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Cumprindo preceito legal e de acôrdo com o art. 35, nú- 
mero 6, dos Estatutos, temos a honra de submeter à vossa 
apreciação as contas do exercício de 1949, com um relato dos 
principais fatos ocorridos. | 
Assumindo a presidência do Banco do Brasil em 29 de 
" julho de 1949, em virtude de Decreto de 26 do mesmo mês, 
Má do sr. Presidente da República, procuramos orientar-nos no 


sentido dos interêsses do Banco e do País, em harmonia com 





a política econômico-financeira adotada pelo Govêrno. 

É com prazer que salientamos o constante apôio que o 
sr. Presidente da República, General Eurico Gaspar Dutra, 
tem dispensado ao nosso Instituto, cujo desenvolvimento 

? “acompanha com real interêsse. 

Do sr. Ministro da Fazenda, Dr. Manoel Guilherme da 

Silveira Filho, que por largo período, com brilho e dedicação, 
administrou 'êste estabelecimento, tem merecido o Banco, 
igualmente, preciosa atenção. 
o E Desejamos ressaltar a atuação profícua dos nossos cole- 
à | a “gas, Diretores Pedro Demosthenes Rache, Jorge de Toledo 
as Dodsworth, Alberto de Castro Menezes, Walther Moreira 
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Salles, Marino Machado de Oliveira, Pedro de Mendonça 
Lima e General Anápio Gomes, aos quais deve a nossa Casa 
assinalados serviços. 

O Conselho Fiscal, composto de destacadas figuras de 
nossos meios financeiros, senhores João Daudt d'Oliveira, 
Carloman da Silva Oliveira, Argemiro de Hungria Machado, 
Pedro de Magalhães Corrêa e José Mendes de Oliveira Castro, 
além de desincumbir-se de suas atribuições, prestou à Admi- 
nistração cordial e valiosa cooperação. 

Com êsse apôio e essa colaboração, procuramos desde 
logo entrar no exame de questões palpitantes que recla- 
mavam solução. Ã 

Uma delas foi a referente às dívidas dos pecuaristas, na 
qual, como é sabido, o Banco é grandemente interessado: Os 
criadores e recriadores em dificuldade eram em número re- 
duzido, relativamente ao dos componentes da classe, mas os 
embaraços com que lutavam tornaram-se tão sérios que vi- 
nham afetando a economia de diversas zonas. 

O Banco do Brasil, tendo em vista o empenho do sr. Pre- 
sidente da República em corrigir a situação, colaborou com a 
Câmara dos Deputados, por intermédio de sua Comissão de 
Finanças, no sentiklo de ser encontrada fórmula capaz de re- 
solver 0 problema. Resultou dêsses esforços a Lei n.º 1.002, 
de 24 de dezembro de 1949, que concedeu novo prazo de 10 
anos para o pagamento de 50% das dívidas e a transferência 
para a responsabilidade da União dos outros 50%, à medida 
que efetivamente resgatada a parte a cargo dos devedores. 
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A quota que a União assumir será liquidada também em 10 
anos, mediante a entrega de apólices aos credores, nos venci- 


mentos das prestações. 


A Lei promoveu o desafôgo da situação dos pecuaristas 
“pela redução de suas dívidas à metade e preservou o princí- 
pio da pontualidade na satisfação dos compromissos, base do 
crédito bancário, ao mesmo tempo que evitou a emissão ime- 


diata de vultosa quantia em apólices. 


Ainda em conseqiiência dessa Lei, que regularizou em de- 


finitivo a situação dos pecuaristas, determinamos o início de 


estudos tendentes a restabelecer as operações do Banco com 
aqueles clientes. 

Em novembro de 1949, propusemos ao Govêrno a reforma 
do Regulamento da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, 
a fim de possibilitar o incremento de empréstimos aos cria- 
dores, o que, como se verá adiante, está em via de execução. 

Outra questão objeto de imediatos cuidados da Diretoria 
foi a revisão dos limites de operações das Agências, pois, em- 
bora tivesse havido uma elevação geral de 40% em 1948, era 
evidente que muitas não vinham podendo atender convenien- 
temente aos negócios das respectivas regiões, sendo que vá- 


rias delas se mantinham mesmo no regime de deficit. 


Essa revisão, que obedeceu ao critério das possibilidades, 
econômicas das diversas zonas, ampliou a capacidade das 


Agências de efetuar empréstimos à produção em volume de 


| a a 


me 29 em 


Cr$ 1.457.020.000,00, atingindo Filiais localizadas em todos 
os Estados. 

Problema relevante e intimamente ligado também aos in- 
terêsses do Banco, e que mereceu nossa imediata atenção, foi 
o aumento de vencimentos do funcionalismo. Adotadas as in- 
dispensáveis medidas para garantir a obtenção dos recursos 


necessários a êsse encargo de caráter permanente, encontrou- 
se uma fórmula que correspondeu plenamente às conveniên- 


cias dos funcionários e do próprio Banco, concorrendo para 


um ambiente de trabalho agradável e profícuo, e que consis- 


tiu na promoção de quase todo o funcionalismo ao cargo efe- 
tivo imediato e na reestruturação dos quadros, fazendo-se O 
simples aumento de vencimentos apenas em relação a deter- 
minadas categorias. | 

Paralelamente, foi modificado o regime de remuneração 
dos cargos de administração nas Filiais, de modo a interessar 
neles funcionários mais antigos e experientes, em benefício 
do próprio Banco. | 

Muitos outros assuntos de maior relêvo, que escapavam 
à rotina dos negócios, foram resolvidos pela Diretoria, desta- 


“cando-se o financiamento dos estoques de açúcar nos Estados 


produtores; o fornecimento de recursos aos moinhos para 
aquisição oportuna da produção nacional de trigo; o adian- 
tamento de importantes verbas ao Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem, para as obras da rodovia Rio-São 
Paulo; os empréstimos a várias Unidades Federadas, desti- 
nados a obras de interêsse público. | 
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Assim também foi deliberada a elevação da base de adian- 
tamento sôbre café, atendendo aos reclamos dos produtores 
e comerciantes, que desejavam ver assegurada a estabilidade 
dos novos preços, para tranquilidade da economia cafeeira. 

A administração se preocupa com alguns outros proble- 
mas de importância para o bom andamento dos negócios e. 
serviços do Banco, como a construção de um edifício capaz 
de abrigar todo o aparelhamento da Direção Geral e a cria- 
ção de um curso para aperfeiçoamento dos administradores 


das Filiais. 


É óbvio o inconveniente da situação em que se encontram 

os serviços da Direção Geral, espalhados por vários edifícios. 
Luta-se com má acomodação, e a falta de espaço cria dificul- 
dades aos trabalhos, inclusive da Agência Central. 
” Pretendemos resolver êsse antigo problema, dando ao Ban- 
co do Brasil sede condigna e adequada sob todos os pontos 
de vista. As primeiras providências para isto já estão em 
curso, visando à aquisição de terreno que preencha os requi- 
sitos necessários. 

“A par dessas e outras preocupações, não descuramos de 

o! manter as tradicionais e estreitas relações com o Tesouro Na- 
cional. 

Examinando as operações do Banco, verifica-se logo a pre- 
ponderância das que se relacionam com o Govêrno Federal,. , 


“fato que se harmoniza perfeitamente com a função de banco 





oficial que sempre exerceu o nosso Instituto. 
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(Para se avaliar a extensão das relações do Banco do 
Brasil com a União, basta citar as seguintes atribuições que 
lhe foram confiadas pelo Govêrno: | 


— agente financeiro da União (recolhimento das receitas, 

abertura de créditos e movimento de fundos por todo | 
o território nacional); 

— execução e contrôle, por conta dó Govêrno Federal, das | 
operações de câmbio em todo o País; 

+ contrôle das exportações e importações, mediante o servi- 
ço de licença prévia; 

— operações de redesconto bancário ; a | 

go agente financeiro da Caixa de Mobilização Bancária, que 

tem por finalidade proporcionar empréstimos especiais | 
a bancos cujos encaixes tenham caído de nível em 
virtude de anormais retiradas de depósitos; | 

— fiscalização bancária, no que respeita a operações de 
câmbio; 

— contrôle e liquidação de bens dos súditos dos países que | 
estiveram em guerra com o Brasil; | | 

-— compra de ouro (20% da produção das minas nacionais) ; | 

— operações especializadas “de assistência ao comércio expor- 
tador e importador; 

— operações especializadas de crédito agrícola, pecuário e in- 
dustrial; | 


— operações de defesa de mercados de produtos agrícolas, ,. l 
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Trata-se de funções as mais heterogêneas, que corres- 


pondem virtualmente às de todo um sistema bancário. Levá- 


las a cabo, pela forma por que o tem conseguido fazer, é ser- 


viço relevante que o Banco do Brasil presta ao País. 


Para poder enfrentar os riscos e ônus decorrentes das 
múltiplas tarefas, que é chamado a desempenhar, como 
banco oficial, em benefício da coletividade nacional, era in- 


dispensável ao Banco acumular recursos ponderáveis. 


Conseguiu-o nos 44 anos de sua existência, graças à ori- 
entação segura das administrações que nos precederam e à 
compreensão, que sempre predominou nesta Casa, de que sua, 
função transcende a de uma simples emprêsa mercantil, 
para se confundir com a de poder público. 

(Assim é que, por meio da não distribuição de parte dos 
lucros obtidos, se elevaram os recursos próprios do Banco, 
dos 70 mil contos de capital com que se instalou, na sua fase 
atual, a 5 de julho de-1906, a Crê 2.993.782.000,00, a quanto 
montam o capital atual (Cr$ 100.000.000,00) e as reservas 
acumuladas, às quais se poderiam acrescentar ainda Cr$ 
1.091.741.000,00, referentes ao líquido das “contas de resul- 
tado pendente”, em 31 de dezembro de 1949, que também 


constituem valores pertencentes ao Banco. 


“A êsses recursos próprios vieram juntar-se capitais de ter- 
ceiros, confiados ao Banco em depósito ou a outro qualquer, 
título, os quais somavam, em 31 de dezembro findo, ERR cas e 
32.032.199.000,00. 
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Ao findar o ano, tinha, pois, o Banco à sua disposição 
fundos no total expressivo de Cr$ 36.117.722.000,00, prove- 
nientes das seguintes fontes: 





Cr$ 
do Tesouro Nacional, de Estados e Mu- 

nicípios e de outras entidades pú- 

DO TON E SE RP '15.891.431.000,00 
Eros DENCOS ...csscemamammesaeras ; 5.261.098.000,00 
do público em geral .................. 9.134.972.000,00 
de diversas outras origens ............ 1.744.698.000,09 
total dos capitais de terceiros ......... 32.032. 199.000,00. 
recursos próprios, inclusive “contas de 

resultado pendente” ............. "* 4,085.523.000,00 

hoBaLRAE . io. questa so» “36.117.722.000,00) 


A posse dêsses volumosos recursos é que tem permitido ao 
Banco prestar ampla assistência financeira aos Poderes Pú- 
blicos, bem como amparo a tôdas as classes produtoras, ao co- 
mércio e a particulares. | 

(Note-se, porém, ue não o faz com o único objetivo do 
lucro. Ao contrário, realiza muitos de seus empréstimos, em 
volume considerável, a juros baixos, como 6%, nos adianta- 
mentos ao Govêrno Federal, e T%, nos financiamentos ru- 
rais feitos pela Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. 

Mantém, ainda, muitas Filiais deficitárias, com a pre- 
ocupação de levar o benefício do crédito bancário, especial 
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mente em favor das classes rurais, a zonas onde os estabele- 


cimentos de crédito privados não consideram interessante ins- 


talar-se. 


Ao findar o ano próximo passado, as aplicações de fundos 


feitas pelo Banco distribuiam-se como 
verbas: 


Empréstimos de várias modalidades 


concedidos ao Tesouro Nacional .. 
Empréstimos a Estados e Municípios as 
Empréstimos a outras entidades pú- 
Pias EM o sc cascais 
Empréstimos a bancos, inclusive os de 
conta da Caixa de Mobilização Ban- 
cária (Cr$ 1.890.161.000,00), e tí- 


tulos descontados a bancos por | 


conta da mesma Caixa, contabi- 
lizados em “Títulos Descontados” 
“Cro 475 .8024000D0) ..4........ 
Empréstimos da Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial a agriculto- 
res, pecuaristas e industriais ...... 
Empréstimos ao público em geral, pela 
* Carteira de Crédito Geral e de Ex- 
portação e Importação .......... 
Qutras aplicações (imóveis, etc.) ...... 
Dinheiro em Caixa asssrocecorvare 


segue, em grandes 


Cr$ 


18.703.539.000,09 
1.588.972.000,00 


1.044.640.000,00 


2.365.963.000,00 
5.656. 479.000,00 


7.334.876.000,00 
1.350.859.000,00 


1.352.128.000,00 
, 4 





39.397.456.000,00 ) 
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O exame dêsses dados revela que o Banco do Brasil, 
cumprindo sua missão de banco oficial, tem destinado apre- 
“ciável parcela de seus recursos às operações com os Poderes 
Públicos, facilitando, assim, a execução dos programas de 
obras de interêsse coletivo. A demonstração abaixo, referen- 
te às operações realizadas em virtude de sua qualidade de 
banco oficial, também esclarece êste ponto: 


Cr$ 


— empréstimos ao Tesouro Nacional, 
a Estados, a Municípios, a outras en- 
tidades públicas e a bancos (na 
maioria como agente financeiro da : 
Caixa de Mobilização Bancária) .. 23.7 03.114.000,00 


— depósitos recebidos do Tesouro Na- 
cional, de Estados, de Municípios, de 
outras entidades públicas, de ban- 
cos e outros depósitos compulsórios 21.152.529.000,00 


RR rs O re: 2 ; 550.585.000,00 


Vê-se, assim, que, a despeito do volume a que atingiram, 
os recursos normais do Banco não foram suficientes para fa- 
zer face aos pedidos de crédito que tivesos de atender, par- 
tidos tanto das classes produtoras como dos órgãos oficiais. 
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O Banco foi buscar na Carteira de Redescontos a diferença 
entre seus recursos e as aplicações que fez, tendo obtido desta 


suprimentos que se elevavam em 31 de dezembro de 1949 a 


Cr$ 3.279.734.395,50. 


O ano de 1949, como os anteriores do atual Go- 
vêrno, ainda sob a influência dos efeitos perturbadores da 
guerra, deve ser encarado como um período de reajustamento 
e consolidação da economia nacional. | 


Em nosso País, as consequências do conflito mundial se- 


' riam necessáriamente prolongadas, dadas as condições de 


nossa estrutura econômica. 


Em face dessa realidade, o balanço das atividades eco- 
nômicas brasileiras, nesse período, merece ser classificado 


como favorável. 


O regime de ordem e respeito às leis assegurado em nosso 
País ofereceu clima propício ao desenvolvimento das inicia- 
tivas privadas, que se exerceram com pleno rendimento e 
resultados geralmente compensadores. 


Todos os negócios se mantiveram ativos e a produção 
nacional, fabril e rural, encontrou colocação remunerado- 
ra, muito tendo contribuído para isso o fortalecimento do - 
mercado interno, decorrente do maior poder aquisitivo atual 
das classes trabalhadoras. 
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Ao inverso do que acontece a outros países, que lutam 
com o difícil problema do desemprêgo, há entre nós certa de- 
ficiência de mão de obra, especialmente nos meios rurais. O 
Govêrno muito se tem preocupado com o problema da imi- 
gração, com o objetivo de corrigir a situação. Fôrça é reco- 


nhecer, porém, que nos resta bastante que fazer nesse setor. 


Os transportes entre as várias regiões do País acusaram 
progressos, principalmente os rodoviários, pois o Govêrno Fe- 
deral tem incrementado considerâvelmente a construção de 
estradas de rodagem, no que o Banco do Brasil vem colabo-' 
rando de modo decisivo. 

Não desapareceram de todo certos senões, devidos ao no- 
tório desaparelhamento de muitas das nossas ferrovias, mas 


é justo reconhecer que não houve óbices sérios à circulação 
da riqueza. 


Merece destaque especial o incremento que vem tendo 
o transporte de mercadorias por via atrea, entre zonas dis- 
tantes, convertendo-se a aviação, de veículo exclusivo de pas- 
“Sageiros, correspondência e pequenas encomendas, em con- 
duto de cargas pesadas. | 


E” de suma importância para o Brasil êsse desemroliimento 
do transporte aéreo, pois representa a possibilidade de escoa- 
mento da produção de muitas regiões do território nacional, 
de grande potencial econômico, as quais, sem tal recurso, 
continuariam ainda por longo tempo completamente isola- 
das, em detrimento do progresso local e da riqueza geral. 
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Dois fatos relevantes influenciaram fortemente o nosso 
comércio com o exterior, afetando, naturalmente, inúmeros 
setores da economia nacional: a existência dos “atrasados” 


comerciais em dólares e a desvalorização da libra esterlina, 


“seguida pela das moedas a ela ligadas. 


Decidido a resolver o problema dos “atrasados” com os 
nossos próprios recursos, o Govêrno adotou a política de 
restrição dos gastos no exterior, limitando ao indispensável as 
compras e despesas em moedas arbitráveis, especialmente em 
dólares. Assim, tomaram-se medidas para a intensificação do 
contrôle de nossa importação, as quais, todavia, têm caráter 
de emergência, devendo desaparecer com o aumento da pro- 
dução. 

Os “atrasados” estão em via de regularização, para O 
que influiu poderosamente, é inegável, o contingente impre- 
visto de divisas que nos trouxe a alta dos preços do café. 

Justo é ressaltar o papel desempenhado pelo Banco do 
Brasil nessa luta pelo equilíbrio da balança de pagamentos. 
Encarregado pelo Govêrno do contrôle, em todo o território 
nacional, tanto da distribuição das disponibilidades cambiais 
existentes, quanto das importações e exportações, realizou e 
realiza o Banco um trabalho penoso, inçado das maiores di- 
ficuldades, ao qual tem conseguido dar desempenho quanto 
possível satisfatório. 

As desvalorizações monetárias e dificuldades cambiais 


verificadas em alguns países perturbaram o ritmo da expor-. 


“tação de produtos nacionais, como madeiras, mate, cacau, 


frutas de mesa e outros. 


dese UF cio 


Essas situações parciais têm merecido tôda a atenção do | 
Govêrno Federal. Acordos comerciais foram feitos ou refor- 
mados ou se acham em estudo a fim de normalizar o nosso 
intercâmbio com os referidos países e aplainar as difículda- 
des surgidas no comércio internacional. 

Outrossim, foram permitidos, a título excepcional, ne- 
gócios de exportação vinculados com outros de importação 
(processo dito “de compensação”), por meio dos quais foi 
ou está sendo dada saída aos estoques retidos de cacau, fumo, 
sisal, madeiras (nos Estados do Sul), cêra de carnaúba, cas- 
tanha do Pará e outras mercadorias. 

A desvalorização de tantas moedas estrangeiras provocou 
debates em nosso País sôbre a conveniência da depreciação 
do cruzeiro ou da adoção de taxas cambiais múltiplas. 

O Govêrno, todavia, decidiu manter o valor do nosso sig- 


no monetário. 


O crédito bancário tornou-se bem mais acessível. Venci- 
da gradativamente a crise iniciada em 1946, os bancos priva- 
dos, demonstrando sua confiança na situação dos negócios, 
expandiram apreciâvelmente os empréstimos, medida tanto 
mais oportuna, quanto a elevação dos preços dos principais 


produtos agrícolas ocasionou procura acentuada de crédito 
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“Os empréstimos realizados por todos os bancos ascendiam, 
em 31 de dezembro de 1949, segundo as estatísticas oficiais, 
a 62.419 milhões de cruzeiros, não computados os emprésti- 

“mos feitos pelo Banco do Brasil ao Tesouro Nacional para 
financiamento das operações cambiais e para a integraliza- 

“cão da quota do Brasil, em moeda nacional, junto ao Fundo 
Monetário Internacional. Em 31 de dezembro de 1948, o total | 
era de 51.309 milhões, donde o acréscimo, em 1949, de ..... 
11.110 milhões de cruzeiros, correspondente a 22%. 


) 
é TA Uma vez que os empréstimos do Banco do Brasil, obser- 
4 R vado o mesmo critério de exclusão acima, acusaram uma ele- 
vação, de 1948 para 1949, de 4.680 milhões de cruzeiros, con- 
clui-se que os bancos privados também aumentaram os seus 
financiamentos de 6.430 milhões. 


Em 1946, era das mais delicadas a situação de vários: ban- 
cos nacionais; alguns com seus ativos fortemente imobiliza- 
dos em aplicações de liquidação demorada, viram-se amea- 
cados de instabilidade financeira, em virtude da crise então 

E - reinante. : 


Enfrentou o Govêrno, com decisão, o complexo problema, 
| cabendo à Caixa de Mobilização Bancária e à Carteira de Re- 
| j 1g ; descontos a difícil tarefa de promover a normalização da si- 
| tuação. ; 

A Caixa de Mobilização Bancária, sobretudo, foi atribuída, 
grave incumbência na ocasião, uma vez que, enquanto a Car- 
teira de Redescontos atendia aos bancos em suas necessidades / 

— comuns, negociando títulos a curto prazo, aquela foi cha- 
“mada a intervir quando, em face de anormais retiradas de 


rm 
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depósitos e consequente desnível substancial de encaixe, se 
expunham os estabelecimentos de crédito ao perigo da descon- 
fiança pública. 

Obtendo dos bancos, como garantia, imóveis, títulos co- | 
merciais e públicos e, quando necessário, o aval dos respectivos 
diretores, forneceu-lhes a Caixa os recursos de que carecian 
para restabelecer seus níveis normais de encaixe. 

No desempenho dessa importante missão, a Caixa de Mo- 
bilização Bancária aumentou seus empréstimos (aplicações 1í- 
quidas anuais), como se vê abaixo: 


Cr$ 
Balão em 31121045)... ciesiisc io -164.000.000,00 
Importância líquida aplicada em 1946 ., 448. 000.000,00 
Edema, idem" em 1987 ...ciccca o. 876.000.000,00 
Fani, Idem eia 1948 Ls Soro: j 690.000. 000,00 
Idem, idem em 1949 ............. 137.000. 000,09 


Os algarismos acima revelam que a crise, cuja maior in- 

tensidade se registrou no triênio 1946/1948, acusou decisivo 
declínio no ano próximo passado. 

| Esse foi um dos motivos por que o crédito bancário 


pôde desenvolver-se de modo favorável, como já vimos. 
v 


O Tesouro Nacional encerrou as contas do exercício fi- 
nanceiro de 1949 com um deficit de 2.810 milhões o cru- 
zeiros. 
























Roo, 5% 
“O volume de papel moeda em circulação acusou aumento 
de 2.349 milhões de cruzeiros, passando de 21.696 milhões em 


81 de dezembro de 1948, para 24.045 milhões em 31 de de- 


zembro de 1949. 

á “Dêsse acréscimo já foram devolvidos à Caixa de Amorti- 
zação, pela Carteira de Redescontos, no corrente ano e até a 
data dêste relatório, 400 milhões de cruzeiros, a título de 
resgate da emissão feita. 


É natural que tais e outras circunstâncias tenham in- 
fluído nas variações dos índices do custo da vida. Conside- 
rando os dados de 1946 como equivalentes a 100, tivemos, 
em fins de 1948, o índice 126, e, ao terminar o ano de 1949, 
o de 136. 

Terão contribuído para isso, certamente, a expansão dos 
meios de pagamento e o maior poder aquisitivo colocado à 
disposição das classes trabalhadoras. 

Enquanto se opera o entrechoque de tantos fatores de 
variada ordem, em busca dos níveis naturais dos preços, a 


capacidade aquisitiva vai mudando irresistivelmente de plano, 


“na ânsia de se conseguir o equilíbrio econômico tão almejado 


por tôdas as classes sociais. 
O principal elemento, todavia, para a consecução dêsse 


desideratum deve ser procurado no aumento da produção, 


"de modo que o custo mais baixo desta e a maior oferta 


atuem provocando a redução dos preços das utilidades es- 


senciais. 
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Neste sentido foram dignos de menção os esforços do 
Govêrno, sendo as perspectivas para o corrente ano mais ani- 
madoras; espera-se expansão da produção primária, especial- 
mente de gêneros alimentícios, e os preços deverão acusar 
algum declínio, em benefício dos consumidores. 


Ainda não se possuem dados precisos sôbre a produção 
das indústrias de transformação, mas a opinião generalizada 
é de que se manteve, de um modo geral, no mesmo nível do 
ano antérior. Já nas indústrias básicas registraram-se aumen- 
tos significativos (cimento — 15%; ferro e aço, laminados — 
24%; papel — 11%; pneumáticos — 20%; câmaras-dé-ar 
— 17%). | 


Pode afirmar-se que as fábricas trabalharam em 1949 com 
inteiro aproveitamento de suas capacidades e os resultados fi- 
nanceiros obtidos foram bastante compensadores. 

Em todo o território nacional as usinas de energia elé- 
trica não conseguem satisfazer integralmente aos pedidos de 
fornecimento, o que tem provocado um ativo movimento de 
ampliação das instalações existentes ou de montagem de 
novas. 

Os dois quadros seguintes, referentes ao consumo apa- 
rente de matérias primas básicas e à importação de bens de 


produção, servem de índice do crescimento da atividade eco- 
nômica do País: 












CONSUMO APARENTE (9). 
1.000 TONELADAS 



























PRODUTOS 
Pronução | E CONSUMO | Proptção RR pen trato 
4 RO seio. TIRA 1.897 | 1.037 | 2.934) 1.996] 1.581] 3.527 
o ep see | | 1) vim). ou 347 | 1.261 
Ferro e aço (1) ...... 230! 7 400 316 172 498 
| Coco A E 156 ma 230 17 86 257 
* | Fuel e Diesel (3) is 810 810 1.308 | 1.308 
Gasolina (3) .......... a É 624 624 A 933 933 
À Fôlhas de Flandres ..| í 41 41 78 7.8 
E Barrilha ..... REM ORE 27 27 31 31 
o Soda cáustica ........ e) 28 28 Ao 40 
mB Fertilizantes ........ Ê sa 84 44 147 191 
A 1948 1949 
mM DR ronemos | 
! RA Propução| Iuos. |CoxsuuolPropução | Treo |Sonsemo 
“A “ 
q ERR... ss, 1.060 | 3.073| 2.134 7,7 | 2.901 
4 Cimento ............ : 361 | 1.473] 1.281 434 | 1.715 
E Ferro e aço (1) ..... 46 433 500 45 545 
m m RR... Ve. 64 244 | (2) 200 53 253 
+ Wúel/euDiesel (3) «a. | RR 2] 1.721 e 1.814 1.814 
GANolME (3) . cmi ren | Ras a Te 192 1.132 pa 1.415 1.415 
Fôlhas de Flandres .. 6 6s má 20 46 66 
Barrilha ...... Gotan ssa O 40 gli rt E 37 
Soda, cáustica ........ a UA 58 cm | 56 56 
11 


Fertilizantes ..........» (4) 44, 99 143 | (4) 44 127 





j nificante. E À 
(1) Laminados, sômente. ” 
(2) Estimativa. 
(3) Não inclui a produção brasileira, aliás, diminuta. 


adubos e fertilizantes. 


4 


, Pr 


1946 | 1947 
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- () A exportação não foi deduzida, em virtude de ser nula ou insig- 


(4) A falta de dados referentes a 19M8 e 49, mantivemos os de 1947. 
Convém, todavia, ressaltar a expansão da produção nacional de 
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IMPORTAÇÃO DE BENS DE PRODUÇÃO 
1948 — 1949 


| ——— e — ———————————— e 





1.000 TONELADAS Cr$ 1.000.000 





MERCADORIAS 


1948 | 1949 1949 





Máquinas, aparelhos, instrumentos e uten- 
sílios 


DER om dos é e so ms cid vp a a aa AD era , 149 173 | 4.772 | 5.363 
Manufaturas de ferro e aço ................ 211 225 985 1.217 
Gasolina ,esesemecncesosrconenocnensemercasnsano 1.132 1.415 889 1.141 
Fuel RREMONONLERR, ses i. but se so» ong ter oia des 1.727 1.814 828 610 
Outros acessórios para automóveis ......... 1 13 363 505 
Chassis para caminhões, ônibus, etc. (*) ..| 22.811 | 11.453 819 au 
Eno tivas: (9) NGS ali dia ce 516 pio) é E iSo afim rogo 131 50 258. 66 
Re QUêS ..: ari Aid Gi é Ra 705 130 
Rules “de -Flandros css asirane ssa tec A Gonis as 68 46 256 186 
ETTA TE cr PSB RR IEA «SE E CS E 40 37 56 42 
EPE CE DOM SE ES, à Eos SA pi ai A NR 32 45| * 23] 4 dm 
RODA CRUBICA O Sos: asno ais o OO prio ae Rb Ina o 6 58 56 235 137 
Matérias primas diversas ......c 2.032 | 1.844 | 3.151] 2.97 





(*) Unidades. 

Nota-se generalizada e constante preocupação de enri- 
quecer e modernizar o parque industrial, por meio da cons- 
trução de fábricas novas ou pela reforma das existentes. 

O Banco do Brasil prestou, em 1949, decidida colabora- 
ção a êsse louvável movimento, concedendo créditos no total 
de 698 milhões de cruzeiros, pela Carteira de Crédito Agrí- 


cola e Industrial e pela Agência Especial de Financiamento, 
destinados a custear reformas ou instalações fabris. 


* 
ae * 
Muito se deve à tenacidade dos agricultores que, lutando 
com escassez de braços e outros óbices, conseguiram cul- 
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tivar em 1949 área superior em 3,9 % à 1 de 1948 (16. 858.000 


“hectares contra 16.219.000). 


Tudo indica que área ainda maior terá sido cultivada 
para a safra do corrente ano, em virtude do estímulo das 
altas cotações atuais e da garantia de preços mínimos ofe- 
recida pela Lei n.º 615, de 2 de fevereiro de 1949, para arroz, 
feijão, milho, amendoim, girassol, soja e trigo. 

Premido pela falta de braços e alertado já para as vali- 
tagens do trabalho mecânico da terra, o nosso lavrador vem 
recorrendo cada vez mais ao auxílio das máquinas agrícolas. 
O quadro seguinte mostra o grande incremento que tomaram 
as importações de instrumentos agrícolas, as quais passaram 
de 8.965 toneladas em 1948, para 18.182 toneladas em 1949. 


“Entraram no País 2.001 tratores no último ano: 


MAQUINAS E INSTRUMENTOS AGRICOLAS 
IMPORTAÇÃO NOS ANOS DE 1942-9 














1.935) 4. 300 7.289] 8.965] 18. a 


Toneladas 
* EsPÉcIES 1942 1944 | 1945 | 1946 | 1947 | 1948 1949 

Tratores entmenenaenanes 641 — 346 848] 2.328] 2.97% 3.40 8.040 
Arados e instrumentos 

aratórios ..i..cevereo 183 23 247 285) 743 1.375] 2.274) 5.415 
Acessórios para arados 91] 227] 340] 411] 224] 517) 306 512 
Semeadeiras ......c.... 2 h E 20 50 92) 279 576 
Debu'hadores .......... 13 28| 13 35 135 35 58| 137 
Instrumentos e máqui-s. 

nas agrícolas n/e, 130 294 370 308 2.195] 2.286 3.091 
Acessórios para fato 

REDE Ç) . aquin imo siena aço io Ro RN a 

a o 


o TA 1. E 1 a 1.343 
| | 
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“ foi desdo- 
(*) Até 1948, incluída no grupo “tratores”; a partir de 1949, 
prada, a fim de propiciar a apuração das tais de tratores entrados no 
País, que foi, em 1949, de 2.001. 
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No quadro abaixo podemos notar o aumento que também 

a importação de fertilizantes e adubos acusou em 1949, o que 

“comprova o aprêço que o lavrador patrício vem dando à ra- 
cionalização de sua atividade. 


FERTILIZANTES E ADUBOS | 
IMPORTAÇÃO NOS PERÍODOS 1937-39 E 1946-49 











Toneladas - 
| mm 
PropuTos 1937 1938 1939 1946 | 1947 | 1948 1949 
| | | 
| | | | 
Adubos orgânicos n/e. — — , — a Re a — 
Guano ...... secssestnco sau 870] 603) — e do tem 
Adubos animais n/e.. feio | — | — | | 7| — — 
Cianamida de cálcio... 96 375] 623 1 so 170 
Sulfato de amônio .... som! 83. 729] 3.459 ad 1.375 816 
Salitre do Chile ...... 10.143] 7. -892] 22: 487] 35.465] 70. E 37. ai 38.242 
Uréia sintética ........ (*) | e a 68 92 339 
Fosfatos naturais CO 829) 2.831] | nd 4.468] 17.084, 
Superfosfatos de cálcio 31.159) 22.801] 21.381] 17.338] 45.413] 43.230] 51.473 
Cloreto de potássio 6.779] 4.656] 3.015] 3.713] 16.730] 11.646] 16.712 
Sulfato de potássio.... 1.608] 1.720] 1.534] 448] 1.419] 1.652] 1.018 
Nitrato de potássio im- , | 
E PERES SL E ma 223 2] — 337 40 
Nitrofosca sc. 2 2.129, 2.043] 2.607 — | — — | — 
Adubos vegetais id — — 8.981 — 215 
5.635] 4.015] 2.040 2.199 1.752 " 622 


Adubos químicos guie : 





| | 
a 48.971 60.803) 83.789] vaca 99.177] 126.731 


(*) Incluída no item adubos químicos. 





Também neste setor o Banco do- Brasil, por sua Carteira 
de Crédito Agrícola e Industrial, tem prestado todo o au- 
xílio que lhe é solicitado. Os créditos abertos para aquisição 
de tratores e outras máquinas agrárias, os quais não pas-. 
saram, em 1947 e 1948, dle 829 mil e 6 milhões de cruzeiros, 


















E 
respectivamente, ascenderam, em 1949, a 52 milhões de cru- 
zeiros. 


“Com exclusão do café, as principais lavouras tiveram 


“sua produção aumentada em proporção bastante animadora, 


" como se vê no quadro infra: 


AUMENTO DA PRODUÇÃO EM 1949 (*) 








PRODUTOS | % sOBRE 1948 - 
SERES o 4 co 0 DR TO NERO MPS Pi de TR | 33 
Algo a RR SR o des Cir c aiijira AS qro tifaa ato 26 
Batata . cz > Vip DA DEP POR RAR RU | 24 
Driga SAR RD ion E da 
APTO qto era RR RR o co nm alone sereis | 37 
Banana) RR ERR idos sra curas causados | 9 
Feijão: ie ra ta RR ro old pis e nine né areis tom h 6 
Mandioca = dar RR 4 nro moema o aniiee en e varas | 6 
MIELhO (sito isto bro RR arco po o ira SD natos ve dm al 
Amendoitã fia RR ea io o 50 aa) asa dia a 5 (esp) sais 280) io 1 








- (*) Dados sujeitos a pequenas retificações. - 


É promissor o avanço verificado na produção do trigo 
(16,5%), o qual evidencia o acêrto da política de fomento 
adotada pelo Govêrno. 

| O nosso Banco, através da Carteira de Crédito Agrícola e 
Industrial, tem-se feito presente nessa patriótica campanha, 
elevando seus financiamentos de 54, no total de 1 milhão de 
cruzeiros, em 1947, para 828, somando 27 milhões, em 1949. 

Outrossim, convencido de que o êxito da produção na- 
cional de trigo depende de que haja sempre fácil e oportuno 
escoamento das colheitas, abriu o Banco do Brasil, pela Car- 
teira de Crédito Geral, créditos na importância de 340 milhões 


a cr 


de cruzeiros às organizações moageiras do Distrito Federal e 
dos Estados do Nordeste, de São Paulo e do Sul, para serem 
- aplicados exclusivamente na aquisição de trigo de produção 
nacional da safra 1949/50. 

Acontecimento de marcante significação para a economia 
nacional, conforme assinalamos anteriormente, foi a alta do 
preço do café, verificada nos derradeiros meses de 1949, e de- 
vida à conjugação de três fatôres: o pequeno volume da co- 
lheita futura no Brasil, a liquidação dos estoques do Departa- 
mento Nacional do Café, consegiiente da extinção dessa au-., 
tarquia, e o aparecimento, no mercado, como compradores, 
de países há longo tempo afastados em virtude dos efeitos 
da guerra mundial. 

Raros produtores se beneficiaram da alta; a maioria já 
havia vendido suas colheitas, quando o mercado melhorou. 
Reina, entretanto, no seio da laboriosa classe dos cafeiculto- 
res, justificado entusiasmo ante a perspectiva de auferirem na 
próxima safra o merecido benefício de preços altamente remu- 
neradores. 

Outra consegiiência favorável da alta foi, como já disse- 
mos, o volume considerável e inesperado de divisas que car- 
reou para o ativo de nossa balança de pagamentos interna- 
cionais, contribuindo decisivamente para apressar a regula- 
rização dos “atrasados” comerciais em dólares. 

Infelizmente, a sêca ocorrida no segundo semestre de 
1949 prejudicou muito a colheita do corrente ano. O Govêrno 
tomou, pela Lei n.º 1.003, de 24 de dezembro de 1949, medi- 
das excepcionais para assegurar assistência financeira ade- 
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quada às lavouras afetadas pela estiagem, devendo as res- 
pectivas operações ser realizadas por êste Banco, por conta 
da União. 


O Banco do Brasil, por sua vez, visando ao mesmo obje- 


| tivo, adotou, em 26 de novembro de 1949, por sua Carteira de 


Crédito Agrícola e Industrial, medidas de emergência, orde- 


nando às suas Filiais localizadas nas zonas cafeeiras a reali- 
zação de financiamentos em bases especiais, destinados a ser 
convertidos nos empréstimos previstos no referido diploma 
legal. 

Por outro lado, o combate à “broca” do café, conduzido 
com eficiência pelo Govêrno, teve o desejado êxito, não res- 
tando dúvida sôbre que a infestação dos cafezais por essa pe- 
rigosa praga pode ser impedida. 


O rendimento por hectare de nossa agricultura continua 


baixo, o que não só prejudica os lavradores, por lhes reduzir 


o lucro, como dificulta o aumento da produção nacional, fa- 
zendo com que os frutos colhidos não sejam proporcionais 


ao esfôrço despendido. 


Várias causas podem concorrer para isso, mas uma das 


“principais é a ausência quase completa do emprêgo da 


irrigação. 

Com exceção de algumas regiões em que a irrigação, fa- 
cilitada pelas condições naturais ou imposta pela permanente 
aridez do clima, tem sido bastante utilizada, na maior parte 
do território nacional, inclusive Estados como São Pauioí 
Minas Gerais, Goiás, Bahia e Paraná, as plantações ficam à 


mercê dos azares do tempo. 
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Se as chuvas não vêm no período da germinação, ainda 
há o recurso, dispendioso embora, do replantio; se faltam, 
* porém, na época da frutificação, não há defesa e o prejuizo 
pode ser completo. 

Com os altos preços das terras, das sementes, do material 
e da mão de obra, é de impressionar o arrôjo com que os 
agricultores trabalham e invertem capitais nas lavouras 
anuais, sob o risco, tantas vêzes convertido em realidade, da 
falta de chuvas oportunas. 

Ao Govêrno cabe, principalmente, a solução dêsse magno 
assunto, por meio de grandes sistemas de reprêsas e distri- 
buição das águas por terras cultiváveis adjacentes. 

Há, entretanto, que considerar as possibilidades reserva- 
das à iniciativa privada nesse terreno, em resguardo dos inte- 
rêsses individuais e dos da coletividade, que necessita urgen- 

temente de maiores colheitas. 

Como é sabido, terras cultiváveis há que não reúnem as 
condições indispensáveis à viabilidade da irrigação; noutras, 
os serviços seriam caros demais. É certo, entretanto, que em 
muitas áreas presentemente cultivadas ao sabor dos caprichos 
climáticos, a irrigação poderia ser feita com maior ou menor 
ônus, mas com benefícios indiscutíveis, traduzidos principal- 
mente na garantia de que não se perderiam colheitas por 
falta de chuvas. 

Preferível seria o plantio de áreas menores, com os re- 
cursos da irrigação, da defesa contra a erosão, do uso de adu- 


bos e de outros processos racionais, à cultura extensiva, ue 
resultados são falíveis. 
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“O baixo rendimento por hectare, que tem ferido a obser- 
vação dos entendidos, oriundo principalmente da falta de 
irrigação, representa o verdadeiro drama do nosso lavrador, 
que vê a oportunidade dos altos preços esvaír-se ante o ma- 

“lôgro da colheita. | 
| Mesmo numa lavoura permanente e de reconhecida re- 
" sistência como a cafeeira, são frequentes os danos causados 
pela falta de chuvas, tanto para a vida da planta, como. 
para a formação das colheitas. Ainda agora, quando pro- 
duzir mais café seria tão vantajoso para o Brasil, assistimos 
a uma redução da colheita futura, porque faltaram as chuvas 
na época da florescência dos cafezais. 


O problema da irrigação de lavouras permanentes, semi- 





E permanentes ou anuais merece a máxima atenção, não só 
dos Poderes Públicos mas também dos produtores. 

l “O Banco do Brasil já tem prestado seu auxílio financeiro, 
R através da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, para a 
construção de aparelhagens de irrigação, a prazo suficiente- 
mente largo, de modo a possibilitar aos interessados o reem- 


bôlso do empréstimo com os recursos de várias colheitas. 





Rr. produção de carne bovina no País, em 1949, não deve 
ter sido inferior à do ano anterior, que atingiu a 910.000 
toneladas. Ed 

O abastecimento à população dos grandes centros, que 


fôra tão irregular nos exercícios precedentes, melhoror sen- 
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sivelmente no último ano, se bem que ainda não tenha vol- 
tado à antiga normalidade. 
Fator geralmente reconhecido como perturbador do cres- 
“cimento normal dos rebanhos bovinos, capaz até de constituir 
ameaça para o abastecimento futuro de carne à população, 
é a matança desordenada de vacas e animais novos, que se 
vem processando nas charqueadas do interior, a despeito da 
fiscalização oficial. ; 
" Atribui-se essa errônea orientação às dificuldades finan- 


ceiras com que lutam os criadores, que se desfazem de fêmeas 


aptas para a reprodução e de crias em fase de desenvolvi- ' 


mento, premidos pela necessidade de realizar numerário. 


Atento às legítimas necessidades da produção nacional, e 
a fim de melhor amparar os criadores, deliberou o Banco do 
/ 


Brasil, em 23 de novembro de 1949, propor ao Govêrno modi- 


ficações no regulamento da Carteira de Crédito Agrícola e In- 


dustrial, tendentes a permitir nova modalidade de assistência 
financeira aos criadores. Aprovadas que foram as alterações 
regulamentares, serão iniciadas brevemente as novas opera- 
ções, que consistirão em adiantamentos sôbre a produção 
anual dos rebanhos e terão por fim colocar à disposição dos 
criadores, cada ano, os meios financeiros de que carecem, per- 
mitindo-lhes assim auferir 6 maior rendimento possível de 
suas atividades, graças à capacidade de só vender a produção 
após recriada ou até mesmo depois de gorda. 


Não temos dúvida em afirmar que êsse nóvo tipo de fi- 


nanciamento será decisivo para a prosperidade dos criadores 


de gado bovino. 
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É imperioso que os criadores nacionais se capacitem de 
que o êxito de sua atividade, assim como a plena satisfação 
do interêsse geral da coletividade, dependem da elevação do 
rendimento dos rabanhos. 

Nas regiões em que se concentram os nossos maiores Te- 
banhos bovinos para corte, a criação é feita extensivamente, 
nas condições mais primitivas, sem os requisitos elementares 
da zootecnia. Por isso mesmo, as crias obtidas não passam 


de 30% a 40% do número de matrizes. Para se formar 


idéia da grave perda que sofre anualmente a economia na- 


cional, basta lembrar que em outras zonas, onde predomi- 
nam as fazendas melhor aparelhadas, o índice de produção pa 
que ainda não se pode considerar ótimo — é de 50 % a 60 %. 

Também para êsse fim a Carteira de Crédito Agrícola e 
Industrial tem feito grande número de empréstimos; propi- 
ciando a criadores o aperfeiçoamento de suas propriedades, 


com o objetivo de incrementar o rendimento dos rebanhos. 
A seguir, são prestadas informações pormenorizadas sôbre 


vários assuntos de interêsse geral, especialmente os relacio- 
nados com o Banco do Brasil. 





| — Produção — Comércio — Moeda — Crédito — 
Câmbio 





1. P rodução 


— Nos quadros abaixo, são apresentadas estimativas dos . 


a incipais itens da produção primária e industrial básica, 
nos dois últin 7 





ÁREAS CULTIVADAS 
- 1.000 ha 


VARIAÇÕES 
EM 
1949 


1948 | 1949 


ES [og 


DA 








pm 


Pias er saio 














Carrão o Bodra corcoccesacacasasninnds | 2.025 | 2.134 | + 109 
MR tas So .....socssisesncies | 1.298 | (1) 1.400] + 102 
Minério de manganês ................ 164 (1) 200 | + 36 
DEMORA no cas ses ass cases gemea a m Ú 
4 MR as 7.81 801 | + 2” 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL BASICA 
E 1.000 t = 





+ 

+ 
ENRDRLÇOS fere 2 a(o pio 2 DA RO aa la à E 180 | (1) “200 + 20 
PRetimáticos (9). seno sgo coa Ms coro visa 995 1.196 Et 201 
Eras do ar QD... ses des 6 745 869 -- 124 

Tecidos de algodão .......icicore sos fes 112 o — 
RISO RREO: fomos ara ab ce e TE a 50 amo — 
V : 

DC T[W[ WWW [>>> 


(1) - Estimativa. 
(2) 1.000 unidades. 


Vê-se que os gêneros alimentícios de consumo corrente | 


concorreram, em parte considerável, para o. acréscimo da ds | 
produção rural. | 
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Outrossim, verifica-se pelo quadro abaixo que algumas 

de nossas principais lavouras tiveram sua produção aumen- 
tada em proporção bastante animadora: 


AUMENTO DA PRODUÇÃO EM 1949 (1) 


% sôBrRE 1948 





Cacau .....-.cc sina ese nan enero creo rc necr o css mae av ado a 33 
Algodão ......citrensaseeneneerenennencresenenrreceesas 26 
BELA o ni a e toiofels o eles e eim 0 ojo) fe 019/60 jojp ato as t6/n/6 700/00) (670 00 24 
Abas, cp cbep rede noc cid DRESDEN PPA PR PRB JRR A 16,5 
DASPEOZ GARDEN a mala joia boo cjria bm caco asia donieiça o 3,7 
Banana MARRRaRnE ssa ses eu mtio opio iai pila os diodo vio ara no coja 9 
Weijão. sa a aaa eos dia seas ias 6 
Mandioca |... IR Raio ata Saio to a) via jo io ojaiais a o e/o io ale is 0/0 6 
IMEDRIO) iai a x ato era DDR O RR q a nie ro a seia o 0 0 6 ao ais ae à 1 
Atnendolxa «safe aaa a leia o o uisio o iu a e /pin [o 0/a/0/6/6)0/0/0/0/5)0 1 





(1) Dados sujeitos a pequenas “retificações. 


Relativamente ao setor mineral e da indústria básica, os 
dados que possuímos não são completos, como o demonstram 
os quadros, mas indicam também expansão em vários itens. 

A queda verificada na produção cafeeira foi, como é do 
conhecimento de todos, substancialmente compensada pela 
alta de preços de nosso produto líder, a qual, tendo começado 
em 1946, atingiu a nívéis surpreendentes nos últimos meses 
de 1949. 

Graças à sua qualidade de artigo universalmente solici- 


tado, o café tornou-se, ainda outra vez, o grande supridor de 


Pl 
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recursos cambiais, com que fazer face às nossas necessidades 
de importação e ao pagamento de responsabilidades no 
exterior. 

As séries estatísticas adiante mostram, com efeito, que 
a considerável exportação de 1931 foi superada pela do ano 
findo, a qual, dêsse modo, tem a primazia na história da ex- 
portação de café, tanto em quantidade como em valor. 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CAFE 
1931 a 1949 














QUANTIDADE VALOR 
ANOS 

(sacas de 60 quilos) Cr$ 1.000 
O EEN ARE DA O Te 17.850.872 2.847.079 
RR suas sacos sicr rs dia 11.985.244 1.823.948 
CH ESS qe pRA 8 DN 15.459.309 2.052.858 * 
RR AA E dos dep Sd + 14.146.879 | 214.512 
CPE IR E E 15.328.791 2.156.599 
CORE CR Po er o APP 14.185.506 22141 
“REAR DE A AR E Cc é RO os 12.122.809 2.159.481 
PP REGE 20 5 17.112.524 2.296.110 
DM sa sa Rs 16.498.525 2.834.280 
RR RPE RA, TRA 12.045.715 1.589.248 
a NR ut 11.052.484 2.017.116 
CO aa RO PR SAD o 7.280.028 1.965.809 
MRE ss ss: * ASAS A Ê 10.111.817 2.802.734 
ro RR RR SR PD 13.555.484 3.879.343 
Ts ri ER DE q AR 14.172.003 4.260.340 
CNE ADA, DEAR E PR 15.504.581 6.441.463 
OA MENERA EN 2 e 14.830.064 ; 7.755.099 
RA o es RN RS 17.492.324 9.018.564 
O RR RRRS A RP 19.367.413 11.609.933 
—————e—————e———————————>>W>W>[Ww>W>—>—>—>>>-— 
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O papel desempenhado pelo nobre produto, no aprovisio- 
namento de moeda livre, pode ser melhor percebido pelos 
seguintes números: 


EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 
TRIÊNIO 1947/49 





VOLUME VALOR TOTAL PARTE NEGOCIADA 











ANOS : 
Em sacas Cr$ 1.000 USS. 1.000 
GR Er Re POR RS ms e AVR 14.830.064 7.755.099 323.475 
1948) rasa oro ati 20) à ie 17.492.324 9.018.564 410.705 
TOMADO... os coa ata ai 2 oo 1a 19.367.413 11.609.933 525.156 
SS sa 
E 
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2. Comércio Exterior 


(os pesados deficits verificados em 1947, 1948 e no pri- . 


meiro semestre de 1949 na balança de pagamentos do Brasil 
* com os Estados Unidos da América e o acúmulo de “atrasa- 
dos” comerciais em moedas conversíveis tornaram imperativa 
a adoção de medidas excepcionais, tendentes ao contrôle mais 


acentuado de nosso comércio com o exterior. 


Assim é que decidiu o Govêrno, no primeiro semestre 
de 1949, organizar orçamento semestral de câmbio, que com- 
preende, de um lado, a estimativa total, em moeda arbitrá- 
vel, das divisas que produzirão as exportações ou quaisquer 
outras transações, e, de outro, limites para pagamento de 
compromissos, importações, royalties, lucros, serviços, etc., 
de tal sorte que fique destinada certa margem para a amor- 


tização progressiva dos “atrasados”. 


Suspendeu-se imediatamente a concessão de licenças em 


moeda arbitrável e se procedeu a estudo no sentido de verifi- 


car quais os produtos de maior essencialidade e cuja impor- , 


“tação, mesmo para pagamento em moeda dêsse tipo, deve- 


ria ser permitida. Dêsse estudo resultou a “organização de 
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lista, cuja divulgação a Carteira de Exportação e Impor- 
tação fez pelo aviso n.º 153, de 9 de julho de 1949.) 

(Em 4 de outubro de 1949, foi sancionada a Lei n.º 842, 
que prorrogou por dois anos a vigência do regime de licen- 
ça prévia para exportações e importações estabelecido pela 
Lei n.º 262, de 23 de fevereiro de 1948. A Lei n.º 842 foi re- 
gulamentada pelo Decreto n.º 27.541, de 3 de dezembro de 
1949. Foi mantida a Comissão Consultiva do Intercâmbio 
Comercial com o Exterior com as mesmas atribuições, dan- 


do-se-lhe, contudo, nova constituição. 


O Banco do Brasil, como se sabe, foi incumbido, através da 


Carteira de Exportação e Importação, de exerter o contrôle . 


do comércio com-o exterior. À 

Para a solução dos pedidos de licença de E RANE VA A, a 
Carteira procede a estudos sôbre os diversos produtos a 
serem adquiridos, em que se ouvem, além de fontes oficiais, 
produtores, comerciantes e consumidores, e nos quais se ve- 


rificam: natureza do produto e suas aplicações; existência, 


ou não, de produção nacional, e, em caso afirmativo, seu 


volume, qualidade e preço; volume das necessidades; países 
habitualmente fornecedores e possibilidade de se “obterem 
os suprimentos, no todo ou na maior parte possível, dos de 
moeda. fraca. 

Êsses critérios sempre tiveram o propósito de restrin- 
gir, quando conveniente, as importações de produtos menos 
necessários, assim considerados também os que, embora in- 
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trinsecamente essenciais, não são de importação. essencial, 
por se produzirem no País em condições satisfatórias, e de 
deslocar, na sua maior parte possível, de moeda forte para 
moeda fraca as importações necessárias.) 
O confronto entre as importações dos Estados Unidos 


da América em 1947, no valor de 13.975 milhões de cruzeiros, 


e em 1948, no de 10.875 milhões, com as do ano proximo ' 


findo, no total de 8.770 milhões, evidencia a grande com- 


pressão obtida nas compras em dólares. 


A fim de melhor atender aos interêsses do comércio | 


importador de todo o País, deliberou a Carteira autorizar 
as Agências a decidir em definitivo quanto aos pedidos de 
licença prévia relativos a muitos artigos, esperando-se com 
essa medida não só abreviar de muito as soluções, como des- 
congestionar os serviços na Direção Geral. 

Ainda com idêntico objetivo está se cogitando de intro- 
duzir modificação no sistema do licenciamento, que passa- 
rá a ser concedido para dois trimestres de cada vez. Serão 
as licenças expedidas com a desejada oportunidade e os ser- 


viços se reduzirão sensivelmente. 


a 


7 O quadro abaixo, representativo de nossas exportações 
e importações, por países de destino e origém, mostra que 


e A 


a balança comercial apresentou, em 1949, um deficit de 495 
milhões de cruzeiros: 


BALANÇA COMERCIAL 
1949 








Países EXPORTAÇÃO ImpoRTAÇÃO Do + A 
o DS II E E ess 
Co ge E RARE 1.549.942 “aa |— 623.999 
RR RR qu nssass esse oi> 353.685 218.063 | + 135.622 
RR ns ves aeranesoneioo 172.803 282.471 | — 109.668 
o A PAD 15.030 936 | + 14.09 
PRNRIANCA .ecemesssasronnossésros 189.245 64.668 | + 124.577 
CO TREE RO 324.339 11.518 | + 212.8 
Estados Unidos .........c.... 10.117.345 8.770.358 -| + 1.346.992 
DR ess assess 20.691 104.980 | — 84.289 





Dados fornecidos melo Serviço de Estatíst! ve 
Ministério da Fazenda. «g ca Econômica e Financeira 
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Os seguintes quadros indicam, pelo vulto e composição 
das verbas de importação relativas a matérias primas e com- 
bustíveis e manufaturas, o esfôrço pela industrialização e au- 

“mento da produção do País: 


IMPORTAÇÃO 


QUANTIDADE — 1.000 TONELADAS 





Matérias primas e combus- 
tíveis ... o plena ao [ala o co 3.157 3.567 4.935 4.923 5.183 


Gêneros alimentícios ...... 1.164 70 1.030 933 1.114 


Menufaturas ... Mabe aao : 568 812 1.189 | 940 878 





IMPORTAÇÃO 
VALOR — Cr$ 1.000.000 










1938 1946 1949 





DO ao n6 suis er emita 1.496 3.424 4.961 4,891 5.173 
Gêneros alimentícios ...... 818 2.494 4.072 3.900 3.605 
Manufaturas ....=ecsvooisns 2.861 7.056 13.711 12.158 11.825 








E E SD SS Sa CR e See a 2 ei 
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IMPORTAÇÃO DE BENS DURAVEIS DE PRODUÇÃO 




















'TONELADAS 
) MERCADORIAS 1938 | 1947 1948 | 1949 (*) 
“Compressores de ar ......icuremteneess 327 1.618 1.394 1.226 
Cutelarias, ferramentas e utensílios . 5.676 10.771 8.165 8.044 
Instrumentos e máquinas agrícolas ... 6.268 7.290 8.965 18.182 
“Geradores e motores elétricos ......... 3.185 | “7.551 6.755 6.465 
Máquinas, aparelhos e utensílios ra 
as indústrias siderúrgicas e borra 
RR tus qu os ota «sata neR 4.417 5.930 3.542 3.687 
Máquinas-ferramentas, inclusive tornos — 2.797 1.675 2.796 
"Máquinas motrizes a gás, bre, 
álcool, nafta, ar re apóia 
quer mistura explosiva ............ 1.966 6.628 4.490 5.257 
“Máquinas para conservação de estra- | 
das (inclusive escavadeiras) ...... 1.463 8.707 | 7.560 15.485 
“Tratores, exclusive agrícolas, rolos me- 
cânicos ou compressores a vapor, , 
tróleo, álcool, essência ou ele- 
DT E ARA AS E — 5.034 4.699 || 9.106 
/ 
pa, aparelhos e utensílios para 
MONTEIRA CENTOS: ses ame arti das o 11.436 15.697 18.265 19.573 
(*) Dados sujeitos a retificação. 
v 
cadê a é fund 
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IMPORTAÇÃO DE MATÉRIAS PRIMAS E COMBUSTIVEIS 
1948 e 1949 
1.000 'TONHLADAS Cr$ 1.000.000 





ProDUTOS E (GRUPOS 
DH PRODUTOS 





+ ou — oU — 
1949 [o | 1948 | 1949 o 














Carvão de pedra ......... 1.060 7.7 | — 293 497 259 | — 148 
Celulose p/fabricação de 5 F 

Eepel :soqu eco RR 45 968|+ 51 187 265 | + 78 
Cimento Portland ......... 361 434 | + 7.3 253 251 | — 2 
Cobre e suas ligas Las Ó e [ea 13 27|+ 14 138 266 | + 128 
EEnxoire «es a» 82 45 |+ 13 23 a|+ 1 
Ferro e AÇO cmeisumaloan jsjv a 46 45|]— 1 183 21. |/+ 28 
Gasolina .......». Gas e cio) OS 1.415 | + 282 889 1.141 | + 252 
Óleos combustíveis (Fuel À | 

e Diesel) .ccainsoajnnisioio 1.727 | 1.814 | + 8 828 610 |) — 218 
a o O RR qo) is 280 218 |— 62 
Querosene) | cciscausiimasiao RR 192 | 208 | + 16 132 spa e a) 
Fólhas de Flandres ...... 68 46 | — 22 256 186) — 7% 
PET uia 07e o mia fa to gjona piada 40 | — 56 42 | — 14 
Soda (CAuBtica sivetas upando 58 56 | — 235 137 | — 98 
Outras matérias primas) 

essenciais 8.01») apoia a Pá ] 12 | 49 | + 3% 745 1.020 | + 275 

EEE ia eiojp siendo ae 4.884 | 5.118 | + 284 | 4.612] 4.762 | + 150 





Para fazer face aos compromissos cambiais exigidos pelo 





vulto de nossa importação de artigos e produtos destinados 
ao nosso parque industrial, resta-nos, a bem dizer, apenas a 
venda de bens primários, uma vez que o valor das manufa- 


turas passaram a figurar em nossas exportações em a 


“tagens diminutas. 


ii cs A cf 
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Pei NDE 


Vieram agravar a situação a queda nas exportações de 


algodão e praticamente o desaparecimento do arrez, do açúcar 


e do milho de nossas pautas alfandegárias. 


EXPORTAÇÃO 


Biênio 1948-1949 











1.000 TONELADAS Cr$ 1.000.000 Decréáscimo EM 1949, 
ProDUTOS E 

RREO mOAD | dose |toag | 1.000 | pe 

"Algodão em rama 259 140 3.385 2.007 119 1.378 . 
AGÚCAr | sussmwepi 361 39 | 692 78 322 614 
ERTROZ o a/o o eia 213 1 7.41 3 212 7.38 
EVDIO: | ereto ao etiao 111 0 - 183 0 111 183 
SLOMAT caiolan a 944 | 180 5.001 2.088 T64 2.913 

















E Apesar dêsse decréscimo ter sido parcialmente compen- 
sado pela tonelagem exportada, pela grande alta dos pre- 
ços do café e pela melhoria de cotação de alguns outros pro- 
dutos, não deixou êle de trazer conseguências de âmbito re- 
gional, embora se verificasse sensível alargamento do mer- 


cado nacional de certos produtos, como o arroz, por exemplo. 


E 


=0— | a: 


Se bem já fôssem feitas referências ao nosso principal 
produto de exportação, as estatísticas que se seguem real- ; 
çam a evolução dos negócios cafeeiros: 


RESUMO DA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CAFE 
TriÊnNIO 1947-49 





DOI Ses fra sand alfa ADE 943.389.588 — 


Francos BSuíCos .uccccanes 21.932 


Coroas (Suecas ..cascessrco 47.038.033 3.514.681 
Corous '“Tobecas ..cdcscive 124.492.049 15.417.719 
Pesos Chilenos cure 68.119.030 - 9.204.385 
Coroas Dinamarquesas ... 5.135.288 21.402.959 
nov toa PAS rar tea PR 145.467.939 -— 


o 
O nascto ué 323.474.769 410.705.300 |  525.156.315 
Os PA POR RO E 8.312.842 9.563.909 6.269.160 
Francos Belgas (papel) .. 759.590.918 841.431.281 | 1.556.272.871 
205 to fa o Rad pie O PR 4.470.461 263.459 

















3. Comércio Interno 


A análise do intercâmbio dentro de nossas fronteiras é 
feita em dados referentes a quantidades, ao invés de valores. 
O comércio de cabotagem (janeiro a novembro) — cujo 
significado na vida econômica do País não é necessário lem- 


brar — apresentou-se da seguinte maneira: 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 


JANEIRO-NOVEMBRO 
Exportação 





1.000 t Cr$ 1.000.000 


ReciõES 


1947 | 1948 | 1949 | 1947 | 1948 | 1949 





Sul ciessercercsscnesa penas 1.398 | 1.647 1.624 5.741 6.650 7.427 


Rastro 
BRASIL ..cccscoce cus sor | 3.086 | 2.046 | 14.12 | 16.42 | 17.740 








a OU ms 








Importação 
E DDD a as 
1.000 t | Cr$ 1.000.000 
“  Reciõas | | | e. 
1947 | 1948 | 1949 | 1947 | 1948 | 1949 
SE ORA 160 | 162) 200] 1.242] 1.202] 1.550 
Nordeste ...icccecserreereme 352 391 513 3.082 3.874 4.540 
ED AO DECR RC EO 1.394 1.766 ih 4.994 5.869 6.157 
ET CeSR E AEE? o ERA 1.171 | 1.306 | 1.255 | 4.804 | 5.478 | 5.492 
Centro-Oeste .............. 1 e 1 o 2 1. 
NAO ecsusescosusoss 3.078 3.626 3.646 mo 











a 16.425 








Embora não se deixe de reconhecer que foram sérios os 
problemas enfrentados por alguns produtos regionais, a ver- 
dade é que, à atividade econômica geral, o decréscimo das 
vendas de certos produtos para o exterior não causou maiores 
consequências. | a 


Percebe-se que a queda de algumas exportações não pro- 
vocou maior desequilíbrio no mercado interno, quando con- 
siderado em conjunto. 


v - 
As seguintes séries estatísticas evidenciam que as tone- 


lagens dos principais produtos ou grupos de mercadorias do 
comércio de cabotagem não acusam alteração sensível, no 


ano que findou: 








REAR à ae 


1a ; * COMERCIO DE CABOTAGEM 


, 

RR (o 

q - VOLUME FÍSICO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
TA 








Toneladas 

| 
j PRODUTOS | 1938 1946 1947 1948 | 1949 (*) 
z Açúcar ......... ee e e») 322.623) 432.213] 361.681] 413.601) 476.825 
Algodão em rama ........| 34.281 67.166 65.827 90.090 58.976 
DRrDa rracraee cmececeeres| 148.566] 124.510] 135.406] 206.410) 191.150 
Banha de porco .....essvu 29.825 27.119 28.351 32.234 27.558 
Bebidas .......eccocecnenine] 87.181 70.580 63.692 62.580 67.566 
Borracha; .scseo o «1 ERRO 7.084 23.187 28.635 28.377 23.837 
ARO cevesceceereg oro 20.247 59.831 46.463 33.615 35.935 
Carne sêca ...cecssecseoceo) — TO.SBA 58.649 62.926 60.161 61.479 
Carvão de pedra .........) 239.372] 429.829] 472.580 | 626.563| 442.048 
Clmanto .ccssmuensranono sas) RDI 35.050 27.715 51.799 38.057 
“Farinha de trigo .........| 111.50 12.163 40.517 48.960 83.334 
Frutos oleaginosos ........ 19.834 38.674 84.315 42.889 37.625 
Gasolina .....ccreoee| 49.588] 102.956] 120.523] 160.922] 118.721 
DE dm bruto ,usscmeagenar 4.274 11.554 6.929 8.671 7.588 
Madeiras ......ccccecoseseo] 192.210] 988.885| 326.600) 330.811) 345.759 
' Manufaturas de ferro e aço) 43.504 69.711 74.765 | 117.568 94.406 
ma opta ? e Ê gi o] 22.086 30.492 36.187 31.045 81.951 
ts Oleos vegetais .....ccco. 9.946 14.443 10.822 14.841 16.071 
EMO SO no cn put o o é acesse p 505 RR 41.823 41.470 39.958 36.140 
” Peles e couros ...... Esto 4 9.457 18.500 11.634 14.155 13.143 
lies ec nar, 46.383] 37.408| 36.361] 35.663 
À Sal para uso industrial ..| 341.194) 413.597] 426.947] 526.082) 419.895 
Tecidos de algodão ....... 36.582 | 36.067 26.350 34.711 26.415 
ARE =. ORE a vieres 4 a 32.107 80.468 | - 50.877 43.320 71.805 
Farinha de mandioca ....| 58.187] 4,450 55.739 66.843 69.046 
Manufaturas de madeira .| 58.184] 109.163) 112.329] 95.301] 100.592 
' Outros produtos .......... 522.548 | 695.752] 657.040] T31.077| 719.384 
3 ã DO E EDS 
| 3.523.215 | 3.353.788 | 3.948.595 | 3.645.969 


TOTAL ..vc.. Cien Gina «| 2.606.695 
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(*) Janeiro a novembro, 


4 


m Uia 


O quadro anterior revela que o desenvolvimento de nosso 
comércio de cabotagem tem sido lento. 

Infelizmente, faltam-nos elementos para estimar o volu- 
me global das trocas internas, por não possuirmos dados re- 
ferentes ao comércio por vias internas nos últimos anos. 

Contudo, o quadro abaixo permite avaliar a expansão con- 
tínua das permutas internas e sua relação com o intercâm- 
bio por via marítima. 


COMERCIO POR VIAS INTERNAS E CABOTAGEM 


et e 
1.000 TONELADAS 


ANOS Vias 





(*) Janeiro-novembro, 
v 
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4. Moeda e Crédito 


a) Meio Circulante 


(verificou-se, no decurso de 1949, aumento de 2.349 mi- 
lhões de cruzeiros no volume do papel-moeda em circulação 
no País, cujo movimento de emissões e resgates é demonstra- 


do no quadro a seguir: 


























Cr$ 1.000, 
DISCRIMINAÇÃO 
: EMISSÃO RESGATE 
CAIXA DE ESTABILIZAÇÃO — Pela substituição de 
cédulas desta extinta Caixa — Decreto n. 
20.621, de 7 de novembro de 1931 ........... 425 425 
CARTEIRA DE REDESCONTOS — Lei n. 449, de 14 
de junho de 1937, Decreto-lei n. 4.792, de 
5 de outubro de 1942, e Decreto-lei n. 
7.293, de 2 de fevereiro de 1945: 
E Pica + 
— Para suprimento à Carteira ....... e 2.890.000 
— Por devolução da Carteira ........ DAE R 490.000 
Mora DivistoNÁrIA — Posta em circulação me- 
diante recolhimento de quantia correspon- 51.225 
dente em papel-moeda ...cccescorcerccrsosvo E 
ê 2.890.425 541.650 
Aumento do papel-moeda em circulação ........ E 2.348.715 
DE, ai o Seia o 2.890.425 2.890.425 ) 





ã = 


E E 


a js 


(Do papel-moeda em circulação em 31 de dezembro de 
1949, no total de 24.045 milhões de cruzeiros, 3.750 milhões 
estavam empregados em operações da Carteira de Redescon- 
tos e 1.178 milhões em operações da Caixa de Mobilização 
Bancária. 

Em 31 de dezembro de 1948, quando o papel-moeda em 
circulação somava 21.696 milhões de cruzeiros, achavam-se 
aplicados em operações da Carteira de Redescontos e da 
Caixa de Mobilização Bancária 1.350 e 1.178 milhões de 
cruzeiros, respectivamente à 


b) Meios de Pagamento 


( Expandiram-se de 53.920 milhões para 60.498 milhões. de 
cruzeiros, durante o ano de 1949, ou seja uma elevação de 
6.578 milhões, correspondente a 12%. 


O aumento dos meios de pagamento, como consegiência 
do acréscimo do meio circulante e da moeda escritural (de- 
pósitos à vista em todos os bancos, menos os encaixes em 
poder dêstes e os depósitos bancários no Banco do Brasil) 
possibilitou maiores atividades comerciais e financeiras. Con- 
sequentemente houve evolução do movimento de compensação 
de cheques, representativos de transações de maior vulto 
(operações bolsistas, imobiliárias, do comércio atacadista, do 
intercâmbio internacional, etc.), cujo valor se elevou de 
204.128 milhões para 244.446 milhões de cruzeiros, entre os 
últimos dias de 1948 e 1949 (+ 40.318 milhões, correspon- 
dentes a 20%). 
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Se 


A moeda em poder do público atingiu a 19.361 milhões 
(17.734 em fins de 1948) e os depósitos à vista (exclusive os 
bancários no Banco do Brasil), a 41.137 milhões de cruzeiros 
(36.186 milhões em 31 de dezembro de 1948). 

O quadro a seguir oferece-nos o ritmo dos meios de pa- 
gamento no último decênio: 


MEIOS DE PAGAMENTO 
Cr$ 1.000.000 


ESSE E E E O E aa go a sq im ar aeee oa 











a b (2) d e 
M Dzpó T SR 
ONDA SITOS OTAL DOS 
DA MomDA EM ENCcArXy EM PO À vIST M 
E CIRCULAÇÃO | NOS BANCOS TE bras read Ea 
(menos 
(*) (a — b) bancários) (c + d) 

1940 

30 junho ..... 5.053 1.180 3.873 7.326 11.199 2,22 
81 dezembro . 5.185 1.090 4.095 Tam | 11.569 2,23 
1941 à 

30 junho ..... 5.588 1.243 4.345 8.390 12.735 2,28 
-81 dezembro . 6.647 1.837 5.310 9.713 15.023 2,26 
1942 a 

30 junho ..... 7.792 1.476 : 10.674 16.990 A] 
31 dezembro . 8.238 2.108 6:10 12.595 18.725 2a 
1943 

30 junho ..... 9.342 2.137 7.205 15.503 22.708 2,483 
31 dezembro . 10.981 2.439 8.542 19.895 28.437 2,60 
1944 : 

30 junho ..... 13.336 3.038 ; 22.399 32.697 2,45 
31 dezembro . 14.462 | - 2.800 RE 24.047 35.709 2,47 
ed 3.265 

30 junho ..... 15.438 . 26.831 39.004 2,03 
31 pi aa | 17.535 3.214 E 27.169 41.490 2,36 
Rr 3.359 

80 junho ..... 18.552 : , 29.430 44.623 2,41 
E decidia à 20.494 3.674 dos 29.837 46.657 2,28 
1947 o A 

To(e os 20.349 2 k 33.969 50.766 ) 

3 eeabia : 20.399 3.517 Do 33.256 50.138 2,46 
1948 ar 
30: Junho «e... 20.378 3.667 16.711 3A.TTI 51.490 , 
31 dEERintiro 21.696 3.962 17.734 36.186 53.920 ss; 
1949 

30 junho ..... 21.610 4.143 17.467 40.093 57.560 E) 
31 dezembro . 24.045 4.684 19.361 1(*7) 41.137 60.498 2,5: 


e 
(*) Não inclui moeda divisionária, ) 
(**) Dados retificados. 


FERA, (e 


(a observação dos fenômenos econômicos e financeiros 
ocorridos no País mostra ter havido solicitação maior de 
crédito na segunda metade do ano, acentuadamente em 
* dezembro. Realmente, nesse mês, ao grande movimento co- 
mercial e aos pagamentos acumulados de fim de ano jun- 
taram-se as necessidades financeiras do Govêrno, induzindo 
o Banco do Brasil e os demais bancos a recorrerem, em maior 
escala, ao redesconto, levando a respectiva Carteira a requi- 
sitar emissões monetárias. 


Inversamente, os primeiros meses do ano assinalam certo | 
afluxo de numerário às caixas dos bancos, o que contribui 
para a amortização de seus compromissos junto à Carteira 
de Redescontos que, por sua vez, devolve as requisições feitas 
ao Tesouro Nacional, a fim de serem incineradas. Até à data 
dêste Relatório foram devolvidos 400 milhões de cruzeiros.) 


c) Movimento Bancário 


Em 1949, o movimento bancário apresentou cifras das 
mais elevadas para os tempos normais. Efetivamente, exce- 
“tuando-se o período 1943-1944, não há outro ano de atividade 
tão acentuada. | 


Os depósitos passaram de 57.218 milhões para 64.026 
milhões de cruzeiros (+ 6.808 milhões, correspondentes a 
12%) entre 1948 e 1949, ao passo que os empréstimos subi- 
ram de 51.309 milhões para 62.419 milhões de cruzeiros, 
acusando um acréscimo de 11.110 milhões, correspondente 
a 22%. 








E, 


Vemos que a evolução dos empréstimos, bem superior à 
dos depósitos, ocasionou a alta do índice empréstimos-depô- 
sitos (89,7 para 97,5), traduzindo grande mobilização das 
disponibilidades bancárias. | ? 


A política de maior elasticidade de crédito, nas ocasiões 





necessárias, manifestou-se no desenvolvimento do redesconto, 
cuja Carteira teve suas atividades ampliadas, conforme se verá 
no capítulo respectivo, fornecendo os recursos suplementares 
para a majoração dos empréstimos bancários. 

A rêde bancária nacional apresentou acréscimo de 160 
estabelecimentos, no decorrer de 1949, alcançando 3.275 uni- | 


dades, assim discriminadas: 





Sedes: Bancos MERO... a ai 226 
Casas bancárias ......... 186 412 

"Filiais: Bancos nacionais ........ 1.941 

Bancos estrangeiros ..... 41 

Casas bancárias ......... 17 


Escritórios bancários Ra 532 ooo 





Udbperativas ..ni dE... ..no rs. 332 





orar. RR Cs... 3.275 





A 


Essa expansão se caracterizou pela abertura, no interior 


do País, de novas filiais e escritórios de bancos de maior por- 


— OP ” MES É dia ei iii À dic e id 


ENG cabo 


te, num meritório trabalho de disseminação do crédito, ao 
passo que pequenos bancos e casas bancárias, surgidos no pe- 


ríodo inflacionário, encerravam operações. 


d) Mercado de Valores Mobiliários 


A exceção de alguns títulos estaduais, cujas negociações 
“estiveram ativas em 1949, as transações sôbre valores mobi- 
liários mantiveram-se práticamente estacionárias em relação 


ao ano anterior. É o que vemos no quadro a seguir: 


























Cr$ 1.090.060 VARIAÇÃO 
TÍTULOS 
1948 1949 | Absoluta % 

NT Do ARES PP RR 1.217 1.596 + 87 31 
DRE O nas o io MIS eua ra ps 0,066 406 388 — 18 4 
ENREDO Ds cam estacas nigro io sóis 60 vs 1.169 + 394 51 
Municipais .-=Nemerovosvocas ess 36 39 + 3 8 
RENAN Poste s:6 0570 06 0.0 d ms pais oo sessao. 667 591 — " R6 11 
RRRRR E eo» cs ES rob o MES 1.884 2.187 + 308 16 











Examinando-se, em 1948 e 1949, o montante das transa- 
ções efetuadas pelas “duas principais bôlsas do País, cujo mo- 
vimento representa 97% do total, em base do ano findo, ve- 
mos que a do Rio de Janeiro revelou insignificante progres- 
so nas operações com títulos públicos, e queda nas relativas 
a títulos privados, enquanto que a de São Paulo, à exceção 


dos valores estaduais — cujas operações se desenvolveram. 











uição nos negócios com os demais títulos públicos 








. E” o que evidencia o quadro a seguir: 

























Rio DE JANEIRO São PAULO 
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5. Política e Mercado Cambial 


G No propósito de contornar as dificuldades cambiais cria- 
das para o Brasil em consegiência dos desajustes monetá- 
rios verificados no após-guerra, acentuou o Govêrno no curso 


de 1949 a orientação adotada a partir do 2.º semestre de 
1947 e seguida em 1948, no sentido de, através de contrôles 
cambiais e medidas disciplinadoras do comércio exterior, al- 


cançar equilíbrio em sua balança de pagamentos externos. 


O deslocamento dos antigos centros de abastecimento mun- 
dial, sua concentração quase que exclusiva nos Estados Uni- 
dos da América, e, principalmente, a inconversibilidade da 
grande maioria das moedas, com a conseqiente suspensão do 
comércio multilateral, provocaram em inúmeros países sérios 
desequilíbrios nos seus meios de pagamento, especialmente 


nas moedas chamadas “fortes”. 


O Brasil não escapou à contingência internacional, para 
nós grandemente agravada pela condição de país importador 
de combustíveis e matérias primas essenciais e de equipamen- 
tos e produtos industriais, cuja aquisição passou a ser eteé 
tuada, também com acentuada preponderância, contra paga- 


mento em dólares. ) 


am BO = 


(o agravamento da situação ante o deficit superior a 1 bi- 
lhão de cruzeiros verificado nos 3 primeiros meses de 1949 
em nosso intercâmbio comercial com os Estados Unidos e o 
“resultante acúmulo de compromissos em atraso no exterior 
apontaram a necessidade de medidas mais enérgicas, visando 
a restringir a concessão de cobertura cambial a fins estrita- 


mente essenciais à vida econômico-financeira do País. 


Por outro lado, o sistema então vigente, de autorização 
- aos bancos para venda de moedas arbitráveis na base das 
compras por êles próprios efetuadas, dava lugar a desigualda- . 
de de tratamento na liquidação das cobranças do exterior, 
cuja maior ou menor presteza na liquidação dependia das dis- 
ponibilidades dos estabelecimentos bancários cobradores, o que 


provocou forte competição entre êles. : ; 


Nessas condições, com o objetivo de promover a equitati- - 
va liquidação dos títulos em cobrança provenientes do exte- 
rior, a 26 de março de 1949, por Instrução n.º 28 da Superin- 
tendência da Moeda e do Crédito, foi instituído um fundo úni- 
co de câmbio, por meio da centralização na sede da Carteira 
de Câmbio, do'serviço' de distribuição por todo'o território na- 
cional, das coberturas em moedas arbitráveis destinadas a 
pagamentos no exterior. 


Já a partir de maio, como maior restrição aos serviços 
não comerciais, foram suspensas as vendas de divisas livres 
para despesas de viagens ao estrangeiro, tratamento de saú- 
de, manutenção, donativos, etc., e, a seguir, em circulares de 
ns. 3, 7 e 8/49, da Presidência da República, foram subordi- 








aj 


nadas à prévia autorização da mesma as transferências por 
ordem de entidades governamentais, cujos contratos com for- 
necedores estrangeiros, envolvendo obrigações de ordem cam- 
bial, passaram igualmente a depender de audiência da Car- 
teira de Câmbio. 


Finalmente, em julho, ante a necessidade de limitar o 
montante das despesas em moedas conversíveis ao valor das 
disponibilidades cambiais, foi pôsto em execução um orça- 
mento de divisas, em função de cujas estimativas passaram 
a ser concedidas tôdas as coberturas, inclusive as licenças de 
importação, estabelecendo-se, assim, a coordenação entre os 
contrôles de câmbio e do comércio exterior) 


(Ao iniciar-se o ano de 1949, as disponibilidades em ouro 
e em moedas no exterior mantidas pelo Banco do Brasil em 
nome do Tesouro Nacional expressavam-se pelo total de 
12.877 milhões de cruzeiros. 


Ao encerrar-se o exercício, tais haveres atingiam 12.712 
milhões, apresentando a diferença de 165 milhões, assim ori- 











ginada: 
DISPONIBILIDADES NO EXTERIOR 
Valor em moeda nacional (Cr$ 1.000.000) 
MOEDAS 
DATAS Curso Operações 
Aa Compensadas Bloqueadas em 
internacional . cruzeiros (*) 
8381-12-48 . 1.153 2.035 | 2.883 202 
81-12-49 2.258 814 2.392 . 844 
k + 1.105 — 1.221 saio | A + 442 





(*) Cruzeiros resultantes de convênios assinados pelo Brasil e de acôrdo 
com os quais a moeda nacional foi escolhida para representar o valor 


| das transações. ; 


E 


Evidenciando modificação em sentido grandemente favo- 
rável, as cifras acima transcritas indicam aumento de :1.105 
milhões nos saldos das moedas arbitráveis (dólares, escudos 
e francos suíços) e diminuição nas moedas compensadas e 
bloqueadas de 1.712 milhões, superior portanto âquele aumen- 
to em 607 milhões, quantia que representa justamente a va- 
riação entre os montantes de 6.071 e 5,464 milhões de cruzei- 
ros, relativos aos saldos em moedas estrangeiras, nas duas da- 
tas sob comparação, e que, computado o acréscimo de 442 mi- 
lhões, verificado nos saldos em cruzeiros de compensação, re- 
duz a diferença final à citada quantia de 165 milhões de cru- 
zeiros. ) . 


O decréscimo nas moedas compensadas se deve principal- 
mente à utilização de grande parte dos saldos acumiúlados em 
libras, francos franceses, francos belgas e coroas tchecas, e à 
diferença em moedas bloqueadas representa, quase que exclu- 
sivamente, o emprêgo, na forma prevista no Acôrdo Anglo- 
Brasileiro, de libras “congeladas”, a saber: 


À 

— Compra de títulos da dívida externa ..... T 140.778 
— Resgate dos títulos em £ do “Coffee Rea- 

Do At RD E RS 1.414.680 
— Compra do prédio destinado à sede da Em- 

baixada do Brasil em Londres ............ 250.000 
— Transferências para a conta “disponível”.. 5.000.000 
— Custo do almoxarifado da - Leopoldina 

idas ARS 1 PD RED 500.000 
— Compra da “State of Bahia South Western”. 

(pagamento contabilizado, embora ainda 

RO CER Sao os ss mao cre do 565.000 

pc EP E RC 7.870.458 
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GRAMAS TOTAL 
cai Valor (*) 
No exterior No País Gramas 
; Cr$ 
31-12-48 230.956.998 50.612.566 281.569.564 6.402.933.669 
31-12-49 230.707.025 50.862.539 281.569.564 6.402.933.669 | 

















(*) bes histórico Red, superior à cotação oficial internacional, . 
Cr$ 20,8176 grama, na base da qual o valor de gramas 
2. 569.564, 200 ktingo 5.862 milhões de cruzeiros 


Como se vê, mantiveram-se estacionárias as reservas-ouro 
do Govêrno, sôbre as quais não pesa qualquer gravame real. 

Na conformidade da Instrução n.º 27, de 4 de dezembro | 
de 1948, da Superintendência da Moeda e do Crédito, que li- 
berou o mercado interno do ouro sob a condição de entrega 
ao Banco do Brasil de 20 % da produção ao preço oficial, 
possui ainda o Banco 465.575,580 gramas de ouro, no valor 
de Crê 9.692.167,40, que mantém como disponibilidade cam- 
bial por conta do Tesouro Nacional. 

No Fundo Monetário Internacional, permanece o depósi- 
to — ali efetuado em julho de 1948 e correspondente a 257% 
da quota do capital, de 150 milhões de dólares, subscrito pelo 
Brasil — de gramas 33.311.870,996 de ouro-fino que, para 
êsse fim, foi retirado de nossos estoques depositados no Fe- 
deral Reserve Bank. 

No encerramento do ano de 1948, foi apurado, através da 
estatística. das operações de câmbio (vide “anexos”), supe- 
“ravit de 118 milhões de cruzeiros no total das compras de 
câmbio (Ativo) sôbre o das vendas (Passivo), PR por 
todos os estabelecimentos bancários do Pais. 


= Mr 


Todavia, alterando o panorama aparentemente favorável 
revelado pelo resultado acima, existiam, também em 31 de de- 
zembro de 1948, pedidos de câmbio referentes a pagamentos 
a satisfazer no exterior do valor de US$ 194.320.893,00, ou 
seja cêrca de 3,5 bilhões de cruzeiros, para os quais o efetivo 
valor dos “atrasados” comerciais concorria com a parcela de 
116 milhões de dólares, prendendo-se o restante a pedidos de 
abertura de créditos antecipados. 


- No final do exercício de 1949, o resumo global das opera- 
ções de câmbio (vide “anexos”) revelou saldo negativo total 
de 5,5 bilhões de cruzeiros, formado pela diferença nega- 
gativa de 1.383 milhões no item de “Exportação e Importa- 
ção”, e principalmente pelo vultoso saldo negativo, de mais 
de 4 bilhões, na “Balança de Serviços”, citra para a qual con- 
tribui a soma de 3 bilhões proveniente de serviços governa- 
mentais. | 

É oportuno esclarecer a diferenciação capital existente 
entre balanço de pagamentos e estatística das operações de 
câmbio que, consistindo apenas numa parte daquele, tem sido, 

contudo, indevidamente apresentada como o próprio balanço. 

Assim, excessos das verbas do Passivo sôbre as do Ativo 
nas operações de câmbio não representam déficits no sentido 
usual da expressão, pois são geralmente cobertos com sal- 
dos anteriores, acumulados em outros exercícios, os quais não 
figuram nas cifras de compras e vendas de câmbio efetuadas 
no período abrangido pela estatística. | 

Para compreender o vulto do saldo negativo registrado 
nas operações de câmbio de 1949, basta analisar os compro- 





ei 


gmissos atendidos pelo Govêrno durante o ano, entre os quais 
se destacam: 


CR$ 


— Dívida Externa da União e dos Estados..  1.793.064.426 
— Resgate, em dólares e em libras, do em- 

préstimo “Coffee Realization” ........... 342.028.185 
— Delegacia do Tesouro Brasileiro em Nova 

York (dívida externa, diplomacia, etc.) .. 537.296.894 
— Amortização pelo Convênio de Emprésti-' 


mos e Arrendamentos (Lend & Lease) ... 93.600.000 
— Aquisição de excedentes de guerra ........ 20.930.092 
— Conselho Nacional do Petróleo ........... 33.008.960 


— Sociedades de Economia Mista (Cia. Si- 

derúrgica Nacional e Fah. Nac. de Mo- 

LOTES) cigetEias is eo SA AA e = PE A 32.678.214 
— Serviços diversos ....cc..... SC BEER RR 30.000.000 


Além dos discriminados, ainda se inclui entre as obriga- 


ções de vulto cumpridas pelo nosso País o resgate de presta- . 
ções no valor de 60 milhões de dólares (um bilhão e cem mi- 


lhões de cruzeiros) do denominado Empréstimo de Estabili- 


zação contraído em 1947 nos Estados Unidos da América pelo 
total de 80 milhões, não registrado nas estatísticas cambiais 
de 1949, por ter figurado nas de 1947. 


Com tal resgate, foi liberado o ouro que servia de garan- 
tia ao empréstimo, deixando livres, como salientamos, as re- 
servas metálicas do Brasil. 

Na decomposição relativa às operações em dólares (vide 
«“anexos”), verifica-se superavit de 61,5 milhões de dólares no 
valor das exportações sôbre o das importações, excedente 
anulado e ultrapassado pelos encargos de transferência dé 
rendas de capitais estrangeiros, que absorveram 31 milhões de 
dólares, e o dos encargos governamentais cumpridos nessa 


— 86 — 


moeda pelo total de 51 milhões, além de gastos no valor de 


25 milhões sob a rubrica serviços diversos. 

Não obstante o vultosíssimo porte das divisas despendi- 
das na Balança de Serviços, foi ainda possível ao nosso País 
atender em maior escala aos pedidos de câmbio — cujo mon- 
tante em fins de maio atingia, nas diversas categorias de prio- 
ridade, US$ 362.000.000,00, não computadas nesse total as 
necessidades das companhias de gasolina e demais combus- 
tíveis, atendidas sob o regime de quotas semanais, que lhes 


assegura pagamento antecipado —, os quais, graças às medi- 


das adotadas em refôrço da política de austeridade cambial e 
evidentemente à elevação das disponibilidades em dólares de- 
corrente do aumento dos preços do café, foram substancial- 
mente reduzidos, como o revelam as seguintes cifras, relati- 
vas não só aos últimos meses de 1949 como aos iniciais de 1950, 
em que se mantém o mesmo ritmo, sôbre a posição dos pedi- 
dos de câmbio registrados na Fiscalização Bancária relativos 
a mercadorias já entradas no País, cifras que incluem mas 
não se limitam a “atrasados” comerciais, pois consignam in- 
clusive os requerimentos de câmbio apresentados durante o 
“próprio mês apreciado: 


MERCADORIAS ENTRADAS NO PAÍS 
SALDOS MENSAIS EM MILHARES DE DÓLARES 
E Pedidos aguardando cobertura 
Categorias 31-10-49 30-11-49 31-12-49 31-1-950 28-2-950 


Preferencial .. 31.605 27.602 17.887 11.919 11.923 
Primeira ..... 144 029 95.479 59.893 37.892 29.036 
Quarta ....... 50.433 46.761 42.284 39.830 37.709 

TOTAL .. 226.067 170.112 120.064 89.641 78.668 
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No Fundo Monetário Internacional, em abril de 1949, le- 


vantamos, na qualidade de país membro e de acôrdo com di- 





reito estatutário, a quantia de US$ 15.000.000,00, e em 
novembro a de US$ 22.500.000,00, perfazendo o montante de 
US$ 37.500.000,00, que corresponde ao valor do ouro entre- 
gue pelo Brasil, ao preço oficial de US$ 35,00 por onça troy 
ou Cr$ 20,8176 a grama, em pagamento de 25% da nossa quo-. 
ta de capital naquela instituição. A 5 de março de 1949 inte- 
gralizamos os restantes 75 %, mediante depósito em moeda 
nacional, no montante de Cr$ 2.081.250.000,00, à ordem do 
Fundo e em nome da Superintendência da Moeda e do Cré-. 
dito, depositária daquele. | 

No Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvi- | 
mento mantém o nosso País as quotas de US$ 2.100.000,00 e 
Crê 349. 650.000,00 relativas à realização de 2% e 18%, res- 
pectivamente em dólares e em moeda nacional, do capital de 
105 milhões de dólares subscrito pelo Brasil. 
É a Depósitos Obrigatórios criados pelo Decreto 24.038, de 
26 de março de 1934, regulamentados pela Instrução de 21 de 
junho de 1948, da Fiscalização Bancária, atingiam, em 31 de 
dezembro de 1949, Cr$ 1.471.065.568,90, total relativo ao 
Banco do Brasil e demais bancos. . 

Das Letras do Tesouro Nacional, criadas pelo Decreto-lei 
n.º 9.524, de 26 de julho de 1946, e relativas à retenção” 
de 20% do valor das exportações brasileiras, na data de 


31 de dezembro de 1949 permaneciam em circulação Cr$ 


ui BB — 


1.218.507.000,00, havendo o total das letras atingido Cr$ 
12.761.902.000,00 e o das resgatadas, Cr$ 11.543.395.000,00. 


* 


A desvalorização da libra esterlina, anunciada pelo Go- 
vêrno inglês em setembro de 1949, realizou-se na proporção 
de 30 %, passando a sua paridade em relação ao dólar ame- 
ricano de 0,248 para 0,357. 


Na oportunidade da desvalorização da libra, surgiram 


opiniões pró e contra a desvalorização do cruzeiro. 

Firmou o Govêrno brasileiro, entretanto, a decisão de man- 
ter o valor par do cruzeiro na base de Cr$ 18,50 por dólar, ofi- 
cialmente declarada, nos têrmos da Convenção de  Bretton 
Woods, ao Fundo Monetário Internacional em julho de 1948. 

Todavia, para evitar possíveis dificuldades na coloca- 
ção, em mercados externos, de produtos nacionais que sofrem 


concorrência de países que desvalorizaram suas moedas, pas- 


saram a ser autorizadas, através da Comissão Consultiva do . 


Comércio Exterior e com a devida prudência, compensações 
privadas para os produtos em crise de preço ou de superpro- 
dução. 

Por outro lado, com o objetivo de afastar os empecilhos 
que entravam o livre comércio internacional, continuou o Bra- 
sil a incentivar as relações mediante acordos comerciais e de 
pagamentos. | 


Com o Banco de Portugal firmamos, em 9 de novembro de 


1949, paralelamente a acôrdo comercial, um acôrdo de paga- 
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mentos destinado a reger o tradicional intercâmbio luso-bra- 
sileiro, para o qual foi adotado o dólar como moeda de referên- 
cia e fixados em US$ 4.000.000,00 o limite do crédito mútuo e 


em 3 anos o prazo de vigência, prorrogável por períodos anuais, 





prevista ainda a forma de liquidação de eventual saldo de- 
vedor de qualquer das partes, no caso de expiração. 


Com o Govêrno do Uruguai, a 14 de dezembro, assinou o 
Govêrno brasileiro convênio geral de pagamentos, os quais se- 
rão expressos em cruzeiros, estabelecidas medidas para manter 
o intercâmbio em equilíbrio e, bem assim, para assegurar o res- 
gate de eventual saldo final. O convênio sômente entrará em. 
vigor após ratificação pelo Congresso e, entrementes, os ne- 
gócios entre o Brasil e o Uruguai processam-se dentro de um 


ajuste de compensação, de caráter transitório. 


Acham-se em fase adiantada as negociações para renova- 
ção dos acordos anteriores firmados com a Bélgica, França, 
Holanda, Polônia e Tchecoslováquia, e acordos de pagamentos 
iniciais deverão ser estabelecidos com a Austria, Finlândia, 
Itália e Yugoslávia. 

Dos ajustes vigentes, cujos saldos em data de 31 de de- 
zembro de 1949 apresentamos no fim dêste capítulo, a situa- 
ção é, em resumo, a seguinte: 

ARGENTINA — Desde novembro de 1948, pelo novo convê- 
nio então pôsto a funcionar, o cruzeiro passou a ser à moeda” 

“de referência para as transações argentino-brasileiras. Do ex- 


tinto convênio subsiste saldo cuja utilização continua a pro- 


des DO ad 


-cessar-se no pagamento de nossas importações, principalmen- 
te de trigo. 


BÉLGICA — O acôrdo de pagamentos firmado em 17 de 
maio de 1946, denunciado pelo nosso País em 17 de maio de 
1948, continua em fase de liquidação. O pagamento do saldo 
final, credor para o Brasil, tem sido objeto de prolongadas ne- 
gociações, ante a não execução das disposições que estipula- 
vam a fixação do esquema de resgate, em dólares livres e no 
prazo de 3 anos, a iniciar-se em 1950. 


Presentemente, os pagamentos com a Bélgica obedecem 
a um modus vivendi provisório, até que seja concertado 
novo convênio comercial e de pagamentos, assunto objeto de 
estudos com a representação belga, que ainda recentemente 
esteve em nosso País. 


DINAMARCA — Do ajuste bancário concluído em 1946, res- 
ta um saldo a favor do Brasil, pagável em esterlinos. Em 
março de 1948 firmamos um entendimento complementar ao 
anterior, dentro do qual as transações entre os dois países 
“São conduzidas em coroas dinamarquesas, sendo conversíveis 
em dólares os saldos excedentes a 25 milhões de coroas. 


CHILE — Liquidou o Chile, durante o ano de 1946, o exce- 
dente do crédito de P$Ch 100.000.000 concedido pelo Brasil 
em convênio firmado em 19 de abril de 1941 e encerrado com 
a assinatura, em 1948, de novo ajuste, de acôrdo com o qual 
as operações são expressas em dólares ($Chile), continuando 
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a se apresentar, embora em escala moderada, favoráveis ao 
Brasil. 


FRANÇA — Continuou vigorando, durante o ano, o acôr- 
do assinado em 1946 e revigorado, com alterações, em 1948. 
Já integrado em seu montante previsto, o “Fundo de Liquida- 
ção” vem sendo aplicado em sua finalidade de resgate dos re- 
manescentes dos empréstimos públicos brasileiros contraídos, ' 
no passado, naquele pais. 

Tendo em vista a expiração, em 8 de março de 1950, do 
ajuste, foram em tempo útil iniciadas negociações para sua 
renovação, em condições que respondam à atualidade das con- | 


veniências dos dois países. 


HOLANDA — As transações com a Holanda continuaram 
em 1949 a realizar-se em cruzeiros, segundo as disposições do 


acôrdo provisório celebrado em 21 de julho de 1948. 


INGLATERRA — o intercâmbio anglo-brasileiro continuou 
a reger-se pelas disposições do acôrdo de 21 de maio de 1948, 
assinalando-se em 1949, porém, sensível desequilíbrio na ba- 
lança comercial dos dois países, patenteado na diferença de 
950 milhões de cruzeiros contra o Brasil. A conversão de 
libras congeladas em “disponíveis” permitiu-nos, entretanto, 
encerrar o ano com saldo a nosso favor. 

Da cobertura do deficit da balança comercial e do emprê- 
"go de libras “disponíveis” na satisfação do serviço da dívi- 
da externa (juros e amortizações) resultou certa escassez 
de esterlinos, motivando a instituição também para essa 
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moeda do regime de inscrição de pedidos, para atendimen- 
to na ordem cronológica e segundo o critério de priorida- 
de vigente. 


NoruEga — O ajuste de compensação de café por baca- 
lhau e papel de imprensa, concluído em 1948, funcionou nor- 


malmente. 


+ 


PoLônia — Por fôrça do ajuste bancário findo em 4 de 
novembro de 1948, foi aberta ao banco oficial da Polônia uma. 
conta destinada a regular, em dólares livres, as transações 
com aquele país. Posteriormente, com o objetivo de facilitar 
aqui a concessão de licenças de importação, abriu mão a Po- 
lônia da faculdade de dispor livremente dos dólares de seu 
saldo credor, que passou a figurar em moeda não arbitrável 
e a ser utilizável sômente na liquidação de importações bra- 
sileiras. 


Suécia — A 9 de maio de 1949, através de entendimentos 


com o Banco Central da Suécia, obtivemos dêste garantia de 
. câmbio para os saldos resultantes do intercâmbio brasileiro 
com aquele país. | | 


v E 
TcHECOSLOVÁQUIA — Foram considerâvelmente amortiza- 


dos, durante o ano de 1949, os créditos de que ali dispõe o 
Brasil. Com a rejeição, pelo Poder Legislativo brasileiro, do 
tratado comercial e convênio adjeto de pagamentos, eviden- 
ciou-se o imperativo da negociação de novo ajuste que permi- 
ta não só a retomada do intercâmbio proporcional às possibi- 
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' lidades dos dois países como, também, a liquidação defini- 


tiva de nosso saldo credor. 


As perspectivas cambiais para 1950 acham-se reveladas e 
traçadas no orçamento de divisas elaborado para O 1.º semes- 
tre, no qual se prevê a elevação da receita, proveniente das 
exportações cobráveis em dólares, a 300 milhões, e em....... 
13.450.000 e 9 milhões as entradas respectivamente pelas ver- 
bas de Serviços e de Capitais, ou seja, previsão de disponibili- 
dades no total de dólares US$ 322.450.000,00 — o que permitiu, 
para melhor atender às necessidades da indústria e comércio 


"nacionais, majoração para 225 milhões de dólares da quota 


anterior de 205 milhões, destinada às importações de entida- 
des particulares — disponibilidades às quais deverão conti- 
nuar a conformar-se os deferimentos de câmbio, de modo a al- 


cançar o Brasil equilíbrio em sua balança de pagamentos. 
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ACORDOS DO BRASIL 


Argentina (saldo do convênio ex- 
RR Eos o cs cenas tn seas revi 


INCOrão vigente ..assscsseoesoo 
Bélgica (Acôrdo de 17-5-1946 e 
“modus vivendi” de 17-5-48): 
ESOM O | auaessresanõeso 
RECTA ELO O cisne sa» vam 
— »  (arbitrável em dó- 
Visa o) ÇA - E RR 
Chile —-Ajuste de 7-6-48 .......... 
Dinamarca — Ajuste de 23-3-1946.. 
Idem id. 24-3-1948 ........... 
França — Acôrdo financeiro 8-3-46. 
TETAS ISIS Cos csiccs ros 
Holanda — Acôrdo provisório de 
DAS tio apelo scr eo 


Inglaterra — Acôrdo de 21-5-1948.. 


Noruega — Ajuste de 6-4-48 (com- 
pensação de caté por papel de 
imprensa 
Idem por bacalhau ....... Se 


Polônia — Ajuste de 4-11-1948 .... 


v : 

Paraguai — Acôrdo de 11-5-46 (atra- 
sados comerciais) .......c.ca- 
CERTA SPUNdOS Cescssos cascas 


Tchecoslováquia — Ajuste 16-10-46 Ê 


Uruguai — Ajuste de 25-11-48..... 
Id. id. de 18-4-1949 .......... 
Convênio 14-12-1949 .......... 


Equivalente em CRUZEIROS dos 


saldos em 31-12-1949 


Crédito 


120.718.410,80 


917.111.030,20 


“ 


256.239.875,80 
30.223.123,20 


1.424.899,90 
9.245.625,00 


36.209.000,00 
28.380. 844,60 


96.063.205,20 
5.293.639,10 


101.757.538,90 


33.537.155,20 


97.885 .980,60 
106.212.871,40 


7.852.726,90 


Débito 


30.429.272,50 


6.060.734,20 
36.454.420,30 


“14.053 .891,00 


31.797,10 


85.375.485.10 
1.832.963,10 


“Pa 








r) 


nco no ano de 1949 


Pre 
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A — SÍNTESE DAS OPERAÇÕES 


Quadro Geral 


O quadro que abaixo estampamos evidencia as alterações 
mais importantes relativas aos recursos do Banco e às apli- 
cações que dêles fizemos, assim como o aumento substancial 
havido em outros serviços: 











Cr$ 1.000.000 
SALDOS EM VARIAÇÕES 
31 DE DEZEMBRO DE 1949 5/1948 
PRINCIPAIS RUBRICAS 
1948 1949 | Absolutas|  % 
Recursos próprios — Capital, fundos == 
de reserva, previsão, ro pngãO E 
e c/ de resultado venderte.......... 3.714 4.084 + 37% 10,0 
Tesouro Nacional e outras Entidades | 
Públicas — Depósitos financeiros... 3.366 2.470 — 896 — 26,5 
Tesouro Nacional — Depósitos rela- | 
tivos a operações de câmbio........ 7.137 7.503 | + 366 5,1 
Depósitos bancários .......... a een A BTA 5.261 + 289 8,0 
'Ontres depósitos: «sacia cea quad api 10.145 10.156 + 11 0,1 
Suverintendência da Moeda e “do Cré- 
APOS o ABRA seo aaa 3.836 | + 2.948 332.0 
Todos os depósitos. PR ERR «| 26.408 29.226 + 2.818 10,7 
Ê Títulos redescontados ...........cueuss 1.307 3.280 + 1.973 151,0 
O RED DO aiii aa e aa ia dias a PRESSE O E 1.227 1.352 + 125 10,2 


Tesouro Nacional e outras Entidades 
* Públicas — Emprést mºs financeiros 3.543 T.871 + 4,328 122,4 


Tesouro Nacional — Empréstimos re- 

lativos a operações de câmbio...... 13.796 12.838 — - 958 |— 6,9 
Empréstimos da Carteira de Crédito 

Agrícola e Industrial (*)............ 4.709 5.788 + 1.079 22,9 

' Empréstimos da Carteira bs Crédito 

Gena dor BABNeS suomi sena 5.652 6.842 + 1.190 - 21,1 
Empréstimos da Carteira “de Expor- ' 

tação. e Importação......i.....enve- - 294 290 — 4 — 1,4 
"Emovréstimos a Baavos ............... 1.721 - 1.890 + 169 9,8 
Todos os empréstimos................. «| 29.715 35.518 + 5.803 19,5 
CSA RILATAGE E o -ciainigidi aro aa cla alivio) ED RS 1.256 1.598 + 343 27,2 
O dens de pagamento................. . 1.940 2.232 + 292 15,1 
Eai nd! -2m 41º 
Sea 


(*) Inclusive operações da Agência Especial de Financiamento, 


by, 
Wa 
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Em título posterior (2 — Tesouro Nacional), daremos à 
posição devedora do Tesouro Nacional para com o Banco do 
Brasil, pela qual se pode interpretar, mais precisamente, as 
causas de algumas das variações dos saldos acima trans- 
critos. 

A seguir incluímos dois quadros que contêm elementos 
para um estudo da situação geral do Banco. A evolução das 
rubricas dêles constantes, durante os quatro últimos anos, 
bem “como a composição percentual, são índices de grande 
interêsse na vida econômica e financeira do País. 

O quadro seguinte mostra a estrutura dos depósitos, pos- 
sibilitando analisar sua composição em vários exercícios: 


DNPÓOSITOR - 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 









































Em Cr$ 1.000.000 RPE 
1946 1947 1948 
Derósrros G% 1949 
) agi) (9 ks á 
2T]DOoOoOUVÕÔÕo=D2=D29>[[D-——"—D-——— 
I— A vista | | | | | 
De Poderes Públicos...) 6.682] 32,8] 10.116] 42,2] 10.728] 40,6] 8.503] 29,2 
Obrigatórios ......... “| 2.026 9,9) 2.419] 10,1] 3.691] 14,0] 3.724] 12,7 
BancârMos cemessassess.s 3.630] 17,8] 4.223] 17,6] 4.872] 18,4] 5.261] 18,0 
Comerciais ............. 3.610) 17,7] 3.699) 15,5] 3.758] 14,2] 5,120] 17,5 
Populares “.......... “»..) 1.160) 5,7] 1.036] 43] 1.047] 40] 1.154] 3,9 
jd | | | | 
eomenenne tro 17.108] 83,9] 21.493] 89,7] 24.096] 91,2] 23.762) 81,3 
II — 4 prazo y à 
Obrigatórios PE 287 1R 4 336 1, 4 ; 385 1,5 423 1,5 
Particulares .......s.. 1.356 6,7 1.282 5,4 1.039] . 3,9 1.205 4,1 
RRQADE pe cistesesi poa 1.648 sal 1.618] 648] 1.424 54] 1.628 5,6 
; ! É DRE sd 
III — Superintendên- 
cia da Moeda e 
do Crédito.....) 1.623] 80 839] 3,5 ess) 3,4] 3.836] 13,1 . 











TOTAL GERAL...... 





| sou 10,0 2860 109 25.409 1600] pd bas 


(*) No grupamento de contas foi observada a classificação de 1949, 








RE 


Examinando-se o grupo dos depósitos à vista, observa-se 
terem êles diminuído, em 1949, de 334 milhões de cruzeiros; 
contribuiu para isso o decréscimo acentuado dos depósitos de 
poderes públicos (— 2.225 milhões de cruzeiros), compensado 
| por um aumento no valor de 1.891 milhões de cruzeiros nos 

demais depósitos à vista (obrigatórios -- 33; bancários + 390; 
x comerciais + 1.362; populares -+ 106). 

Os depósitos a prazo excederam em 204 milhões de cru- 
zeiros os de 1948 (Obrigatórios + 37 e Particulares + 167), e 
os da Superintendência da Moeda e do Crédito elevaram-se 
de 2.948 milhões de cruzeiros. 

Em conjunto, os depósitos cresceram de 2.818 milhões de 
cruzeiros. 

O quadro abaixo traduz a forma pela qual estão distri- 
buídos os principais recursos do Banco, por grandes grupos, 
e as variações que se vêm apresentando nos últimos exercícios: 


EMPRÉSTIMOS E OUTROS ADIANTAMENTOS 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
































- Cr$ 1.000.000 
| ER, 
1946 | 1947 | 1948 | 1949 | 
| % li 296 | % | % 
(ur 4 | | 
= | | | 
| E q | 
| | 
Poderes Públicos 16.025 | 63,2 | 15.497 | 59,5 | 17.339 | 58,4 | 20.708 | 58,3 
CDE | hqne ii asa ui 401 | 16 | 1.012] 89! am | 68 Ed 58 
Rurais e Industriais.... 4.999 | 19,7 4.623 | 17,8 4.709 | 15,8 5.788 | 16,3 
Comércio e particulares) 3.923 | 15,5 4.894 | 18,8 5.946 | 20,0 7.132 | 20,1 
: x 
ri PE 25.348 100,0 | 26.026 100,0 


es | 

100,0 | 29.715 | 100,0 | 35.518 | 
Í 

I 





| 
SS 
(*) No grupamento de contas foi observada a classificação de 1949. 


1 
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Nota-se expansão nos empréstimos e outros adianta- 
mentos, no valor de 5.803 milhões de cruzeiros, para o que 
contribuiu uma elevação em todos os setores (Poderes Pú- 
blicos + 3.369; bancos + 170; rurais e industriais + 1.079; 
comércio e particulares -+- 1.286 e financiamento ao públi- 
co + 148). 


a) Recursos 

Em 1949, os recursos atingiram a cifra de 33.411 milhões 
de cruzeiros, superior em 4.882 milhões de cruzeiros (17 %) 
-à média observada no exercício anterior. Prevaleceu, nesse 
acréscimo, a parcela depósitos, com alta de 3.573 milhões de 
cruzeiros (18 %). A essas majorações de recursos exigíveis se 
somam 336 milhões de cruzeiros (9%), correspondentes à di- 
ferença das médias dos recursos próprios. 

A seguir, daremos as oscilações nos recursos do Banca, 
comparativamente a 1948, indicando as classes e grupos de 
onde se originaram: 








SALDOS MÉDIOS 





: VARIAÇÕES 
Sd Cr$ 1.000.000 | E 
1948 | 1949 Absolutas Ya 
Próprios (*) “......... e | 3.756 | 4.002 | + 336 | 9 
Esigíveis: | 
Depósitos (**) ............ 19.402 22.975 | + 3.573 18 
Redescontos ...... ESA - 171 1.433 | + 1.262 738 
Bônus em circulação .... 76 76 = é 
Outras exigibilidades .... 5.124 |. 4.835 | — 289 6 
Ê | 
CENAS ty iare vide Dea tro «4.6 4 24.773 | 29.319 | + 4.546 , 18 
ToDOS OS RECURSOS ........ | 28.529 | 33.411 | + 4882 | EA 








(*) Inclusive contas de - resultado ndente, lo líquido. 
(**) Exclusive as operações da Doria de Câmbio x 





à cpa E a dão 





já iai RA mo 
b) Aplicações 


A ampliação dos recursos permitiu ao Banco estender 
4 seus empréstimos na conformidade da política de crédito es- 
tabelecida. O seguinte quadro nos fornece dados sôbre como 
foram feitas as aplicações, e a forma pela qual elas aumen- 
taram ou diminuíram em relação a 1948. 

A Caixa foi reforçada como providência necessária ante 


a elevação dos recursos obtidos à vista. Em item posterior, 
destaca-se a composição dos empréstimos efetuados por di- 
E 





ferentes categorias, mostrando a evolução processada. 








SALDOS MÉDIOS 


VARIAÇÕES 
Cr$ 1.000.000 


1948 “1949 Absolutas % 





DISPONIPILIDADES E APLICAÇÕES 








Disponibilidades: 
Caixa (MM cucisiejr ma — 1.346 1.436 | + 90 7 
Disponibilidades líquidas 
escuro Nacional SMART roi 7.910 |— 1.051 12 
10.307 | 9.346 | — 961 | 9 
Aplicações: 
Empréstimos (**) ........ 15.060 20.869 | + 5.809 39 | 
e Títulos do Banco ........ 441 448 | + 2 | 
Edifícios de uso do Banco. 222 244 | + 22 10 
Outras aplicações ........ 2.499 .2.509 | + 10 — 
18.200 | 24.065 | + 5.863 | 32 | 
4 | 
+ 4,882 17 

















(*) Moeda corrente, outras espécies e reservas legais depositadas, 
(**) Exclusive as operações da Carteira de Câmbio. 
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2. Tesouro Nacional 


O encontro das contas financeiras do Tesouro Nacional 
acusa um débito para o mesmo, em 31 de dezembro último, 
conforme se verifica pelo seguinte quadro: 


Débito 
Cr$ cr$ 


Saldo a liquidar do exercício 
| So E 1.092.763.696,30 
Contribuição para o Fundo Mo- 

netário Internacional (*). 2.081.229.442,50 





Outros debitos »......cs...... 2.691.144.344,60 5.865.137.483;40 
Crédito 
Conta aplicação da Lei n.º 16, 
DOIDA (º) spas sa 794.211.061,20 
CINELOS CrÉdItos ....siccsziss 669.187.177,00 1.463.398.238,20 
Ci PR E ADD O 4.401.739.245,20 


Permanece inalterada a importância de Cr$ ...... 
1.092.263.696,30, relativa ao saldo a liquidar do exercício 
financeiro de 1946. | 


Afora as contas mencionadas, mantém o Tesouro Na- 
cional, junto ao Banco, as relativas às operações da Carteira 
de Câmbio que, desde 23 de dezembro de 1937, data da pro- 


mulgação do Detreto-Lei n.º 97 referente ao regime cam- 


(*) Importância, creditada, por ordem do Govêrno, à Superintendência da 
Moeda e do Crédito — Conta Fundo Monetário Internacional. 

(**) Refere-se à transferência poe a responsabilidade do Tesouro Nacional 
de emissões feitas, no total de 2.250 milhões de cruzeiros, para atender 
às operações da Carteira de Redescontos. Por essa operação, foi o Te- 
souro creditado no Banco pelos 2.250 milhões de cruzeiros. Dêsse cré- 
dito, de conformidade com a Lei referida, foi aplicada a soma de Cr$ 
499.988.827,60 na cobertura de débitos do Tesouro na conta de comprã 
= pras ires fic saldo de Cr$ 1.750.011.172 40, registado 

osso ance e - e fevereiro de 1947 e. > 
as modificações supervenientes. é , Wi RES ad 











O ER O. 
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bial então estabelecido, passaram a ser realizadas sob a res- 


| ponsabilidade do Govêrno. 


Desde julho de 1948, os balancetes do Banco começaram 


a evidenciar, em contas abertas ao Tesouro Nacional, os sal- 


dos provenientes daquelas operações. Em 31 de dezembro de 


1949, a posição dessas contas apresentava o saldo devedor de . 


Cr$ 5.335.237.711,70, assim apurado: 


Débito 


Correspondentes no Exterior .. 


Ouro de produção nacional ' 


(465.575,580 grs. 
fino) 
Outras contas 


de ouro 


EC O RIR ON IR INDIO DSR PR] 


ecran nan a un sa 


Crédito 


Correspondentes no Exterior .. 
Depósitos para Certificados de 
Equipamento o 
Certificados de Equipamento .. 
Depósitos vinculados .......... 
Depósitos obrigatórios (Decre- 
to 24.038, de 26-3-34) 
Outras contas 


ecc nas ess 


é qia cw aner draw cala BUN) va a 


elo, ouvia joio folia e) io Rm 


Crê 


7.440.014,252,20 


9.692.167,40 
5.388.695.414,30 


1.131.234.165,10 
1.125.968,60 
108.107.822,70 
255.063.270,10 


1.471.065.568,90 


4.536.567.326,80 


pontas so mio mi mijs à meio (O 


Cr$ 


12.838.401.833,90 


7.503. 164.122,20 


(eee ee 


5.335.237.711,70 


O balanço das contas supra-indicadas permite a aprecia- 


ção da situação devedora do Tesouro Nacional junto ao Banco 


do Brasil, proveniente dos adiantamentos efetuados pelo“ 


“mesmo para efetivação das operações cambiais executadas por 


conta do Tesouro. 
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3. Empréstimos 
a) Empréstimos em geral 
Pelo exame do quadro abaixo se pode observar o substan- 
cial aumento verificado nos Empréstimos, que se elevaram, em 
saldos médios, a 20.869 milhões de cruzeiros. Comparada com 
a do ano de 1948, essa cifra indica acréscimo de 5.809 mi- 


lhões (39%). 
EMPRESTIMOS (2) 





SALDOS MÉDIOS 
ANOS 

Cr$ 1.000.000 
Co E ESET 3.834 
O ar E E E DN 4.150 
CO CRS o 4.632 
o og cio De ab A 6.325 
IR E er 8.170 
Re eps 11.622 
Aa O in E 11.799 
DES PIO 13.608 
CO e e 14.115 
Cia Pap dd 1 15.060 
DR cre A Met rece. 20.869 f 


A distribuição dos Empréstimos pelos diversos setores 
econômicos, a seguir especificada, vem corroborar as asser- 
ções feitas no início desta exposição (1 — Quadro Geral) e as 
considerações adiante tecidas a respeito da Carteira de Cré- 
dito Geral. 




















X Saos ménios |. v 
Cr$ 1.000.000 ; 
EMPRÉSTIMOS É 
v 1948 | 1949 Absolutas % 
A entidades públicas (*) ... 3.920 7.540 3.620 92 
a O E PD 1.322 | 1.78 476 36 
A produção, ao comércio e a 
DETUCUIRTOM remessas idons 9.818 11.531 “1.713 17 
DS EMPIRE AR e, APTO 15.060 20.8 | 5.809 | 39 


ee e 


(*) Exciusive as operações da Carteira de Câmbio. 
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Vem a seguir o quadro contendo as taxas médias dos 











E — empréstimos em conta e em títulos descontados, e suas varia- 
4 3 E! 
ções, de acôrdo com os prazos: 
EMPRESTIMOS EM. CONTA E TITULOS DESCONTADOS 
TAXAS MÉDIAS PONDERADAS, POR PRAZOS 
It 1949 
Ea a 
ad PRAZOS [sí TíruLos DESCONTADO: |s7 EMPRÉSTIMOS BM CONTA 
ne OD dias dor | 9,4 | 72 
de 91 à 180 dias) geniais 9,5 8,1 
de 181 a 360 dias ... 8,9 TO 
do 1 2) & anos quzmo 8,2 7.0 
de mais de 2 anos ral 6,8 
Sem prazo fixado — 6,6 
TODOS OS PRAZOS ......... à E o;A — 69 





Nota — As taxas de empréstimos em conta sofrem a influência das taxas 
especiais de 6% e 7% aplicadas aos empréstimos ao Governo e aos 
de natureza rural. 


A E 
( b) Empréstimos às atividades econômicas 


O Banco prosseguiu na sua política de expansão do cré 
dito às atividades econômicas, elevando-se os empréstimos des- 
ta classe, em 1949, a 11.531 milhões de cruzeiros (saldos mé- 
dios), ultrapassando em 1.713 milhões a média atingida no 
exercício anterior: 








SALDOS MÉDIOS % SOBRE O TOTAL DOS 
C:$ 1.000.000 EMPRÉSTIMOS DO BANCO 
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Este fato é bastante significativo, principalmente se con- 
siderarmos a constância com que o crédito do Banco foi so- 
licitado por outras múltiplas atividades, que tiveram também 
nossa assistência financeira. 

Comparados os saldos médios de 1948 e 1949, assim se 
processaram as variações absolutas e percentuais pelas dife- 
rentes Unidades Federadas: 


EMPRÉSTIMOS AS ATIVIDADES ECONÔMICAS 








SALDOS MÉDIOS 
CR$ 1.000 VARIAÇÕES 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

















MR asse rs css cod 3.886 3.923 | + «s7])+,1 
RB on decevse eso 9.914 9.035 | — -— "0 
POCOS Toc RR PR 43.611 46.469 | + 2.858 | + 7 
ERRAR nomes stars cas «o 8.465 444 | — 21/)— 1 
A EE SS MR 28.514 32.987 | + 4.473 | + 16 

CT ES O PR 903 613 | = 2921 |— 3 
Maranhão 63.191 712.515 | + 9.324 | + 15 
í 68.878 73.055 | + 417 |+ 6 
144.907 193.453 | + 48.546 | + 34 

152.336 180.913 | + 28.577 | + 19 

217.890 250.236 | +. 32.846 | + 15 

557.894 620.862 | + 62.968 | + 11 

131.728 180.876 | + 49.148 | + 37 

85.012 87.397 | + 2.385 | + 8 

345.742 403.580 | + 57.838 | + 17 

1.084.299 1.101.722 | + 17.422 | + 2 

88.560 112.580 | + 24.020 | + 27 

262.226 340.614 | + 78.388 | + 30 

3.066.665 3.779.266 | + "712.601 | + 23 

2 pas 2.470.629 | + 5.235 | + 21 

Paran ? 223.244 37:251 20 
Santa Catarina .......... 67.520 104.469 : 36.949 p 55 
Rio gy MONS ... e. 666.484 736.335 E: .851 | + 10 
eo ee A 242.337 232.230 pés 10.107 | — 4 
eecemennenaaa ecc 209.863 216.350 | + 6.487 | + 3 
RREO esses reis» 9.777.212 11.476.795 | + 1.699.588 | + 17 
EXTERIOR .......... 41.137 64.001 1 + 12,054 | + 81 
BRASIL E EXTERIOR| 9.818.349 11.530.886 | + 1.712.587 | + NM 














” o Yen O ia ii RN o ii 








1 E = UT — 
K q - No quadro a seguir está evidenciada a distribuição dos 
| empréstimos às atividades econômicas, pelos diferentes se- 








tores: 
| | 
SALDOS EM FIM DE ANO 
VARIAÇÕES 
Cr$ 1.000.000 5 
153 Grupos EcoNÔMICOS 
1948 1949 Absolutas % 








A — Agricultura, indústria 
florestal e indústria 


extrativa mineral (*) .. 4,249 5.202 E 1.003 2A 
B — Indústria manufatureira 
DS! mroiaraçõia é RIAA a, à 0/50 2.417 3.164 | + 47 31 
C — Indústria de construção. 208 535 + 327 157 
D — Indústria de transportes. 373 586 + 213 57 
E =— Comércio .a-us=masor vinaio 2.098 2.431 + 333 16 
EB! — DIVOLROS: mb matam ereto mio oa 1.308 950 | — 358 27 
ToDos OS GRUPOS ECO- 
NOMES rala htriia te abitia 10.653 12.918 | + 2.265 21 











(*) Inclusive as indústrias rurais (açúcar, laticínios, etc.), 
(**) Exclusive as indústrias rurais. 


A composição percentual dêsses empréstimos apresenta- 
se dêste modo: | 





SALDOS EM FIM DE ANO 


Crê 1.000.000 





GRrUuPros EcoNôMICOS 


« 1948 1949 1948 1949 





A — Agricultura, indústria 
florestal e indústria 4.249 


extrativa mineral ...... 5.252 41 40 
B — Indústria manufatureira 2,417 3.164 23 24 
C — Indústria de construção. 208 535 2 
D — Indústria de transportes 373 586 E Bio é 
E — Comércio ..s...c..cesco 2.098 2.431 20 19 
A DÍVEIEOS us corro desria — 1.308 950 12 7 





ToDos Os GRUPOS ECO- x 
NOMICOS! -. . saesis ae 10.653 12.918 ,» 100 100 
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O exame dos quadros retro-citados permite apreciar O 
aumento processado nos empréstimos do grupo “A”, formados 
pelas atividades produtoras dos bens primários essenciais às 
demais transformações econômicas. 


4. Depósitos 


Os depósitos, mantendo seu movimento ascensional, ul- 
trapassaram, em números absolutos e percentuais, todas as 
altas ocorridas nos exercícios anteriores. Comparativamente 
a 1948 acusaram o aumento de 3.573 milhões de cruzeiros 


(187%). 


DEPÓSITOS (*) 





| 
ANOS | PERNA APR 
| Cr$ 1.000.000 
e cia ES RP 4.288 
DOCE CPR CRO E ao suis csiir o drro 4.288 
CD reias cr std RR 5.242 
a a saco rar AP 6.680 
CO cassa ssa ces: NARRA IÇDO 9.620 
CER 265 PR VP | 13.340 
Ci cs nida o 0 NDA DRE PRE 35 APPA 16.470 
O aasairer. DEAR EEE PRP 17.635 
and roio SEER PU DD 18.266 
E rp E e Emp ME SE PA 19.402 
tera E JR AP 22.975 








O quadro seguinte mostra a composição dos depósitos, em 
que se especifica a contribuição das diferentes categorias de 
depositantes, traduzindo acréscimos nas diversas classºs. Os | 
depósitos de entidades públicas aumentaram de forma subs- 

















ado 





ER; em 


tancial; os de bancos também se elevaram e os do público as- 
sinalaram acentuada expansão: 





paes 








SALDOS MÉDIOS 


VARIAÇÕES 
Cr$ 1.000.000 


Depósiros 





1948 1949 Absolutas % 





De entidades públicas (º) ninja 7.055 9.458 | + 2.403 34 
Ie BECO ; . asim pais Sariga 4.336 4.670 | + 334 8 
Do público, à& vista ....c... 6.461 7.201 | + 740 1 
Do público, & Prazo ..cs. 1.550 |. 1.646 | + 96 6 

POMAR: 4a sas E Spa A 19.402 | 22.975 | + 2.5 | 18 








(*) Exclusive as operações da Carteira de Câmbio. 


Percentualmente, a participação das diferentes categorias 


de depósitos está distribuída dêsse modo: 


+ 





% SÕÔBRE O TOTAL 


DEPÓSITOS | 
1948 | 1949 
RR | | 
De entidades públicas (*) Rr 5 37 % | 41 % 
De Dancos: ss. ESG le 16 op ERA e TA ra PE | À 22 % | 20 % 
| | 
E e RiStao, ádntas o fi e o | 33 % | 82 % 
Do público, a RR Se aa ER Pes Sea 6, 8 % | T% 





ARCA sato aa don Lo o po TEN 190 % | 100 % 


sms ÚUO a 


Acompanhando o acréscimo verificado no saldo de depó- 


sitos do público, o número de depositantes desta categoria au- 
mentou de 4.743, como se pode observar pelo seguinte quadro: 


SS o.c.c1c1c€í€€í[tçyzccooooe 





ANOS NÚMERO DE DEPOSITANTES 
o ENS O PR 178.340 
DR ss esmas roses ris sacras as cad 199.426 
o RAR a 214 862 
Das ssso pesso ste cs endesse cc 226.422 
DR O, cesimcuseco cce tea comun na 234.919 
DR epi cs o dama cs carris ces rs enaRÃ 239.662 





5. Capital, Lucros e Reservas 


O capital do Banco, no valor de Cr$ 100.000.000,00 é re- 
presentado por 500.000 ações nominativas de Cr$ 200,00 cada 
uma. 


Em dszembro último, assim se achavam distribuídas as 
ações, pela natureza de seus proprietários: 








ACIONISTAS NÚMERO DE AÇÕES PERCENTAGENS 





Tesouro Nacional: 





Inalienáveis ............. 259.152 

EN 9.65 00 6 so smieters e 19.508 278.660 k 55,73 
Particulares ........ 7 Mate y 212.770 42,56 
Bandida Nacionais ces. | 216 0,04 
Bancos Estrangeiros ....... : 7.152 1,43 
A converter e unificar ... ; 1.202 0,24 














Up qa 


Em 1949, a cotação média das ações elevou-se a 543 cru- 
zeiros, quando em 1948 situara-se em Cr& 519,00. 





Foram distribuidos dividendos na importância de 20 
milhões de cruzeiros, correspondentes à taxa de 20% ao ano. 
Atingiu a 77 milhões de cruzeiros o lucro líquido do 


Banco, concorrendo para êste resultado o primeiro semestre. 


com 29 milhões, e o segundo com 48 milhões de cruzeiros. 


Pode-se verificar que na segunda metade do ano o lucro lí- 
quido excedeu, aproximadamente em 20 milhões de cruzeiros, 
o do primeiro semestre. 

Nos últimos dez anos foram os seguintes os lucros líqui- 


dos do Banco: 
| Crg 1.000.000 
1089) ae ao E dis ep a RR O O ii 89 


MOMO RS o aee TAS ap PRB no fale fo leio 118 
ea RR es cor eo 1 E E SR 112 
194270 ci dfo rr RR BRR ER bo o o efa feat 97 
DOG can o ARRAES ES tr a 10 070,55. 2001,5 134 
NOME, Co ERR DA BRR E han o 0/27 çé! é ie 147 
pps ORNE UA Cesar bile 5 do E o RE PRE 170 
BABI. 202 sto E RR nuit e o oii 121 
1047 sursio sapo go RR oi lojoiea o aro 80 
TOA: 205), 15 ao RR RES oo ooo 108 
1980. cris spo ta RE ERR 20 oiee é q 


As reservas do Banco foram aumentadas em 92 milhões 
de cruzeiros. Em 31 de dezembro de 1949, o total de nossas re- 
servas alcançou a importância de 2.793 milhões de cruzeiros, 


distribuídos pelas seguintes contas: 
Cr$ 1.000.000 


| “Fundo ME: FEESCÉVA;». no = Se PE PNR RS aj sie dal ; 393 
BETO ÇÃO: PECVISZO” 2 te fa AO RR Loo esto neta ea das 1.083 
Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios 326 
“Fundo para prejuízos eventuais .............cccccciios 991 

EOBA Del, srs o RR RR o o gh os o me ia 2.793 





'Nora — Possui ainda o Banco 1.091 milhões de cruzeiros sob a rubrica 
C/àr resultado pendente e 100 milhões sob o título Fundo para o de- 
senvolvimento de iniciativas de interêsse público. 


+ dida À 
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6. Compensação de Cheques 


O serviço de compensação de cheques, que vem sendo 
executado há anos pelo Banco, prosseguiu em ritmo ascen- 
sional. 

Em 1949, foram compensados, pelas diferentes câmaras 
em funcionamento nas cidades que oferecem maior volume de 
negócios, cheques que totalizaram 244.445 milhões de cruzei- 
ros, apresentando visível elevação sôbre o exercício anterior, 

| quando foram compensados cheques no valor de 204.128 mi- 
lhões. A expansão que se vem processando nestes serviços 
pode ser melhor observada pelo seguinte quadro: 








ANOS | Cr$ 1.000.000 

e Dee 
Co RR ja. RIR 114.142 
CO RE EO 129.850 
e: 165.816 
as 184.272 
o E ii ad 204.128 
ms: 244.445 





7. Cobranças 


Os serviços de cobrança de títulos aumentaram em escala 
acentuada, o que indica a marcha sempre crescente das ati- 
vidades comerciais do país: 








NÚMERO DE TÍTULOS VALOR 
ANOS j 
1.000 Cr$ 1.000.000 
| 1.137 
CD PRI O | 5.168 
RR ua ato ie a rele 0000] 0.0.071 1.404 6.721 
RE > cereais jeto 2 nofaióio l 1.769 9.899 
DN eco CS DADE St api 00 é 1.864 11.710 
DOR Os. cesso ade o o 2.188 14.003 
TE ir A RR | 2.445 18.859 








| 
| 











| iado no valor das ordens de pa- 
AE 9711 s de cruzeiros), acompanhado por. 
menor do número de ordens, o 


VALOR 
JR 1.000 ) Cr$ 1.000.000 





esa cana ss 





E 
E dr 
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“atividades. 








Derósiros (*) 1948 








Govêmo Federal ...... | 4.348.752 
Entidades Públicas .... | 2.907.800 
Bancos .iuamececcceecre | 881.466 
Público à Vista ....... | 6.517.842 
A Prazo ..... Fa Rs 1.468.295 


EROTA sura mo oca 01 «««') 20.113.655 


sitos e empréstimos dessa Carteira: 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 


(cas 1.000) 


- 1949 


2.262.675 
5.397.967 
5.261.100 
8.066.792 
1.710.062 


22.698.596 





B-— OPERAÇÕES POR CARTEIRAS 


1. Carteira de Crédito Geral 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


VARIAÇÕES 





Absolutas 


— 2.086.077 
+ 2.490.667 
+ - 389.634 
+ 1.548.950 
+ 241.767 


+ 2.584.941 


(*) Não foram computadas as operações da Carteira de Câmbio. 


A Carteira de Crédito Geral registrou progresso em suas 


O quadro abaixo discrimina, em grandes verbas, os depó- 








e” 


A 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL (*) | 
SaLDOS EM 31 DE DEZEMBRO . 
(CR$ 1.000) 


| eee e e e me Te em ee mm me eee 





| VARIAÇÕES 

















Empréstimos (**) 1948 1949 
Absolutas % 
I 
Govêrno Federal ...... 2.218.728 6.525.408 | + 4.306.680 194,1 
Entidades Públicas .... 1.672.599 2.004.766 | + 332.167 19,9 
Bando: Sosa seas nha ao 1.720.527 1.890.161 |+ 169.634 9,9 
PODVNDO  iusaimcs cora» 6.019.383 7.356.698 | + 1.337.315 22,2 
OQIERA o ani o ota Ss 11.631.237 17.777.033 | + 6.145.796 52,8 





(*) Inclusive os empréstimos da Agêncial Especial de Financiamento. 
(**) Não foram computadas as operações da Carteira de Câmbio. 


Vê-se que houve aumentos, tanto nos depósitos, quanto 
nos empréstimos. O total dos depósitos cresceu de 12,9%, 
sendo que os acréscimos dos depósitos do público somaram 
1.791 milhões de cruzeiros. ; 





| Os empréstimos, por sua vez, cresceram de 6.146 milhões 
| de cruzeiros (52,8%), distribuidos por todas as rubricas. 

Para o aumento dos empréstimos ao Govêrno Fe- 

k deral e dos depósitos de Entidades Públicas, concorreu a 

parcela dé 2.081 milhões de cruzeiros, que debitamos ao Te- 

souro Nacional e creditamos à Superintendência da Moeda e 

do Crédito — Centa Fundo Monetário Internacional, para 

a realização do saldo da quota do Brasil junto a êste último. 

Além das suas funções próprias, referentes aos negócios 

com o público, especialmente os de natureza comercial, exe- 

cuta a Carteira atribuições que o Banco tem como agente 

financeiro do Tesouro Nacional, entre as quais avultam o re- 

colhimento das receitas da União e o fornecimento de recur- 





o DT Sie 




















“sos. ao Tesouro a título de adiantamento de receita, em todo 
o território nacional, através da rede de agências do Banco. 
Tornou-se evidente, no curso de 1949, que a maioria das 
filiais não dispunha de meios para atender convenientemente 
à grande procura de crédito que se lhes apresentava. Foi, por 
isso, deliberado no início dêste ano rever todos os limites de 
operações, do que resultou a redução de 98 milhões de cruzei- 
ros em 61 agências — que não tinham possibilidade de apli- 
car todo o limite de que dispunham — e aumentos em 187, 
totalizando 1.457 milhões. 

Foi, assim, muito ampliada a capacidade de realizar em- 
préstimos de nossas filiais, o que terá certamente benéfica in- 


: fluência na economia, do interior do país. 


Foram ainda as agências autorizadas a solicitar limites 
especiais para suas operações ligadas ao escoamento das safras 
dos principais produtos das respectivas regiões, pois, nesses 
períodos, é frequente tornarem-se insuficientes os limites 
normais. 

Relativamente ao café, produto que mais avulta nos fi- 
“ nanciamentos da Carteira, foram as operações no período das 
“safras consideradas independentes dos limites fixados para 
as agências. | 

Outrossim, tendo em vista a elevação dos preços do café 
nos últimos meses do ano, o Banco decidiu elevar a base de 
adiantamento, em seus empréstimos comerciais, de Cr$ 330,00 
para Cr$ 500,00 por saco de produto tipo padrão, sendo fixado 
o limite de Cr$ 600,00 para os cafés extra-finos. 
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O Banco prestou auxílio por esta Carteira às organi- 
zações moageiras do Distrito Federal e dos Estados do Nor- 
deste, do Sul e de São Paulo, com o intuito de facilitar o 
escoamento da colheita de trigo. 

Dita assistência consistiu na abertura de créditos, no 
início dêste ano, totalizando 340 milhões de cruzeiros e desti- 
nados exclusivamente à aquisição de trigo de produção na- 
cional. 

Também em relação ao açúcar, o Banco concedeu aber- 
tura de crédito ao Instituto do Açúcar e do Álcool, na im- 
portância de Cr$ 220.000.000,00, destinado a proporcionar 
o indispensável financiamento durante os meses de safra. 

Igualmente foi efetuado empréstimo pela Carteira, de 
Cr$ 400.000.000,00 em favor do Departamento. Nacional de 
Estradas de Rodagem, a ser aplicado nas obras da Estrada 
Rio-São Paulo. 

Prestou ainda o Banco apôio financeiro a outras orga- 
nizações de interêsse público, como a E. F. Central do Brasil, 
a Casa da Moeda, o Instituto Nacional do Mate, o Instituto 
Nacional do Sal, a Fundação Brasil Central, a Organização 
Henrique Lage — Patrimônio Nacional. 

A unidades federadas e municípios foram deferidos, por 
esta Carteira, novos créditos durante o exercício de 1949, como 
segue: 


- Maranhão — Crédito de Cr$ 20.000.000,00, destinado a 
reforma e ampliação dos serviços de água, esgotos, luz, tra- 
ção e prensa de algodão, da Capital do Estado, prazo de 10 | 
anos (contrato de 23-3-49), juros pagáveis semestralmente. 














RETO 


Paraíba — Crédito de Cr$ 10.000.000;00, tendo por fi- 
nalidade a encampação do Banco do Estado da Paraíba (con- 
trato de 21-10-49), prazo de 10 anos, juros pagáveis semes-. 
tralmente. | 

Pernambuco — Crédito de 100.000.000,00, para a reali 
zação de obras públicas (contrato de 28-3-49), prazo de 10. . 
anos, juros pagáveis semestralmente. ; 

Bahia — Crédito de Cr$ 50.000.000,00 destinado à reali- 
zação de obras públicas (contrato de 22-10-49), prazo de 10 


anos, juros pagáveis semestralmente. 


Paraná — Crédito de Cr$ 40.000.000,00, com a finalidade | 
de custeio de obras rodoviárias planificadas do Estado (con- 
trato de 24-11-49), prazo de 5 anos, juros pagáveis semes- 
tralmente. 

Rio Grande do Sul — Crédito de Cr$ 50.000.000,00, desti- 
nado à execução das obras de eletrificação do Estado (con- 
trato de 16-2-49), prazo de 10 anos e cinco meses, juros pa- 
gáveis semestralmente. 

| Estado de Minas Gerais — Crédito de Cr$ 20.000.000,00, 
para a Rêde Mineira de Viação. 

“Estado do Rio de Janeiro — Crédito de Cr$ 40.000.000,00, 
destinado à conclusão das obras da Usina Hidro-Elétrica de 
Macabu (contrato de 24-12-49), prazo de 10 anos, juros pagá- 
veis semestralmente. 

Prefeitura Municipal de Belo Horizonte — Crédito de“ 
Cr$ 35.000:000,00. Destinado ao melhoramento dos serviços 


de água, saneamento e calçamento da cidade (contrato de 


DO mi 


10-2-49), prazo de 5 anos e 5 meses e juros pagáveis semes- 
tralmente. 


Prefeitura Municipal de Pelotas — Crédito de Cr$ .... 
20.000.000,00, destinado à ampliação dos serviços de água e 
esgotos da cidade (contrato de 21-10-49), juros pagáveis se- 
mestralmente. : 

A posição dessa classe de empréstimos, pelos saldos de 
fim de ano, pode ser bem apreciada no seguinte quadro: 











SALDOS EM FIM DE ANO VARIAÇÕES 
UNIDADES FEDERADAS E MUNICÍPIOS - 
1948 1949 Ee os 
ATRAZONAS ...cccsusenneresosssecos 1.796 1006: ] p= gua 
1 Do A ETR PP PR E, 2 6.150 3.861 — 2.289 
o a ARS EM u— 20.000 20.000 | — 
Rio Grande do Norte .......... 1.750 1.400 — 850 
E nl asso psi cacete sve sto — 10.000 10.000 -— 
Pernambuco ....ceseseereres ps 15.491 | 15.491 do 
DER e MERAS pia 6 à é ms 6 ao 6.361 18.667 12.306 — 
MROAQADO recruta Ran o pio 0% 00 0e e 11.825 11.825 — — 
RAS so esco dniios RR... 78.691 93.221 . 14.530 — 
MAN Corais camanasdamavõoo cc 108.533 174.776 66.243 — 
Mto Santo ssemapecc cosas 18.883 11.000 — 7.883 
“Rio de Janeiro .......ccsasececoos 4.944 3.393 -— 1.551 
“Distrito Federal .......ceeros 570.425 570.425 | — pai 
RR PANÃO asno nssissnscoascs nos 475.990 515.382 39.392 nieimo 
Paraná cererrenenaenenene gentes e 20.040 20.040 — 
Mme Grande do Sul ....cecrisçee. 16.175 66.641 50.466 — 
Mato Esicaso Elo doRnabho Do rop O did 8.402 12.343 3.941 — 
UNIDADES FEDERADAS ....ecerese 1.309.925 | 1.550.261 | 252.409 | 12.073 
MUNICÍPIOS ..cecerecreresas « - 9.948 98.712 |. 98.764 a 
UNIDADES FEDERADAS E MUNI- 
CENTOS! asso cenas sita nom subi ca o 1.319.873 | 1.588.973 | 281.173 | 12.073 
* 
“ * 
“ 
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execução das operações específicas que lhes são afetas, regidas 
pelo item 12 do art. 7.º dos Estatutos do Banco, manteve o 


ritmo dos exercícios anteriores. 


Essa Agência tem como uma de suas finalidades o finan- 
ciamento dos empreendimentos destinados à instalação, no 


País, de indústrias cujo objetivo seja o aproveitamento das 


riquezas nacionais. 


Foram estudadas, no decorrer do ano findo, propostas de 
financiamento no valor de 830 milhões de cruzeiros, predo- 
minando as relativas às indústrias manufatureiras (574 mi- 

“lnões) e de transportes (240 milhões), tendo sido recusadas, 


“por não satisfazerem ao Regulamento das operações dessa 


A Agência Especial de Financiamento, prosseguindo na 


Agência, propostas no valor de 448 milhões de cruzeiros. 


- Como resultado dos financiamentos concedidos e das 
amortizações realizadas no exercício, o saldo das operações 
elevou-se de 941 milhões a 1.088 milhões de cruzeiros, entre 


1948 e 1949. 


Assim manteve-se a linha ascencional de suas aplicações 


- desde o ano de 1941, o primeiro de atividades dessa Agência, 


tal como evidencia a demonstração abaixo: 


Fim de ano 


Cr$ 1.000 


455.872 
4m..657 
605.072 
614.445 
617.705 
672.705 
93.924 


940.998 
1.088 0883 





O “Fundo para o Desenvolvimento de Iniciativas de Inte- 
rêsse Público”, criado por disposição estatutária e consti- 
tuído pela percentagem que ao Banco cabe na participação do 
lucro ou receita dos empreendimentos financiados, acusava, 
em 31 de dezembro último, o saldo de Cr$ 100.093.492,40. 


md rã. A e 


| 
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1a Carteira de Crédito Agricola e Industrial 
a) Reciirdos e Aplicações 


O Decreto-lei n.º 2.611, de 20 de setembro de 1940, que 
fixou em 7% ao ano a taxa máxima de juros compensató- 


rios dos financiamentos rurais, e o Decreto-lei n.º 3.077, de 








26 de fevereiro de 1941, baixaram normas destinadas a pro- 
E ver o Banco do Brasil dos recursos adequados às operações 
de crédito especializado, tornando compulsório o recolhimen- 
to à sua caixa dos depósitos judiciais, dos depósitos exigidos 
pelas emprêsas concessionárias de serviços públicos e de 15% 
- dos depósitos ou fundos das instituições de previdência. 
Não poderia a Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, 
sob pena de vêr comprometida a sua missão fundamental, 
que é a de fomentar, através de eficiente amparo financei- 
ro, o desenvolvimento da riqueza do País — em harmonia, 
portanto, com os elevados propósitos do Govêrno Federal — 
* prescindir dos recursos que lhe asseguraram os aludidos De- 
cretos-leis. 
Proa A arrecadação dos citados recursos ficou, entretanto, 
M muito aquém da espectativa, porque os recolhimentos das 


“instituições de previdência — de cujo volume mais se espera- 


1 
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va — foram sensivelmente diminuídos em virtude de inter- 
pretação restritiva que vem sendo dada aos têrmos do De- 
creto-lei n.º 3.077. é PRE | 

O quadro a seguir, dos recursos e aplicações da Carteira 
em 31 de dezembro de 1949, demonstra que não se modificou, 
no exercício, a situação que já tem sido objeto de comentários | 
em relatórios anteriores: com aplicações que totalizavam . 
5.634 milhões de cruzeiros, a Carteira só dispunha de re- 
" “cursos específicos no montante de 1.732 milhões o) 
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CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


RECURSOS E APLICAÇÕES 


Balanço em 31 de dezembro de 1949 
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CR$ 5.654.802.695,10 





a) — Depósitos judiciais 
b) — Depósitos obrigatórios a prazo fixo (Institutos) 
c) — Bônus em circulação e depósitos de emprêsas concessionárias de 
serviços públicos. 


( O Banco do Brasil, empenhado em não restringir as 
operações de crédito especializado, tem lançado mão de suas 
disponibilidades gerais para suprir a falta dos “aludidos re- 
cursos. Fá-lo, porém, com sacrifício de sua economia, uma 
vez que aplica em empréstimos rurais, que representam mais 
de 80% dos financiamentos realizados pela Carteira e não 
comportam, por fôrça de lei, juros superiores a 7% a.a., 
somas importantes, que lhe renderiam mais se invertidas 


E 
em operações comerciais. ) 

















jouve alteração no total de bônus em circulação, os 
“se expressam em 76 milhões de cruzeiros, tendo-se 
do, no exercício, pequeno acréscimo no montante dos 
ósitos a prazo fixo destinados à aquisição daqueles títulos 


O milhões de cruzeiros) . 





, no valor de 23. Tás milhões de cruzeiros, dos quais 124.479, 
mando 17.662 milhões de cruzeiros, foram liquidados até 


de dezembro de 1949, restando em vigor, na mesma data, 
E no total pasado e 6.083 milhões de 


tea a seguir quadro dos créditos em vigor, fei- 


| sua A a por espécies de financiamentos e por Uni- 





“Realizou a Carteira, desde sua Junia 157.211 contra- 
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ATIVIDADES FINANCIADAS | 
Para 1949. PR 


MILHÕES DE CRUZEIROS 
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b) Crédito Agrícola 

Enquanto em 1947 foram feitos 5.448 financiamentos 
agrícolas (incluídos os agro-industriais), no valor de 1.209 

" milhões de cruzeiros, subimos em 1948 para 8.676 contra- 
tos, no total de 1.583 milhões, atingindo em 1949 a 12.301, 
no montante de 2.378 milhões de cruzeiros. 


p EE 


A variação sôbre o exercício passado, foi, assim, em 1949, 
" de mais 3.625 contratos, somando 795 milhões de cruzeiros. 
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alta 180 cmi 


Visando ao aumento da produção, mormente de gê- 
neros alimentícios, estamos empenhados em ampliar o núme- 
ro de financiamentos agrícolas, estendendo a assistência da 
Carteira por um grande círculo de lavradores, de preferência 


pequenos e médios. 

Os quadros a seguir mostram a distribuição, em 1949, 
entre pequenos, médios e grandes produtores, dos emprés- 
timos rurais, 44% dos quais foram de valor até Cr$ ..... 
- 80.000,00. Essa percentagem fôra, no exercício de 1948, 
de 41%. 
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Foram estabelecidas normas especiais com o fim de faci- 
litar os empréstimos a pequenos produtores, assim conside- 
rados os não excedentes de vinte mil cruzeiros. 

Desde que o produtor seja radicado e conhecido em sua 
zona como elemento honesto e trabalhador, pode obter o fi- 
nanciamento da entressafra de sua lavoura, até aquêle limite, 


com um mínimo de demora e despésas, estando dispensadas 


"à avaliação prévia da safra e as certidões usualmente exigi- 


das, louvando-se o Banco nas declarações do interessado. 


No mesmo dia da assinatura do contrato de penhor, pode 


o cliente retirar a primeira parcela do esquema de utilização 
do crédito aberto, promovendo o próprio Banco o registro do 
contrato e admitindo a inclusão no orçamento, das despesas 
contratuais, quando o creditado não dispuser dos recursos 
suficientes para pagá-las. Permite ainda que nos mesmos or- 
çamentos estejam compreendidas verbas para manutenção 
do lavrador e de sua família. 

E' nosso pensamento elevar gradativamente o limite es- 
tabelecido para gôzo dessas facilidades, desde que a experiên- 


cia demonstre não envolverem essas operações riscos dema- 


siados. 


Mas, em suas relações com os pequenos produtores, 


deparam-se à Carteira sérias dificuldades. Muitos dêles são 
elementos mais ou menos nômades; cultivam terras arren- 
dadas e mudam de domicílio fregiientemente. E” compreen- 


sível que não nos seja fácil prestar-lhes auxílio quando che- | 
gam à zona de uma das Agências inteiramente desconhe- 


cidos. 
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O pequeno lavrador, o arrendatário, que não pode ofe- 
recer, nos seus índices individuais, base suficiente para ob- 
“tenção de financiamento, em que entrará sempre, como é 
inevitável, uma parcela apreciável de crédito pessoal, con- 


E seguirá alcançar o auxílio necessário, amparando-se, atra- 


tros pequenos lavradores. 

| E” indiscutivelmente o cooperativismo a solução ideal 

do problema do pequeno produtor. Dispensamos todo inte- 

— rêsse às operações com cooperativas (às quais concedemos 

juros especiais) e realizamos com várias delas contratos 
anuais de financiamento, beneficiando inúmeros lavradores. 
: Foram concedidos, em 1949, a diversas cooperativas, 49 
empréstimos, no valor de cêrca de 69 milhões de cruzeiros. 

- Infelizmente, porém, o número de cooperativas é muito 

menor do que se poderia desejar e se justificaria pelo nú- 
mero de produtores em atividade. 

D+ E sabido que um dos maiores obstáculos à organização 

E e ao êxito das “cooperativas entre nés é a falta, no seio da 

— classe dos pequenos produtores, de elementos com as indis- 
pensáveis qualidades de líderes e administradores. E essa 
dificuldade é também um sério obstáculo às operações de 


crédito com as cooperativas. 
MAQUINAS AGRÍCOLAS 


Tiveram apreciável incremento, no exercício, os emprésti- 


mos para aquisição de máquinas agrícolas. 


vés da organização cooperativista, na solidariedade de ou- . 
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Com o êxodo constante do trabalhador rural atraído por 
melhores perspectivas de vida nos centros urbanos, é urgente 
que a mecanização amplie as possibilidades da agricultura, 
atenuando os efeitos do desfalque do trabalho humano. 

Em 1947, os financiamentos para compra de máquinas 
não passaram de 19, no valor de 829 milhares de cruzeiros; 
em 1948, foram já 64 operações, somando 6 milhões, e, em 1949, 
subiram êsses empréstimos a 498, no total de 52 milhões de 


- “cruzeiros. 





FINANCIAMENTO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS 


1945 — 1949 


“ 


MILHÕES DE CRUZEIROS 
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PRODUTOS 
AÇÚCAR (LAVOURA E INDÚSTRIA) 


Permanecendo as condições anteriores, nossos financia- 
mentos à lavoura de câna e às usinas de açúcar — atividades 



















aus Rx” 
Ta— roms em 1949, a 547, no valor de 900 milhões 


É — de cruzeiros enquanto em 1948 foram em número de 331, no 
é “total de 557 milhões de cruzeiros. Dêsse modo, a variação do 


montante de 343 milhões de cruzeiros. 
FINANCIAMENTO "DE CANA DE AÇÚCAR E USINAS 


1945 — 1949 


MILHÕES DE CRUZEIROS 
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ALGODÃO HERBÁCEO 


Mantidas as bases dos financiamentos, elevaram-se êstes, 
“em 1949, a 2.487, no valor de 193 milhões de cruzeiros. No 
exercício anterior, haviam sido em número de 1.399, no total 
de 108 milhões de cruzeiros, verificando-se, pois, a variação de 
“mais 1.088 contratos, correspondentes a 85 milhões de 


cruzeiros. 


À exercício está representada por mais 216 empréstimos, no. 
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FINANCIAMENTO DE ALGODÃO (* ) 
1945 — 1949 


MILHÕES DE CRUZEIROS 
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(*) Com exceção dos financiamentos especiais de fume em pluma de- 
correntes de contratos com o Govêrno Federal 


CACAU 


Inalterado o limite de financiamento de entressafra — 
Cr$ 30,00 por arroba de produção estimada —, efetuamos, em 
1949, 349 empréstimos, no montante de 22 milhões de cru- 
zeiros. 'Tendo-se realizado, em 1948, 142 operações, no to- 
tal de 41 milhões de cruzeiros, as oscilações ocorridas expres- 
sam-se, no valor, por uma queda, enquanto seu número mos- 
tra-se bem maior, com uma diferença de 207 contratos. 


Vencido em 29 de dezembro, foi prorrógado por um ano 
o empréstimo de 30 milhões de cruzeiros concedido ao Estado 
da Bahia, sob penhor mercantil de amêndoas de cacau, e des- 
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“tinado a adiantamentos, pelo Instituto de Cacau, aos cacaui- 
cultores que venderem ou entregarem o produto àquela en- 
tidade. Facultamos, ainda, o direito de reutilização das mar- 
gens do crédito que se verificarem em conseguência de remi- 
ções decorrentes das vendas efetuadas. 
CAFÉ 

Não houve modificação nas bases e condições dos finan- 
ciamentos comuns de lavouras. Entretanto, ante a perspecti- 
va de apreciável redução da atual safra, motivada pela longa 
estiagem, resolvemos adotar solução de emergência, aguardan- 


do a transformação em lei do projeto n.º 801-1949, da Câma- 


- ra dos Deputados, o qual dispõe sôbre o financiamento espe- 


cial nos períodos agrícolas entre 1.º de novembro de 1949 e 
31 de outubro de 1952. 


Assim, em caráter excepcional, autorizamos financiamen- 


tos fora das bases em vigor (estabelecidas estas em função das 


colheitas previstas) mas limitados ao estritamente indispen- 
sável para exclusivo custeio da parte, nas lavouras prejudica- 
das pela sêca, considerada potencialmente de produtividade 
econômica. Convencionou-se que os empréstimos não deveriam 


exceder de 60% do valor da safra prevista somado ao de ou- 


tras garantias admitidas, e que nos pudessem oferecer os pro- 


ponentes, na falta de recursos para atender ao excesso do 
custeio sôbre o financiamento máximo. 

— Já no fim do exercício, a 24 de dezembro, foi sancionada 
a Lei n. 1.003, que autoriza o Poder Executivo a contratar 


com êste Banco, nos mencionados períodos agrícolas e sob 


1 
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responsabilidade do Tesouro Nacional, a realização do finan- 
ciamento das lavouras de café cujo custeio, em virtude da re- 
dução da respectiva produtividade, ocasionada pela sêca, 
não se enquadre nas disposições do regulamento da Carteira. 

Nossos financiamentos comuns à lavoura de café, desde 
1945, se expressaram pelos seguintes algarismos: - 


e e (a e a ra a 


Anos Número Cr$ 1.000 
RR > 1.622. 4 000a 
RR ess css ops ah 2.063 303.385 
ren» comunas sazca 1.904 343.070 

ei PAR PR 3.061 511.283, 


ca NR 3.302 676.023 


FINANCIAMENTO DE CAFÉ (*) 


1945 — 1949 
MILHÕES DE CRUZEIROS 


a A A 


Td de a e me e e 





1945 1946 19h47 19h48 21949 
(*) Excetuados bs financiamentos especiais de café. 
CÊRA DE CARNAÚBA 


Financiamentos especiais 


Em cumprimento da Lei n.º 694, de 7 de maio de 1949, 
e nos têrmos do contrato para sua execução, celebrado entre o 
Ministério da Fazenda e o Banco em 23 de julho de 1949, a 
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Carteira autorizou empréstimos especiais, mediante penhor 

mercantil de cêra de carnaúba das safras de 1947/48, Ra 

e 1949/50. 
Essa providência objetivou a defesa do mercado do pro- 

duto, cujas cotações sofriam, no momento, forte pressão bai- 

xista, com reflexos perturbadores na marcha das exportações. 
Foi fixada a seguinte base de adiantamentos por arroba 


de 15 quilos líquidos, de cêra dos 


Tipos Crg 
Lp pe As E A AR ear 580,00 
Cd PU A AP 560,00 
RR soda es RE 420,00 
DER E E e a 400,00 


Facultou-se aos mutuários liquidar os respectivos contra- 
tos por meio da venda do produto empenhado ao Govêrno 
Federal. Outrossim, foi permitido que os financiamentos do 


mesmo gênero concedidos anteriormente a agricultores e in-' 


“dustriais, em execução da Lei n.º 266, de 26 de fevereiro de 
1948, e nos têrmos da autorização governamental contida no 
Aviso n.º 467, de 22 de julho de 1948, do Exmo. Sr. Ministro 

da Fazenda, fôssem ajustados às condições estabelecidas para 
cumprimento da Lei n.º 694. 

Os saldos devedores dos empréstimos especiais sôbre cêra 

-de carnaúba, em 31 de dezembro, eram os seguintes: 

Lei n.º 266, de 26-2-48 ............... Cr$ 1.202.243,10 
Lei n.º 694, de 7-5-49 .............0.. Cr$ 70.941.647,60 

| Segundo disposição da Lei n.º 694, os fundos destinados 


* a essas operações seriam os previstos no parágrafo primeiro 
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do artigo 198 da Constituição Federal. Para não retardar a | 
respectiva realização, todavia, deliberou o Banco efetuar os 
empréstimos com seus próprios recursos, enquanto não reco- 
lhidos pelo Tesouro Nacional os referidos fundos. 

Demonstramos, a seguir, a evolução dos empréstimos fei- 
tos no regime das Leis 266 e 694: 


Lei n.º 266, de 26-2-48 


nº» : tt Quilos 
Créditos concedidos ............ 109 51.308.644,80 2.450.691 
JO enIresatados .....ccccccirces 49 21.611.128,40 996.177 


60 29.697.516,40 1.454.514. 
Idem transferidos para o regime 


EE COM... 57  29.094.52330 1.426.694 
iOréditos em ser ................ 3 602.993,10 27.820 


Lei n.º 694, de 7-5-49 
Créditos concedidos, inclusive os 
transferidos do regime da Lei 


CER O 130 9.157.052,70 2.742.584 . 
Idem resgatados .........c.o... 7 4.242.186,30 93.800 


“23 74.914.866,40 2.648.784 
Idem liquidados a débito do Te- 


Bouro Nacional -.. zac... 6 3.821.520,00 124.740 
Créditos em ser .......zen...... 117 71.093.346,40 2.524.044 
TRIGO 


Iniciada nossa assistência na região meridional do País, 
foi ela estendida ao Estado de São Paulo, onde se esboçam for- 
tes possibilidades na zona sul e no vale do Paraíba, e estamos 
no propósito de levar amparo financeiro aos Estados que apre- 
sentem condições favoráveis à lavoura do trigo, produto de 
vital importância pará nossa economia. à 
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A Em outubro, a Carteira fez-se representar em Belo Hori- 
zonte, para tomar parte na primeira Mesa Redonda do Trigo, 
promovida por importantes órgãos de Minas Gerais, verifican- 
do-se, naquela ocasião, no campo de cooperação de trigo da 
* variedade Kenia 155, mantido pela Secretaria da Agricultura 


do de 2.900 quilos por hectare, sendo o produto de excelente 
qualidade. 

Os financiamentos à lavoura de trigo passaram de 54 con- 
tratos, no montante de Cr$ 1.143.000,00, em 1947, para 460, 
na soma de Cr$ 10.748.000,00, em 1948, e para 828, no totai 
de Cr$ 27.115.000,00, em 1949. 


FINANCIAMENTO DE TRIGO 
1945 — 1949 


MILHÕES DE CRUZEIROS 
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GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 
(Plano de emergência) 


- Visando a estimular a produção de gêneros alimentícios, 
por meio da garantia de preços mínimos, baixou o Govêrno 
a Lei n.º 615, de 2 de fevereiro de 1949, para cuja execução 


do Estado, o início oficial da safra, com o expressivo resulta- 








a ARO mt 


foi celebrado, em 16 de maio de 1949, contrato entre o Mi- | 


nistério da Fazenda e o Banco, havendo-se iniciado, logo a 
seguir, as operações, que podem ser de duas modalidades: 


— aquisição imediata da mercadoria ou 

ess empréstimo sob penhor mercantil, facultado ao deve- 
dor o resgate por meio da entrega do produto ao Govêrno 
Federal. Ê 

Foram contemplados os seguintes produtos, das safras de 


“1948/49, 1949/50 e 1950/51, e fixados os preços básicos adiante 


mencionados, para o exercicio de 1949: 


cr$ 
Arroz beneficiado ................ 155,00 pór saco de 60 kg 
RR ORAÇA snina eus asso» ovo 55,00 » + dão Poa 
Feijão: k ' 
das variedades brancas ...... 115,00 w Usa + 
INR GÕEES ..cesscracceses 105,00 »> 2-2 +35 
ERRADA é ee soam cosessis 100,00 »> Da Pr, Po + 
BEIDO: 2» como MR o iss aos ásia 60,00 » - MRE MR Os, 
DO sam No DR o cui ccco eso 90,06...» 54 Dos 
DR a nas UNE 0» comes 120,00 » > e E | 
CRE Cara PORRA PR É RP 60,00 por saco de 25 kg 
URNA UR eventos Boo. 20000 2,00 por quilo. 


Por Decreto do Poder Executivo, n.º 27.396, de 4 de no- | 


vembro de 1949, foram mantidas, para o exercício de 1950, 
as cotações do feijão, da soja e do girassol; as dos demais pro- 
dutos sofreram majorações, como segue: 


Cr$ 
Arroz beneiiciado ..cecssscssicess 180,00 por saco de 60 kg 
NO e OUR A Mio eo e re im 66,00 » RD Se 
PEEMDO joao otord vise Ga mi oa Mta sh no 150,00 » o E ES 
Amendoim... ano salva sanss vd» 66,00 por saco de 25 kg 
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Só pode ser objeto de aquisição ou penhor produto que 
se ache depositado em armazéns pertencentes aos Estados ou 
por êstes controlados, armazéns que serão indicados ao Banco 


pela Comissão de Financiamento da Produção. Relativamente 


ao arroz em casca, entretanto, é admitido o depósito em quais- 


quer armazéns apropriados e idôneos, desde que situados em 
localidade onde seja exequível o beneficiamento do produto 
em tempo útil. 

Apenas os Estados de Minas Gerais, Paraná, Rio Grande 
do Sul e São Paulo indicaram os armazéns habilitados a rece- 
ber em depósito os produtos, ficando, assim, circunscritas às 
respectivas áreas as operações do “plano de emergência”. 

O saldo devedor dos empréstimos da espécie era, em 31 
de dezembro, de 6 milhões de cruzeiros. - 


Quanto às aquisições de gêneros por conta do Tesouro 
Nacional, de conformidade com a Lei n.º 615, importaram em 


“61 milhões. de cruzeiros, no ano de 1949. 


* 


Conforme se verifica pelo mapa do movimento geral dos 


créditos concedidos pela Carteira até 31 de dezembro, no fim 


*dêste capítulo, foi substancial nosso auxílio financeiro às de- 


mais atividades agrícolas, principalmente às lavouras de gê- 


“neros alimentícios. 
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PRODUTOS AGRÍCOLAS FINANCIADOS 


1948 — 1949 


MILHÕES DE CRUZEIROS 
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a ares c) Crédito Pecuário 


Antes da Lei n.º 209, de 2 de janeiro de 1948 (que não 
só viera reger a moratória vigente desde o Decreto-Lei 
n.º 9.686, de 30 de agôsto de 1946, como ajustar as dívidas 
de criadores e recriadores de gado bovino, estabelecendo o 














* processo e a forma de seu pagamento), estiveram praticamen- 


a 


te suspensos os financiamentos à pecuária, que foram, em 
194%, em número de 397, no total de 88 milhões de cruzeiros. 
Com a promulgação, porém, da referida Lei, que então pa- 


recia fixar rumo definitivo para a matéria, foram regulamen- 


“tados os empréstimos da espécie, mediante a adoção de nor- 


mas cuidadosamente estudadas, como mencionado no rela- 


tório de 1948, ano em que o número de contratos subiu a 836, 


no valor de 369 milhões de cruzeiros. 


Transcorreu o exercício de 1949 sob a expectativa do re- 
sultado da discussão, pelo Congresso Nacional, do projeto 
chamado de reajustamento das dívidas dos pecuaristas, ex- 


pectativa que por certo não concorreu para a prática normal 


“e intensiva dos financiamentos, justamente quando a ativi- 


dade se mostrava necessitada de estímulo. 

Sancionada a 24 de dezembro último, a Lei n. 1.002, 
estamos instruindo nossas Agências no sentido da perfeita e 
rápida execução dêsse novo diploma legislativo. 

Embora não atingissem “ainda ritmo normal, bastante 
apreciável revelou-se o acréscimo verificado nos empréstimos 
pecuários, cujo número, em 1949, foi de 2.970, no valor de 
712 milhões de cruzeiros, isto é, mais 2.134 do que no exer- 
cício anterior, sendo a diferença de 343 milhões de cruzeiros. 
o gráfico adiante inserto mostra a linha ascensional dêsses 


empréstimos. 
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FINANCIAMENTOS PECUÁRIOS 
1947 — 1949 5 


MILHÕES DE CRUZEIROS 





Não nos limitamos, no exercício, a operar nas bases e. 
condições estabelecidas em agôsto de 1948, quando foram as. 
Filiais autorizadas a reiniciar as operações. Elevamos os 


adiantamentos para aquisição de gado destinado ao corte (que 


passaram a ser calculados sôbre o preço do animal gordo), 


assim atendendo, por meio de melhor assistência financeira, 


à conveniência de prover à alimentação das populações ur- 


banas, principalmente do Rio de Janeiro e São Paulo. | 
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Foram também melhoradas as bases do financiamento de 
gado leiteiro, antes indistintamente fixado em Cr$ 700,00 para 
qualquer fêmea, ampliando para Cr$ 1.800,00 o adiantamento 
máximo no caso de vacas de raças puras e admitindo o limi- 
te de Cr$ 1.500,00 para os exemplares de boa mestiçagem. Na 
forma regulamentar, porém, o adiantamento não excederá de 
60% do valor real dos animais. 

Para os recriadores que disponham de pastagens adequa- 
das, localizadas nas proximidades dos grandes centros consu- 
midores ou em zonas dotadas de vias de comunicação que per- 


mitam o transporte econômico de gado gordo para abate, pas- . 


samos a admitir empréstimos para recriação e engorda do 
mesmo gado. Essa faculdade de concessão de créditos para 
| engorda dos animais recriados foi estendida às operações ini-. 
cialmente contratadas apenas com a finalidade de recriação 
mas que satisfaçam as condições citadas, hipótese em que te- 
rão seus prazos dilatados de um ano. 

Asseguramos, assim, aos recriadores em condições de en- 
gordar as reses por êles próprios recriadas, a possibilidade de 
melhor rendimento de seu esfôrço produtivo. 

* 
% * 

“Com o objetivo de atenuar as dificuldades verificadas no 
setor de gado bovino de corte, nos Estados de Minas Gerais, 
- Goiás, Mato Grosso, São Paulo e Bahia, vamos pôr em prática 
— estando já em expedição as instruções às Agências — nova 
“fórmula de financiamento, da qual certamente fluirão reais 


benefícios para a produção pecuária do País, assegurando-se 
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o abastecimento de carne à população, sabido que êste supri- 
mento poderia ser sêriamente comprometido com a constante 


diminuição de matrizes, das quais se tem feito desordenada . 


matança. 

Muitas vêzes, impossibilitados por falta de recursos de 
conservar seus bezerros, os criadores são forçados a dêles dis- 
pôr, logo que desmamados, sofrendo inevitável pressão de 
interessados em lhes pagar preços sempre baixos, de sorte que, 


para grande número dêles, nessas condições, a criação se tor- 


nou atividade pouco remuneradora, senão deficitária. As su-: 


cessivas elevações do preço da carne, concedidas pelos órgãos 
governamentais de contrôle, praticamente não beneficiaram 
o criador. Êste só lucrará com tais aumentos de preços quan- 
do conseguir reter o produto até a idade de três anos, venden- 
do-o diretamente ao invernista. É sôbre o criador que pesa 
todo o trabalho da produção. Maior é o seu emprêgo de ca- 
pital, sabido que a criação exige instalações muito mais caras 
e que, sendo o rendimento médio dos rebanhos de 50 % do 
número de matrizes, deve êle possuir duas vacas para obter 
uma cria anual, além de um reprodutor para cada grupo de 
vinte crias. É o criador, entretanto, o que menor resultado 
aufere, relativamente, 

* O largo apôio que prestamos a recriadores e invernistas 
objetiva, principalmente, melhorar, por fôrça da concorrência, 
os preços dos bezerros. Verificamos, porém, que só parcial- 
mente atingimos o fim desejado. Contribuímos, por certo, para 


que ditos preços não caissem a níveis ainda mais baixos, mas 


devemos reconhecer que o efeito da concorrência entre os com- 
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K Ê “assistência a recriadores e invernistas, visa exatamente a pro- 
porcionar aos criadores a oportunidade de recriar seus pró- 
- prios bezerros, permitindo-lhes usufruir integral proveito de 


o padrão técnico de sua atividade. 

O financiamento só será concedido a criadores que ainda 
não recriem habitualmente suas produções e que disponham 
de terras para a recriação, arrendadas ou próprias. 

O crédito poderá ser aplicado no custeio da fazenda, nas 
despesas de subsistência do mutuário e de sua família, em 
iniciativas de interêsse da produção e no pagamento de dí- 
vidas oriundas das atividades rurais do financiado e obede- 
cerá às seguintes normas gerais: 


na assinatura do contrato — adiantamento de 75% do preço 
corrente na região, sôbre as 
crias do próprio rebanho, des- 
mamadas, de ambos os sexos, 
não podendo o número de fê- 
meas exceder o dos machos; 

no início do segundo ano — adiantamento complementar 
| | suficiente para atingir o fi- 
nanciamento 65% do valor, 
nessa época, das crias ape- 


dos animais explica o decrésci- 
mo da porcentagem de adian- 


tamento). 


seu esfôrço produtivo e proporcionando-lhes meios de elevar 


nhadas (a rápida valorização 
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De DO 


Prazo de 1 ano, prorrogável por mais um. Juros exi- 
gíveis apenas na liquidação do contrato, isto é, na ocasião da 


venda normal dos animais. 


Garantia de animais adultos em valor bastante para com- 
pletar a margem regulamentar de 40%, aos preços do mo- 
mento. Se o rebanho-base já estiver onerado, será recebido em 


+ 


segundo penhor. 


O criador poderá fazer um contrato cada ano, incluída 
cláusula de intercomunicação das garantias, sempre que. já . 


houver algum em vigor. 


Nãs regiões adequadas à invernagem, será admitida uma 
segunda prorrogação de um ano, para fins de engorda, desde 
que aparelhado o mutuário, caso em que será concedido novo 
adiantamento, mas apenas sôbre os machos e do montante 


estritamente necessário para as despesas de engorda. 


Para a consecução dêsses objetivos, promovemos a refor- 
ma do regulamento da Carteira, tornando viáveis essas ope- 
rações, com as quais pretende o Banco ainda melhor e mais 
racionalmente concorrer, dentro da finalidade da Carteira es- 


pecializada, paravo fomento da riqueza pecuária do País. 


Para O completo êxito da iniciativa, porém, necessário se 
faz que os criadores ofereçam melhor assistência aos reba- 
nhos, que elevem a capacidade de sustentação de suas pas- 
tagens e que adotem, enfim, métodos mais adiantados, de ma- 


neira a obter aumento real da produção. 
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d) Crédito Industrial 


Prosseguiram em ritmo crescente as aplicações decor- 
rentes dos financiamentos industriais, resultado êsse que re- 
vela o empenho com que são apoiadas e auxiliadas as fontes 
de produção que verdadeiramente interessam à economia do 
Pais. Po 
Novos setores industriais mereceram, no transcurso do 
exercício, a nossa assistência, e para outros — como os de 
energia elétrica, trigo, vinho e charque — foram estabeleci- 
das, com o conhecimento advindo da prática das operações, 
normas menos rígidas para a concessão e movimentação dos 
créditos necessários ao seu incremento, que se vem verifi- 
cando em bases econômicamente estáveis e sadias. 
| Mercê das novas bases estabelecidas em 1949 para a ce- 
lebração de contratos, os financiamentos à indústria de be- 
neficiamento de arroz e outros cereais (como aliás ocorreu 
em 1948, pelo mesmo motivo, com o café e o algodão) ascen- 
deram ao total de 265 milhões de cruzeiros, enquanto os re- 
lativos ao exercício de 1948 não ultrapassaram de 121 milhões. 
Relativamente à energia elétrica — fator preponderante 
para o desenvolvimento econômico e industrial do País — 
foram fomentados, com o nosso auxílio financeiro, o aumento 
e melhoria das instalações existentes, somando os créditos 
abertos em 1949 a importância de 49 milhões de cruzeiros. 
Com o objetivo de possibilitar o aproveitamento racional 
de subprodutos, foi admitido, em determinados casos, O fi- 


nanciamento, a beneficiadores primários de algodão, para 


extração de óleo de semente. Em resultado, as aplicações na 
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produção de óleos vegetais e gorduras elevaram-se, em 1949, 


a 31 milhões de cruzeiros. Seu valor, em 1948, cifrou-se em 
12 milhões. 

As indústrias têxteis, interessadas em obter maior 
e mais econômica produção, mereceram substancioso apôio, 
traduzido por operações no valor de 83 milhões de cruzeiros, 


sendo de notar que, em 1948, nossas aplicações nêsse setor de . 


atividade fabril limitaram-se a 18 milhões. 

Mister se faz ainda assinalar que, fruto do estímulo e 
amparo que vimos dando à produção do trigo nacional, na 
industrialização primária dêsse cereal foi necessário inver- 
ter, em 1949, 48 milhões de cruzeiros, quando em 1948 parti- 
cipamos, apenas, com 25 milhões. 

Confrontando-se os resultados de 1948 e 1949, nota-se 
que, enquanto no primeiro ano foram contratadas 369 ope- 
rações no valor global de 496 milhões de cruzeiros, no último 
foram realizadas 513, correspondendo a créditos abertos no 
total de 714 milhões de cruzeiros. 

Assim, e não obstante a mais rigorosa observância dos 
preceitos e normas que disciplinam as operações da espécie, 


o montante das nossas aplicações em empréstimos industriais, 
desde a instalação da Carteira, atingiu, em 1949, a 2.736 mi- 


lhões de cruzeiros. Somavam 2.022 milhões as apuradas 
em 1948. 


- O saldo devedor dos financiamentos concedidos tradu- 


zia-se, em 31 de dezembro de 1949, por 1.125 milhões de cru- | 


zeiros. Em igual data do exercício anterior, estava represen- 
tado por 898 milhões. 
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FINANCIAMENTOS INDUSTRIAIS | 
1945 — 1949 


Valok (Milhões de cruzeiros) Número 
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e) Letras hipotecárias | 
Estas operações prendem-se ao reajustamento .econômico 


concedido aos agrieultores pela legislação especial que se con- 
substaneiou nos Decretos-leis ns. 1.002, 1.172, 1.230, 1.888, 
2.071, 2.238, 2.157 e 2.689, respectivamente de 29 de dezem- 
bro de 1938, 27 de março, 29 de abril e 15 de dezembro de 
1939, 7 de março, 28 de maio, 30 de abril e 26 de outubro 
de 1940. 

Como é sabido, o reajustamento consistiu na concessão 
de empréstimos em letras hipotecárias aos requerentes, a 
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prazo máximo de 20 anos e em montante não superior a 75% 
do valor dos bens dados em garantia, com a conseqgiiente ex- 
tinção das dívidas dêles requerentes por fôrça da ERA das 
letras hipotecárias aos credores. 

O Banco do Brasil foi incumbido da realização dos em- 
préstimos em letras hipotecárias, assim como do preparo dos 
processos, para efeito de acôrdos amigáveis ou de julgamento 
pela Câmara de Reajustamento Econômico quando requerido 
o reajuste compulsório. 

Durante o ano de 1949, foram efetuados 22 empréstimos 
da espécie, no valor total de Cr$ 1.827.800,00, sendo: 


Crê 
oriundos de ajustes compulsórios ...... 21 — 1.608.800,00 
- oriundo de ajuste voluntário .......... 1 — 219.000,00 


“No mesmo período, liquidaram-se 30 contratos, na impor- 
tância global de Cr$ 2.444.900,00. Assim, existiam em vigor, 
em 31 de dezembro de 1949, 227 empréstimos, com o saldo 


“aproximado de 22 milhões de cruzeiros. 


Foi emitida, no exercício, apenas uma letra, de OUO Sio irataa 
1.000,00, para substituição de outra, inutilizada indevidamen- 


- te; reemitiram-se 838, totalizando Cr$ 1.827.800,00, para aten- 


der às operações realizadas. 
De acôrdo com o balanço encerrado em 31 de dezembro 
de 1949, ficou reservada a verba de Cr$ 2.249.500,00 para ser 


; aplicada no resgate de 1.195 letras, em sorteio com data para 


31 de janeiro de 1950. Já se efetuou o sorteio, e O resgate está 


sendo feito à proporção que se apresentam os títulos. 


Somavam as letras hipotecárias em circulação, em 31 de 
dezembro de 1949, o valor de 23 milhões de cruzeiros. 
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O quadro a seguir demonstra o movimento completo dos 
processos e sua posição em fins de dezembro de 1949. 


EMPRESTIMOS EM LETRAS HIPOTECARIAS 


Posição EM 31 DE DEZEMBRO DE 1949 





- Processos cujos emprésti- 
mos foram realizados, no 
valor de Cr$ 41.344.300,00, 
inclusive 191, no valor de 
Cr$ 14.674.200,00, liquida- 
o CEPE ER 419 108.527 
Empréstimo cancelado .... 1 181 
420 
Processos ENCAMINHADOS À “ 

CÂMARA: , 
Diretamente pelas Agências 93 15.356 ' ok 
Por desinterêsse .......... 1.168 576.533 
Por desistência ...ccccescs 1.968 167.137 


Por FALTA DE AJUSTE AMI- 
GÁVEL : 


” o 


Pendentes de decisão da 
C RR BD 


Reajuste compulsório ra 
realização de emp imo k 
com o BRACO «ecqaseus PRA 55 74.517 29.826 22.628 


Idem, idem com credores . 20 83.267 
Liquidados em dinheiro, li- 


be-ados, indeferidos, rea- 
lizados com os credores, 














DENSO pensas é ay Daio de aja 1.620 496.403 
1.769 
orar ossada. 6] = 5.418 1.524.129 45.535 34.556 
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“Tucum ceccercermesetoro casos E = 0 a e — E El 
o TA PERSA Du ooo pá 41. 485 — — 1 Â| 
Outros produtos ........... ab 383 32.913 114 4.841 42 as 
Indústria Extrativa Vegetal: É Ma 
O EA e Es rat 134 14.121 7 15.635 95 a 
O A ID 39 6.955 1 6 — EE. h ! 
* isa vegetal ...sspenicihos 3 500 — — ç ! 
Deca ceia EP er 8 469 1 100 2008 - 
Cêra E CSTARÓDE Dossrssscoo 195 12.458 36 2.251 117 k É 
Eucaliptos ..... E ESPE fia pt Fe us — — am q 
Erva-mate SE eia NIUE NS, 29 499 6 607 — P. 1 ) 
RR Ri SA aa é ma SR OS» 10 764 — — — “a. 
DEC co ravens <a Mas do eo 4 500 ig 200 — Mi] A 
OMSEOR Do cep estos emo gender 13 393 5 168 ma E 
Piaçava ...... TS ES edi o A 2 200 3 74 8 1 
TUBQUO >assavis Read E ato 1 66 — — — À 
II OUTROS FINANCIAMENTOS: ] E 
Animais para servs. agrícolas came seno — — —. | 1 
Má e pa colas «Tim. s.» 53 2.461 3 16.212 27 , 3 
Melhoramentos colas: H 
— Irrigação de in eg á Ra” 
DEDE: ie e o SA — — 2 50. — - RE 
— DVOLSOS ccasisrcsrros | Co — jo — — 


o 


(*) As verbas assinaladas incluem elevações de crédito provenientes da capitalização de 


e a cm 















110 











0|(*) 16 

8 302 
2.487/(*) 193.484 
2 87 

2 30 
20/(*) 396 
2.173 (*) 322.997 
105](*) 5.407 
349 22.282: 
3.302/(*) 676.023 


“547 
152 


sEas E 






pas! | o | 





“458 E 

s6 “449 
2.888 582 
2.106 88 2.202 
2.718 11 “asp 
2:11 166 4.98 
29.613] 1.004](*) 51.626 
= 1 622 

1 a RA 
15.405] - 18 19.446 
10.748 ses! 27.115 
3 53 
2.437 50 5.261 
1.072 alo) 268 
amo 5 “750 
3.935 73 42 

a sa 
Es a! 1.900; 
ER 1 75 

5 rm, mes 
146 3 66 
Ee 9 2.611 
6.117 498 52.308 
Tm 5.956 

















ATIVIDADES FINANCIADAS 





I ProDuTos: 


II 


1 


Abóbora 
Acácia negra 
Adubo 

Agave 

Alfafa 
Algodão 

Alho 

Alpiste 
Amendoim 


Café-especial 
Cana de açúcar 
Cebola 

Cevada 

Chá 

Côco 

Erva dôce 
Ervilha 

Feijão 


» Frutas 


Fumo 
Gergelim 
Girasol 
Guaraná 
Guaxima 
Hortaliças 


Mandioca 
Menta 

Milho | 

Rami 
Repolho 

Se: icicultura 
Tomate 
Trigo 

Tucum 


Uva 
Outros produtos 
Indústria Extrativa Vegetal: 


Babaçu 

Borracha 

Carvão vegetal 
Castanha 

Cêra de carnaúba 
Eucaliptos 
Erva-mate 

Lenha 

Madeiras 

Oiticica 

Piaçava j 
Tungue / 


OUTROS FINANCIAMENTOS : 


Animais para servs. agrícolas 


. Máquinas agricolas 


Melhoramentos agrícolas: 

— Irrigação de culturas de 
. Arroz 

— Diversos 


» 


ii 
E 





(Continuação) 




















1938/1944 1945 
ATIVIDADES FINANCIADAS 
N.º Valor N.º “Valor 
RE na cessantes oerrescos 34.438 2.818.459 8.868 - 878.401 
Ds PRA Sapumessenicnsco sa 38.664 3.610.419 17.167 2.094.868 
O — AGRO-PECUÁRIOS .....cccccce.. 534 31.781 127 7.520 
1 — Rurais (ítens 4, Be C) ... 73.636 6.460.659 26.162 2.980.789 
2 — Industriais ........ o satos 547 891.970 > Ma 157.214 
ToraL (grupos 1 e 2) ...... 74.183 | 7.952.629 | 26.299 | 3.138.003 
3 — Decorrentes de contratos Ê 
é com o Govêrno Federal: 
q — ALGODÃO EM PLUMA (EAG): 
Decretos ns. 4.217, 5.360, ) 
6 397 e 8.999, de 30-3-942, 
30-3-943, 1-4-944 e 18-2-946 3.867 1.057.742 3.452 2.115.589 
a Ro S | 
b — PLANO DE EMERGÊNCIA : K | 
ES sn. TA o)  — es — 605 é 
II — Dec.-lei n. 9.879 .... — — Es — E | 
NI — Lei n. 615, de 2-2-49: 4 E. 
— WORD opa vosscasos — — — — Ui “0 
= ENADE Eananan o e es v so 3 — — , —— SE. co 
Ee ' 
NPómaL Item D ccseesmeserooe E Va 






c — Cêira DE CARNAÚBA : 


I — Lei n. 266, de 26-2-948 
II — Lei n. 694, de 7-5-949 


o = ” 





'ToraL item c ..... E PO | 






To a ie Vi] A cp tm pç pgs 


PPROrAL (grupo 3) sesencséreo 





3.867 | 1.057.742 | 3.452 2.115.589 | 865 | 
TOTAL GERAL (grupos 1, 2e 3)| 78.050 | 8.410.371 29.751 5.253.592 | 17.704 | 
Cs AS E E at o e ) 





(*) As verbas assinaladas incluem elevações de crédito provenientes da capitalização de 
(**) Verbas reduzidas de 29 contratos no valor de Cr$ 20.710.000,00 (arredondados) em virt 


Noras: — Foram deduzidos dos créditos concedidos para Cana, em 1948, 2 contratos no 
vidade “Agro-Industrial”, 
— Foram transferidos 2 contratos no valor de Cr$ 12.910.000,00 da atividade “I 
— Na atividade “Pecuária” nana incluídos os seguintes financiamentos para lã: 


1945 3 oprs. Cr$ 
“1946 6 x 
1947 6 o 


Ee 
És 
ta ta 
ts 
=s 


ATIVIDADES FINAN CIADAS 





















8.603) 1.540.129) 12.161] 2.309.843] 77.294] 9.721.621 A — AGRÍCOLAS 
836| (*) 368.769 2.970/(*) 711.601] 68.805] 7.678.784]|B — PECUÁRIOS 
1/(*) 216 15/(*) 5.959 734 49.003/C — Acro-pEcUÁRIOS 








9.440] 1.909.114] 15. 146 3.027.403] 146.833] 17.449.408|1 — Rurais (itens 4, Be C) 

























367|(*) 483.079 515/(*) es 319 1.970] 2.736.378]2 — Industriais 
9. gor 2.392.193] 15. co 3.75. E 148. seg 20.185.786 ToraL (grupos 1 e 2) 
BR | o eo 
| 3 — Decorrentes de contratos 
com o Govêrno Federal: 
a — ALGODÃO EM PLUMA (EAG): 
Decretos ns. 4.217, 5.360, 
6.397 e 8.999, de 30-3-942, 
| =— — — 7.583] 3.261.986 30-3-943, 1-4-944 e - 18-2-946 
| b — PLANO DE EMERGÊNCIA: 
ao == — 606 86.112 I — Dec.-lei n, 7.774 
ae -— — 6 100.000 II — Dec.-lei n. 9.879 
III — Lei n. 615, de 2-2-49:; 
— 27 7.804 27, 7.804 — Feijão 
aa 4 1.746 4 1.746 — Soja 
101. non 629) RE = — a 9.550 cam 195.663 ToraL ítem b 
: c— CÊRA DE CARNAÚRA: 
..) 42) (**) 20.232 10 1.983 52 22.215 I — Lei n. 266, de 26-2-948 
a gi 130) - 79.157 130 79.157 II — Lei n. 694, de 7-5-949 
“2 20.232 149 an 240 157 101.372 ToraL ítem c 
102.285 2 TE Cm 00.600 a.40e 3.559.021 ToraL (grupo 3) 
O ca 
: 1.508.514 9.849) 2.412. E 15.832] 3.845. aa 157. eu] 23.744.807 ToTaL GERAL (grupos 1, 2 e 3) 
EE RR o Mc Si 











e de “ajustes de crédito” e “moratória”. 

transferência para as realizações de 1949, nos têrmos da Lei n. 694, de 7-5-949. 

E ã “ ati- 
200.000,00, em virtude de transferência, em junho de 1949, da atividade Agrícola” para a 




















3. Carteira de Câmbio 


A Carteira de Câmbio, que opera por conta do Govêrno 
Federal, em virtude de contrato celebrado entre o Ministério 
da Fazenda e o Banco do Brasil, prosseguiu na execução dos 
serviços de sua especialidade, mantendo ainda os de Fiscali- 
zação Bancária e da Agência Especial de Defesa Econômica. 


Assim, através das Agências no País e correspondentes 


que o Banco do Brasil mantém em todo o mundo, processa- 


ram-se os serviços usuais de câmbio. O movimento de ordens 


de pagamento executadas por intermédio desta Sede, atingiu 


“o número total de 51.160, sendo de 41.405 o das expedidas 


para o exterior e de 9.755 o das provenientes do exterior. 


Foram igualmente confiados a esta Sede, no ano de 1949, 


* para cobrança no estrangeiro, 2.915 títulos do valor global de 


742 milhões de cruzeiros, elevando-se a 13.175, no montante 
de 3.547 milhões, os encaminhados diretamente por nossas 


Agências. 


Os títulos que nos foram remetidos do exterior, para 
cobrança no País, atingiram o número de 59.100, distribuídos 


pelas seguintes moedas: 





A 


Ds cad fadas 1 ciáilia 6 à 


ALE 





Moedas 1.000 p 
“unidades 
DAMres <= VR setor o cê nro a farei DAP 219.811 : 
MADERS. ss mr 0 niatm atos care Vas 7.613 U 
CONBeiros ass vans mis ccs cn suado 500.216 
COPOS SUCCAS MR Dessa recesso sur apd 22.412 
RERNCOs frAnCEMNN a smiccovessacsos 946.377 
Eencos belgas Ml enesaniescovucdo cus 228.797 
NINO SUÍÇOS neo asc apigad rain cos 50.117 
RREO .. cc css SAAE Naa EE 1 98.186 - 
NEN tCheCaS. » cs dipas ente dhnas e name <a 107.402 
Coroas dinamarquesas ....... Me AE 1.983 x 
RR» 045 ss cSagato= SAR NO e 2 o e'oim 22.069 
RE CURUNÃOS .icossiesisasrraeirasita 1.646 - 
ss css» RED coma Db 150 à 
RERCECCENTIDOS ..cescsscanspmapD save ad 187 
UTUNS HOrUeguesas .....ccccumsabo sus 1.460 N 
DR ces escias Prod OR 1.000 k 
Os créditos de exportação e importação negociados nesta 
Sede e em nossas Filiais atingiram, durante o ano de 1949, ; 
respectivamente 11.916 e 5.129 unidades, expressos nas se- ) 
guintes moedas: 
Créprtos CRÉDITOS - - 
MoEDAS DE DE 5 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
1.000 1.000 |: 
unidades unidades 
ERR mer ersiicos 95.666 4.828 
Francos belgas ............. 925.510 2.713.145 : 
Coroas dinamarquesas ...... 35.451 8.611 ' 
Francos franceses .......... 1.661.937 259.324 
RM EE toe t....... 4.887 4.822 ! 
COroAS RUCENSA Doses cs mari 17.138 19.188 
NR E ....... 35 557 262 
«JOOTOAE TORGRAS: à dessses reco 224.466 16.453 
k ea o for PODE RS PI 1.433.537 1.301.074 
ESTO qe PR EDS É SR — 5.111 t 
Coroas norueguesas ......... —a 11 
Francos suíços .............. e 12.363 
Pesos uruguaios ..... bt mea s é — 9 | 


A arrecadação da taxa de 5%, de que trata a Lei 156, de 
27 de novembro de 1947, e que incide sôbre as transferências 












* para o exterior, proporcionou recursos no valor de 1.616 mi- 


lhões de cruzeiros, levados a crédito da conta “Receita da 
União”. | 
x 
* % 
No setor da Fiscalização Bancária, o ano de 1949 foi 
dos mais trabalhosos, em face do acervo de problemas 


“originados pela escassez de divisas livres. Entre os inú- 


meros encargos que lhe estão afetos, ressalta o do registro 
de capitais estrangeiros invertidos no País mediante transte- 


- rências de moeda estrangeira, bem como os constituídos por 


lucros obtidos. Segundo mapa demonstrativo no final dêste 


“capítulo, a existência, em 31 de dezembro de 1949, de capitais 
o estrangeiros invertidos em firmas comerciais, companhias e 


sociedades, registrados na Fiscalização Bancária, acusava 


montante equivalente a 15.492 milhões de cruzeiros, dos quais 
5.858 milhões relativos às transferências em moedas estran- 
geiras e 9.634 milhões de lucros aqui obtidos e reinvertidos 
“como capital. Do total citado, a parcela de 8.690 milhões de 
cruzeiros é representativa dos capitais norte-americanos, suí- 
ços e portuguêses e a de 4.475 milhões, dos capitais britã- 
nicos, restando 2.327 milhões, que indicam capitais de outros 
países de moedas inconversíveis. 

As remessas relativas ao retôrno e ao lucro dêsses capi- 
tais, quando solicitadas, estão sendo normalmente autoriza- 


' das, com observância das limitações impostas pelos artigos 


6.º e 8.º do Decreto-lei n.º 9.025, de 27 de fevereiro de 1946. 


* 
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A Agência Especial de Defesa Econômica continuou, den- 
tro das atribuições que lhe foram conferidas por lei e em es- 
treita colaboração com a Comissão de Reparações de Guerra, 
a exercer suas atividades no sentido da aplicação do Decreto- 
lei n.º 4.166, de 11 de março de 1942, e legislação posterior. 

Pelo Fundo de Indenização foram pagas, até 31 de de- 
zembro de 1949, indenizações em número de 1.658, no total. 
de 240 milhões de cruzeiros, assim distribuídas: 


Decreto n.º 25.147 Cr$ 1.000 


Art. 1.º — Danos pessoais 
Viúvas de tripulantes — 100% 50.530 


Art. 2º — Danos pessoais e patrimoniais 





Individuais (35%) a agoaaim» 9.036 
Patrimoniais (navios e cargas, . | 
DO a eso no nico o viria ano ERR 180.589 
pp 240.155 - 





A Agência Especial de Defesa Econômica prossegue, pois, 
em sua missão controladora das firmas do “Eixo”, algumas das 
quais já efetivamente liquidadas, enquanto que outras, por 
suas atividades industriais e técnicas, necessárias à economia 
do País, se mantêm em funcionamento, já estando em curso 
providências nécessárias à sua nacionalização. 
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4. Carteira de Exportação e Importação 









Como um dos órgãos executivos da política nacional de 
E comércio exterior, prosseguiu a Carteira, em 1949, no contrôle 
“de nossas exportações e importações. 

— Os quadros demonstrativos das nossas operações realiza- 
das durante o ano de 1949 refletem a assistência financeira 
que vem esta Carteira prestando às exportações e importações 
“brasileiras. Fi 
Ao findar o exercício, o número de operações contrata- 
das era de 255, no valor de 506 milhões de cruzeiros, como a 
seguir discriminado: ; 





Cr$ 1.000 

“122 Adiantamentos sôbre contratos de câmbio ........ 38.703 
113 Financiamentos de abertura de créditos no exte- » 

ETR SO ENREDO Te RS 377.770 

Empréstimos mediante penhor mercantil ......... 89.856 

: ; 506.329 





Essas operações, em .31 de dezembro de 1949, apresenta- 


vam os seguintes saldos devedores: 





Cr$ 1.000 
Adiantamentos sôbre contratos de câmbio ........ 38.703 
Financiamentos de abertura de créditos no exte- 

ELOS E e tebago é RISE DEBE TOR SR ERR RP je 248.833 
Empréstimos mediante penhor mercantil ......... 46.244 
333.780 











, 
À 
i 
( 
d 





o A 


No correr do ano foram efetuadas 1.431 operações, no 
valor de 636,7 milhões de cruzeiros, a saber: 





Cr$ 1.000 

1141 Adiantamentos sôbre contratos de câmbio ....... 358.462 
260 Financiamentos de abertura de créditos no exte- 

RR 2. 0» 0 cio RN > SR é 0 do 6 o A 253.668 

30 Empréstimos mediante penhor iron 5 eratpro a im 24.571 

hd “+ e, 

1.431 636.701 





Confrontando os movimentos de 1948 e 1949, verificamos 
sensível diminuição no volume e no valor das operações rea- 
lizadas no último exercício, expressa pelos algarismos abaixo: 


ADIANTAMENTOS SÓBRE CONTRATOS DE CÂMBIO 





“ Cr$1.000 
Em 1948 — 1.561 operações ......... do «SR "82.811 
a RA A pperêções ...........esiomas sr “358.462 
Menos — RO ODerações.,<... cassia Ra 424.349 





FINANCIAMENTOS DE ABERTURA DE CRÉDITOS NO EXTERIOR 


Cr$ 1.000 

Em 1948 —- 406 operações ............ “ca eba RR bem 284.658 
Em 1949 — 260 operações ......... Ea, o A prio Próba 253.668 
Menos — MA IOREEAÇÕES ...saszass semana RE tato 30.990 
— e 


EMPRÉSTIMOS MEDIANTE PENHOR MERCANTIL 


| Cr$ 1.000 
DRE CONS o PR 102.034 
Em 1949 — DO” CODOLSODES .,sintescerróáro PRE q ao 24.570. 


Menos — 24 operações cecenreraa cena vecrasacass 77.464 
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A redução verificada, conforme os elementos expostos 
foi de: 


; Cr$ 1.000 

A 420. Adiantamentos sôbre contratos de câmbio ......... - 424,349 
146 Financiamentos de abertura de créditos no exte- 

1 (0) «RAN ires en eR ato ato alo ei (2/90 76 7 a neo READ RR 30.990 

24 Empréstimos mediante penhor mercantil .......... 77.464 

590 operações, no valor de ..... psd SR. ie Ps 532.803 


Essa retração de operações foi devida, principalmente, 
aos embaraços que encontramos em manter nossas transa- 
* ções com vários países, em virtude das atuais dificuldades de 
“caráter econômico por que vem passando o comércio em todo 
o mundo, as quais culminaram na desvalorização das moedas 
- de diversas nações. 


Atendendo às características peculiares a essas opera- 
ções, os adiantamentos sôbre contratos de câmbio seguem E) 


| 
8 E. ADIANTAMENTOS SÔBRE CONTRATOS DE CÂMBIO 
frente das demais modalidades de financiamento, quer quanto 


| ao volume, quer quanto ao valor. 


“destacamos: 








NÚMERO 


ProDUTOS DE Cr$ 1.000 
OPERAÇÕES 





CO Ria NADO SS O 102 41.098 


IMTESRSENTR CE: (EUEIGUNÇE TE cine aus Mo o atu sto old o is reiaiavo SIS Saio à 65 É 546 
ERRA CO TOSA (Sano ouso use ate ie aterro ap ad Gfsieralrtsa 104 23. 
Tucum 98 22,733 





E Dos produtos financiados por esta espécie de assistência. 


E E VE SD a a 
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Outros foram favorecidos em quantias inferiores a dez 
milhões de cruzeiros. 

A esta altura, cabe-nos ressaltar que, em 31 de dezembro 
de 1949, poucos eram os adiantamentos sôbre contratos de 
câmbio que, a rigor, poderiam ser considerados em situação 
anormal, visto acusarem vigência superior a 90 dias, máximo 
permitido pelas instruções em vigor. 


Financiamentos de abertura de créditos no exterior 


Nesses financiamentos, destinados ao pagamento de mer- 


cadorias importadas, distinguiram-se os seguintes produtos: 
































NÚMERO 
ProDuTos “ DE Cr$ 1.000 

OPERAÇÕES 
RR CO NMÓTIOS .iicssessosesccoscccsocaseos À e 55.000 
RO ao ss pesca cicnkpioncoccosoros vaio 22 — 32.560 
MES QUR ERRNAO O os cssosss semp sesecresosccccon 6 23.223 
Mquinas GEO ccsscscerrsesmccececcerccas 2 21.465 
Cobre ..... MNE RaND o so vesvvccsssevirvo costas 5 20.395 
Petróleo e derivados DR o ecra core aii ei pa jam 6 18.170 
CananDos 8 MON essacsascosscenscercresss 10 11.523 
Máquinas para impressão ............cseceess 2 10.866 

- ; | 
Empréstimos mediante penhor mercantil 
v : 
“Dos 12 produtos financiados destacaram-se: 

NÚMERO 

PropuTOos ' | DE Cr$ 1.000 
, OPERA 

uinas a ediais. DO e mos que as sda sras co 5.876 
E der Eno a dan ancos us ão cassa davisos 10 | 3.333 
Caminhões e Jípes ....ceccceseeeecerententess , 3.290 
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1, verifica-se que os nossos financiamentos ds expor- 







- 


A |: de outubro de 1949, passaram a ser cobrados emolumentos 
a pela expedição de licenças prévias, com o fim de contrabalan- 
gar os pesados ônus decorrentes da manutenção dos serviços 


* correspondentes em todo o território nacional. 





Em virtude de dispositivo constante da Lei n.º 842, de 4. 


| 
Fa 
















5. Carteira de Redescontos e Caixa de Mobilização 
Bancária : 


Em 1949, o Govêrno manteve, em sua política de crédito, 


a mesma orientação dos anos anteriores. A Carteira de Re- 


“descontos e a Caixa de Mobilização Bancária continuaram, 


através do Banco do Brasil, sua assistência aos estabelecimen- 
tos de crédito, dentro das bases estabelecidas e atendendo às 
condições vigorantes na atual conjuntura econômica. 
Expandiu-se, no ano findo, o movimento de títulos redes- 
contados, atingindo um total de 115.896 títulos, no valor de 
10.490 milhões de cruzeiros. Ésses dados nos permitem veri- 
ficar o aumento substancial ocorrido com relação ao ano an- 


terior, quando alcançaram, respectivamente, os totais de.... 


81.854 títulos e 6.618 milhões de cruzeiros. 


Adiante transcrevemos os dados de 1949 relativos ao 


movimento da Carteira de Redescontos: 














Banco do Brasil ............ — Ps 
Outros bancos .....ccccesens 82.840 3.338 
DR ss eres st es cs aDPa 32.840 3.338 
* EstTADOS 
Banco do Brasil ............ 30.329 4.008 
Outros baneos .............. 52.727 3.144 
e Dede SD ASPIRE 83.056 . 7.152 
ER GRE Soccssrseros» | 115.896 10.490 








No último quinquênio, assim se apresentaram as cifras 
dos títulos redescontados: 





ANOS - | NÚMERO | Cr$ 1.000.000 
E o DR E A | sema. 2.821 
O PRP RE 45 1 A PI 80.060 j 6.734 
“o PRE dE = aço PR 61.797 4.585 
0 ARDOR E EA 81.854 6.618 
TT a ee PE, rr 115.896 10.490 





Alinhamos, no quadro seguinte, os saldos anuais e men- 
sais das operações da Carteira, discriminando os títulos re- 
descontados pelo Banco do Brasil e demais bancos: 





RR. a: = 7 


; Saldos em fim de ano e mês (Cr$ 1.000.000) 








BANCO DO BRASIL | DEMAIS BANCOS TOTAL 
Anos Ra 7 fo E (E 
VALOR | % VALOR % VALOR VARIAÇÃO 
Co ARES SS SO NT O 
MEL IS E 4.566 91 455 9 5.021(%*) E 
ERELEENADRE Serei = o é fel ao» 2.612 84 513 16 3.125 — 1.896 
1947... os. 704 48 769 | 52 1.473 — 1.652 
OB E ese add 1.807 53 1.170 47 2.477 + 1.004 
RE a rope one ois- ra 3.280 68 1.528 32 | 4.808 + 2.831 
1949 — Janeiro...... 1.306 56: 1.014 44 2.320 | — 157 
Fevereiro... 1.206 55 998 45 2.204 — 116 
IMATÇD «>». - 897 45 2.115 55 2.012 — 192 
Pc) 9 à DR 837 42 1.155 58 1.992 — 20 
Maio. . ... 2 37 1.302 63 2.074 + 82 
JUDHO;, -..- 987 41 1.406 59 2.393 + 319 
JULHO 0... 1.289 45 1.544 55 2.833 + 440 
Agôsto...... 1.505 45 1.837 55. 3.342 + 509 
Setembro 1.618 47 1.831 53 3.449 + 107 
Outubro. 1.615 46 1.892 54 3.507 + 58 
Novembro.. - 1.889 53 1.681 47 3.570 Ele 63 
Dezembro... 3.280 68 1.528 32 4.808 + 1.238 








(*) Inclusive “Empréstimos a Bancos” garantidos por Letras do Tesouro. 

Do aumento havido com relação a 1948 (+ 2.331 mi- 

lhões. de cruzeiros), o Banco do Brasil concorreu com 1.973 
milhões de cruzeiros. 

As fontes dos recursos com que vem operando a Carteira 

e sua oscilação relativamente a 1948, estão referidas a seguir: 


Saldos em fim de ano (Cr$ 1.000) 














FONTES | 1948 1949 | VARIAÇÃO 
| | | lh a 
Tesouro Nacional (Emissões)... 1.350.000 3.750.000 + 2.400.000 
Superintendência ds e 

ai ei Sl ap 806.798 628.846 | — 177.94 

Outros recursos ..........co. 320.589 428.894 | + 108.305 
de — Imma 

Eos nara aloe 2.417.382 4.807.740 + 2.330.358 








A Caixa de Mobilização Bancária, conforme se nota no 


* quadro a seguir, aumentou, em 1949, seus empréstimos em 137 
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milhões de cruzeiros. Esta cifra, se comparada com a dos 
anos anteriores, mostra que diminuiu o ritmo de crescimento 
dos empréstimos efetuados pela Caixa. Isto indica que foi 
vencida a crise que se verificou no comércio bancário em 








abril de 1946. 
CAIXA DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA 
Saldos em fim de ano (Cr$ 1.000.000) Ê 
Anos EMPRÉSTIMOS | VARIAÇÃO 
DO assim co ve o 0 cce ccss 164 — 
RR ra masc ccranoo 612 448 
DR ao = ps ap d o 6 u sé sico 1.488 + 876 
Dm ss sas Gonpssbusiscir ones 2.178 + 690 
137 








Do total de 1949, 476 milhões de cruzeiros achavam-se es- 
criturados em “Títulos Descontados” na contabilidade do 
Banco do Brasil, 

As operações da Caixa estão financiadas com recursos pro- 
venientes de emissões por ela requisitadas ao Tesouro Nacio- 
nal, de acôrdo com o Decreto n.º 21.499, de 9 de junho de 
1932, na importância de Cr$ 1.178.449.000,00, acrescidos das 


suas próprias reservas e de suprimentos feitos pelo Banco do 
Brasil. 








E E | | 1. Diretoria 
! | k H 
| | E Com a saída do Dr. Manoel Guilherme da Silveira Filho, 


chamado a exercer as elevadas funções de Ministro de Es- 


E É tado dos Negócios da Fazenda, fomos nomeado, por decre- 
| | to de 26 de julho de 1949, Presidente do Banco do Brasil, 


| 
o C — ADMINISTRAÇÃO — SERVIÇOS — DIVERSOS 


E | recebendo o cargo, no dia 29, do sr. Pedro de Mendonça Lima, 
K E. que o exercia interinamente, em virtude de Decreto de 11 de 
junho de 1949. 






Por Decreto também de 26 de julho de 1949, foi o sr. 
Pedro de Mendonça Lima. designado para substituir-nos como 
Diretor da Carteira de Redescontos, à qual vem dispensando 
a experiência e dedicação já reveladas durante sua longa 





CEEE ane 






vida funcional nesta Casa. 

Em Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas, reali- 
zada a 29 de abril de 1949, foi reeleito para Diretor da Car- 
teira de Crédito Agrícola e Industrial, para o período de 
1949/1953, o Dr. Marino Machado de Oliveira, que já vinha 
prestando valiosos serviços à Administração do Banco, desde 
j meados de 1948, quando foi eleito para completar O mandato 


"do saudoso Dr. Gudesteu de Sá Pires. 










Certa 
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Tendo pedido demissão do cargo de Diretor da Carteira 
de Exportação e Importação o sr. Hamilcar José do Ama- 
ral Bevilaqua, antigo funcionário a quem êste Banco ficou a 
dever serviços de real valia, foi nomeado por Decreto de 10 
de outubro de 1949, o sr. General Anápio Gomes, cuja atua- 
ção em diversos postos da administração pública o creden- 
ciou para o elevado cargo. 


Terminando o mandato do Sr. Dr. Pedro Demosthenes 


" Rache, compete à Assembléia proceder à eleição de um Di- 
retor para o quatriênio 1950-1954. 


2. Conselho Fiscal . 


Os membros do Conselho Fiscal, Srs. João Daudt d'Oli- 
veira, Carloman da Silva Oliveira, Argemiro de Hungria 
Machado, Pedro de Magalhães Corrêa e José Mendes de Oli- 
veira Castro foram reeleitos pela Assembléia Geral Ordiná- 
ria de 29 de abril de 1949, que reelegeu, igualmente, os res- 
pectivos suplentes, Srs. Ary de Almeida e Silva, João Ro- 
drigues Teixeira Junior, José do Nascimento Brito, José 
Willemsens Junior e Manoel Gomes Moreira. | 

Incumbe à Assembléia eleger, de acôrdo com os Estatu- 
tos, os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, arbi- 
trando a remuneração dos primeiros. 


3. Agências 


No decorrer do exercício foi inaugurada a Agência Me- - 


tropolitana de Copacabana, no Distrito Federal. A de Iga- 
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rapé-Açu, no Estado do Pará, foi extinta, enquanto que as 
operações da Filial de Duartina, no Estado de São Paulo, 
foram transferidas para uma nova Agência em Garça, no 
mesmo Estado. pod 
"Permaneceu assim estacionário o número das existentes 
em funcionamento: 279, sendo 277 no País e 2 no exterior 
(Montevidéu, no Uruguai, e Assunção, no Paraguai). Encon- 
tram-se em fase de instalação a de Carolina, no Maranhão, 
e a de Bangu, no Distrito Federal. 


4. Serviço Jurídico 


O Banco do Brasil mantém um serviço jurídico não só 
para as questões contenciosas, como para atender às con- 
sultas formuladas pelos diversos órgãos administrativos. 
Nesses dois setores, contencioso e consultivo, os traba- 
lhos se desenvolvem na Direção Geral, junto a algumas 
Carteiras, que dispõem de advogados e consultores próprios, 
e nas Agências. 

Normalmente os serviços aludidos são expressivos, mer- 
cê dos vultosos negócios do Banco e da complexidade das 
relações que resultam dêsse movimento. Ultimamente, nas 
Agências em que os negócios foram atingidos pelas várias 
moratórias e pelo reajustamento concedidos aos pecuaris- 
tas, a intervenção dos advogados do Banco se intensificou, 
dadas as constantes e inúmeras habilitações de crédito € 


os recursos interpostos nos processos dessa natureza. 
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S. Serviço Médico 


O Banco do Brasil presta assistência médica aos seus 
funcionários, tanto aos que trabalham na Direção Geral, 
como aos que militam nas principais Agências, isto é, naque- 
las em que é grande o contingente de pessoal. 

Assim, além da assistência que lhes presta o Instituto 
de Previdência da classe, os funeionários recebem-na dire- 
ta, do Banco do Brasil, que tem aperfeiçoado êsses serviços 
quanto possível. 

Tendo em vista a alta finalidade social da Caixa de 
Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil e a íntima 
ligação que a Superintendência da Moeda e do Crédito tem 
com o Banco, foi estendida aos funcionários dessas insti- 
tuições a assistência médica. Roo 

No exercício findo, o serviço aludido foi ampliado com 


a instalação da clínica de oftalmologia e novo gabinete 


de odontorradiologia. 


6. Serviço de Engenharia 


” 


vidades de Planejamento, construções e reparos, tudo visan- 


do ao melhoramento das instalações do Banco, propiciando, 
ao mesmo tempo, mais adequadas condições de trabalho aos 
funcionários. 

No exercício findo foram concluídas as obras dos pré- 
dios destinados às Agências de Feira de Sant'Ana, Santo 
Anastácio, Londrina, Araxá, Goiânia e Uberaba. 


0) Serviço de Engenharia continuou, em 1949, suas ati- 


a 
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Prosseguem as obras de construção dos prédios para as 
filiais de Terezina, Natal, São Paulo, Monte Aprazível, Bar- 
retos, Metropolitana de São Cristovão e Pôrto Alegre, Er 
mas em fase já adiantada e outras em início. 


“Foi objeto de providências especiais a situação das obras. 


do edifício para a Agência de Rr Paulo, de Fora a acelerar o 
andamento das mesmas. 


Procede-se a reformas nos prédios das Agências de São 
Luiz do Maranhãc, Santos, Orlândia, Bebedouro, Araguarí, 
Franca, Metropolitanas de Botafogo, Ramos e Meier e adap- 
tações nas de Tiradentes. Copacabana e no Almoxarifado 
Geral. 

Além dêsses serviços, foram realizados vários outros de 


menor monta e estão em estudo diversos dêles. 


7. Funcionalismo 


Em 31 de dezembro: de 1949, era de 11.407 o número de 
funcionários do Banco do Brasil, em serviço na Direção Geral 
“ e nas Agências. 

Dado o grande contingente de pessoal existente, temos 
cuidado de aperfeiçoar os serviços, a fim de obter maior e 
melhor rendimento, sem necessidade de novas admissões, que 
têm sido evitadas quanto possível. 

Por isto mesmo abstivemo-nos de abrir concursos, pre- 
ferindo antes atuar no sentido de simplificar o trabalho à 
cargo do Banco, de modo a executá-lo com o atual corpo de 


A 





a o o 
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funcionários, contando para isto com o esfôrço e a boa von- 
tade de todos os que detêm postos de direção e especialmen- 
te com a dedicação do próprio pessoal encarregado da exe- 
cução dos serviços. 

Essa providência se faz tanto mais necessária, quanto é 
certo que o crescimento das bases de remuneração dos ser- 
vidores ocasiona vultoso encargo ao Banco, determinando a 
adoção de medidas de economia e a aplicação de esforços 
- no sentido de maior e mais útil rendimento do trabalho, no 
que podem cooperar todos os funcionários em conjunto e. 
cada um na sua esfera de ação. 


Pelo trabalho realizado em 1949, com dedicação, compe- 
tência e zêlo, cabe-nos consignar aqui os agradecimentos da 
Superior Administração aos servidores do Banco do Brasil. 


A “Caixa de Empréstimos aos Funcionários do Banco do 
Brasil”, do qual constitui dependência, foi instituída por dis- 
posição estatutária e vem cumprindo a contento sua finali- | 
dade. | 


Dirigida pof um Conselho de Administração, os mem- | 
bros dêste, o Gerente, o Contador e os demais auxiliares são 
recrutados dentre os funcionários e nomeados pelo Presiden- 
te do Banco do Brasil. - 

Os empréstimos efetuados, no total de 1.572 operações, 
somaram Cr$ 35.854.000,00 em 1949. 









e UBE = 


Nesse exercício o movimento da Caixa foi acentuada- 
mente superior ao dos exercícios anteriores. A comparação 
dos dois últimos anos dá uma idéia da progressão havida: 


Operações Valor 


BRR sia So TER ME 1.403 Cr$ 27.738.000,00 
ico RD RAD É 1.572 Cr$ 35.854.000,00 


Nesses totais estão compreendidos os dois tipos de em- 
préstimos realizados pela Caixa: os chamados normais, sem 
exigência de declaração da aplicação a ser dada e que vão 
até o máximo de Cr$ 30.000,00 por unidade; os preferen- 

“ciais, destinados a ocorrer ao pagamento de gastos inevitá- 
“veis e inadiáveis. | 
| A receita da Caixa é constituída por juros, sôbre-taxa 
(proporcional à idade do mutuário) e rendas eventuais. 
A instituição dispõe para suas operações, de recursos 
* fornecidos: pelo Banco do Brasil, no total de Cr$ 51.235.018,40, 
em 31 de dezembro de 1949, a título de empréstimo. 


ee pe a na rr 
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A “Caixa de Assistência aos Funcionários do Banco do 
Brasil”, outra instituição de elevada finalidade, teve seu 
| movimento bastante desenvolvido em 1949. 

) * Criada com o objetivo principal de custear assistência 
“MM médica aos seus inúmeros associados, é expressivo O auxílio 
prestado pela Caixa, consubstanciado no pagamento de exames 
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e tratamentos especializados, funerais, maternidade, trata- 
mento clínico e cirurgia. 


Êsses auxílios, em 1949, somaram Cr$ 4.125.040,30, supe- 
rando os concedidos nos exercícios anteriores. 

Os que se beneficiaram dêsses serviços pertencem a um 
quadro de 5.356 associados, aí computadas as 271 admissões 


novas. 


A receita do exercício foi constituída pelas contribuições, 
- Cr$ 4.103.353,50, e mais o donativo de Cr$ 900.000,00 feito 
pelo Banco do Brasil à vista da elevada finalidade da insti- . 
tuição. Deduzida da receita a soma dos auxílios prestados, a 
Caixa apresentou um superavit de perto de um milhão de 
cruzeiros. 


A “Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do 
Brasil”, é uma grande instituição que tem por finalidade pre- 
cípua assegurar aposentadoria e pensões e efetuar emprésti- 
mos aos associados. 


Com a criação do Instituto de Aposentadoria e Pensões 
dos Bancários, não mais se fazem admissões à Caixa, o que 
ocasiona redução permanente no número dos seus associados, 
daí resultando decréscimo de receita. fisse aspecto vem sendo 
objeto de estudos por parte da Diretoria da instituição. 

Os financiamentos para aquisição de moradia não mais 
têm sido atendidos, visto estar esgotado o limite estatutário 
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“para êsses investimentos. A Diretoria da Caixa está atenta à 
questão, a fim de encontrar solução que atenda aos legítimos 
interêsses dos proponentes. 

O Banco do Brasil, cooperando com a Caixa, concedeu- 
lhe créditos razoáveis. 

* No exercício recem-findo a receita — conta patrimonial 
(Cr$ 24.571.000,00), contribuições do Banco (CD soco 
15.550.000,00), de associados (Cr$ 9.202.000,00) e diversas 
(Cr$ 1.094.000,00) — somou Cr$ 50.417.000,00. A despesa 
montou a Cr$ 16.661.000,00, aí figurando a parcela de Cr$ 
10.735.000,00, correspondente ao pagamento de aposenta- 
dorias e pensões. 


8. Donativos para beneficência e assistência social 


“ Atingiu a Cr$ 6.930.000,00, em 1949, o montante dos 
"donativos concedidos pelo Banco a diversas instituições de 
* beneficência e assistência social. Em 1948 os donativos con- 


cedidos para êsse mesmo fim somaram Cr$ 7.392.000,00. 
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Prestadas as contas do exercício e informações sôbre as 
principais atividades do Banco, entregamos ao julgamento 
dessa magna Assembléia os resultados obtidos em 1949, 
pondo-nos à disposição dos Srs. Acionistas para quaisquer 
outros esclarecimentos. 

Éste relatório buscou refletir, na complexidade de seu 
duplo aspecto econômico e financeiro, e na sua ação eminen- 
temente criadora e estimuladora, os trabalhos desenvolvidos 
pelo Banco do Brasil durante o ano de 1949. 

Por certo, não terá conseguido retraçar, em tôda a suI 
“amplitude, o que foi a contribuição prestada pelo Instituto, 
naquele período, ao progresso e ao incremento das fôrças que 
edificam a riqueza do País. . E 

A influência exercida pelo Banco do Brasil, como agente 
de propulsão da economia nacional, traduz-se em múltiplas 
realizações, das quais não são menos importantes aquelas 
que, em número avultado, resultam indiretamente de me- 
didas de caráter geral, tomadas nesta Casa. 

Ao terminarmos, apraz-nos assinalar, pois, o auspicioso 
fato de que cresce, dia a dia, a participação dêste Banco em 
tôdas as atividades que se relacionam com a vida econômica 
e social da Nação, nos seus aspectos mais relevantes. 


Ovíbio XAVIER DE ABREU 


Março DE 1950 É 











PARECER DO -CONSELHO FISCAL 
Senhores Acionistas: 


O Conselho Fiscal do Banco do Brasil tem a satisfação 
de apresentar à Assembléia Geral Ordinária o seu parecer 
sôbre as contas e atos da Diretoria, relativos ao exercício de 
1949. 

" Realizadas todas as sessões ordinárias, e as extraordiná- 
rias que se fizeram necessárias, o Conselho examinou, nas 
épocas próprias, os saldos de caixa, os valores de propriedade 
do Banco. e os em custódia, o estoque de ouro, os registros de 
“contabilidade, os balanços e as contas, tendo constatado a sua 
exatidão. 

Tomando conhecimento do Relatório da Diretoria, pode-se 
verificar que êsse documento traduz a vida do Banco do 
Brasil no exercício findo, registrando as diretrizes econômico- 
financeiras que seguiu em consonância com a orientação tra- 


cada pelo Govêrno Federal. 


k Assim, o Conselho Fiscal propõe aos Srs. Acionistas à 


aprovação do relatório, das contas e dos atos da Diretoria, re- 
ferentes ao ano de 1949, sugerindo ainda que, pise atenuar 


E] 





— 192 — 


a evidente insuficiência dos honorários da Diretoria, seja atri- 
buída a esta, como bonificação, importância igual ao dôbro 
da percentagem distribuída aos Senhores Diretores, no exer- 
cício. Essa bonificação será destacada da conta “Fundo de 
Previsão — Cota de Refôrço”, modificando-se, assim, a dis- 
tribuição do lucro líquido. 


+ 


Rio de Janeiro, 23 de março de 1950. 


João DAUDT D'OLIVEIRA 

CARLOMAN DA SILVA OLIVEIRA 
Pepro MAGALHÃES CORRÊA 

José MENDES DE OLIVEIRA CASTRO 
ARGEMIRO DE HUNGRIA MACHADO 
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44 CONVENÇÕES 

. SIGNS ADOPTED 

.. los q! cia estatísticos do presente trabalho são empregadas as 

guintes convenções: ; 

In the statistical tables of the present work the following conventional 
Signs are adopted: É 










«. O dado é desconhecido, não implicando, porém, a afirmativa 
— de que o fenômeno existe. 
“Data unknown, this does not imply that the phenomenon may 


O fenômeno não existe. 
Phenomenon non-ezistent. 
Pi ada 


— O O fenômeno existe, sendo sua expressão, porém, tão pequena 
que não atinge a unidade adotada no quadro. 

“The phenomenon exists, but its expressed value does not reach 
the unit adopted in the table. b 











PRIMEIRA PARTE 
PART ONE 
- Balanços e estatísticas referentes ao Banco do Brasil 
Balances and statistics relating to Banco do Brasil 
e 





BALA 











em mceda corrente . «cc cercnc nc... O ho 
DRE E a Doo cssuaoccosunmscan dive d a 


€ REALIZÁVEL 


Correspondentes no exterior. . . «cc cccununcrusunanu nana uns. 
Empréstimos: 
Tescuro Nacionsl: 
Saldo a liquidar do exercício de 19t6. . +. + « 1.092.763.696,30 
Saldo das contas de drtecsdação e Ea esa do e- 
xercício de 1939. . . ... o 2.155.552.989,30 
contribuição para o Fundo Monetário Internacio- 
elgrafica) . . cc cnc cc... oo 2.081.229.882,50 
Outros dedbitos . . cnc c co... 163.480.322,10 
Operações da Carteira de Cambio: 
qoreapaadtatos no exteríer... 6.879.803.672,20 
de produção nacional - 
ass 671,682 grs. di 

















NO).cssrecos 4.552.220,20 A 
Outras con «181.994.758,50 12.066,75 17.559.377.061,10 
MO. cc srs co nrcc coco ndo Gp ns o o Milo GO TN 
Emprestimos industriais . «cc crcccrcncrc oc... o o 1 09M576.864,00 
Emprestimos DR Ra io « «cc sob dem 22.349.541,80 
mprostimos dg Financiamento. . q. ccceccccrucervõo 999.287.151,00 
Caixa de emprestimos aos funcionarios +... cuca 37.160.655,50 
tros emprestimos em conta corrente. . «cc. vu... 5.B58.569.7/44,90 
Wilco descontados - cc scnccoc con or coca» oo o o. RO ,60 
Títulos a receber. . ..rccccrcrceca casos o nc cansa... 
Títulos g valores mobiligrios: 
Obrigações de Guerra. . ... aunto cassa ereto 0o 
Apolices e outras obrigações PS ERIN CA E ars no 187.276.020,00 
TES CT ER 7.617.933,00 
PET CT gs fg 
tros títulos em moeda nacional. . . «cava sa «306.798,00 
Títulos vida externe brasileira. . . cv cuvs. 104 .607.319,70 
Outros títulos em moedas estrangeiras . . . «cv... 56.405.063,20 
Outros valores mobilisrios. . ...... caos. ú B67. 20. 
Superintendência da Moeda e-do Crédito, nossa entrega cor . 
a depositos obrigatorios (Decreto-lei 9.159, de 10-h-46 es ses 
Superintendencta da Moeda e do Credito, conta deposito . .. us la 
Carteira de Redescontos, conta de movimento. . . «vs .. e 
Antecipações de pagamento de combio comprado . «ve. .. E, 
Imóveis não destinados a uso de Banco. . «vc vrvos .. vas 
Letras hipotecarias a reemitir . +... ccconce. .. ... 
Correspondentes no país. . ..ccnncrcro ras. .. ... 
Creditos em liquidação . ..... & da Do mca ns0 ... 
Agqncias no país . . .. cc... e esta Migas .. ... 
Agencias no qxterior . ... ..,. Eh a ala do .. ... 
Outras contas do ativo reslizavel. «. «vc csc eu .. ... 
EIXO 


Eitciatoa do quo do Bando. » ves s sas mai eso cerco soco sepua 
Moveis, utensílios e material de expediente. «vc ccccunsucucanusiva 


DE RESULTADO PENDENTE 


Contas de resultado pendente . . rs nurencucuuc rece na sacas 


DE COMPENSAÇÃO 


” 


Efeitos a receber de conta alheia: s 
ME Ds ps novos a mc cu cn ads 45.179.810,00 Ê 
«Sh7.753,80 3.680.627.553,80 


MR ND ad vouv ss cubo cr cr c so 
Mandatários por cobrança de títulos. . . «cus a ze. 0. +. « 3.336.025.778,80 
Valores depositados: 
ro do Tesouro Nacional (281.569.564,200 grs. de ouro fino). . . . 6.802.933.669,10 
Títulos da Dívida Publica Federal, à ordem da O iniond sacia da 
Moeda e do Credito: 
» Decreto-lei 9.1h0, de 5-4-h6: 
Do Banco do Brasil S.A. ...... e 150.200,00 
De outros bancos .esessesameco NIS.5Sh, 300,00 620.704.500,00 
- Decreto-lei 9.159, de 10-4- MO rceeenenrenenenso h95.715.200,00" 1.116.419.700,00 
Yalores de diferentes E pc gerida em depósito obrigatório Decreto - 
o 200 ME) o nnndosco contou ns queres o 51.196.236,10 
Outros valores depositados. . «cce ccr ocaso nu oo. o B.138.055.557,10 
Valores em garantia: E 
HIPolsas SM vs comes pdos mc. ce. 3.303.831.529,00 


« 16.874 .117.303,70 
>. aa: ae 838,00 


Outras garantias. . «cc cano. ces nrus o. 


Tesouro Nacional, opereções da Carteira de Câmbio: 
Efeitos a receber do exterior. . «cc crc vu 





Mandatarios por cobrança de títulos . . . vv «+ 37,20 3.760.609.575,20 
Devedores por garantias prestadas: 

Companhia Siderúrgica Nacional . . vc ce v ce. 1.135.090.950,00 

Estado de São Paulo. . . A ds evo 53.646.956,80 

Lioyd Brasileiro - Patrimônio Nacional > » .. 693.576.000,00 ! 
Gutras entidades . . «cnc cncco co voc. à .143.634,00 1.917.857.5h0,50 
Outras contas . . «corvo ncnccoc on co nus. «340.566. 702,60 


Outras contas de compensação . + ..uccncr ricerca sono sacas. 


Eur , (Compreendendo Direção Geral é 
4 T I v 0 
DISPONfvEL crê 
Caixa: 


nt. «Bor ,50 
11 138.642 Bo 1.115.334.M47,30, 


4.106.618,30 


32.518.930.009,30 
8.705.665,30 


455.839.315,10 


26.8h0.442,10 

35.672.895,80 
“60, , 

19.524 .552,10 

485.203.520,70 

18.105.907 .676,30 

112.045.053,00 


00.231.204,10 


h9.277.929.898,20 


243.267. Erg +BO 


116.090. 359.358.1h6,80 


92.168.799,60 
50.844.790.891,90 


7.016.653.332,60 


15.708.595.062,7%0 


20.177.948.832,70 


15.018.533.818,20 
" 61,6 
1124479.591. 


Z-112.970.01h,30 





PEDRO DE MENDONÇA LIMA 
Presidente interino 





























ARE: A s s r v o 
NÃO EXIGÍVEL cró 
o, > ÇA 
opa) a GMR o. o nm usos o 66 ovos o. o a o é -100.000:000,00 
) ER 387.878.6h1,70 
- - 1.050.659.063, BO- ) 
ENA 309.807.610,h40 
Ros 987.720.749,50 2.736.066.065,40 
REGA ITS ca ao 7a Ceia »1.983.328,10 2.878.009.393,50 
EXIGÍVEL 
NADA CCR co ONU RR A 10.558.870,90 


1c ção da Lei 16, de 7-2-N7 +... . + 1.178.857.530,30 é 
Nes tpm a oia MES o o) 2:572516N.230,80 
e) 


«1.151.271.615,50 






- 1 
1.587.734,50 1 
132:.960.518,00 
152.825.030,00 
2.731.991.210,10 
coosomaca carro re 2. 10h. 766. 623,10 «275.302.731,70 9.825.92h.492,80 > Nes 
- Fundo de indenizações (Decreto as dm, de sons 9.452.432,00 
Ldades públicas 16 Poa e E 1.464.956.148,20 
rios de compensação de cheques .. E 553. 799. 025, 10 
tos bancários à vista. . . . »v 2 « w 3. 126.996.5 3,9 90 4.670.795.569,00 ' 
o aura paia 06. 9» sa aU aa 482.766.101,00 
o mato leo o ma, 6 o Mino esa o) M129,452-166,30 
mugen ts Bale ao: pac à é Ramo 60 821.971.152,70 A 
Es a ntala ja op o nhud o vo (o, 6 Mp 202.113.521,40 
o o previo de menos de 90 dias . . cc. cvs. 52.208.090,10 
aviso prévio de 90 fitas PORRA e so! 6 jo o =D 514.349.726,50 
OPEN ON RE Sa 717.699.693,10 
m Ee de acidentes no trabalho ( Decreto 24.637, de. ; 
. ne b' o wo o . 200.000,00 
s ud: fais à vista e de aviso “prévio de menos de 90 dias 
J07T, de 26-2-41). «o o xs «e 1.033.201.079,h0 
ais a prazo e de avíso prévio “de ET dias. ou “mais É 
Omtplide /26-2-61). e. o a ou o o oo 33.972.482,00 
resas concessionárias de serviços públicos E! Decre- 
Ee AM Pa ars SNIS 153.259.633,80 


prazo fixo (Decreto-lei 3.077, de “26-2-h1) 386.166.819,80 
soros revi Tau Ee de dim sea RO SER “a Eno «021, E 
rant 1 t E d -3- ENS of rato! (aiiO É 
a de garant! BRU ee nani RE e 13-3-h4) Peas Ae ER O 25.651.052.959,50 
endên: ia da Moeda e do Crédito: 
RE (ecreto-les 7.295, de 2-2-N5): Cenas 
CA aa 0) mi a) apo Om 6 (0 . . 
nao ca corte PA da 18.296.141,Ã0  924.603.739,70 


os (Decreto-lei 8.495, de 28-12-45) . hh,019.5H0,10 

qoes(Decreto-lei 9.159, de 10-h-h6 ) . 31.956.065,10 75.955.605,50 
netario Internacional: 

nº 1 2.358.729.4142,50 





Doclc rasa 1 20.808,00 2.558.750.250,50 3.359.309.595,70 | 
À Rir RT : 
ARA POR ND Mb: MOS E OA Te .. E nei | 
ERON E fo abyala de pepino inata é RR Ss | 
ERR ne Ps tos qu qu dae onto» a g72,682.267,10 
- . sia jo vs vê jm) o ud e ain jio Du 16 0) 9 PE d.025.691,30 | 
F PafaRg o a 6 e in 0 SO Ginnat a Eres 07 o 0 oo 
RR ses niagn 
RR o 241.662,60 
RED Rei A qu dugr TMiD  Eo sro car o, o IGT EST 
s, não reclamados. DRE Perlais 5, (o 2.519.973,00 
ção, nao reclamada. No a catça a o 177.720,00 2.597.693,00 693,00 
ndo a distribuir. EE ENE NI E T ARE TETE: 10.000.000,00 12.597.693, 53.676.566,10 
ME a O snsc cr nais ao aaa o cit SS IO TD ; 


DE RESULTADO PENDENTE 


DRI ON CEE LaRa o a 2 o = meia 6 im) e eLiO NS V0 10 O IS 6) 0) 0 A 6) 16 0 16) 





Ê 50. 84h .790. 891,90 

s de efeitos para cobrança. . . .. «cc exeuc nor co nn 0 0 0 + 7.016.653.332,60 PÁ 
RM ns Laws a o once + 15A080B9GEDDO TO 
decvalores em garantia. « «cc clvmsaa voce con nc ds 0 0 0 0» 20.177.988.832, 70 
ar, operações da Carteira de Câmbio: k ; 
de efeitos para cobrança . . «cc cure o. oo 3760.609.575,20 ve 


es no exterior, por garantias prestadas a terceiros. 1.917.457. 540,50 


enero 0 9, 380.h66.702,60 15-018.590.818,20 


3 712.970.014,30 61.678. 7oi 060,19 
do compensação . «e cume cncsanecererntc retro 112.479.491.952,00 E 





1 
LOC LE CE ELA Et 
JULIO DE MATTOS Rad Sae re 
Es Chefe do Departamento de Contabilidade 
(D.E.C.n? 6.264 - C.R.C.n? 3.876) 









TA o 
DEMONSTRAÇÃO DE 1 
Em 30 de - 


(Compreendendo Direção Geral | | 





E ” dy Tiete 
cr$ 

“Despesas financeiras (juros e redescontos). « « que. «o « »s h41.551.229,80 
Despesas administrativas: 

Deupesas de impostos . ecra cma as 17.177.454,00 

Outras despesas administretivas. .« «. « h25.736.944,50 Mh2.914.398,40 
Amortização do valor dos imóveis, móveis e utensílios de uso 

do Banco «es enenunacanencnnu nana so 15.028.453,90 
Perdas diversas: 

De operações de semestres anterícres . . « , 19.812.383,80., 

De reajuste e alienação de valores patrimo 

HEADERS. adro ERC 6 69 E, «007,00 19.809.390,80 
Frovisão que se leva ao "Fundo para prejuízos eventuais" ( Art. ' 
45, $ unico dos Estatutos), para eventual compensação de pre - 

DSR é o uia é ain todaa É sia o no o 3.244,348,90 
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO = ; 

(ART. 45, $ ÚNICO, DOS ESTATUTOS): 
Fundo de reserva, cota de 10% +. . «vv vu 2.887.151,60: 
Percentagem da Diretoria. .«. «vcvuv ces 540.000,00 A 
Dividendos, à razão de 20% ao ano . +... .. 10.000.000,00 
Pundo de Beneficência dos Puncíonárics, 1%. 288.715,20 : 
Fundo de previsão, cota de reforço. « .» « « 15.155.649,70 : 28.971.516,50 
951.419.333,30 














4) » 
x á 4 , 
é ca mea dl 


Presidente interino 


o fo y 


] à e 
De juros e descontos de expréstimos RE AR -T8».687.317,60 
- De Juros de ações e ohradigões. ara 12.373.784,10 
X % 

Da Rn IANGE So vela lol o o o MMOL à 112.358.308,30 

tais rendas . cce cre vs h.881.062,h0 lido SERA 
DR eros diversos: | 
* De operações de semestres anteriores. 36.793.188,70 


De reajuste e alienação de valores patrimoniais 25.677,20 — 37.118.865,90 


951.419.338,30 


5 t E ==" 
Chefe do Departamento de Contabilidade”————— 
(D.Esc.n? 6.264 = CoR.Con? 3.876) 





ge q 


BALANÇO EM 31 DE 


(Compreendendo Direção Geral e | 


nad 


a r 1 v (o) 





pISPONfvEL 


Caixas 


em moeda corrente . «ccccncnccununucnncnun nu... 
CM OULFES ESpEcios. «cresceu un... 


REALIZÁVEL 








crê 


1.350.903.194,60 
1.224.526 30 1.352.127.720,90 


Correspondentes no exterior. « «cnuucnconasunuaununanna sau 2,650.380,40 
Euprestimos: 
Tesouro Nacionalr 
- Saldo a liquidar do exercício de 1946. . «+ «o 1.092.763.696,30 
Contribuição para o Pundo Monetario Internacio - 
mal (c/grafica) . . cce...» 2.081.229.842,50 
Outros debitos . . cce cuco o 2.691 184,344,60 
Operações da Carteira de Cambio: 
Correspondentes no exterívr.. 7.850.014.252,20 
Ouro de produçao nacionsl - 
(165.575,580 grs. de ouro (1 
NO) cosercerenceeecaceneasa «692.167,50 
Outras contas .ecesescensenes . «CE Ma 12. «801.8 18.703.539.317,30 
Empréstimos rurais: é 
Agrícolas. «vs «cccveoncccocc nao. 770.993.949,70 
Agro-Induotriais « cccrcccncur en. A E e 
Fecuarios, . «cce... “ . . " 
Agro-pecuarios envuves caco veses 18,626 811/30 à .047.766.252,30 
Empréstimos industriais . .ccrccccrcnc eco ro o o o. 1. 125.326.500,80 
Empréstimos em letras nipotecórias, . . cvs ccrcce so 21.678.886,50 
Emprestizos sobre produtos agrícolas decorrentes 
Ge contratos com o Governo Pederal: 
Cera de carnaubda (Lei ra de E re ecc... TM Ra 
ra de carnaul Les , de -S- ns bed . . º 
tos alimentícios (Les 615, de 2-2-49) . +. 6.122.115,30 78.266.006,00 
Empréstimos de financiamento. . q... .. dus 1NDSS OTA TO 
Caixa de emprestimos aos funcionarios o ... 51.235.018,40 ; 
tros emprestinos em conta corrente. o ... 6.776.261.132,60 â 
tulos descontados . cc cccscuves. ... 2.628.3172.318,40 35.517.949.507,40 
Títulos à IOMDOF. » oco cccsonudonc cc eco roca cman cn sos 21.908.283,40 
Títulos e valores mobiliários: 
Obrigações de Querra. . «e. cccuccuncro cvs cre ceu. 94,979.213,50 
Apolices e outras obrigações federais . «cruas .u 167.920.455,00 
Apolices estaduais, . cce orcs... 7.427.200,00, 
Apolices municipais , «.ccucuusanucn una. a. 1.337,00 
Outros títulos em moeda nacional. «a cceccucccvcscuss 2.568.871,30 
Títulos da dívida externa brasileira. . .cccccrcccesso S8.166.115,50 
Outros títulos em moedasestrangeiras. +. cccucunasevas 36.399.780,90 
Outros valores mobiliários. .« «cacau nes. 928.132,60 368.391.105,80 
Superintendência da Moeda e do Crédito, nossa entrega correspondente 
a depositog obrigetorios (Decreto-lei 9,159, de 10-)-16). «e cccrasuscess 628.826.000,00 
Superintencencia da Moeda e do Credito, conta deposito . «cv ccccrcruresa 214.5%3.208,50 
Carteira cc hedescontos, conta de movimento. «esc cs cc ccrccnnc cus 15.395.312,40 
Antecipações de pagamento de cambio comprado . e cccrarccccccrunacos 38.703.217,30 
Imóveis nao destinados & uso do Banco. . «ces crcuscccccrccultacnuas 36.742.539,20 
Zatras hipotecárias e reemitir, ».coscnacec-a af. cocvccrccco cast 91.600,00 5 
Correspondentes no país. . cc eccuccrcr cena ocorra coca nas 23.808.582,80 
Crgditos ez liquidação . . cenas ancora rss e. 487.069.205,70 
MO PASO à coco unen cus ns st Du eco ovo oo so abs ANNE A 
dia no eutorior «cs qunscoomndo Panos ccccco cisnes 112.658. 751, 
Outras contas do ativo reslisavel. » co ve como ovccicorcros cuca 309.2)0.462, 50.373.756.146,00 


EO 


EMAriados do Nso o Busco. - = co nO, cwonccsmccc cc nc ag 


Moveis, utensílios e material de expediente, .«. cc .cccuccncoccucoca so: 


DE RESULTADO PENDENTE 


Contas de resultado pendente . «sunccrscncnccvrcrcasc.s. 


. DE compensação 


Efeitos a receber de conta alheias 


do exterior » css co cc vv es. 52,163.200,80 


do pais . «cvs cuccn cv uu. g E j k E ê : 5.37*.102.249,60 5.426.265.450,60 
Pendatarios por cobrança de títulos. . . cc ccrp ecc... + 3.855.959.808,50 
Valores sob condição resolutive. . ..cccercscrccc..u 259.151,20 


Valores depositados: 


Ouro do Tesouro Nacional (281 2369. 244.200 pia de ouro fino), . « « 6.802,933.669,10 
Títulos de Divida Publica Pederal, a da Superintendencia da 
Moeda e do Credito: 


- Decreto-le!i 9.150, de S5-3-46: 
Do Banco do Brasil S.A. ..... 205.155.700,00 
De outros bancos ............. A9.361.700,00 654,517.800,00 

- Degreto-lei 9.159, de 10-h-16,,.......cccasena 4»0.628.800,00 1.085.145.800,00 
Valores de diferentes espécies em depósito obrigatório (Decreto- 

DN MIND). » no coca cc sin wma o da Dio 89.199.340,00 
Outros valores depositados . . ..cucccrcnno run... S,833.621.118,30 
Valores em garantia: 4 
Mipotecas . .cccrccorcoccrcrcrcona noso. oo 8098.832.352,70 
Outras garantias. . « crncrcrccre nono co o o o o o 1B.542.760.N7A,7O 
Tesouro Nacional, operações as Certeira de Câmbios 
Freitos a receber do exterior . . «cv iv. « 2.587.047.506,60 
Mandatários por cobrança de títulos +. . «cv sa 18.534.677,60 2.565.582.084,20 
Devedores por garantias prestadas: 





Companhia Siderurgica Nacional . « «. «+. ««« 1.102.980,000,00 
Estado de São saulo, . « cv cv. Nr o ia 46,840,248,20 
Estado de Minas Gerais ... cv... > end 25.866.242,10 
Lloyd Brasileiro- Patrimonto Nacional. . . ... Sig 8a- 752.20 
Outras entidades «cc ccscus ro cc c.u 58.096 .279 1.862.968.522,40 


Outras contas . «cons ncorcrcc nr on... « B.080,239.139,50 


utres contas de MMPUNBANÃO a sp noCrcc cc nwrorssoos casi aos 


255.017.991,50 
122 400. 92100 F77.026.912,50 
Jo 
52.257.872.310,10 
9.282.484 ,810,350 
13.370.896.923,%0 
22.6h1.192.827,80 
12.468.789.744,90 
3.339.818 959,80 «780, So 
113.360.653.175,90 





PAN | 


- OVÍDIO XAVIER DÊ ABREU 
Presidente 


Rio de Janeiro, D. F,, 





'undo de a eodenção de imóveis 
Fundo para prejuízos eventuais . APR e. 990. ESA 12.90 2.792.688.747,70 
* Fundo para o desenvolvimento de inicintivas de interésse rc sro ras 100.093.492,80 2,993.782.240,10 


EXIGÍVEL 
Correspondentes no exterior. «ss errar nacoos 18,341,507,00 


— Tesouro Nacional: 
Conta aplicação da Lei 16, de. 7-2 Wifina (a o 0) (0656 
Era tenRADEoso o eo a com os o oco 
Operações da Carteira de Câmbio: 
Correspondentes no exterior... 1.131.234,165,10 
Depósitos para certificados de 
EQUIPAMENTO am eis coisas vise sv o 1.125.968,60 
Certificados de equipamento...  108.107.822,70 
Depositos vinculados... ..esere  255.0634270,10 
PApaSiEDO obrígatorios(Decreto a 
«038, de 26-3-3h).esersenos do »71.065.568,9 
Outras contas..cccoccccsesanao h. 556. SET. 526/80 7.505.164.122,20 8.966.562.360,40 q 
Govérno Federal - Fundo de indenizações (Decreto 25.147,de 29-6-48) S.216,823,20 
Depositos de entidades publicas a 19 6.67 opadda pop ain o mo o LeDOS ATI TO 
tos bancarios de oompensação de 1.795.002.489,70 
tros depósitos bancarios à vista. 3. 46 296.135,70 5.261.098,625,50 
Depósitos sem juros . . . 475.791.295,20 
Deposítos sem limíte. . 5 4,644,013.778,80 
Depósitos lêmitados . é B67.855.858,10 
Depósitos populares . « E: 204,312.815,00 
Depositos de aviso previo o 81.5253.399,60 
Depósitos de aviso previo d €514,178.052,10 
e 


. . 


. 
rabi 
. 


Deposítos a Prazo fixo. » « o 550.618,692,10 
Letras a prêmio . . .« «cvs 
Lepositos em garantia de acídentes 
10-7-34) «sea a pes cs 


398.085,20 
200.060,00 
1.085.661.781,90 


e mes Cage ve. 
ee cassa. 
Me cvce ns a 


Ge Fear rmer 


(Decreto-lei 3.077, de 26-2-h1). +. . «cvs wa 
Depósitos judiciais a prazo e de aviso previo de s 

(Decreto-lei 3.077, de 26-2-41), . . «cv. 2.631.723,10 

Depósitos de empreras concessionarias de SE nAçãe doida (Decre- 

Fo-lei 3.077, de 26-2-h1). « 2 cc sc ve... Ro io 147,865.186,20 

Dopositos obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei isa 07 jde 26-2-41). 390.09: 886, +50 

Depósitos obrigatorios (Decreto-lei 4,166, de 11-3-42). . . « «0 « 365.86 “B26, oo 

Depósitos de garantia (Decreto 15.028, de 13-3-: GARE RG feto A e 31.883 .0h8,80 Esa 62560 
Depósitos obrigatórios (Decreto-lei 9.159, de 10-h-46). . . « e. 21, 847.011,30 25.309.628.625, 
Superintendência da Moeda e do Credito: 

Conta de fundos (Decreto-lei 7.293, de 2-2-h5: 

- Banco do Brasil S.Ã. «cu vca su * e 218,543.208,50 

= QuETON PANCOS » «ou nc c o cum aa 00. 756.173.157,30  970.716.365,80 
Contas de juros: E j E 49.059-116,50 

- De depositos Decreto-lei 8,495, de =12- . . . , 

- De aplicações (Decreto-lei 9,159, de 10- 4-6). 1.563.375,20 90.612.h91,70 
Fundo Monetário Internacional: ; 
EOCDnGANNRI Sao a apito so) =) 0) o (0) alle “io (6) 0 18) DS TTA ITD NNDS5O 

DRCONES MNSo Ne fo 0) 025 0 5 0) 016. 10) a a é 21.030,00 2.775.000.h72 


Contas correntes . .« «cv. 0. A 
Eónus em circulação. E CR RN] p = E Pata eo 
tras hipotecarias em circulação, E 1.015.635.912,60 
Ordens de pagamento. . «ve va E É.651. 782,40 
Cogrespondentes no país. « . z 12.607.774.075,70 
Agancias no peís . +... a *116.489.689,30 
Agencias no exterior . . » . E 3 279.734.395,50 
Carteira de Redescontos. . & dar et 
Dividendos a pagar: 
Anteriores, nao reclamados. « 2.590.505,00 6 15,00 
Bonificação, não reclamada.'. » . .. —l60.h10,00 2.650.915, 12.650.915,00 
-B79 dividendo a distribuir. . « a Goo DES Na 0.000.000,00 de ednicda 


.618,00 48.017.788.659,50 
Outras contas do passivo exigível. . cs cce cares. . RAR 17.572.618 “ , 
DE RESULTADO PENDENTE 


. 
. 


3.836.329.330.00 
1.622.097.808,50 


.. 
.. 
.. 
.. 


1.246,301.810,50 
“Contas de resultado pendente . «vv vc encon cu 0a. 72.257.B72.310,10 


DE COMPENSAÇÃO 
“9.282.488 .810,30 


Depositantes de efeitos para cobrança. .« «vv ++ 


a «370.858.923,80 
Lepositantes de valores em custodia. .« «cs ve. « 15.370.858.92 


.641.192.827,50 
Depositantes de valores em garantia. « «cvs. «22 ge C. 


“Tesouro Nacional, operações da Carteira de Câmbio: 


A zo 
Depositantes de efeitos para cobrança . «. « « v + 2.565.582 08h, 


- " b 
Responsabilidades no exterior, por garantias prestadas a terceiros. 1.862.968.522,50 


E Ê 12.468.739. 
DRA 1 o miafe a 0 0,0 mo 0.0.0 o | DEONO.2D8LAD6,30 TEA 
BRR RE 1155960,653.175,90 


7EL,I0 


secar e 
partaménto de Contabili 


(c.R.C. nº BeN76) 





DEMONSTRAÇÃO DE 
Em 31 de 
(Compreendendo Direção Geral 


—=”””"”FF" DO oo" 2 o a ae ia See = STO + 


x. Sam, é 





crê 
Despesas financeiras (juros e redeocontos). . «vcs. ssesu 423.039.512,20 
Despesas administrativas: A 
Despesas de impostos . ...cvccnes 28.015.757,00 
Óutras despesas administrativos, . . . «o 452,172.883,60 47C.183,640,60 
Amortização do valor dos imóveis, moveis e utensílios de uso É 
do Banco «cercar nr erro nana 16,729.884,40 


Perdas diversas: 
De operações de semestres anteriores . . « 126.519.001,90 


De resjuste e alienação de valores parrimo 


niais . cuca nono nn. 3.650.708,90 130.169.710,80 


Provisão que se leva ao "Fundo para prejuízos eventuato” (&rt. 


45, $ únice dos Estatutos), para eventual compensação de pre-. 


JUÉNOS O sas = e lóro é dn à mia tora MD o q PENA a 3.193.068,40 
DISTRIRUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO ú 
(ART. 45, $ ÚNICO, DOS ESTATUTOS): 2d tr 
»  Punão de reserva, cota de ICH . « «cv vu 4.874.078,00 
Percentagem da Diretoria, « «. cvvccvoo 530.000,00 j 
Dividentos, à razão de 20% ao ano . . » «+ 10.000.000,00 
Fundo de Beneficência dos Puncionários, 1% 487.407,80 
Fundo de previsão, cota de refórço. . . . 32 .839.29h,80 8.740.780,60 
2 - 1.092.061.597,00 





ei 


Ext 
OVÍDIO XAVIPA DE ABREV 
. Frosidente 





cias no país e exterior) 


3 e descontos de empréstimos e adiantamentos: 


É " 
os de ações e obrigações. . «cu cs ve. 


ixendas se deem ep 00.6 0 ... 


diversos: 


890.093.723,20 
4.054.401,70: 
136.002.863,70 


9.614.169,30 2.049.765.157,90 


h2,036.639,60 


259.799,50 42,29€.439,10 


1.092.061.597,00 


a OSCAR COELÃO HESSEDER 
Chefe do Departamefito de Contabilidade 
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BANCO DO BRASIL, 


DIREÇÃO GERAL — RIO DE JANEIRO (DISTRITO FEDERAL) 
Head Office — Rio de Janeiro City (Distrito Federal) 


31 DE DEZEMBRO DE 1949 
December 3ist 1949 


a) AcÊnciIAS NO BRASIL POR UNIDADES FEDERADAS 


Branches in Brazil by States 


GUAPORÉ CEARA 
Aracati 
Pôrro VELHO Camocim 
Crateús 
ACRE . Crato “ 
Cruzeiro do BSul Pes “o 
Rio BRANCO Quixadá 
Senador Pompeu 
AMAZONAS Sobral 
Mamavs RIO GRANDE DO NORTE 
RIO BRANCO Açu 
Caicó 
BOA VISTA- Mossoró 
NATAL 
PARÁ 
PARAÍBA 
BELÉM Cajázeiras 
Braçança Campina Grande 
Óbidos Guarabira 
Santarém Itabiana (ex- Tabalana) 
JoÃo PESSOA 
AMAPÁ Monteiro 
Patos 
MACAPÁ 
PERNAMBUCO 
MARANHÃO 
Arcoverde (ex-Rio 
Carolina (*) ERRADO) 
Caxias Caruaru 
Codó Garanhuns 
Pedreiras a Goiana 
São Luís Limoeiro 
Palmares 
PIAUÍ RECIFE 
, Serra Talhada 
Campo Maior Vitória de Santo Antão 
Floriano - (ex-Vitória) 
Luzilândia (ex-Pórto 
Parnaíba Assembléia (ex-Viçosa) 
Picos . MacEIÓ 
Piracuruca Palmeira dos índios 
Piripiri Penedo 
TERESINA : União dos Palmares (ex- 
União União) 


SERGIPE 


ARACAJU 

Capela 

Estância 

Itabaiana 

Propriá 

Simão Dias (é Anbgaias 


BAHIA 


Alagoinhas 

Amargosa 

Barra 

Barreiras 

Caetité 

Canavieiras 

Feira de Santana 

Nhéus 

Itaberaba 

Itabuna 

Itambé 

Jacobina 

Jiquié 

Juâzeiro 

Lençóis 

Mundo Novo 

Nazaré 

SALVADOR 

Santo Amaro 

São Félix 

Senhor do Bonfim (ex- 
Bonfim) 

Serrinha 

Ubaitaba (ex-Itapira) 

Vitória da Conquista 
(ex-Conquista) 


MINAS GERAIS 


Aimorés 

Alfenas 
Almenara 
Araguari 
Arassuaí 

Araxá 
Barbacena 

BeLO HORIZONTE 
Bicas 

Boa Esperança 





(*) Em instalação. 
In process of being installed. 














MINAS GERAIS 


Campo Belo 
' Carangola 
Caratinga 
Carlos Chagas 
Cataguases 
Curvelo 
Dores do Indaiá 
Formiga 
Governador Valadares 
Guaxupé 
Ituiutaba 
Januária 
Juiz de Fora 
Montes Claros 
Muriaé 
Ouro Fino 
Passos 
Patos de Minas (ex- 
Patos) 
Patrocínio 
Pedra Azul (ex-Fortaleza) 
Pirapora 
Ponte Nova 
São João del Rei 
* Teófilo Otoni 
Três Corações 
Ubá 
Uberaba 
Uberlândia 
Varginha 


ESPÍRITO SANTO 
Alegre 


Cachoeiro de Itapemirim 
Colatina, 


Mimoso do Sul (ex-João . 


Pessoa) 
Banta Teresa » 
São Mateus 
VITÓRIA 


RIO DE JANEIRO 


Barra do Piraí 
Bom Jesus de Itabapoana 
Cabo Frio 
Campos 
Cantagalo 
Itaperuna 
Macaé 

NITERÓI 

Nova Iguaçu 
Petrópolis 
Resende 

Volta Redonda 


(*) Em instalação. : 
In process of being installed. 
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DISTRITO FEDERAL. 


Bandeira (Praça da) 
Bangu (*) 
Botafogo 

Campo Grande 
Central 
Copacabana 
Glória 

Madureira 

Méier 

Ramos 

São Cristóvão 
Saúde 

Tijuca 

Tiradentes (Praça) 


SÃO PAULO 


Andradina 

Araçatuba 

Araraquara 

Assis 

Avaré 

Bariri 

Barretos 

Bauru 

Bebedouro 

Botucatu 

Bragança Paulista (ex- 
Bragança) 

Cafelândia 

Campinas 

Catanduva 

Franca 

Garça 

Itapetininga 

Itapira 

Ituverava 

Jaboticabal 

Jaú 

Limeira 

Lins 

Lucélia 

Marília 

Matão 

Mirassol 

Monte Aprazível 

Nova Granada 

Novo Horizonte 

Olímpia 

Orlândia 

Paraguaçu Paulista (ex- 
Araguaçu) 

Pederneiras 

Piracicaba 

Piraju 

Pirajuí 

Pirassununga 








SAO PAULO 


Presidente Prudente 

Promissão 

Rancharia 

Ribeirão Bonito 

Ribeirão Prêto 

Rio Claro 

Santa Cruz do Rio Pardo 

Santo Anastácio 

Santo André 

Santos 

São João da Boa Vista 

São José do Rio Pardo 

São José do Rio Prêto 
(exRio Prêto) 

São José dos Campos 

São PAULO 

Sorocaba 

Taquaritinga 

Taubaté 

Tupã 

Valparíso 

Votuporanga 

Xavantes 


PARANÁ 


Cornélio Procópio 
CURITIBA 

Foz do Iguaçu 
Irati 

Jacarêézinho 
Londrina 
Paranaguá 

Ponta Grossa 
União da Vitória 


SANTA CATARINA 


Blumenau 
FLORIANÓPOLIS 
Joaçaba (ex-Cruzeiro) 
Joinville 

Maíra 

Rio do Sul 

Tubarão 


RIO GRANDE DO SUL 


Alegrete 

Bagé 

Bento Gonçalves 

Cachoeira do Sul (ex- 
Cachoeira) A 

Camaquã 

Caxias do Sul (ex-Caxies) 

Cruz Alta 

Dom Pedrito 


e e e 








RIO GRANDE DO SUL 


Erechim (ex-José Bo- 
nifácio) 


Quaraí 

Rio Grande 

Santa Cruz do Sul (ex- 
Santa Cruz) 

Santa Maria 

- Santa Vitória do Palmar 


PAÍSES 
Countries 


Paraguai 
Uruguai 


RIO GRANDE DO SUL 
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Santo Angelo 
São Borja 
São Gabriel 
São Leopoldo 
Tapes 
Uruguaiana 
Vacaria 


MATO GROSSO 


b) 


Aquidauana 
Bela Vista 
Cáceres 

Campo Grande 


AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
Branches abroad 


“ 





MATO GROSSO 


Corumbá 
CUIABÁ 
Guiratinga (ex-Lajeado) 


Buriti Alegre 
Goiânia 
Gorás 
Ipameri 

Rio Verde 


CIDADES 
Cities 


Assunção 
Montevidéu 

















E 


BANCO DO BRASIL | 

















DEPÓSITOS 
Deposits 
CR$ 1.000.000 
EST: OITO SS E TI TE RT TE O E PET O IS STE TO E e... ————— 
j Do Do 
DE ENTIDADAS PÚBLICO PÚBLICO 
rs PÚBLICAS (*) e E Private | Private “TOTAL 
PeríoDos deposit e i GERAL 
Periods Governmenis | Bank ae posits | deposits | ToraL Griná 
and public | deposits A VISTA | A PRAZO total 
, departments Demand | Time 
deposits | deposits 
EE A SS EEE EP AEE EO E Sn ee mem 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
ERRORS ca 6 caraio nim bio nim je 1.130 1.012 2.142 1.764 382 2.146 4.288 
BE noise e atoa ABB 1 023 1.057 2.090 1.617 581 2.198 4.288 
DB year mese wap 1.207 1.286 2.493 1.884 865 2.749 5.242 
RD tura o ora iifo ef a Md 1.862 1.484 3.346 2.401 933 3.334 6.680 
HRAMR O O A opte mae visi 2.909 2.407 5.316 3.144 1.160 4.304 9.620 
RD es de dee ars a gis mia : 4.687 3.022 7.709 4.074 1.557 5.631 13.340 
EEE Direi aja cho:a smart e 1rA 5.154 3.806 8.960 5.467 2.043 7.510 16.470 
CASAS IRA AR 5.079 4.245 9.324 6.523 1.788 8.311 17.635 
RA a sois et ie pero mia é 5.617 4.143 9.760 6.793 1.713 8.506 18.266 
AREAS oo cnc cobrada 7.055 4.336 11.391 6.461 1.550 8.011 19.402 
RREO Se orem ie o sra 9.458 4.670 14.128 7.201 1.646 8.847 22.975 
SALDOS EM FIM DE MÊS Fi 
End-of-month balances 
1948 — Janeiro... ....... 5.892 4.571 10.463 6.465 1.569 8.034 18.497 
Fevereiro....... 6.362 4.742 11.104 6.346 1.579 7.925 19.029 
k ATGO.. csrerraes 6.783 4,585 11.368 6.394 1.550 7.944 19.312 
DM e À RD Ra 6.928 4.458 11.386 6.392 1.570 7.962 19.348 
Maio... 7.059 4,253 11.312 6.520 1.601 8.121 19.433 . 
Junho.. 7 3.956 11.363 6.421 1.569 7.990 19.353 
Julho.. 7.047 3.937 10.984 6.412 1.561 7.973 18.957 
Agôsto.. 7.377 4.051 11.428 6.570 1.540 8.110 19.538 
Setembro.. 7.226 4,111 11.337 6.752 1.540 8.292 19.629 
Outubro... 7.782 4.128 11.910 6.394 1.541 7.935 19.845 
Novembro 7.534 4.371 11.911 6.351 1.509 7.860 19.771 
Dezembro 7.256 4.872 12,128 6.518 1.468 7.986 20.114 
| 
f 1949 — Janeiro,......... 7.236 5.013 12.249 6.650 1.495 | 8.145 20.394 
Fevereiro. Es 7.470 5.015 12.485 6.246 1.532 7.78 20.263 
Março.. da 9.446 5.170 14.616 6.666 1.588 | 8.254 22.870 
É Abril :. 10.241 5.156 15.397 6.731 1.663 | 8.394 23.791 
F Maio. Ds 9.891 4.925 14,816 6.980 1.708 | 8.688 23.504 
| Junho.. a 10.094 4.671 14.765 7.297 1.705 | 9.002 23.767 
| Julho.. 81 o 10.195 4.357 14.552 7.617 1.708 | 9.325 23.877 ) 
Agôsto.... =p 10.230 4.126 14,356 7.546 1.686 . 9.232 23.588 
Setembro. e 10.109 3.959 14.068 7.483 1.674 | 9.157 23.225 
Outubro... “. 10.319 3.917 14.236 7.527 1.595 | 9.122 23.358 
Novembro......: 10.608 4,470 15.078 7.598 1.690 9.288 24.366 
4 Dezembro....... ; 7.661 5.261 12.922 8.067 1.710 9.777 | 22.699 
x l “A 
ÁS 
(*) Exclusive operações da Carteira de Câmbio. 
Exclusive of exchange operations. 
| 
4 
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BANCO DO BRASIL 
DEPÓSITOS (*) 
Deposits 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geographical distribution 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
Balances as at Sist December 
Cr$ 1.000 
- , VARIAÇÕES 
DR ue 1048 1949 io + 
“ ABSOLUTAS % 
Absolute 
Guaporé. ........... DO uir ns ad yrsã | 15.551 19.046 |+ 3.495 22,5 
O CERRPRE POR pi PP | 15.623 19.439 |+ 3.816 24,4 
RR ndo o cn Gu un AR rea sao s sã e | 99.783 94,544 |— 5.239 5,3 
o PR RAD 1 abade | 5.846 16.762 |+ 10.916 186,7 
EEN o pocos a so cntmass e ds Taio «dio o 211.181 148.470 |— 62.711 29,7 
Amapá .... pd se 5.627 6.905 |+ 278 4,9 
ROM ni o ese iii 5750 emas iq a PERA e 97.354 86.310 |— 11.044 11,3 
or E SAPO, TE 38.887 64.588 |+ 15.646 40,2 
ETA 4 scr ea St CEDRO +, A 167.278 161.503 |— 5.775 3,5 
Rio Grande do Norte.......... Base Aa à 56.746 50.519 |— 6.227 | . 110 
Ci RR o DER : 93.214 108.609 |+ 15.395 16,5 
EN DUCO ...cud acesas seco TE 500.855 535.181 |+ 34.326 6,9 
MU 6000 ces o essa asse 75.480 91.834 | + 16.354 21,1 
ERRADO (cs caso cora eo 59.126 65.270 | + 6.144 10,4 
o APR 5º o É 444.479 472.245 | 27.706 62 
Niias Ghrals casco... 613.729 645.265 |+ 31.536 5,1 
Espírito Santo ....scc. RE o 105.816 N72.337 |+ 66.521 62,9 
NAS Jandios..,....scesco | 239.759 298.841 |+ 69.082 ue 
to Federal .......cisooseea aa 11.213.663 | 13.474.459 |-+ 2.260.796 20,2 
RRRRRREIO ....cccsosirscencipo fio 5 cc). 4.463.247 4.671.095 |+ 207.848 47 
Paraná ........ o Conpo erica de 466.069 482.391 |+ 16.322 8,5 
Santa Catarina ...... RR ão +: pé 180.580 153.927 |— 26.653 14,8 
Bio Grande do Sul..............s coeso; ê 755.830 637.861 |— 117.969 15,6 
CT ET EPP POR e > - 116.981 138.254 |+ 21.273 18,2 
4 EE — 30.822 32.658 |+ 226)  q4 
CT ER ARA 20.073,026 | 22.637.158 |+ 2.564.132 12,8 
Brazil “a r 
EXTERIOR: 
Abroad 
PE RR ss i 34.029 53.148 |+ 19.119 .66,2 
Urngiafo a cdi dos Em 6.601 8.289 |+ 1.688 |* 25,6 
BRASIL E EXTERIOR... ..ccccccersrecesos | 20.113.595 | 22.698.595 |+ 2.684.939 12,9 
Brazil and abroad k . 
Exclusive of exchange operations. : , 
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BANCO DO BRASIL. 


EXIGIBILIDADES 
Liabilities 


Cr$ 1.000.000 
SE 
CERTIFICADOS OPERAÇÕES com 














DEPÓSITOS ir DE Asma DE OUTRAS 
PERríoDOS a BÔNUS | HIPOT s ESCONTOS CONTAS 
Periods | Denosits | (e; | Mortgages | inment [Operations with| Other | TOTAL 
(9 - bil certificates | Rediscount | accounts 
| Department 
| E 
SALDOS MÉDIOS | 
Average balances | 
4.288 E 3 — 65 179 | 4.532 
o 10 7 rr às oo 1 | gm 
E 5.242 | 76 0 — 327 319 | 5.964 
RMERERRO Nrs o eeiea 6.680 76 92 — 832 497 8.087 
— E e 9.620 | 76 5 E 1.085 11.336 
TO ve aa 13.340 7.6 1 = 4.589 1.140 | 19.155 
ONE R e que o AE Rr 16.470 | 76 19 206 3.544 1.124 | 21.439 
TS CR 17.635 | 76 23 550 1.982 1.532 | 21.798 
SOUSA A RR INR a PABID6O | 76 22 287 407 3.400 458 
RD ia cena col cmalo RAÇA DO TR 23 171 171 4.930 | 24.773 
RODE o cedia | 22.9% | 76 25 134 1.307 4.678 | 29.319 
SALDOS EM FIM | 
DE s | 
End-of-month | 
balances | 
Ê 7-6 2 666 4.239 | 23.658 
e cmd 28 15:029 76 3 o — 4.801 | 24.07. 
EGO. .scoel 1O02 | GO 2 152 — 4.997 | 24.559 
ESA RPA 19.348 | 7.6 22 191 = 5.243 | 24.880 
Mitos rena 19.433 | 7.6 22 189 = 5.21 | 24.991 
Junho...... 19.353 | 76 23 192 — 5.368 | 25.012 
Julho........ 18.957 | 76 23 193 = 5.761 | 25.010 
Agôsto...... 19.588 | 16 23 193 = 5.618 | 25.448 
Tr '629 | 6 28 179 — 5.346 | 25.253 
Ontntiro co] TBLBAS 76 23 159 am 4095 | 24.198 
over 19:17 | 76 23 153 k aê au Er 
Dezembro... 20.114 | 76 25 154 . 4.2 | . 
| 
1.306 4.602 | 26.549 
ço a Hd e a 150 1:206 4470 | 26.188 
Março.......| 22.870 | 76 23 152 897 4716 | 28.734 
pra 23.791 | 76 23 153 836 4.508 | 29.387 
Mão, qura es 23.504 | 76 23 140 q71 4606 | 29.120 
Junho...... 23.767 7.6 23 133 987 4.796 | 29.782 
Túlbid. o. | 23.877 76 23 137 1.289 4.889 | 30.291 
Agôsto....... 23.588 76 23 123 1.505 4.989 | 30.304 
Setembro...., -23225 | 76 23 121 1.618 4.706 | 29.769 
Outubro.....| 23.357 76 23 135 1.614 5.028 | 30.233 
Novembro... 24.366 | 7.6 23 111 ER pm a 
Dezembro... 22.699 | 76 23 108 . . . 
| | . | 
a es in 
(*). Inclusive: Depósitos da Superintendência da Moeda e do Crédito 


Inclusive of: Carteira de Redescontos — conta de movimento 


(**) Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. 
Credit Department for Agriculture and Industry. 
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BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS E EMPRESTIMOS 
Deposits ond Loans and discounts 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


CR$ 1.000.000 





DEPÓSITOS 
Deposits 







EMPRÉSTIMOS | 
* Loans and discounte 
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BANCO DO BRASIL | 


EMPRESTIMOS 
Loans and discounts 


CR$ 1.000.000 





À PRODUÇÃO, 
A nei AO COMÉRCIO E 
PÚBLIC. 
AS BANDOS A PARTICULARES 


Rua To Government To production 
do e 
Periods and pub.ic To banks | business and. 
depariments individuals 


RR So 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


De a gu ns a ane tus ns /so “ 2.635 171 1.028 

RO sea ato é n/a hrs ojurniaio p00 616 2.535 159 1.456 

1941......erreeceseesess 2.554 138 1.940 

DOADO E sm ooo Ra qe o nº /ó to ln asa» 3.498 188 2.639 

DERE s e taipie Dl piso dr <)0 so) nais 5.106 152 2.912 

JDM ans se jaelre co mm e sus 6.917 212 4.493 

NES o ereto) O araras ba 0) Nm olá da 4.016 265 7.518 

MOO ais ato am mo aa vilas o sra 0 é 4. 349 8.488 

E entar ca potes soa miomlee a 4.472 590 9.123 

ERLGEO 2. e niqets na o minto orsjo no 3.920 1.322 9.818 

EM nro nie mblaia (a 02 0/0 Se na 7.540 1.798 11.531 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 

1948 — Janeiro... ....... 3.879 1.009 9.400 

Fevereiro....... 3.581 996 9.331 

INTEIROS o atatam o bio im 4.097 992 9.447 

JAPAO e o ctoo 5 reteto 4.350 1.003 9.47 

INEAEG ao so ms» 4.617 1.317 9.464 

TUDÃO: soc san 4.151 1.352 9.695 

SD TRLDEO Eco nie Bio fe fataio 3.799 . 1.370 9.740 

APOBLO esc» co» 3.595 1.484 9.870 

Setembro....... 3.410 1.516 10.161 

Ontubro..c.sa.. 3.360 1.546 10.309 

Novembro....... 4.304 1.557 10.273 

Dezembro....... 3.891 1.721 10.653 

1949 — Janeiro..........! 4.522 1.873 10.436 

Fevereiro....... : 4.497 1.886 10.576 

MATO ON: sis dioo o «ix | 6.931 1.792 10.732 

ENBEBICS + ca jatna miojo > 7.750 1.786 10.857 

INEO rat aa ta alo o 7.904 1.685 11.012 

JUNHO so, sa mana» 7.708 1.799 11 424 

Julho... 8.061 1.807 11.599 

ABONO ss» eu nes 8.057 1.729 11.901 

Setembro....... 8.157 1.726 12.113 

Qutubro.... ce os- 8.940 1.738 12.369 

Novembro....... 9.426 1.865 12.453 

Dezembro....... | 8.530 1.890 12.919 


(*) Exclusive operações da Carteira de Câmbio. 
Exclusive of exchange operations. ; 
(**) Exclusive Empréstimos Autorizados em Letras Hipotecárias. 
Excludes loans authorised in mortgage bills. 


"TOTAL 


TOTAL GERAL 
Grand total 
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EMPRES 
Loans and 


DISTRIBUIÇÃO 
Geographical 


SaLDos EM 31 DE 
Balances as at Sist 


Cr$ 


GovêrNo UNIDADES OuTRas 
FeDERAL | FEDERADAS E| ENTIDADES 























BRASIL E EXTERIOR Federal | MunicirIOS| PÚBLICAS | BANCOS qo e PecuáRIOS 
Brazil and abroad Govern- States Other Banks 4 et Livestock 
ment |and Muni-| official ural 
(*) cipalities entities 
JJ"?! weewewewery]3 
Ca RT RA PER ETRRE — — — — so —— 
MODO corsscssoseo DE amis Boa +» -—— — — — 671 1.987 
Amazonas ...... Das jo ode vo -— 1.796 — — 680 251 
ERRO MR Er ocre sw<s.. — — -— cm 310 2.350 
DRE a o PRN pos avicia o é é — 6.150 — 55.448 1.198, 5.387 
RA apo coreana Ro aaa é — — nad  — at: 279 
RO o sms some os cs. — ma ia = 4.209 345 
DR rsss s ssa ess ap ico — — — — 14.582 12.333 
o EE A PR — — -— 1.515 21.942 39.117 
Rio Grande do Norte ......... — 1.750 -— 2.236 6.006 80.695 
DR amas canso ENC CAMA é pio — — — 3.506 |+ 13.117 116.354 
ROO cics ssescanssamro» — — — 16.979 21.448 160.425 
MORRE cross... Do s a SN — 6.361 — 543 107 62.370 
MR sense 6. so vs Es — 11.825 — 23.492 423 51.656 
Ms ros é cocos — 78.692 sudo 29 17.433" 170.531 
DR o ue con coccaparaas — 108.533 ps 49.264 18.932 737.816 
NINO CRMERO 2..c.. sc cssues ' — 18.883 se — 14.205 19.551 
Nilo ds GRBMO .......susmend — 5.088 — 318 10.011 60.802 
Distrito Federal .............. 2.218.728 579.925 352.726 | 1.299.509 1.024 5.235 
São Paulo ..... A a peido 4 SR ç peer 475.990 — 205.963 2AT.NIO 342.877 
Paraná ......... PER — — ema — 32.455 21.842 
Santa Catarina ........cccii.oo — — mm — 2.798 2.896 
Rio Grande do Sul ............ — 16.479 ar 61.227 117.159 197.722 
MG CMONDO "us qncs ss csocsccsss — 8.402 sua — 185.335 
DO ERRAR. 7 E — — — 500 990 179.326 
a e | ss pa a = E e « 
BRR Soo. se cc ccssassvos |] SMAMASAN A: 810.874 352.726 | : 1.720.529 548.129 | 2.457.482 
Brazil op EA : 
EXTERIOR : 
Abroad: 
, z 
RR o dos css cinicenus — — — — — ai 
Uruguai ....ses.cccsoetc.s — — — eco se es 
BRASIL E EXTERIOR .......... 2.218.728 | 1.319.874 | - 352.726 | 1.720.529 548.129 | 2.457.482 


Brazil and abroad 





(*) Exclusive operações da Carteira de Câmbio. 
Exclusive of exchange operations. 


Nora — As rubricas “Agrícolas”, “Pecuários”, “Agro-Pecuários”, “Agro-Industriais” e “Industriais”, 
The items “Agricultural”, Livestock”, “Rural”, “Agricultural & Industrial”, and “Indus 
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DO BRASIL 


TIMOS 
discounts 


GEOGRAFICA 
distribution 


DEZEMBRO DE 1948 


December 1948 


1.000 . 
EEE 
EXPORTADO- FIN. eita 
ra DN a ANCIA- EMPRÉS- 
LETRA RES E IM- MENTO AQ TIMOS AQ 
dna o TS INDUSTRIAIS Hrrore- PORTADORES PÚBLICO PÚBLICO 
PECUÁRIOS gricu Industrial CÁRIAS Exports | Financing Other ToTaL 
Rural tural and Mortgage and to private | loans to 
industrial Bills Imports customers private 
customers 









































= = — =. = — 4.430 4,430 
= = ==: = = — 6.787 9.445 
E o == E E — 43.721 46.448 
Me sa cos — -— — 7 3.507 
= 236 re 503 == V— 23.838 92.760 
— = 151 = — — 346 776 
-— — 4.872 = 776 — 50.153 60.355 
188 500 776 — 1.422 Es 41.606 - TAM 
448 1.168 11.915 928 2.251 JA 88.511 167.795 
3.451 4.517 16.291 — Es 68.958 183.964 
3.760 402 17.645 543 891 EE 107.108 263.326 
347 225.634 10.161 938 8.390 E 142.467 586.789 
— 35.558 4,298 — — 9.473 40.694 159.404 
85 7.218 1.306 7.53 — es 25.440 122.198 
549 11.186 2.818 360 2.785 = 140.899 425.282 
46 5.785 87.671 1.320 96 da 195.724 1.205.187 
— 1.627 1.663 422 454 = 53.630 110.435 
169 41.867 46.643 1.305 — — 108.516 274.719 
— 3.307 161.741 = 88.918 337.555 2.864.949 7.913.617 
— 46.486 381.441 11.295 164.307 20.000 1.147.267 3.043.396 
440 12.234 g4.170 761 — -— 115.869 217.776 
me == 16.693 | = 1.648 = 62 215 86. 
119 6.930 97.862 744 21.963 — 196.622 716.827 
— 79 — 298 — — 51.747 246.520 
19 1.785 — — — — 25.760 208.380 
E E EE O ps gu ana ir o - 
9.621 406.519 898.122 20.230 293.901 367.028 5.608.104 | 16.220.993 
= = = Es — .457 - 22.457 
EE. META; = EE. ser ão a 21.793 
assa E ST , 
9.621 406.519 898.122 20.230 293.901 367.028 5.652.354 | 16.265.243; 


referem-se sômente às operações da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. 
relate only to loans granted by t 


he Credit Department for Agriculture and Industry. 





k 
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BANCO 


EMPREÊS 


Loans and 


SALDOS EM 31 DE 
Balances as at Sist 








Brazil and abroad 








(*) Exclusive. operações da Carteira de Câmbio, 


Exclusive of exchange opera 


(**) Inclusive empréstimos sôbre produtos agrícolas 





Cr$ 
e OT 2 = 4 TT TT E SS q TT SS TT e TT Tm e 
UNIDADES OUTRAS 
GovêrNo FEDERADAS E | ENTIDADES À GRICOLAS 
UNIDADES FEDERADAS | FEDERAL (*) | MUNICÍPIOS PÚBLICAS Bancos (9) PEcUÁRIOS 
States Federal States Other Banks Agricul- | Livestock 
Government | and Muni- official tural 
cipaiities entities 
Guaporé ............. — — — emma = Sa 
ME e snastss.vo — — — muco 521 2.198 
E ATT —- 1.795 —- — — 233 
ER OM soros... —=- — -— — 281 . 2.328 
o GA -—— 3.861 -— 3.221 1.246 4.397 
RENDEA amancessasec.. -— — —- | — — 274 
Ma.anhão ........... — 20.000 -— — 2.580 271 
as RT DA — — — | 1.755 16.073 10.748 
ENNRA .coscan kn s o — — -— 456 64.017 36.906 
Rio Grande do Norte” — 1.400 — 5.055 8.451 83.591 
paraiba ....- “RAP — 10.000 — 2.661 8.791 122.870 
Pe. E ntdida Es ra -— 15.491 — 17.018 30.924 153.761 
RNA. .i isa nianco -— 18.667 — - 1.525 2.102 61.291 
Sergipe ........ E — 11.825 -- 32.318 1.883 54,722 
O ARRAES 93.221 -— 979 47.193 192.829 
Minas Gerais ........ o 211.999 -. 57.312 41.712 791.097 
Espírito Santo ...... — 11.000 —- — 18.529 18.570 
Rio de Janeiro ...... = 3.552 -- 3. 8.173 . 67.189 
Distri:o Federal 6.525.408 570.425 415.795 1.470.952 1.680 4.227 
São Paulo ..... — 515.38 — 229. 358.406 395.952 
Paraná ....... cê dem 20. - — 34.723 18.572 
Santa Catarina ...... -— = = — 4.367 5.777 
R'o Grande do Sul — 67.971 — 61.227 191.875 269.753 
Mato Grosso ........ — 12.343 — — 1.453 179.066 
DO va saitavo «ecc 00 o neu = pa 2.740, 4.280 189.221 
AS PESA 6.525.408 1.588.972 415.795 1.890.161 849.260 2.665.859 
MMS ceressPess A 
EXTERIOR ' 
Abroad 
Pargual ........ — te — — — — 
USAR ,........ — ' = — — — — 
Brasi, E EXTERIOR...>| 6.525.408 1.588.972 


415.795 | 1.890.161 | 849.260 | 2.665.859 


decorrentes de contratos com o 


Including loans resulting from contracts with Federal Government for financing 


Nota — As rubrizas “Agricolas” 
The items “Agricultural”, 
Industry. 


“Pecuários”, 
«Livestock”, 


“Agro-Pecuários”, “A 


“Rural”, 


“Agricultural 


& 


adoram e 


Industrial”, 


= O al od 
EE PS Mg EL Pra 





E 


A o ua 


"os 




















“DO BRASIL 


TIMOS 
discounts 


DEZEMBRO DE 1949 
December 1949 





























Govêrno Federal. 
agricultura! products. 











1.000 
ans EXPORTADORES| FINANCIA- | . OUTROS 
F INDUSTI LETRAS E MENTO AO | EMPRÉSTIMOS 
po RIAIS | INDUSTRIAIS | HIPOTECÁRIAS | IMPORTADORES | PÚBLICO AO PÚBLICO 
Rural E de pç Industrial | Mortgage Exports Financing | Other loans TOTAL 
ura E en . Bills and to private | to private 
edil, E Imports | customers | customers 
io E Ec = sr, des 4.207 4.207 
— — — Fe ES —- 6.263 8.982 
-— — — — Es — 41.115 43.144 
— — — sed E — á 3.692 
— 89 — 451 — -— 21.699 34.970 
— — 82 — — — 109 465 
— — 5.557 — 640 me 74.642 103 696 
241 978 852 — — -— 51.367 82.014 
466 3.611 23.779 913 7.300 — 108.166 245.614 
3.648 8.262 23.80 60 — — 86.449 220.719 
3.807 ê 397 40.395 766 — — 121.875 311.562 
“363 272.428 18.569 645 1.894 — 235.339 745.932 
— 79.797 22.701 -— — e 48.972 235.055 
90 9.094 3.243 812 — — 28.336 142.323 
769 17.354 10.338 449 — = 156.339 519.471 
33 18.458 107.548 1.991 519 Es 244,889 1.475.558 
— 1.038 3.621 401 1.147 — 87.095 141.401 
538 69.423 49.509 3.258 — E 144.877 349 773. 
E 3.598 209.660 da 125.638 494.362 3.523.314 | 13.345.059 
4.064 60.850 408.668 9.617 142.864 20.274 1.270.880 3.414.650 
479 o 255489 26.338 472 = E 112.228 242.591 
— RR 28.039 — cem fra 87.070 125.253 
119 15.679 144.581 : "468 10.244 eta 240.944 1.002.861 
— 171 43 247 a = 55.215 248.538 
10 5.321 — — — te 27.053 228.625 
14.627 596.287 1.125.326 20.550 289.746 614.638 6.779.526 23.276.155 
Lud E Ei ns a Es 38.196 38.196 
a EE Em Eu Es TE 24.339 24.339 
14.627 596.287 | . 1.125.326 20.550 289.746 514.638 6.842.061 23.338.690 
4 


“Industriais”, referem-se sômente às operações da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. 
and “Industrial” relate only to loans granted by the Credit Department for Agriculture and 
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DE 
BANCO DO BRASIL 
EMPRESTIMOS (*) 
Loans 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geographical distribution 


SaLDos EM 31 DE DEZEMBRO 
Balances as at Sist December 





























Cr$ 1.000 
CS TT E TS ES E e TD e SE O TE E” CRT SD 0 a 
VARIAÇÕES 
Variations é 
BrasIL E EXTERIOR 
Brazil and abroad 1948, 1940 
ABSOLUTAS Es: 
Absolutes | Cod 
E Guaporé ..... 4,430 4.207 | —: 223 .5,0 

agp Es o. 9.445 8.982 | — 463 4,9 
Amazonas .. 46.448 43.144 | — 3.304 NL 
Rio Branco 3.507 3.692 | + 185 5,3 
Parê tão 92.760 84.970 | — 57.790 62,3 

apá ..... 776 — 311 40,1 
Maranhão ... 60.355 103.696 | + 43.341 71,8 
DR DR o sonsi esa csssackmis ces 71.407 82.014 | 1 10.607 14,9 
Ceará ..... — CASO Tt ET 167.795 245.614 | 4. 77.819 46,4 
Rio Grande do Norte ................ 183.964 — 220.719 | 36.755 20,0 
RPANGIDO snpbdpossscscssacccrcesscasssvos 263.326 811.562 | 1 . 236 18,3 
Pernambuco .......cseccos.csss ETTA 586.789 745.932 | +. 159.143 27,1 
Alagoas ..... AD PES DS 159.404 235.055 | + 75. 47,5 
RRERNE aos RPRRE AR o ss se RR aa 122.198 | . 142.328 | + 20.125 16,5 
RS css eco sv RR 425.282 - 519.471 | + 94.189 22,1 
E DÃO DA O RI 1.205.187 1.475.558 | + 270.371 22,4 
RREO GGnto asma. cccs oia A 110.435 141.401 | + 30.966 28,0 
RR SRBONO Dicacaimaso ocorra 274.719 349.773 | + 75.054 27,3 
CL A iara RR 1 E RR 7.913.617 13.345.059 | + 5.491.442 68,6 
São Paulo ..... SR ao 6 uio 6 ao SEO 3.043.396 3.414.650 | + 371.254 12,2 
RN ss ess cce car DR eu fsc rs saRa 217.776 242.591 | 4 24.815 11,4 
o gre, RS ETR 8 OD 86.250 125.253 | + 39.003 45,2 
xo Cuando do Bula... cs. 716.827 1.002.861 | + 286.034 59,9 
Mato Grosso ...... ARDE 2, 50% 246.520 ZA8.538 | + 2.018 u,8 
“o OT TE E RR = = A 208.380 228.625 | + 20.245 9,7 

BRASIL ...... vescosn den cnnseção SUDO 16.220.993 23.276.155 | + 7.055.162 43,5 

Brazil A ' 
EXTERIOR 
Abroad: 

Paraguai ......cceecenercosescenssos 22.457 38.196 | + 15.739 70,1 

Uruguai .......ccces.. Desidçs putas 21.793 24.339 | + 2.546 11,7 





BRASIL E EXTERIOR ...... aan] JO D08 248 23.238.690 | + 7.073.447 43,5 
Brazil and abroad 5 


(*) Exclusive operações da Carteira de Câmbio. 
Exclusive of exchange operations. 
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BANCO DO BRASIL . 
“ 
EMPRÉSTIMOS A ENTIDADES PÚBLICAS (*) 
Loans and discounis to Governmenis and pubunc departments 
CR$ 1.000.000 
Ê A UNIDADES À OUTRAS 
tio Ao TESOURO FP ENTIDADES 
PeríoDOS NACIONAL e atra PÚBLICAS 
MUNIciPIOS ToraL 
Periods To the National To other 
| Treasury To States and public 
Id Municipalities | genartments 
| 
| 
| 
| SALDOS MÉDIOS 
|| Average balances 
| 
] e je dA E Etc is eao 1.829 566 240 2.635 
RENO es atá (6a side sm e Ds ps a 1.675 592 268 2.535 
= AP 1.333 72 449 2.554 
| RR astra a aim vom db Gis /Giajo e 1.904 1.055 528 3.498 
HI EH aro (eb isa 6 nad 016,8 3.427 1.116 563 5.106 / 
E ado sia mio efa mo uia Ri So» 5.171 1.167 579 6.917 
ao aja "n/o, vw /m(9/0m 30 6 Mr a/e 6/0 2.378 1.155 483 4.016 
Elite oo Pe PS PR 3.366 1.440 266 4.771 A 
RR Soro ati ta are imo ju ipi 2.982 1.166 324 4.472 1 
OEM qm a's o PR ARS RE, e 2.239 1.259 422 3.920 4 
A Sm sis am a a Nice es 5.787 1.452 301 7.540 
4 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
1948 — Janeiro.......... 2.180 1.206 493 3.879 
Fevereiro....... 1.817 1.250 514 3.581 
BLCO, A saved 2.309 1.240 548 4.097 
PA A POR 2.551 1.243 556 4.350 
MAB see éso ou 2.825 1.242 550 4.617 
- ERR E sto wo ja a 2.413 1.252 486 4.151 
A Tc PAR 2.124 1.257 418 3.799 
AgÔsto........ 2.011 1.257 327 3.595 
Setembro....... 1.883 1.274 253 3.410 
Outubro......... 1.818 1.280 262 3.360 
Novembro....... 2 716 1.289 299 4.304 
Dezembro....... 2.219 1.320 352 3.891 
E À 
1949 — 2.834 1.332 356 4.522 
2.789 1.363 340 4.497 
5.219 1.379 333 6.931 
6.013 1.410 327 7.750 
6.163 1.430 311 7.904 
5.971 1.464 273 7.708 
6.334 1.469 258 8.061 
6.353 à 1.487 231 8.957 
6 442 1.480 235 8.157 / 
7.207 1.508 225 8.940 
j 7.596 1.522 208 9.426 
6.525 1.589 416 8.530 








(*) Exclusive operações da Carteira de Câmbio. 
Exclusive of exchange operations. 


Soa, 
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BANCO DO BRASIL 


e 
EMPRESTIMOS A UNIDADES FEDERADAS E MUNICIPIOS 
Loans and discounts to States and to Municipalities 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
Balances as at December Sist 


Cr$ 1.000 


AS 
E Munrcírios 1945 1946 1947 1948 1949 
Btates and Municipalities á 





UNIDADES FEDERADAS 





States 
RREO escrscessssos ambi dição — — — 3 pa 
To ACO .eccesceccrrcercerceners — — a = SE 
RO ass ccencssecdadros 1.795 1.796 1.796 1.796 1.796 
Rio Branco ............ Eos — — q ps. ipê 
PARÁ cserescccsencoescocnos 6.244 6.244 5.200 6.150 3.861 
a Debe cosesvansosoncs — — — pis sr 
E ns és cos csvscsrvs — = -—— — 2”. 
Mer: 1.000 500 o peu ER 
CGA CR ess mesa acre 3.746 2.400 1.200 — Es 
Rio Grande dó Norte .... 2.800 2.450 2.100 1.750 1.400 
Paraíba .acemescrreseceroso — = — — 10.000 
Pernambuco ................ — — .— — 15.491 
TE OR NE POP — ea 20 6.361 18.667 
Co ERR = O 11.821 11.825 11.825 “11.825 11.825 
DO pas coins a nos co 8.531 20.556 40.678 78.691 93.221 
Minas Gerais 85.077 68.737 . 63.707 108.533 174.776 
Espírito Santo 19.800 17.600 18.871 18.883 11.000 
Rio de Janeiro ............ 11.352 9.216 7.080 4.944 3.393 
Distrito Federal .......... 570.413 570.425 570.425 570.425 570.425 
[re Erro PRM TS TA 382.899 405.924 439.516 475.990 515.382 
ess essz SRS Re 6 — = — — 20.040 
Santa Catarina ........... -— 4.417 11.519 — ai 
Rio Grande do Sul ...... 28.308 24.264 20.220 16.175 66.641 
Mato Grosso .......c.cee.. 7.123 6.000 4.800 8 12.343 
REGRA a Ro 6 > en o mp opeR = e — — né 
| 
1.140.909 1.152.354 1.198.957 1.309.925 1.550.261 
MunrcíPios 
Municipalities 
Belo Horizonte 
Petrópolis .............. 
8. Borja «e... e 





Pq O ci e e e— É 








o no 4 id 
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BANCO DO BRASIL ; : 4 


EMPRESTIMOS A A PRODUÇÃO, | AO COMERCIO LARE 
Loans and discounts to production, seção api Pri dr a 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geographical distribution 


SALDOS MÉDIOS , 
Average balances “1 


Cr$ 1.000 


BRASIL E EXTERIOR 
Brazil and abroad 


Guaporé ...... 
PA: - meses 
Amazonas 



























R'o Branco . 
RR essas 
DEAR ora sito o é RR o 
1Ntreio RD ARE E Ai 
North 
MENAHÃO Maas atada Lam 
Re to ER PN A A 
CESTO RREO RS RD e EA 
Rio Grande do pre messias H 175. à : k 
Paraíba .......... rercenesa .. 252.641 310.535 247.446 217.890 | 250.236 
Pernambuco .......... PRRPRRA 417.997 558. 666 571.889 557.894 620.862 
MINOR cnassccnassamis PRA 92.586 113.895 118.854 131.728 180.876 
NOBDASTE. .lscosccisaas A 
ipi PA 1.135.852 | 1.432.717 | 1.356.416 | 1.336.824 | 1.571.910 
Bergipe Roo PRA dersreceas 85.648 103.727 87.072 85.012 87.397 
EAN CS uaa save casadas o E 283.393 417.165 371.568 345.742 
Minas Gerais ....iiiiiiciol 1.188.132 | 1.347.888 | 1.233.536 | 1.084.299 | 1.101.721 
MEMIRRICES GATO: assepsia neçi : 61.763 90.635 82. 88.560 112.580 
Rio de Janeiro ............. : 167.862 217.819 226.853 262.226 340.614 
Distrito Federal ...... cer] 1.208.984 | 1.546.882 | 2.470.441 | 3.066.665 | 3.779.266 
Tea cerreuensansa cocmsena 2.995.782 3.724.116 4.471.470 | 4.932.504 5.825.158 
Bão DIO: + es nego a ad ia 2.358.208 | 1.857.574 | 1.820.087 | 2.045.394 | 2.470.629 
Er RD RR 111.433 168.574 164.426 185.993 223.244 
Santa Catarina ........c.cce 28.813 38.854 45.501 67.520 104.469 
Rio Grande do Sul.......... 408.613 598.493 639.353 666.484 736.335 
TE Toe ge E Sr cc. | 2.905.067 | 2.663.495 | 2.669.367 | 2.965.391 | 3.534.677 
South I 
Mato Grosto" ..cesssacesso as 182.597 280.785 254.552 242.837 232.230 
CEL RR E ) 213.572 285.967 242.764 209.863 216.350 / 
CENTRO-OESTE ........ Ee 396.169 546.752 497.316 452.200 448.580 
Central- Western I I 
tro RA DN inda ADO: cos | 8.453. em | 9.063.600 | a... 21 | 11.476.795 
MEO do Asma 2 
EXTERIOR : i 
Abroad o 
41 
Paraguai -osessecsa ARM RE RS <o 26.623 24.735 21.266 31.4 
Dn Sara Re PE E a 1.399 10.419 | 17.658 22.850 
O O ES RE 
BRASIL E EXTERIOR...... PER 7.517.628 | 8.488.548 | 9.122.533 | 9.818.349 E 11.530.886 


Brazil Ro abroad 
O E SS E E SS O o e e e e 


"ir 
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BANCO DO BRASIL | | 


EMPRESTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES ] 
Loans and discounts to production, business and individuals 4! 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 1 
Geographical distribution | 
É) 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


Cr$ 1.000 








DISTRIBUIÇÃO 


1949 
Distribution 








H 
4 | 
a MH 
; 7 
é s b 
DISTRITO FEDERAL ....... ássdo 1.406.961 2.035.992 2.726.743 3.462.729 4.362.479 | 
DAR ms socos ces» par. 2.533.158 1.685.978 1.947.093 2.361.444 2.669.586 MH 
= - | 
| | 
Por REGIÕES | | | 
By Zones | 
NorTE — North ..cec. + 79.178 | 93.211 88.720 93.973 86.576 
NonrpEstE — North-Hast.. 1.401.210 1.438.366 1.322.275 1.460.152 1.850.565 
LestE — East...........e 3.546.700 4.235.735 4.672.101 5.304.427 6.565.545 À 
E = 8.265.049 | 2.566.380 | 2.916.627 | 3.304.592 | 3.891.053 | 
ENTRO-OESTE — Centra - | 
e Western ..ccvo. pe o 509.941 654.976 aa 445.998 462.080 o 
> RR 
TO ESPADA e PNM, A no Sn 8.888.668 9.480.218 | 10.609.142 | 12.855.819 
MEXTERIOR .ecsesecssrccos a 28.175 33.093 36.940 44,249 62.535 , 
Abroad k E 
] «1 | 
BRASIL E EXTERIOR .....cccces 8.830.258 | 8.921.761 9.517.158 | 10.653.391 | 12.918.354 


Brazil and abroad 
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BANCO DO 


BRASIL 


EMPRESTIMOS A PRODUÇAO, AO COMERCIO E A PARTICULARE 
ECONÔMICOS S POR GRUPOS 
Loans and discounts to production, business and individuals by economico groups 


SALDOS EM FIM DE ANO 


End-of-year 


balances 


Cr$ 1.000.000 





GRUPOS ECONÔMICOS 
Economic groups 





* AGRICULTURA, INDÚSTRIA FLORESTAL E MINERAÇÃO (*) 


— Agriculture, forestry and mining: 


Criação de animais e lacticínios — Cattle 

breeding and py products .....ccereress 
Açúcar e álcool — Sugar and alcohol ...... 
Cereais — Cereals ...... E A PR RT TI 
RARA — COICO scpususacama ssarascsos a dantaen 
Algodão — Cotton ....ccccccceeeeerconeretos 
ME ELRRLORS == BRO o» acata mo o ie NB O Ce 6 E Io UI6 a 9) a 700 
Frutas de mesa e vinho — Edible fruits 

ama wine ..ccccrsercasos E RR SEL ÇÕES eric AO 
Cacau — CUcG0O ..ccevisenreserneceuavo Rr dE 
Outros produtos — Other “products ÇA 


INDÚSTRIA MANUFATUREIRA — Manufacturing (**). 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO — Building industry . 


INDÚSTRIA DOS TRANSPORTES — Transport industry. 


Comércio — Trade: 


Café em grão — Raw coffee ......cc.cees 
Tecidos e artigos ao vestuário — Textiles 
and wearing ap , 
ea eo BUOREOCI «rumos dana nin na ns a 
lgodão em rama — Raw cotton ....uuve-. 
Máquinas, ferragens, tintas e louças — 

| Machinery, hardware paints and var- 
nishes, glass and pottery ....cecerteieees 
Coreia = GOA assis aee era ga da an a 
Produtos alimentares, bebidas e cigarros — 
Foodstuffs, beverages and cigarretes (***) 


Matérias oleaginosas — Oil producing sub- 
SENDO Auto oo nd eo od e tollio ro ota CO O A ta 
Açúcar e aguardente — Sugar and spirits . 
Produtos químicos e farmacêuticos — Che- 
mical and pharmaceutical products ...... 
Automóveis e acessórios — Automobiles and 
GCCESSATNCA cs iwens úsie wand ren ER SN ao e 
Combustíveis e lubrificantes — Fuel and 
TUDISCONTS: ai à é dajoa tro ima o Re RS nr , 


Outros produtos — - Other products ......... 


Ovrros Empréstimos — Other loans and discounts 





1945 | 1946 | 1947 |.1948 | 1949 


336 398 522 626 

218 218 324 216 384 

212 191 251 343 372 

648 114 57 82 167 
65 79 65 88 111 
5 59 29 31 44 
14 40 36 15 60 

125 175 216 435 602 





5.172 | 4.795 | ae | 4.240 | 5.252 


E 


137 | 1.555) 1.873] 2417] 3.164 


E 


65 | 148 | 195 | 208 | 535 


287 | 287 | 213 | 373 | 586 


392 41 621 652 666 
174 228 216 271 313 
151 142 157 204 216 
364 130 98 125 195 
64 96 134 177 181 
64 93 92 85 98 
60 65 64 7 84 
48 56 45 57 57 
36 36 41 47 19 
16 28 32 51 55 
20 21 52 74 99 


29 26 13 24 
239 252 294 272 324, 
1.657 | 1.634 | 1.872 | 2.098 | 2.431 





272 | 578 | 1.048 1.308 950 


8.830 | 8.922 | 9.517 | 10.653 | 12.918 


10 TOTAL .ecccconcorerancacasanrenaana cercas ... ) 
a 


(*) Inclusive as indústrias rurais. 
Inclusive of rural industries, 


(***) Exclusive o comércio de café, cereais, 
frutas de mesa e caceu. 


(**) Exclusive as indústrias rurais: vide nota (*). 
Exclusive of rural industries: see note (*). 


“farelos, farinhas, açúcar e aguardente, 


Exclusive of the trade im raw coffee, cereals, bran, flour, sugar and spirits, edíble 


* fruits and cocoa. 


, 





à 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS POR PRINCIPAIS ATIVIDADES 
Loans and discounts to principal activities 


a e ço 


MTE e Tm 


MÉDIAS ANUAIS 
Yearly averages 


a) 'TITULOS DESCONTADOS (*) 
Discounted bills 


- 


Da ai ii e 


1947 igas 1949 


TAXA MÉDIA TAXA MÉDIA TAXA MÉDIA 
VALOR PONDERADA VALOR PONDERADA VALOR PONDERADA 


E 1 
Value Weighted Value Weighted Value Weighted 0 
average rate average rate average E 


Go Cr$ 1.000.000 % Cr$ 1.000.000 % 


p 
4 
1 


Indústria 8,4 273 
Industry 

ROOMÉRCIO Coscsrssecccs 269 
Commerce 
A RPICUILURA o cerceoas 
Agriculture 
Ent dades públicas.... 
Governments and pu- 

blio departments 

E SR Sae 
Banks 
Demais categorias.... 
Other groups 


CPOTAL. ccccrsences 


Loans 


E e — Is DU e O RS E O E EIS E ST TT — oo —— 


1947 1948 1949 


b) EMpréÉsTIMOS EM CONTA (º?) | 
| 


É TAXA MÉDIA TAXA MÉDIA pe. MÉDIA | 
SALDO PONDERADA SALDO *| PONDERADA SALDO 


Balance Weighted Balance | Weiahted Balance ro ] 
average rate average rate average rate |. 


cr$ LON (2 Cr$ 1.000.000 % Cr$ 1.000.000 % 


Indústria . ç 1.829 2.115 
Industry 
Comércio 915 952 
Commerce 
prá “cb EO md e pio io 3.948 3.618 
Agricultur Ê 
Entidades "Súblicas(ee*) + E 3.680 
Governments and pu- 

blic departments / 
Dancon/ Cenvorsvas ga 1.316 
Banks É 
Demais categorias.... 309 
Other groups 5 





Omi ssa] | DADA 11.990 


Média do total dos títulos descontados durante o ano. 
Average on the total of discounted bills during the year. 
Degas mese oa op cm E mês. 

nd-of-month average balances 

Eli Pad gut da Carteira de sap 

Exclusive of exchange operations, 
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BANCO DO BRASIL (*) 
EMPRESTIMOS EM CONTA 
Loans 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 
Geographical distribution 
SALDOS MÉDIOS DE 1949, POR PRINCIPAIS ATIVIDADES 
Averages balances of 1949 by principal ativities 
Cr$ 1.000 
| | SS re 
E U FED 5 EA DEMAIS | 
1 1 y 
di | O ECIÕES o o | INDÚSTRIA | COMÉRCIO | AGRICULTURA seed BANCOS | caTEGORIAS Ton, 
| States and Regions | Industry | Commerce | Agriculture | 7 mublic | Banks Other . 
po | departments Groups 
fc | O EST RES 
=|| GUAROO deocseccreca. = 1.969 nes — — | =— 1.969 
“| Acre ED raio a é dra é — 38 2.57 — — — 2.615 * 
À AMENA «x uso ces ceros 3.526 34.658 789 1.796 — = 40.769 
Rio Branco ...cecc. — 307 2.613 — — — 2.920 
| Eco cc PORTO RS 4.465 10.316 6.977 5.073 36.835 — - 63.666 
| OIE qu dios scis 0 0.3:6 vio 104 — 283 — — — 387 
IREI isa mesa nivs e» 8.095 47.288 13.239 6.869 | 36.835 — | 112.326 
North a 
4 
Masinhão AN na a ado sd qo 16.807 9.899 3.696 9.667 — =— 40.069 
| a sau ao mm 6 0/0) 2.729 6.306 26.349 —— 576 586 36.546 
ERMIDA a o mms a ma 6 00,2 35.118 40.340 76.751 — ; 962 5 153.748 
' Rio Grande do Norte - 14,726 9.917 100.690 1.633 4.023 — 130.989 
DP CARNDE Cosasame rosado 37.807 8.782 134.751 1.213 3.124 — 185.677 
| Pernambuco ........... 37.045 26.409 451.322 3.221 18.105 140 536.242 
fo SABIENERIEREDO 5 a = (2 0,0 re 0 0/0 2/0io 20.988 4,860 117.292 12.181 1.147 20 156.488 
| | 
NORDESTE ......cvero 165.220 106.513 910.851 27.915 | 27.987 1.323 | 1.239.759 
| North-East . nr Í 
| SOLON su nes ce qunes ssa 4.056 3.203 60.747 11.825 30.801 — 110.632 
SRNARA oa o ago à Rs eae 19.388 | - 26.029 241.124 77.104 1.975 — 365.620 
|| Minas Gerais ......... 130.640 41.272 795.393 179.020 42.549 — 1.188.874 
|| Espírito Santo ........ 8.447 25.750 42.969 16.999 — 213 94.378 
|| Rio de Janeiro ....... 79.604 22.955 169.576 4.136 991 523 .785 
Distrito Federal ...... 1.326.810 299.407 9.715 4.447.599 1.367.030 471.229 7.921.790 
| 
n rs E A Rr do MR 1.568.945 | 418.616 | 1.319.524 | 4.736.683 | 1.443.346 | 471.965 | 9.959.079 
| SAN Pano ,avecis ecos 814.845 459.169 826.348 488.846 217.547 469 2.807.224 
DB TE APAE 54.402 35.445 80.947 1.670 — — 172.464 
Santa Catarina ....... 46.138 14.032 7.849 — — 88 68.107 
|| Rio Grande do Sul .. 185.139 17.171 386.260 54.029 - 60.203 3.808 706.610 
| RERE U 1.100.524 525.817 | 1.901.404 544.545 | 277.750 4.365 | 3.754.405 
| South AA PERSA PE RR 
Mato Grosso ......... 33 1.378 175.954 10.338 — | 2) agr.72 
Goiás ........ DER 1.549 1.896 190.168 — 1.790 =. 195.403 
| CENTRO-OESTE ...... 1.582 | “3.4 | 366.122 10.338 5 1.790 | 24 | * 883.130 
| Central-Western 
| Je S 
| BRASIL ...........| 2.844.366 | 1.101.508 3.911.140 5.326.350 | (1.787.658 | 417.677 | 15.448.699 
| 
(*) Exclusive as Agências do exterior. 
| Exclusive of branches abroad. ' 
(**) Exclusive operações da Carteira de Câmbio. 
Exclusive of exchange operations. 8 
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BANCO DO BRASIL 


TITULOS DESCONTADOS (*) 
Discounted bills Í 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 
Geographical distribution 


TOTAIS EM 1949, POR PRINCIPAIS ATIVIDADES 
Totals in 1949 by principal activities + 
| 


Cr$ 1.000 


ENTIDADES 


















































PÚBLI DEMAIS Eu, 
rir RA cep INDÚSTRIA | (COMÉRCIO | AGRICULTURA Pis ocre BANCOS |CATEGORIAS|  moraL k 
States and Regions | Industry | Commerce | Agriculture | and mublio | Banks | Other | 
entities groups | 
a RB 
Guaporé sam canal! 
Uapore ......ccsuccs. . 3 «Ato — — — e ó 

: o mio Es dba Bra eso — 16.580 — — — — 16.580 | ! 
Amazonas ..........e.s 13.025 18.244 43 — — 1.719 | 33.08) do 
mia Brárico ........... — 1.574 — — E e 1.574 t 
o DE REC PESE .8 -914 55.448 337 E = — 65.699 | 
AMADÃ ..ccccscos» Ea dica ni 720 36 — — 24 1.000 H 

CR MA 23.159 | 101.039 | 416 Ro | a | 1.743 | 126.857 
North 
| 

Maranhão ......... Re 70.491 155.632 — fa de = 226.123. 

Piauí E HEAR VA 15.863 160.763 9.106 — % — 4.828 190.008 
+ Apa 17.981 138.491 3.900 -— — Ei de. 

1 d x : k a EA ; “19 

e Rfendo do Nortá - E gro mv gre — “a sá sit 280 

Dornantinio sssessacnis . ” ; cm 420.887 

Alagoas E DRE mao dio é 143.107 46.602 2.394 — oo 671 | 192.774 
Enoniaps? “ss0.818 | 124.84 | 29.508 — | 80 | 22.00 | LIM 
North-East I 
| 
pis dsb os ER é 23.882 32.278 3.831 a E, 200 ço. 
Rr PEA GA É 57.509 215.667 106.378 — — 11.912 | 391.466 
Minas Gerais ........ ; 142.351 209.557 68.441 e Ra 18794 | 499.1 
Espirito Santo ....... 31.427 123.165 14.396 = 73 4.008 | 173. 
Rio de Janeiro ...... 142.931 104.988 24.326 — sem 11.724 283. 
Distrito Federal ..... Ens 886.423 5.636 | — 750 | 358.230 | 3.239. 
O O O nd i| 
EMO... eso. Ea 2.296.295 | 1.572.0 | 223.008 — ] 823 | sos es | 4.587.072 | 
East || 
v - 
Bs RR 605.517 433.904 229.074 om 1 093 | 1.318. 

» Paraná ....... Dn 408 60.965 113.796 20.720 — a 4.635 | 200. 
Santa Catarina ....... 108.203 82.086 22 Es a 501 | 190. | 
Rio Grande do Sul .. 450.951 261.790 35.669 129 — 18.983 767. 

o 
IT ASSAR 1.205.696 | son 76 | 285.485 129 | — | 4.212 | 
South : 
Mato Grosso ......... 49,865 - 63.923 63.476 “= 9.581 186. 

Trama em) em) sm) = | 2 | 

CENTRO-OESTE ,..... 3.788 | 70.502 | 72.744 — | E 10.444 TE 227.978 | 
Central-Western 










BRASIL ..........) 4.259.691 


(*) Exclusive as Agências do exterior. 
Exclusive of branches abroad. 





- 
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BANCO DO BRASIL 


AÇÕES DO BANCO 
Shares of the Bank 


COTAÇÕES MÉDIAS 
Average quotations 


ÍNDICES 
PeríoDos 

o CRUZEIROS Indexes 
2 eriods 1938 = 100 











ne 627 ) 168 
642 145 
514 138 

519 139 =. 
145 
1948 — Janeiro.............. PAP TSTO Er, 508 À 136 
EE TER a o(a o a scam 'm ER Gio ms 521 139 
ECRM o so vim die e sigo é ma a aa e 525 141 
MR arenas cia ao manada die 520 139 
REA dios sima in ane e se Se sin ea RAÇE 504 y 135 
DIOR Cn uiapaida a sale aja capela of 537 144 
AOS e sao same anne sapato 515 138 
CAROSLO. sa 0 co» RR Re ARE 513 137 
BeEtombro. usas cuarvarecenaes 509 136 
NELUNDO: sesta er se nunes as 514 . 138 
NEM TENONÉ o pro a) a rorato 16 irmao (ati ATO 531 142 
REROTADI O dao emas cwn o ss va a 530 142 

“4 » 
1949 — Janeiro...... 530 142 
evereiro.. 510 137 
Março.. 526 141 
| AE Êo ea. 5:40 540 144 
| RATO o ng negra imfela to ; 577 - 154 
MBAHOS snsc asas dx pio da ipa aa E : 575 154 
AEMUDO arena 0/8 ri eae ae ato pio ata aesIA : 575 154 
Agôsto........ E nillada pá atlas o ai 559 150 
ME TEERELO SS aia 205 5 6 a a E : 555 149 
Outubro...... CEI OSCE To 535 143 
EUR a emma o0 5 camas mpoiaiáta bO2 134 
AZERI OS aro 6,004 bola cuida a on cia 533 143 
— ASS ID ET O DS PS SS SST ET ET DE. DD 2 Ss ums e 
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BANCO DO BRASIL, 


ORDENS DE PAGAMENTO E COBRANÇA 
Payment orders and Collections 


TOTAIS ANUAIS E MENSAIS 
Yearly and monthly totals 


COBRANÇAS 
Collections 
ORDENS DE PAGAMENTO 
EXPEDIDAS 
Payment orders UANTIDADE VALOR 
sent out uantity Value 
ANOS E MESES 


Years and months 1.000 Cr$ 1.000.000 


Guarda) VALOR COBRANÇA | COBRANÇA COBRANÇA | COBRANÇA 
Quantity Value SIMPLES | CAUCIONADA SIMPLES | CAUCIONADA 


Single | Collateral| TOTAL Single | Collateral 
1.000 Cr$ 1.000.000 | collection | collection collection collection 


= 
Fe 
o 


Rd SE 


DEC NIH 


BEspastes 


1947... 
Tv leo 


be 
= 
boa ico mena totora 


SO pp SO e pad 


gSSBEaDEas 
8 


pa 
E 


1948 — Janeiro.... 
Fevereiro.. 


RBBSR 


Agôsto..... 
Setembro.. 
Outubro... 
Novembro. 
Dezembro. 


” 


Janeiro.... 
Fevereiro.. 


Agôsto 

Setembro.. 
Outubro... 
Novembr:. 
Dezembro... 


ft op po 8 1 pá pap 


AS aa 


(*) Títulos recebidos de clientes. 
Bills received from customers. 
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BANCO DO BRASIL 
FUNCIONARIOS 
Bank staff 
NÚMERO EM 31 DE DEZEMBRO 
Number at Sist December 
Bras E EXTERIOR 
Pracil and abroad 1946 1947 1948 1949 
DERLRERIOCES a niisço 6/0 é o aja esa no Ain! MOS LA o [Da Sa . 10 11 13 14 
DRE eso fes a a ad qn sao a ico EN Ta ta 15 16 16 16 
CARE E PRM ERR MPS pe = AS ON SRU A “ 86 88 85 
ER TEA ELG Ses us cisterna) jo da rd aj mia dio Hg ate ed 5 6 7 
Vire nto CORE ES Rear REV RS RP PR ? 119 131 138 140 
PARREIEIEAEN ES dra mis 0/05 qui po preco uia ço d pt eine na 4 6 96 4 4 4 4 
cbr Di (DA, Pa E OR RPA pe AR Ee 99 109 122 130 
TEME pp PA POA GE TE 5 123 139 132 146 
ERRO os ES gap tcim e pdoe aja dao 203 234 249 266 
Ep Grande do INDIO) costgeostamecocaes 118 136 142 155 
Paraiba usecccss E COD 168 195 201 225 
Pernambuco. ...cccses aa ig po Poa a Sabido é 305 340 368 404 
PERMEDEI CEE RUDE Dre eee a efa b nto! nad d cjpa aUe Ro Sho o OP E 85 95 99 115 
En DEPT RAE CRI EUR E 87. 98 90 112 
l BONS asseresvá AoA SE E CAL A ra 415 459 469 529 
n RB GERISO . ra niiaa rara SA eg sra PNR k 655 788 : 670 819 
|| IR RADIRO ARSEUILDO 1 (2/52 mars ataa o a SE nina te 109 116 124 151 
| BO de JANeITO cerescusoaos Dmae nai Qin ots 256 286 319 341 
E Disinta Nedoral Catsctasvesto vas sh BB Má 3.983 4.022 4.397 3.746 
J SEO SEPANIO saca E SM pe RSS E = ps a ada 1.811 1.960 1.983 2.165 
1 PRO RERELE DU fase nto Stade 7 Mo DD nf iEa a o DEE a to 185 213 196 242 
Dn ORAR CRINNÍDO Ur mndas as onde oem aa 105 - 131 108 156 
Bio Grando do Sl «e csiuseanos donsas 603 653 647 80 
EE CCRU META, 05 cida a a aim iam se a o aa a no 140 161 138 184 
RECORRER R diro é mroiçio Eae ra ME O SEDES Ka! 81 7 101 
, Funcionários afastados por motivos di- 
| RCE A cio e E rr a RS E a ... siso ... 317 
| 
| ASLAN reto a /arç o aa pe 6 E ará o aê nisto ls ao TH paia — 9.750 10.469 10.789 11.348 
Corner RARA PRN ND ars 35 za - 32 30 
! Ip Sesi AR ER PS AEREAS tema doa 29 33 32 29 
| ERETRRTÓR, Seo dino ce o eta ta a dt oi e SR AS 64 67 8 59 
| Abroad 
| CRCRENTO: sun pi iu Raia too 006.00 5 caiaia ara CA ea 9.814 10.536 10.853 11.407 
| E] 
| Aumento em relação ao ano anterior ..| + 587 + 22 + 317 -+ 55 
Increasing relating to the previous year 
Porcentagem do aumento .......ccccces 6 % T% 3 % 5 % 
% of the increasing | 
CS E SE OD DS Sm e ST ST CE TITE DID Tr a mamas ameno 
; b 
4 
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SEGUNDA PARTE 
PART TWO 
Estatísticas gerais 
General statistics 
| 
| 
“ 
| 
| 
| 
| 
| 











à MRE O ERUDITO 7 Ps Rss NOT, ram o To id ir 7 a NR SP 777 ui 
| Madi TPM PRA EM ai 4 es x É , TR 





























A — BRASIL 
| 
Estatísticas Monetárias e Financeiras 

| Financial and monetary statistics 
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BRASIL 
MEIO CIRCULANTE (2) 
MONEY IN CIRCULATION 


VALORES EM FIM DE ANO E TRIMESTRE 
End-of-year and end-0f-quarter values 


CR$ 1.000.000 








TESOURO NACIONAL 
National Treasury 




















CMEI 7) ÍNDICES | 
PôÔsTO EM CIRCULAÇÃO ATRAVÉS DE: =” DO TOTAL 
é ; i . AIXA DE k GERAL 
Una Put into circulation through the: Estanaa- Poti j 
ERR ) ZAÇÃO GERAL Indexes 
Dates CARTEIRA ; of grand 
PRÓPRIO DE REDES- CAIXA Grand total 
TESOURO UNIU PR total 
Treasury me RE ToraL (d) 1938 = 100 
itself bb E 
Denart- BANCÁRIA 
ment 
(b) (c) (c) 
RO anos a imo é FESA 4.710 390 7.3 5.173 DADE 1 5.185 107 
RREO ci pn are/jaaiava ii ajo 5.574 1.000 63 6.637 10 6.647 138 
43 É o PAES ater 8.230 — — 8.230 8 8.238 171 
A bag ento quo raia o 8.215 2.700 60 10.975 6 10.981 228 
O sam esa nves 8.197 6.200 60 14.457 5 14.462 300 
o a mois bro sis 12.641 4.829 60 17.530 5 17.535 363 
cria eso O 17.061 2.869 560 20.49 4 20.494 425 
ERAS SR 6) Pein aja 6) 6 a 19.216 619 560 20.395 4 20.399 423 
a E 19.165 1.350 1.178 21.693 3 21.696 450 
HER o Sta diço na a pi iiio 19.114 3.750 1.178 24.042 3 24.045 498 
1946 — Março..... - 27.153 618 60 17.831 5 17.836 370 
] É JO De) oo SR 17.119 1.219 209 18.547 5 18.552 384 
| Setembro... 17.083 2.449 209 19.741 5 19.746 409 
| Dezembro. . 17.061 2.869 560 20.490 4 20.494 425 
| 1947 — Março...... -19.284 519 j 560 20.363 4 20.367 422 
JUNHO, se 19.266 519 560 20.345 4 20.349 422 
Setembro... 19.232 ) 519 560 20.311 4 20 315 421 
Dezembro.. 19.216 619 560 20.395 4 20.399 423 
1948 — Março...... 19.205 — 1.178 20.383 4 20.387 423 
JUNHO csises 19.196 — 1.178 20.374 4 20.378 422 
Setembro.. 19.179 — 1.178 20.357 4 20.361 422 
Dezembro. 19.165 1.350 1.178 21.693 3 21.696 450 
1949 — Março...... 19.150 880 1.178 21.208 3 21.211 440 
« Junho...... 19.139 1.290 1.178 21.607 3 21.610 448 
Setembro... 19.123 2.390 1.176 22.691 3 22.694 470 
Dezembro.. 19.114 3.750 1.178 24.042 3 24.045 498 
“ pano cs BA SA E" """— 
(a) Compreendidas apenas as cédulas. Não temos dados disponíveis quanto às moedas metá- 
licas lançadas em circu'ação. 


Includes the paper currency only. No data available relating to metallic coins put into. 
circulation. y À 
(b) Inclusive cédulas de emissão do Banco do Brasil encampada pelo Tesouro Nacional, de 
“” acôrdo com o Contrato de 11 de outubro de 1930. Desta emissão restava em circulação, em 
31 de dezembro de 1949, a importância de 32.215 milhares de cruzeiros. $ 
Including notes of the issue of the Banco do Brasil taken over by the National Treasury, as . 
per Contract of October Iith 1980. Of this issue there was still in circulation, at S1st December 
19h49, 32.215 thousand cruzeiros. j 
| (c) Na vigência do Decreto-lei n.º 4.792, de 6 de outubro de 1942, as emissões oriundas de Te- 
Ri quisições da Carteira de Redescontos e da Caixa de Mobilização Bancária são garantidas 
pelas disponibilidades do Govêrno Federal, em ouro e cambiais, na proporção de 25%. 
“The issues derived from the requisitions of the Redisccunt Department and “Caixa de Mo- 
bilização Bancária” are guaranteed in conformity with Decree-law 4,192, of October 5Sth 1942, 
by Federal Government assets in gold and foreign exchange tn proportion of 25 per cent. 
(a) Em recolhimento pelo Tesouro Nacional, nos têrmos do Decreto 20.621, de 7 de novembro 
de 1931. 
e ERERcas of withdrawal by the National Treasury according to Decree 20,621, of November 
th 1981. » , 


Es] Fontes $ Caixa de Amortização — Ministério da Fazenda. 
Bources | Banca do Brasil ú 
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BRASIL 


MEIO CIRCULANTE 
MONEY IN CIRCULATION 


1930-1949 
Or$ 1.000.000 


+ + 


+ 
co 
+ 
- 
+ 
a 
+ 
+ 
+ 
+; 
+ 
+ 


Ea 


Fonte dos dados absolutos | >. 
Source of absolute data Caixa de Amortização Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


| MEIOS DE PAGAMENTO 
nn MONEY SUPPLY 


VALORES EM FIM DE ANO 
End-oj-year values í " 


SS 
| | à | 


CR$ 1.000.000 





PEDE EEE ea a e e a E SS 
7 ÍNDICES DO TOTAL 








Fes | aqmo coma | (Moro, , ua |, nbs o it | 
pie ” aa Bank money sea ad A = 

e e E A E 
E e 3.882 3.104 6.486 100 
+ RR aa 3.395 2.649 6.044 98 

| 1980... .0.0 UA aa 2.845 2.355 5.200 so 
PRN ao sa sé 2.942 3.016 5.958 92 
ERP A A 3.289 4.218 7.452 115 

| 1 PR 8.087 4.050 7.087 109 
DU Ra ms a erevé 3.157 4.847 8.004 123 
REAR sato io ? 3.612 4.728 8.340 129 
PEER coa 200.0 4.050 5.196 9.246 143 
ARNO arado die elo à « 4.550 5.841 10.391 160 
ORE o du atotava is 4.825 8.199 13.024 201 
RE cias 4.911 6.263 11.234 173 
24 po PR 5.185 6.884 11.569 178 
DOR soca aee 6.647 8.376 15.023 232 
à EC APR 8.238 10.487 18.725 289 
TS RR 10.981 17.456 28.437 438 
QE ralos ; 14.462 21.247 35.709 551 
HESITE 17.535 23.955 41.480 640 
BERRO Ein maio 20.494 26.163 46.657 719 
ERRA UR Sor 20.399 29.739 50.138 773 
EOBRO ss 21.696 32.224 58.920 831 L 
o E PEÇA 24.045 36.458 60.498 938 


(*) Total dos depósitos à vista em todos os bancos menos o encaixe, moeda corrente, q 
nestes existente. A partir: de 1939 estão excluídos dêsse total os depósitos d 
bancários. t 

Represents total of sight-deposits in all banks after deducting cash in hand”of said 
banks. From 1939 are excluded of this total the interbank deposiis. E . q 


Nota — Nos relatórios de 1940 a 1945 os “meios de pagamento” foram calculados na base ; 
de todos os depósitos à vista (inclusive os bancários). | ; 
In our Rezorts for 1940 to 1945 the money supply was crlculated on the base 
of all demand depositis (including the interbank deposits). 
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BRASIL 


MEIOS DE PAGAMENTO 
MONEY SUPPLY 


VALORES EM FIM DE ANO 
End-of-year values 


Cr$ 1.000.000 


Melos de Pagamento 
Total of money supply 


Moeda Escritursal 
Bank Money 


Melo Circulante 
*” Currency 


3.000 
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BRASIL 


CURSO DO CAMBIO Re 
EXCHANGE RATES [ 


MÉDIAS DE COTAÇÕES DIÁRIAS 
Averages based on ily quotations 


EM CRUZEIROS POR UNIDADE DE MOEDA ESTRANGEIRA 
In cruzeiros per unit of foreign currency 


e” o Pa 


INGLATERRA Í | 

PEríoDos UNIDOS Suíça URUGUAI ! 
United ARGENTINA PoRTUGAL ) 

Periods au Kingdom Switzerland | Uruguay 





19,79 13/16 79,90 1/2 4,58 3/4 0,75 1/4 4,49 7/16] 5,57 





19,72 79,86 1/8 4,67 3/8 0,79 13/16] 4,62 3/4 8,39 15/16 
19,64 79,58 9/16] 4,66 0,80 5/8 4,63 "/16| 10,41 13/16 E | 
19,63 1/4 79,58 1/2 4,87 1/4 0,80 3/8 4,68 10,46 1/8 : 
| 19,58 3/8 79,82 1/4 4,92 13/16] 0,80 4,67 9/16| 10,56 7/16 | 
19,50 78,90 4,89 3/8 079 5/8 4,66 3/8 | 10,85 1/8 
19,4228 78,2839 4,8153 0,7958 4,5679 11,0133 
18,73 75,4110 4,6494 0,7642 4,3956 10,3311 
18,72 7.5,4233 4,2755 0,7611 4,9785 9,5365 
| 18,72 69,6831 3,4572 0,7339 | 4,9738 7,9842 
| 
| 18,72 75,3951 4,6863 0,7617 4,3798 9,9574 
18,72 7.5,23949 4,6711 0,7607 4,3790 9,9574 
18,72 75,3946 4,7033 0,7603 4,3798 9,9574 
18,72 7.5,3956 4,7060 0,7617 43822 9,9574 
18,72 75,4077 4,7054 0,7607 43792 9,9575 
18,72 75,4417 44877 0,7609 4,3776 9,9574 
18,72 75,4416 3,8593 0,7608 4,3761 9,9574 
18,72 75,4416 3,9155 0,7610 4,3786 9,9574 
18,72 75,4416 3,9030 0,7618 4,3804 9,9574 
Outubro..... 18,72 75,4416 3,8664 0,7615 4,3768 8.3862 
Novembro... 18,72 75,4416 3,8818 0,7615 4,3762 8,1747 
Dezembro... 18,72 75,4416 . 8,9204 0,7612 4,3768 8,2604 
1949 — Janeiro...... 18,72 75,4416 3,8858 0,7600 4,3746 8.4264 
Fevereiro.... 18,72 7.5,4414 3,9204 0,7604 4,8744 8,4326 
MARÇO à areia = « 18,72 75,4416 3,9186 0,7603 4,3743 8,4321 
| ABriLSd Rosa 18,72 75,4416 3,9184 0,7599 4,3740 8,4334 
Madona su 18,72 75,4282 3,9184 0.7600 4,3739 8,4324 
| Junho....... 18,72 75.4340 3,9184 0,7586 4,3738 8,4324 
JULHO: ettodo 18,72 75,4971 3,9184 0,7591 4,3738 8,4324 
AgÓsto. ..... 18,72 75,4416 3,9185 0.7583 4,3738 84324 
« Setembro.... 18,72 75,4416 2,9184 0.7535 4,3735 84324 
| Outubro..... 18,72 52,4160 2,0835 0,6582 4,8637 74716 
| Novembro... 18,72 52,4160 2,0835 0,8604 4,8714 6,1793 
| Dezembro... 18,72 52,4160 2,0835 0,6583 4,3849 6,2729 
"a r ie 
| E E 
) Fonte 





' Source f Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro. 
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BRASIL 


REDE BANCÁRIA 
BANKING RAMIFICATION 


ESTABELECIMENTOS EXISTENTES EM 31 DE DEZEMBRO DE 1949 
Banking establishments in existence as at December Sist 1949 


“BANCOS 


Banks CASAS BANCÁRIAS 
Banking houses 
NACIONAIS 
National 


UNIDADES FEDERADAS 
ReciõEs 


E 
States and Zones 
Heaa RIOS (*) ead 
Offices ed Offices | ches Offices 


Brasm, 


apare E =P 
Res 
pi ERRO ,csvacses 


fed po fd js 3 dé 


E po E 


| 


oa E Erreado 


een 


DO mopacênev score 
Ceará 
Rio Grande do “Norte 
Paraí 


a 
J1Dot 


A cerne 
Pernambuco ......... 
Alagoas...... 


tá 
o 
toco topa | m a pa | tata to 
pá 


vosseirro |allwl ||] 
DOADO 


e 


Bl mos | voc ja mllmiiil 
Blot%atia lell rol ramal 


mille ti] 


ojmal | ml | 


one! [ml] | 


Sergipe .....ccrresco 


la 
Minas Gerais ....... 
Espírito Santo ...... 
Rio de Janeiro....... 
Distrito Federal 
East 


CRESC EO 
Paraná 

Santa Catarina 

Rio pag do Sul.. 


South 


a Co REA 
Goiás E 


2258 |ElsênZgo 
Pele ii state) 


tá 


Central Western 
BRASIL ......... 


Variações sôbre 31 ng 
dezembro jd a 
Variations 
cember Sist osso 


(*) Inclusive 14 Corresponden E doi Especiais, 
Inclusive of fourteen sp 


Fontes / Superintendência da Moeda e do Crédito. 
Sources Serviço de Economia Rural — Ministério da PRSNpE 
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BRASIL 


REDE BANCÁRIA 
BANKING RAMIFICATION 




















1940 - 1949 
Núnero DR BANCOS | Copiar Ea 
umber of banks | Cr$ 1.000 
A i ESCRITÓRIOS, 
ANOS FILIAIS E 
tr Hon aiiEos AGÊNCIAS ToraL TOTAL 
Branches and Ê BANcos BANcos 
offices NACIONAIS | ESTRANGEIROS 
Domestic o 
E banks anks 
VARIAÇÕES | VARIAÇÕES | NÚMERO | VARIAÇÕES VALOR | VARIAÇÕES 
TOTAL Variations TOTAL |Variations Number a Vaiue Variations 


+ 158º | 1.134 | 4 128 1.646 | + 286 | 1.230.739 | 160.333 1.391.072 | + 101.977 


354 — | 1.006 — 1.360 ms 1.127.562 | 161.533 | 1.289.095 | — 
1941.....| 612 
| IM...) 648| + 36 [1.380] + 246 | 1.928 | 4282 | 1.895.459 | 153.039 | 1.548.498 | + 157.426 
1943.....| 625| + 7 |1.59] 4 179 2.184 | + 256 | 1.921.933 | a77.439 | 2.099.872 | + 550.874 
 ASdé..... 663 + 38 |1.796) + 27 2.459 | + 275 | 2.882.598 | 108.083 | 2.990.681 | + 891.309 
| 1945.....| 786 | + 123 [1.979] + 183 2.765 | + 306 | 3.390.584 | 108.083 | 3.498.667 | + 507.086 | 
E AME] BL] = 6 |2.070] +. 100 ado + 9 | 3.696.084 | 113.583 | 3.809.667 |+ 811.000 
1 dos se) 760) — 20: | 2.200) + 121 2.961 | + 101 | 3.854.023 | 339.000 | 4.193.023 | + 383.356 
| = "49 |2267) 4 der 3.115 | + 154 | 4.370.965 | 372.000 | 4.742.965 | + 549.942 


a VEL) + 364 3.275 | + 160 | 4.451.347 | 372.000 |4.823.347 | + 80.382 


Superintendência da Moeda e do Crédito. 


JJ FonTES Serviço de Economia Rural — Ministério da Agricultura. 
] Sources Boletim Estatístico n. 11, do I.B.G.E. — até 1944. É » 
! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda — de 1945 em diante. 


pd 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


SALDOS EM FIM DE ANO (Cr$ 1.000.000) 
End-oj-year balances (Cr$ 1,000,000) 


a) Derósiros 
Deposits 


Derósiros no Banco DO BRASIL (*) 
Deposits with the Banco do Brasil 
ÍNDICES 
DO TOTAL 
Indezes of 
Do PúBLICO Deposits total 
DE BANCOS Business with other 
and banks 1938 = 100 
individuals 


2. 
2. 
"? 
4.6 
6. 
7. 
8. 
8. 
7. 
9. 


b) Empréstimos 
Loans and discounts 


(EEE TT E E 


EMPRÉSTIMOS NO BANCO DO BRASIL (*) 
Loans and discounts made by the 


Banco do Brasil EMPRÉSTIMOS 
: DOS DEMAIS ÍNDICES 
E E BANCOS A DO ego 
ouns an ToTAL Indexes o, 
Ao PÚBLICO | giscounts total 
made by Ê 
Governments || To banks d other banks 1938 = 100 
and public ; 
departments | 


1945........ 
1946........ 


(*) Exclusive operações da - Carteira de Câmbio. 
Exclusive of exchange operations. 


Fontes 1 Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Sources S$S “Banco do Brasil. 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 










| DEPÓSITOS E EMPRÉSTIMOS 
Deposits and Loans and discounts 







ÍNDICES DOS SALVOS EM FIM DE ANO (1938 = 
Indexes of end-of-year balances (1938 = 100) 









Empréstimos 


Loans and discounta 108 


4 Dopósitos 
Deposits 





| 
| 
| 
/ 
go 80 E 
19l0 1911 19h42 19h43 194) 1945 1946 197 1948 1919 j 


4 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


a) CAIXA — SALDOS EM FIM DE ANO (CR$ 1.000.000) 
Cash — End-of-year balances (Cr$ 1,000,000) 


eee aviso a 0 Dea mea TS E E e O ET ET SR O E OD 2 O OT e 
| BANCO DO DEMAIS BANCOS 
BrasiL Other banks 


Derósrros 
No Banco 
DO BRaAsIL 
Deposits 
with the 
Banco do 
Brasil 


Eu 
32 


Segsansãas 


E 


& 


see 
ReSSeR 


ESSSSNIÉSS 
en peste Noé pé 
Dan 0 not 
co 110 Sm. 


pátria 
- 


3a 
ma 
ea 
= 


eo 02 00 a teca (ira SO O E TO DS O ——e— 
b) PROPORÇÃO CAIXA — DEPÓSITOS (º*) 
Percentage of cash om deposits 
CE O O ET STE TS ST E O e ee O e. o Ea: eo e —— 
DEMAIS BANCOS 


E (18%) 


o. 


FOR PE ROS PERES 


DOpagagdaa. 


oLwvoJvotwa 
RIBINNIRIR. 
SS5oOSSESSS 
Co ento to we rt lo =I ho 


Proporção baseada em sáldos em fim de ano. 
Percentage based on end-of-year balances. 


(**) Moeda corrente. 
Cash in hand: 


(***) Moeda corrente e depósitos no Banco do Brasil. 
Cash in hand and deposits with the Banco do Brasil. 


Sources ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério de. 


Fontes Banco do Brasil. é 


- 
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BRASIL 


| MOVIMENTO BANCÁRIO 
| BANKING TURNOVER 


DEPÓSITOS NAS PRINCIPAIS UNIDADES FEDERADAS (*) 
Deposits in the principal States 





SALDOS EM FIM DE ANO (CR$ 1.000.000) 
End-oj-year balances (Cr$ 1,000,000) 





DATAS DISTRITO Rio GRANDE 





Dates FEDERAL São PAULO MINAS GERAIS OE 
|| " 5.216 4.496 1.010 1.011 
IR 6.718 5.211 1.242 1.120 - 

1º 9.047 6.453 1.691 1.367 

! 13.743 9.262 2.478 1.491 

) E 14.268 : 13.435 3.536 2.240 

) E im 16.930 14.845 4.217 2.357 

946 17.055 16.648 4.934 2.680 

; 19.072 - 17.310 5.096 2.757 

20.958 18.983 5.378 2.971 

22.430 21.957 6.254 2.909 
CET OT OS ET OT SR A O SETTE TO TICO E oem ei = 


DATAS OUTRAS UNIDADES 
Dates PERNAMBUCO BAHIA FEDERADAS 'ToTAL 
Other States 











ADAO qtos emro seus. 394 267 1.270 13.664 
JDM conessa es cas 427 276 1.538 16.532 
TUSD o eisid a us Cugaparo 7.29 364 1.890 21.541 
1943 cerco cão 904 628 3.064 31.570 
1944 ....cec ee 1.285 773 4.166 39.703 
294 ra inertio ais é mina 1.270 883 4.784 45.286 
ABADE Lara aroeira: ex o jeito ore 1.224 1.064 5.163 48.768 
1007 cestme ce cisnos 1.484 1.093 4.997 51.809 
ANTA Na tato ar doa oia a 1.690 1.353 5.890 57.218 
1949 .ccenéorecess 1.842 1.586 7.048 64.026 
E ; 


(*) Imelusive depósitos de bancos no Banco do Brasil. 
Inclusive of deposits of banks with the Banco do Brasil. 





a 


E f Gts : Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. ae 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER. 


EMPRÉSTIMOS NAS PRINCIPAIS UNIDADES FEDERADAS (*) 
Loans and discounts in the principal States 


SALDOS EM FIM DE ANO (CR$ 1.000.000) 
End-of-year balances (Cr$ 1,000,000) 


... 


SeBBsSESss 


1 
ea 
1 
1 
2 
2, 
2 
3 
3 
3 


OuTRAS UNIDADES 
FEDERADAS 
Other States 


DON ÇÃO COND Ha pa 


(*) Imelusive empréstimos feitos pelo Banco do Brasil a outros bancos. 
Inclusive of loans made by the Banco do Brasil to other banks. 


e k Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. Ê 
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BRASIL 


| CARTEIRA DE REDESCONTOS (*) 
| REDISCOUNT DEPARTMENT 


'* Operations carried out 


|| 
| ú + y ] 
a OPERAÇÕES REALIZADAS : é 
| 4 SALDOS EM FIM DE ANO E MÊS (Cr$ 1.000) 
| ) End-of-year and end-of-month balances (Cr$ 1,000) 

à SMA 2, : 
O T—— ae ee 




















E TAMER 
MB R 
U TÍTULOS E 
l PEeríoDOS , REDESCONTADOS EMPRÉSTIMOS 
Ea ' Periods Rediscounted Loans TOTAL 
|: : dbills RH 
425.550 — 425.550 
1.040.399 — 1.040.399 
56.552 bo — 56.552 
1.185.741 1.599.900 2.785.641 
1.829.416 4.531.000 6.360.416 
505.205 4.516.000 5.021.205 
3.109.374 15.325 3.124.699 
1.472.645 = 1.472.645 
2.477.882 —— 2.477.882 
E 4.807.740 — 4.807.740 
1 
o e e o A 
| || 1948 Janeiro........... 1.879.068 — 1.879.068 
"Rh Fevereiro......... 89.612 E 789.612 
Ro! IEEREO spo o soh ota o 804.634 — 804.634 
Li VA É 926.841 cs 926.841 
] INERMIRE a a dera ser aid 922.181 ms 922,131 
4 j ANBILHOLS » «is en eipo o 1.049.806 — 1.049.806 
| LAO RES neo sete 1.306.186 — 1.306.186 
RI Ls oiNio ice SRA 1.325.329 a 1.325.329 
oh Setembpro......... 1.326.758 — 1.326.753 
a E Quiubro.......... 1.267.449 Em 1.267.449 
tn! Novembro........ 1.845.999 — 1.345.999 
|) Dezembro........ 2.477.382 = 2.477.382 
ITR + “ ; 
|| 1949— Janeiro........... 2.319.910 ss 2.819.910 
il Fevereiro......... 2.204.253 = 2.204.253 
«BR "Março. 2.011.905 =— 2.011.905 
BITANRS jo io au cioatois 1.992.090 — 1.992.090 
REMO: 2... css cos. 2.073.825 = 2.073.825 
DIREEO = cerco é tores 2.393.145 me 2.393.145 
DTH O rato cio é 00.0 re é 2.833.321 =— 2.833.321 
É A ARBON E > om cmi 3.341.632 Rs 3.341.632 
bi Setembro......... 3.448.610 == 3.448.610 
ey OUIBIO........ a 3.506.932 = 3.506.932 
: Novembro........ 3.569.694 — 3.569.694 
q Dezembro........ 4.807.740 == 4.807.740 
[>> 4 
E: - (*) Lei 449, de 14 de junho de 1937 e Decreto-lei 4.792, de 5 de outubro de 1942. 
EO Law 449 of June i4th 1937, and Decree-law 4,792, of October Sth 1942. 
4 +) há 
k Fonte q 
) Source f Banco do Brasil. 
“ma ( 
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BRASIL 


CAMARAS DE COMPENSAÇÃO (*) 
CLEARING-HOUSES 


CHEQUES COMPENSADOS 
Cleared cheques 


Cr$, 1.000.000 


age RUNDN 
BB ERISSSSEso 


1948 — Janeiro 
Fevereiro 


. 


16. 
18. 
-2a 
26 
2 
2. 
30 
32 
33 
3. 
33. 
30. 
30 
31. 
31. 
37 
32. 
32. 
33. 
33. 
34. 
3 


B$88 


1949 — Janeiro 
Fevereiro 


di 


Agôsto 
Setembro 
Outubro..... - 
Novembro 
Dezembro 


“ 


RSSesatsênas 


(*) Compreende o movimento das Câmaras de Compensação nas praças de: 
Includes the turnover of the following Clearing-Houses: 
Aracaju (Sergipe), Belém (Pará), Belo Horizonte (Minas Gerais), 
(São Paulo), Curitiba: (Paraná), Fortaleza (Ceará), Manaus (Amazonas) 
Alegre (Rio Grande do Sul), Recife (Pernambuco), Rio de Janeiro p 
Federal), Rio Grande (Rio Grande do Sul), Salvador (Bahia), Santos 
Paulo) e São Paulo (São Paulo. , 


e e ão para o cálculo dos índices mensais, o duodécimo do valor | 
o ano de a | 

For the computation of the monthly indexes it was taken the twelfth value oj | 
the year 1938. À 7 IE 


Fonte 1 


Source ; Banco do Brasil. Ro : | 


- IN 





E O e op mo E PO PD 























nd o BRASIE 
CAMARAS DE COMPENSAÇÃO (3 
CLEARING-HOUSES 


CHEQUES COMPENSADOS 
1a Cleared cheques 


ec é ; MOVIMENTO | MÉDIO DIÁRIO 
| ne Daily average 


dio a) QUANTIDADE 


sy. » Quantity 





1946 1947 1949 










eee ans. 
















































ds 16 
E inirimonto (M. Gerais) .... 8 | 1.074 | 1.134 | 1.246 1.390 A 
mpinas Ea PAO) siusessa ss po Rem pe 108 129 
RE GEAFARA) .esseservosos 87 131 156 181 238 
prtaleza (Ceará) ..........c.. 96 106 118 128 140 
"Ma RECAIDAZONAS) .sscsaasaneo 8 9 E 6 6 
'Pôrto Alegre (R. G. do Sul) . 196 245 295 391 442 
Pórto (Pernambuco) ......cr-- 913. 1.070 1.142 1.301 1.520 
“Rio de Janeiro (D. Federal) ... 6.838 7.344 TI 7.817 8.446 
io Grande (R. G. do Sul) .... — 55 10 14 8 
HI: s lvador (Bahia) ............... 51 60 86 120 144 
hp tos (São Paulo) ........cc. 619 840 890 956 1.003 
ki São Paulo (São Paulo) ......... 6.961 8.079 |. 8.349 9.099 10.260 
N | | | | | 
y 
á TODAS AS CÂMARAS. ......ceceo. 16.689 19.062 19.401 20.910 23.773 
t Rs RR oases 
E 
b) VaLor (Cr$ 1.000) 
Value (Cr$ 1,000) 
| o | 
CÂMARAS : 
CinaRnigeEouaes 1945 | 1946 1947 1948 1949 
E | 
À raca iSereipo)” Joscccs escasso 349 Aga 415 Euç 492 
m" Er ee MM re au 60 600 957 918 981 851 1.104 
Balo Horizonte (M. Gerais) 11.040 13.863 15.358 18.411 21.253 “ 
Campinas (São Paulo) .......... == EE == 1.103 1.392 
Curitiba (Paraná) ...... 2.841 4.793 5.424 5.867 7.927 
Fortaleza (Ceará) .......... 2.292 2.741 3.128 3.456 
Manaus (Amazonas) .......ic. AsT TT 506 380 391 
rto Alegre (R. G. do Sul) 8.268 12.401 15.258 20.823 23.439 
EE (Pernambuco) ........... 25.587 33.158 39.697 49.476 62.367 
jo de Janeiro (D- Federal) 206.191 243.705 261.633 267.011 314.649 
| io Grande (R. G. do Sul) .... — 586 1.199 1.097 748 
ERRO MBabia) ses nreravos 2.936 3.588 5.654 8.202 8.398 
Santos ESPORE QUILO) “o due cs sueco 50.996 71.768 75.716 83.178 100.585 FP 
| Paulo (São PAUIOS «o emacs 139.396 184.031 204.893 | 233.542 277.349 
, | | 
. x / ee A ad ee mi 0 ini ip ie 
| TODAS AS CÂMARAS ......ccee 451.340 572.806 629.922 692.871 823.598 
Ê “Au Clearing-Houses 
[RR 











TOR raladas. elo número de dias de funcionamento das Câmaras. 
4 on t working days of the Clearing-Houses. - 


Eis ; 
Rource | Banco do Brasil. 
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BRASIL 
CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 
FEDERAL SAVINGS-BANKS 


Derósrros — SALDOS EM FIM DE ANO (CR$ 1.000.000) 
Deposits — End-of-year balances (Cr$ 1,000,000) 


1946, 1947 1948 


Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
Distrito Federal 
São Paulo 


14 
46 
vo 
é 
15 
3 
8 
108 
23 
7 
179 
195 
12 


(*) Dados provisórios. 
Provisory data. 


Fontes Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais. 
Sources Contadoria Geral da República — Ministério de Fazenda. 





ar +. 
* BRASIL 










AS ECONÔMICAS FEDERAIS E 
FEDERAL SAVINGS-BANES O 


EMPRÉSTIMOS — SALDOS EM FIM DE ANO (CR$ 1.000.000) 
Loans — End-of-year balances (Cr$ 1,000,000) 


1945 1946 1947 1948 | 1949 


— 3 11 14 2 
— = 33 47 67 
— 5 9 11 15 
E uiti ssa = — 3 (9 7 O au 4 
— 20 7 23 2 
a — 92 15) 8 
—, 0 4 10 (9 at 
o on a qe a o 60 66 7% 92 110 
= — 20 22 
— == 3 9 (O 13 
Data ajaio: « 92 110 123 111 () 116 
Sopa 150 187 203 226 (*)> 267 
DER ANE pa 1 4 A TS aa 
183 221 254. 265 (*) 313 
E ma 1.235 “1.850 2.161 2.431 2.890 
Paulo mms 628 - 1.040 1.555 1.913 2.164 
Co Pe CE PO 96 192 258 263 309 
e 3 14 24 eo Fo RS) 
239 407 588 631 m2 
Es 1 dp jo 
— 0 4 8 





Rm escore canos) 72.688 4.105 5.339 | (*) 6.121 | (*) 6.960 


Dados provisórios. . . 
Provisory data. : pe 


Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais. 
Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
BOLSAS DE VALORES (*) 
BTOCK EXCHANGES 


VALOR DOS TITULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed bonds 


TOTAIS ANUAIS E MENSAIS (CR$ 1.000) 
Yearly and monthly totals (Or$ 1.000) 


o 


Basnsrs RESSSSSSas 


o 
TR: 


HI II ogES 


BENSESAGES 


RO nel 


SEBesiçhãa 
RR pm 


asbHoGBa nm 
SSANRSSESS 


1948 — Janeiro 
Fevereiro... 


- 


Outubro.... 
Novembro... 
Dezembro... 


— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 


Janeiro..... 
Fevereiro... 


pra de dg 
Sotémbro Fo 
Outubro.... 
Novembro.. 
Dezembro.. 


«o. o unpresiio ea as pEsanlnas: 
Includes following: 


Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro. 
Bôlsa Oficial de Valores de São Paulo. 

Bôlsa de Fundos Públicos de Pôrto Alegre. 

Câmara Sindical dos Corretores de Pernambuco. 

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos de Vitória. 

Bôlsa Oficial de Valores de Santos. 


Operações reguladas pelo Decreto-lei 1.344, de 13 de junho de 1939. 
Operations regulated by Decref-law 1,344, 'of June 1Sth 1939. 
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| BRASIL 
BOLSAS DE VALORES (*) 
STOCK EXCHANGES 


VALOR DOS TITULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed bonds and shares 


a) VALOR (Cr$ 1.000.000) 
Value (Cr$ 1,000,000) 


“TÍTULOS PÚBLICOS 





Government nds E : 
ud TÍTULOS Topo 
PRIVADOS dir 
j Ê Private A 
FEDERAIS ESTADUAIS | MUNICIPAIS bonds AU bonds 
Federal State Municipal TOTAL and shares | MI shares: 




















b) fnvices (1938 = 100) 
Indexes (1988 = 100) 





TÍTULOS PÚBLICOS 


Government bonds 
ua TÍTULOS ToDos os 
PR ON O pi rs  -FREVADOS TÍTULOS 
Years ; Private AU bonds 
FEDERAIS EstTADUAIS | MUNICIPAIS bonds amd shares 
| Federal State Municipal TOTAL and shares 























(*) Compreende as seguintes: 
ú Includes following: 


aa Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro. | o 
Ao Bôlsa Oficial de Valores de São Paulo. 

Bôlsa de Fundos Públicos de Pôrto Alegre. 
; Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Pú 
pro ; Câmara Sindical dos Corretores de Pernambuco. : 
Er Bôlsa Oficial de Valores de Santos, a partir de 1946. 


344, de 13 de junho de 1939. 
f June 18th 1939. 


blicos de Vitória. 


Po Operações reguladas pelo Decreto-lei 1. 
Bd Operações regulated by Decree-law 1,344 O 
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BRASIL 


APÓLICES FEDERAIS 
FEDERAL BONDS 


COTAÇÕES MÉDIAS NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
Average quotations on the Rio de Janeiro Stock Exchange 


CRUZEIROS 


“DIvERSAS EMISSÕES 
Other issues 


NoMINA- 
TIVAS 
Nomina- 


VALOR NOMINAL — CR$ 1. 
Nominal value — Cr$ 1.000 


Novembro.... 
Dezembro.... 


* 


1949 — Janeiro.. Er 
Fevereiro..... 


Novembro.... 


Dezembro 


o 
a 
o 


1-3 I3I3Ia ) , - q 
SssBprssrass SSSSeacncses Bears 
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BRASIL 


OBRIGAÇÕES FEDERAIS 
FEDERAL BONDS 


COTAÇÕES MÉDIAS NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
Average quotations on the Rio de Janeiro Stock Exchange 


* CRUZEIROS 


OBRIGA- 

OBRIGAÇÕES ÇÕES FER- 

OBRIGAÇÕES DO TESOURO DE GUERRA | ROVIÁRIAS 
Treasury Obligutions : War Obli- Railway 
gations pera ag 


| | | 
1921 | 1930 | 1932 | 19837 1939 1925 


| 

| 

| 
7% [es [1% 


VALOR NOMINAL — CR$ 1.000 
Nominal value — Cr$ 1.000 


7 
CEE oa ia 


E e o 


LN) q be PR 
Maio...... 
baba (o RR 


III BT 


over: Ebro 
Dezembro.. 


q] 
o 


' 
E 
E 


| 


Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro. 


E | 
e. | HI 
; I 

| 

| 
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BRASIL 


FINANÇAS DA UNIÃO 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 


a) RENDAS E DESPESAS | 
Revenue and expenditure 


CR$ 1.000.000 





























ÍNDICES 
Indexes 
RENDAS 
| poncieaça e g 1938 = 100 
Years E 
ANOS DESPESAS 
EX'TRAORDI- RESULTADOS 
ORDINÁRIA NÁRIA REcETTA Eepondi- 
Ordinary | Euxtraordi- pa om, nêcê ae dese d RENDAS 
revenus nary getary Revenue 
revenues revenuo 
1940... 3.422 614 4.036 4.629 | — 593 104 
1941... 3.750 295 4.045 4.839 | — * 104 
1942. 3.909 468 4,377 5.748 — 1.371 113 
1943. 4.899 64 5.443 5.944 — 501 140 
1944. 6.509 857 7.366 7.451 | — 85 190 
1945. 7.931 8.852 9.850. | — 998 
1946... . 10.443 (*) 1.127 11.570 14.203 — 2.633 298 
1947. .130 723 13.853 13.393 t 460 35 
1948. 14.497 1.202 15.699 15.696 3 405 
1949. 16.417 1.500 17.917 20.727 | — 2.810 462 
b) RENDA ORDINÁRIA (CR$ 1.000.000) 
Ordinary revenue (Cr$ -1,000,000) 
À PATRIMONIAIS INDUSTRIAIS RENDA ORDIN! 
ANOS 'TRIBUTÁRIAS DIVERSAS RENDAS 
Years Tay revenue freio coa geo Other revenue Sra 


BRSB am coco 
ip -] 
RasESSSSas 













c) RENDAS TRIBUTÁRIAS (CR$ 1.000.000) 
" Tax revenue (Cr$ 1,000,000) 





IMPÓSTO DE 
IMPÓSTO DE 
“IMPORTAÇÃO E | IMPÔSTO DB a ra IMPÓSTO DE Ouros 
ANOS AFINS CONSUMO a RENDA IMPOSTOS 
Years Customs duties| Excise duties' gata a q Income tax | Other taxes 
and related j Pelatal | 

TOMO: sasrenopo 977 1.054 283 411 E — 2. 
DDMAso 0» crio z 1.059 1.185 338 537 — 3.1 
DMD > stomis 674 1.254 432 988 — 8. 
IMD. qoevos 596 1.554 579 1.498 — 4. 
AMA csscssasa 2 1.947 743 2.037 2 5 
208 «as «e vavs 1.026 2.832 865 2.350 7 É 
EDU na sro aj o us 1.404 4.009 1.195 2.751 1.0 9. 
AT. sotosto 1.876 4.463 1.424 3.902 2 4 a: 
ME avr ar sbre 1.650 4.854 1.448 4.195 3 je 
Do sirene EA 1.700 5.639 1.589 4.785 3 13.7 


(*) Inclusive 178 mi'hões de cruzeiros do “Plano de Obras e Equipamentos”, 
Incmuaing 178 mullion cruzeiros for the “Plan for Public Works and Equipments”, 


e : Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
FINANÇAS DA UNIÃO 


E o a A Su nc e pag 












a Se qrariss il b 


BRASIL E EXTERIOR 1945 1946 1947 1948 1949 
Brazil and abroad 
TSE ESSES SESI EEE EST DE E E VE Eno 
RE esses 11.243 12.371 14.572 15.670 15.379 
TRA ESGARARNERRDO EE ai 23.232 21.343 29.021 33.728 35.208 
RR colo pindleia 34.475 38.714 43.598 49.398 50.587 
North 
ranhão ...... PROA DRO 8.518 9.199 9.991 12.980 16.515 
Pa Mto com ERRA ce 5.252 6.287 8.710 8.146 10.501 
DM acto 18. coa 19.470 so. 828 5.000 37.918 
Ri Grar de d “Norte ANÃO - ç RO) 9. E 
O Paraído RO Nora... A tát ST 18.709 sá.607 Ee 
— - Pernamb Serra A E a ; 122. 128. k 
'” a age e dás 14,144 13.824 14.336 24.313 21.083 
MONORDISTA .cseccecoseneio 139.860 164.225. 207.041 227.272 239.802 
North-Hast | 
E eão DA oi od 8.294 10.526 14.797 14.447 14.245 
BRR casos vis 59.984 qts 93 158 101.001 107. E 
E. 138.151 Í 197. : ! 
leito RR DRA 8.081 10.179 12.088 12.080 13.733 
Rio de' Janeiro ........... 43.484 55.737 65.051 89.057 86.309 
Distrito Federal .......... 800.609 985.248 1.255.784 1.363.516 1.606.957 
DESTA casos Da cs ias 1.053.603 1.276.368 1.638.138 1.808.200 2.075.874 
ERR 883.543 987.390 1.524.340 1.595.925 1.866.400 
o E E 42 771 52.975 80.161 84 14 89.366 
Santa Catarina ...c.c. 27.041 38.440 55.810 51.728 54.625 
Rio Grande do Sul........ 155.098 185.009 337.050 357.192 384,1 
pm JEM 
BRR ARC saite a j 1.108.453 1.263.814 1.997.361 2.089.559 2.394.559 
South E, pa E 
A AME 7.397 7.048 6.936 8.823 9.908 
Pia a 5.625 5.492 SL NA 
o Pes ne ides 
c ESTE cc qas e Ds 13.020 12.540 14.967 18.904 21.627 
Central -Western e FE 
RR Rolo “2.949.411 2.750.661 3.901.100 4.193.333 4.782.449/ 
me, O 
Es pa 373 560 708 1.664 2.360 
dio e Exterior ........ | 2.349.784 2.751.221 3.901.808 4.194.997 4.784.809 


Income tax 
Cr$ 1.000 






























































FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 
IMPOSTO DE RENDA 
















































RECEITAS 


Revenue | Expenditure 
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BRASIL 


RECEITAS E DES 


PESAS 
Revenue and Ezxpenditure 


Cr$ 1.000 





RECEITAS 
Revenue 





DESPESAS 









DESPESAS 


Expenditure 





Amazonas .......... 44.630 
DRM as 2 mao o Penas 74.589 
Maranhão .......... 42.240 
RR Seas sms» 33.241 
Ceará ..... à Estava IO 61.259 
Rio Grande do Norte 32.729 
e NS ARO 54.915 
Pernambuco ........ 193.265 
RR encosto 34.468 
NR ao is 41.203 
o RPPS SS PR PR 235.563 
Minas Gerais ..... 651.046 
Espírito Santo ..... 80.314 
Rio de Janeiro 201.247 
Distrito Federal nd ig 
Bão Paulo ......... 2.052.365 
Paraná am Dois RA 141.179 
Santa Catarina .... 82.840 
Rio Grande do Sul.. 617.498 
Mato Grosso ....... 24,111 
Colda cc dama tto do 50.790 
UNIDADES FEDERADAS..| 5.765.888 


o 4 


52.069 





44.298 

67.691 75.811 
37.650 48.052 
33.756 39.666 
52.644 65.301 
31.783 34.281 
49.497 59.486 
187.300 201.296 
29.790 37.184' 
38.837 41.635 
230.404 247.863 
- 599.666 704.466 
73.577 97.988 
229.470 231.824 
915.514 953.470 
1.993.125 | 2.428.109 
145.145 175.477 
78.327 |- 92.048 
579.067 731.814 
28.357 26.438 
37.639 44.433 
“5.491.308 | 6.379.940 


88.210 
46.506 
37.280 
63.627 
33.722 
59.097 
236.877 
38.337 
“ 49.122 
261.312 
683.434 
107.432 
273.469 


1.034.639. 


2.793.419 
175.163 
100.796 
828.440 

28.225 
57.990 


7.042.254 


FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE STATES 





Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 













1946 
RECEITAS 8 
Revenue Expenditure . 

54.043 

52.596 

101.332 

43.242 

n7.816 

239.539 

44.495 

48.877 

306.528 

829.951 

130.986 

298.719 
1.395.073 | 1.988.518/00N 
3.069.909 | 3.210.055 
221.033 230.346 
115.573 129.705 
996.351 | 1.062.790 

24.224 26.630 

40.674 62.118 
= 14] 
8.255.901 | 8.576.011 | 


- 


E Gn — 






RU BRASIL | 
“FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE STATES 


RECEITAS E DESPESAS 
Revenue and Expenditure : | eia 








CR$ 1.000 
1947 É 1948 : 1949 - 4 
PrEvISÃO 
Estimate 
RECEITAS DESPESAS "| RECEITAS DESPESAS : 
Revenue Expenditure Revenue Expenditure 
es, RECEITAS DESPESAS 


Revenue Ewxpenditure 





63.164 68.158 63.411 65.249 61.749 76.581 


98.512 90.591 91.431 89.483 108.605 111.166 
65.009 65.526 82.726 69.157 70.000 70.000 
43.330 47.113 44,248 44.439 47.000 47.638 
105.016 124.122 105.646 127.317 140.485 151.023 
51.330 sao75 |(*) 56.907 |(*) 57.806 69.771 69.362 
E 91.354 96.008 121.011 118.361 117.466 |. 121.466 
RR ma 288.792 368.992 367.047 343.254 403.634 
x 64.211 58.600 91.668 87.602 84.853 84.853 
51.394 50.507 63.676 | 59.622 60.000 59.924 
. 340.183 das.281 | 595.077 592.650 560.675 560.675. 
913.660 |  1.212:279 1.084.312 1.359.467 1.393.793 1.567.555 
101.014 120.010 142.235 141.665 153.869 166.741 
310.373 349.170 390.421 397.737 437.621 446.801 
Dou o 1:407.152 1.655.206 1.781.094 1.829.725 2.347.390 | 2.307.067 
3.147.485 3.780.554 3.818.852 4.636.396 | 5.331.820 | 5.326.579 
- 301.623 302.568 | 355.898 346.322 415.911 415.911 
51.051 160.472 171.232 173.535 178.068 178.068 
1.298.658 1.472.570 1.635.691 1.675.591 1.762.787 | 1.793.825 
30.418 31.800 | (*) 50.422 | (*) 50.422 53.842 57.322 
74.816 | (*) 99.998 68.521 75.621 81.841 100.472 


“(*) 9.001.545 | (*)10.463.399 | (*)11.183.471 | (*)12.365.214 13.820.300 14,116.664 














4 
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BRASIL 


FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE STATES 


RECEITAS DE IMPOSTOS 
Revenue from taxes 









Cr$ 1.000 
1946 1947 1948 
os ad eme 
axes by classes ação dó 


Collection % Collection |" % Collection % Estimate 


T' Grupo — 1Ist Group 
“Territorial — Rural pro- F + se 
PARE ec 199.571 3,62 205.139 3,23 329.174 4,32 414.466 


E ore serao — Inhe- a exi 

GNCO .eccorcsconoscos 182.977 , 173.11 73 

«Tater vivos? é ue cos dae 6 2, 181.262 2,38 241.991 
o oa TESE cu , P 10,48 - ; 

via Br A y ES PENA 664.233 = 748.309 9,81 861. 
o Pl 3.159.854) 57,3 042 63,78 
DR o assa sa caaw» » , 4, .021 ) 6.186.164] 68,02 7.072.539 

rtação — Export.. 196.670 3,57 269. 4,25 E 

Tadústriga e profissões fá macard E, cid ad 
— Industry and pro- y 
Do RP 326.339 5,92 364.750 5,76 86.683 1,14 123.150 

“Sêlo — Stamp on com- . 
mercial paper ....... 106.547 1,93 101.879 1,61 132.851 1,74 175.630 





TOTAL... ..crec. cce] 5.007.625] 90,88 |(*)5.820.788| 91,84 |(*)7.070.832] 92,74 9.321.459 


o, | ms | re | mm | ss | em | mm 


TI Grupo — 2nd Group 


“Transação e inversão 
de capitais — Capital 


investment ..c....ccos. 18.499 0,34 26. 0,41 29. 0,39 
Tabacos e Derivados -—- ie as 

Tobacco and derivati- 

DR sata SE aaa 09 pari au -917 0,02 1.035 0,02 1.088 0,01 
“Bebidas alcoólicas — 

Alcoholic Doveragas .. 10.195 0,18 11.833 0,19 | 14.425 0,19 
Exploração agrícola e 
















industrial — Agricul- 
tural and industrial 
Gotiultios ..ccccsseccos. 
“Purismo e hospedagem 
— Tourism and: hotel 


129.869 2,25 114.755 1,81 104.062 1,37 





a Er 4.746 0,09 4.478 0,07 1.201 0,02 
Jogos e Diversões 

Games and amusement 15.221 0,28 9. 882 0,16 15.793 0,21 — 
Adicional — Additional 

(A percentage surchar- : 

ge on certain taxes) 41.517 0,75 37.520 0,59 5.358 0,07 


Reajustamento  Econô- 
mico — Economic Read- 











Justment .....cesertos 16.570) 0,30 = pie e HA E 
Diversos —"Bundry (9%)] 270.756] 4,91 311.561] 4,91 381.317] 5,00 500.000 
o OR a 502.290 912 |(*) 517.132] 8,16 |(*) 653.163] 7,26 607.721 


TOTAL GERAL ...... 5.509.915] 100,00 |(*)6.337.920] 100,00- use 100,00 | ' 9.929.180" 


(*) Dados provisórios. : : 
Preliminary data. : ; E 

“(**) Incluídos os Impostos Predial, Territorial de Licenças arrecadados ne Distrito Federal. 
Inclusive of taxes on building, rural property and licenses collected by Federal District. 


Fonte | Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. um 


e ido 


Er a em = Poe a RA 


BRASIL 
FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS ' 
FINANCIAL POSITION OF THE STATES 


IMPOSTO SOBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
Sales and Consignments Taxes 















CR$ 1.000 
A 
“Colicotien 1949 

'NIDADES FEDERADAS pai 

States p 
1944 | 1945 | 1946 | 1947 Lodo | | q 
“5 RR 20.434 19.070 27.851 27.229 34.250 24.000 43,00 
CS RR DR 44.267 47.491 57.737 64.994 65.040 68.000 79,60 
antonio | ABA 20.963 22.010 29.888 44.375 37.323 58,70 
DEE sessao so 11607 12.958 20.256 17.640 19.186 19.000 47,00 
DO sims sissmnass “21.284 27.337 42.901 43.925 | 53.798 88.000 66,50 
nde do Norte.... 9.775 10.957 15.203 21.985 |(*) 25.000 32.000 92,60 
DEDE sois do iz 22.031 26.203 35.962 43.859 69.293 73.266 70,40 
plbiD Lia cluicio é 80.690 90.288 113.036 129.590 189.706 240.000 77,20 
crer | 15.633 | 18.165] 23.764 | 33.055) 39.446 | . 48.800 | 63,80 
E dba E 9.021 10.039 11.977 12.905 18.662 20.400 39,90 
Bahia ,eeceseserenerereno 59.241 67.643 88.862 | 103.845 | 193.570 | 212.000 47,00 
lina. DRaraiso .aseasoios 133.209 | | 151.430 186.550 | 210.187 | 267.049 | 396.000 40,60 
Pio Santo cce. 21.162 27.022 35.528 31.726 51.480 72.250 53,40 
Ride Janeiro .....cc.s 83.121 | 100.307 | 162.523 | 193.234 | 277.280 | 300.000 12,30 
trito Federal ........ | 180.148 | 217.943 | 526.148 | 551.860 | 607.825 | 1.090.000 58,70 
jo Paulo .i..ccoo | 824.514 | 930.248 | 1.259.940 | 1.685.540 | 2.157.223 | 3.120.000 78,40 
Co 5 Or 54.091 67.167 89.925 | 175.638 | 200.493 | 250.000 66,60 
a Catarina .......i. 38.346 44.513 61.355 94.025 | 104.978 | 111.500 66,50 
tio Grande do Sul...... 194.112 221.035 350.154 541.232 729.514 | 820.000 71,10 
fato Grosso .uc o BM 11.486 12.716 14.664 |(*) 18.000 25.000 57,20 
BRR sos eo em: 15.498 13.923 14.956 |(*) 15.000 |(*) 20.000 25.000 37,30 

NIDADES FEDERADAS — | EINE PRE 

65,70 


dos relativos à previsão do ano respectivo. 

E Fara relating to the estimate of the respective year. 
Fercentagens sôbre a Receita Tributária. 
ercentages on Tributary Revenue, 


ce ) Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 


— States ............, | 1.865.280 | 2.136.188 | 3.159.354 | 4.042.021 | 5.186.164 | 7.072.539 
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BRASIL 
FINANÇAS DOS MUNICÍPIOS POR UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE MUNICIPALITIES ACCORDING TO STATES 
Cr$ 1.000 


1947 1948 (*) são 
UNIDADES Estimate | 
AS 
States 


DESPESAS RECEITAS DEsPESAS | RECEITAS | DESPESAS RECEITAS 
Erpenditurr Revenur | 7xpenditure| Revenue | Erpenditure| Revenue |E: 


3.392 - 8.667 4.419 3.667 4.418 4.409 

8.795 4.897 4.128 4.295 | sm 5.792 

14.501 | 13.773 15.515 13.773 | 19.587 34.408 

7.55 646 601 2.067 2.140 1.882 

57.116 49.371 52.110 49.371 52.110 88.919 

1.164 1.196 1.187 1.321 1.379 1.566 

13.461 13.901 13.177 “18.259 16.336 31.948 

12.078 12.206 12.937. 13.114 11.872 20.695 

25.504 28.052 30.168 29.202 30.138 60.578 

13.114 13.596 13.170 20.466 18.296 24.829 

21.388 23.858 25.402 26.241 27.943 45.337 

85.885 87.667 97.032 96.434 106.735 | 145.575 

19.235 18.658 19.245 18.203 19.245 30.076 

11.512 12.683 12.722 | 13.952 13.994 18.671 

91.009 92.714 96.509 | 124.928 | 140.735 | 147.551 

Minas Gerais..... F 232.192 | 229.603 | 229.257 | 240.366 | 250.671 | 373.873 
Espirito Santo.... j 17.360 | 20.141 25.463 24.560 23.998 34.188 
Rio de Janeiro... ! 116.949 | 116.949 | 142.051 | 154.022 | 182557 | 192.105 
São Paulo......... Ê 689.249 | 1.094.951 | 1.091.500 | 1.088.699 | 1.092.457 | 1.446.012 
, 51.085 52.512 54.151 54.464 59.566 | 110.967 

32.625 | "39.149 40.38n 40.802 41.405 65.638 

255.929 | 274.812 | a2e745 | 295.729 | 426.028 | 479.011 

Mato Grosso...... ; 16.936 12.096 |. 11.054 | 14.158 13.696 32.811 
o Er A AS E 20.475 18.932 18.470 29.712 28.920 38.297 


a q 1.722.933 | 1.806.527 | 2.236.341 | 2.347.494 | 2.487.798 | 2.582.497 | 3.435.138 


(*) Dados provisórios. 
Preliminary data. 


Fonte e : 
Aqenirado ! Conselho Técnico de Economia e Finanças Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS | 
PUBLICO FINANCES 
DIVIDA EXTERNA CONSOLIDADA 


Consolidated external debt - 


SALDOS EM CIRCULAÇÃO 
Balances in circulation 


LiBras DÓLARES FRANCOS-PAPEL | FRANCOS-OURO FLORINS 


a Dollars Paper francs | Gold francs Florins 


União 
Union 


104.188.400 168.771.745 273.634,212 
102.359.337 166.853.145 272.908.462 
101.082.237 158.121.545 272.908.462 
97.479.017 148.677.341 272.908.462 
96.480. 497 141.525.645 272.908.462 
83.955.485 125.303.025 272.908.462 
78.372.419 118.380.285 272.908.462 
74.104.045 111.732.845 
72.660.033 106.645.105 
71.266.285 100. 167.065 
49.720.425 94.047.965 


SRaGRaSE 
ssssuss 


ssuuunnE 
E 


CRS 


amam 
Ret: 
Sa ta 


ESTADOS 
States 


41.633.806 132.491.400 - 226.299.625 
39.884.547 1132.573.100 225.138.125 
39.296.997 106.022.600 225.138.125 
38.547.944 | 101 .429.100 225.138.125 
38.142,900 92 552.500 225.138.125 
28.481.622 73.010.200 225.138.125 
26.151.152 64.366.850 225.138.125 
25.509.451 60.978.450 225.138.125 

 22.217.079 58.631.000 (2) 

22.680.240 (***) 74.309.300 (5*) 

20.190.856 60.408.550 — 
+ Der SA o SS RE o BE RIS — ((. 

MUNICÍPIOS 7 
— Municipalities 

DPS DO DD SO DU a 


10.377.067 54.997.000 21.520.000 
10.377.067 : 54.239.500 21.520.000 
10.218.127 54,231.500 21.520.000 
10.318.127 54.231.500 
10.266.427 53.967.500 
090. 41.604.750 
36.601.000 
34.325.500 
82.993.500 
10.357.500 
9.598.000 


OR GEsCr 


E 
Eli ego taa! 


TOM AL 


156 199.273 356.260. 145 F921.452.837 
152.620 951 234.665.745 519 565.587 
150.697.361 318.975. 645 |" 519.566.587 
146.345.088 304.337 941 519.566.587 
144.829 824 288.045 645 519. 565.587 
229.917 975 519.565.587 
219.348 .135 519.566.587 
207.026 795 519.566.587 . 
198.269.605 (8) 
184.833.865 (25) 
164.054.515 — 


] empréstimos em francos foram objeto do “Acôrdo de Resgate França-Brasil”, 
8 de marco de 1946. j ; 
oans in francs were object to the “Acôrdo de Resgate F rança-Brasi” on March 


th 1946. 

E : : 090 799 e 
ão estão incluídos os empréstimos classificados no grau VIII £ 2 ad 
pe 500,00. E liquidação está sendo processada nos têrmos do Decreto-lei , 

6019, de 23 d TT e 1942. 

Ty, lnans x une Ea tho pection VIII, amounting do pe 
00: their liquidation is being im process in accordance wi 
November 1948. y 5 

lho Técnico de Economia e Finanças — Minis 


tério da “Fazenda. 


y ' 





APÓLICES 
Bonds 


NOMINATIVAS 
vominatives 


UNIDADES F'EDERADAS 
States 


Rio Grande A Norte 
Paraíba 
Pernambuco 


Minas Gerais 

Espírito .Santo ....... ess 
Rio de Janeiro 

Distrito Federal 


Santa. Catarina 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso ...... saga 25 
Goiás . 


(*) Dados provisórios. 
Preliminary data. 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
PUBLIO FINANCES 


DIVIDA INTERNA CONSOLIDADA 
Consolidated internal debt 


Cr$ 1.000 


a) União 
Union 


+ 


AO PORTADOR |NOMINATIVAS 
To bearer |Nominatives 


SERESaEES 
SSESSUSE 


BEE 


o Coto NINNNININ 


ddadaddada 
BESSESBSDE 


2) 
E 
-] 


OBRIGAÇÕES 
Ovuganons 


AO PORTADOR 


To bearer |Nominatives 


SEESSREEES 
pSbsséstEs 


Se UA no dt são 


b) UNIDADES FEDERADAS 


States. 


1945 


1946 


NOMINATIVAS 


pa pó pá pá pata pá pa pa pá 
GRREESs 
SESSESSSSS 


EESSE 


1947 


(**) Incluídas “Apólices Optativas” no valor de Cr$ 261.402.000.00. 


Inclusive of Optative 


Fontes ) 
Sources 


onds in the amount of Cr$ 361,402,000,00. 


Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda, 
Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. . 


AO PORTADOR 
To bearer 


. 
. 


ERSEEpEESE 
ERSSSESEES 


Lg 
-] 
EEE, 


BEntnrasgsaaEa 


«BraBEE 


| 





E jm 
“w 
«< 
[a 4 
ca 
ea 


ômicas 


Statistics of economic activities 


dades Econ 


Avi 


"Estatísticas das At 
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BRASIL 


SUPERFÍCIE 
AREA 


ABSOLUTA E RELATIVA DAS UNIDADES FEDERADAS 
- Abaoluto and relative area of States and Regions E REGIÕES 


ÁREA RELATIVA 


dy ÁREA ABSOLUTA Relative area 
s FEDERADAS EB REGIÕES | Absolute area 
tates and Regions - 
kKm2 % DA REGIÃO % po BRAS 


% of the Region % of Brazil 



























































254.163 Tal 2,98 
153.170 4,29 1,80 
1.592.626 44.59 18/70 
3.192 0,09 0,04 
214.316 6,00 2,52 
1.216.726 34,07 14,29 
co SRB E pe 137.419 3,85 1,61 
RR pars ese eis 3.571.612 100,00 41,94 
334.809 34,44 3,93 
249.317 25,64 2,93 
153.245 15,76 1,80 
53.048 5.46 0,62 
56.282 5,79 0,66 
97.016 9,98 114 
28.531 2,93 0,34 
bai 0,00 0,00 
972.275 100,00 11,42 
1,87 0,25 
44,68 6,62 
46,12 6,83 
0,80 0,12 
3,24 0,48 
3,38 0,50 
0,11 0,02 
1.261.757 100,00 14,82 
Es 
RA esp sd irei 247.223 29,95 2,90 
RE ss lg asi 201.288 24,39 2,36 
DRC atores 0/5 vá 94.367 11,43 1,11 
cisto cs 282.480 34,23 3,82 
Ps Es SETE 
“rs RR Re SPP PD 825.358 100,00 9,69 
AME 
1.262.572 66,98 14,82 
e e 622.463 88/02). 7,31 
; Rs e 
E APPEAR EPP 1.885.035 100,00 22,13 
estern k DR 
100,00 


Dt ego e PP 8.516.037 a 


y Zona de limite interestadual a ser demarcado. 
* Zone of interstate limit to be demarcated. 

nclui as áreas dos Penedos São Pedro e São Paulo e do Alto das Rocas. 
'eas of rocks São Pedro and São Paulo, and Alto das Rocas are included. 


Inclui as. áreas das Ilhas de Trindade e Martim Vaz. « 
ia tip ad and Martim Vaz are included. 
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BRASIL 
POPULAÇÃO 
POPULATION 


NOMERO DE HABITANTES 
Number of inhabitants 















Í 
CENSOS 
, Census 
UNIDADES FEDERADAS 
States 
1872 1890 1900 1920 1940 
$ 
s RR e caiam so rsss 00: A o as . 
O RO RESP “A REA E Es 92.379 79.768 
MORA Soo css se uci er 57.610 147.915 249.756 363.166 438.008 
to Branco ......... ere- sá = SEE ga é 'g 
RR Cons sas ci ARO, 275.237 328.455 445.356 983.507 944.644 
' Amapá O O uyosamáas sh Res Fes ARS. od tra 
MENPREEO Enr rsss same ++ 360.640 430.854 499.308 874.337 | 1.235.169 
ROLO Gun erp ess no iso E 211.822 267.609 334.328 609.003 817.601 
f TRE o store tara la bom e 721.686 805.687 849.127 1.319.228 2.091.032 
| Rio Grande do Norte .. 233.979 268.273 274.817 537.135 768.018 
RARA 5. ces cesso PRA 376.226 457.232 490.784 961.106 | 1.422.282 
Pernambuco .......... ES 841.539 | 1.030.224 | 1.178.150 | 2.154.835 | 2.688.240 
O RS DE 348.009 511.440 649.273 978.748 951.300 
Fernando de Noronha . Pt ave PE , ve. ... 
Bergipo ...-.s... E dora 234.643 310.926 356.264 477.064 542.326 
RAD Es ce tum o un beso 1.379.616 | 1.919.802 | 2.117.956 3.334.465 | 3.918.112 
Minas Gerais .......... “2.102.689 | 3.184.099 | 3.594.471 5.888.174 | 6.736.416 
Serra dos Aimorés (*) . Ee a: Bar a 66.994 
Espírito Santo ......... 82.137 135.997 209.783 457.328 750.107 
Rio de Janeiro ........| * 819.604 |- 876.884 926.035 | 1.559.871 | * 1.847.857 
é Distrito Federal ....... 4.972 522.651 691.565 1.157.873 | 1.764.141 
BEDTESUlO Sds. ssses ess 837.354 | 1.384.753 | 2.282.279 | 4.592.188 | 7.180.316 
UMA DE ir MRE 126.722 249.491 327.126 685.711 | 1.236.276 
Santa Catarina ........ 159.802 | . 283.769 320.289 668.743 | 1.178.340 
Rio Grande do Sul ....| 446.962 | . 897.455 | 1.149.070 | 2.182.713 | 3.320.689 
| Mato Grosso ........... 80.417 92.827 118.025 - 246.612 432.265 
o o PAPA ed NB A pr 160.395 227.572 255.284 511.919 826.414 | 
| ENCAME Cosa sa tab e cÃs 10.112.061 dam | 17.318.556 30. 695.606 | 41.206.815 49.900.00% 
IX) Pe eim, em litígio entre os Estados de Minas Gerais e Espírito Santo. 
erritory im litigation between the States of Minas Gerais and Espirito Santo. 


ouros E Serviço Nacional de Recenseamento. 


JE 
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BRASIL 


IMIGRAÇÃO 
IMMIGRATION. 


ESTRANGEIROS ENTRADOS NO PAÍS EM CARÁTER PERMANENTE 
Alien admitted permanentiy 





Perfovos ALEMÃES | ESPANHÓIS | ITALIANOS JapONÊSES | PoRTUGUÊSES| OUTROS 
Periods Germans | Spaniards Italians Japanese | Portuguese Other 




















1820 E. 1.984 — <a — — 7.121 
“1830/59 ..... 201 — 180 e 261 1.921 
1840/49 ..... 2.139 10 5 — 491 2.347 
1850/59 ..... 15.815 181 — 63.182 28.843 08. 
Do PE 16.515 6.333 4.916 Ee 51.618 . 28.716 . 
1870/79 . 14.627 3.940 47.100 Ea 67.609 60.655 195. 
VAO sd essses 18.901 30.066 977.124 E; 104.690 17.841 448. 
1890/99 11: 17.084 164.293 690.365 — 219.353 107.232 198 
1900/09 ..... 13.848 113.232 221.394 861 195.586 CM7.486 6 7 
1910/19 ... 25.902 181.651 138.168 27.432 318. 123.819 o 
1920/29 ....., 75.801 81.931 106.835 58.294 301.915 221.881 6. 
1930/39 ...... 27.497 12.746 22.170 99.222 102.743 68.390 
3.629 1.429 930 8.732 7.800 
Ea A. 2.507 a Ê y 
1935 EE 2.423 1.206 2.127 9.611 9.327 4.891 
1936 .. 1.226 355 462 3.506 4.626 2.798 
1937 . 4.642 1.150 2.946 = 4.557 11.417 9.965 
DR ca 2.348 290 1.882 2.524 7.435 4.909 
NRO va =, 1.975 Ná 1.004 1.414 15.120 . 2981 
RR o ses es 1.155 409 411 1.268 11.737 3.469 
DO O usieêns e 0.5.» » 453 125 89 1.548 5.777 1.946 
OVAS RE 9 37 3 pa 1.317 1.059 
DO se sucção 2 9 1 — 146 1.150 
E sc RR — 30 3 — 419 1.141 
3 RES E 22 74 180 — 1.414 1.478 
NORA Goo cums ê 174 203 1.059 6 6.342 5.255 
MS Massa dmres 561 653 / 3.284 1 8.921 5.333 
a0AS (8) sons. qa ê ze Ne EO E: 
1949 (1.º semes- 4 
tro (Doses 5a “aa RP ... su. 
' + 
ERRADAS ese 595.923 "| 1.513.311 188.622 | 1.462.002 767.083 | (º*) 4. h 
tona k 
h 
- (*) Dados sujeitos a retificação. 


Data subject to correction. 


(**) Abrange o ano 1948 e 1.º semestre de 1949. 
It includes the year 1948 and the half year 1949. 


Fonte |] Departamento Nacional de Imigração — Ministério do Trabalho, Indústria e C9 
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BRASIL 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 


VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
Physical volume (metric tons) 


e | 
Products 1945 | 1946 1947 1948 | 1949 
—- —— : L (232) 


caxi — O nincuppio ES pede d:r 74.906 68.524 69.028 74.450 | 81.924 
RR oa esco 148.406 162.322 177.625 188.745 182.198 


CER ERR 378.495 | 377.767 346.715 319.584 s01.742 
DR oiro ses 12.703 14.264 16.299 15.432 17.184 


“ER 
aan, beca 28.584 31.697 53.497 138.961 139.521 


2.146.965 | 2.759.026 | 2.596.374 | 2.554.334 | 2.647.956 
“a “Er e 11.085 8.694 8.789 10.023 10.765 
ma (e) cioeneme] AOTBII | 1707 | A27T | 156.202) 147.00 
é 967.921 787.888 | 851.419 | 933.806 | 968.090 
595.670 | 541.743 | 575.387 | 585.310 | 727.879 

119.656 | 121.659 | 119.056 96.910 | 128.545 

834.916 | 917.318 | 947.489 | 1.037.465 | 1.031.501 

25.178.584 | 28.068.845 | 28.989.901 | 30.892.577 | 30.041.208 

745.520 | 744.086 | 682.924 | 629.484 | 791.311 

78.096 86.795 87.470 97.828 | 100.805 

10.160 |. 8.450 10.431 13.324 15.204 

14.892 11.510 12.289 12.360 14.166 

409 744 720 676 699 

17.712 | 155.740 | 216.903 | 234.181] 236.827 

34.520 30.719 34.631 87.679 39.464 

1.002.446 | 1.075.955 | 1.046.284 | 1.132.610 | 1.205.233 


em fôlha — Tobacco (in 
MRS ongs caso» a 113.449 119.225 110.889 117.627 115.745 


O orangos (9) .cscamno| 5-087-505 | 5.272.104 | 5.310.228 | 6.129.180 | (6.282.187 

E ona — Castor seed ........ 160.436 164.064 182.930 | 281.147 198.759 
| cdearer arc) 11-418.680 | 12.224,708 1.844.510 | 12.454.823 | 13.149.951 
E cora 2....eono| 484667 | D.iZI-S72 | 5.602.548 | 6.607.477 5.650.292 

— Tomatoes ..... o RR 7.324 | 114.555 | 102.595 | 124.512 
ME o) 223.28) 21254) o50.863 | 405.155 471.907 

| - 3.598 4.904 11.330 | - 13.566 11.977 


209.088 | 220.461 | 168.762 239.160 226.079 


PRP O 


, ADO — - Estimated 


52.683. 867 58.083.363 | 58.675.510 62.049,05 | co S68.b00 


no achos. - (***) Dados sujeitos a retificação. 
a : Em CUnoAds, Preliminary data. 


co de Estatistica da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 


VaLorR (Cr$ 1.000) 
Value (Cr$ 1,000) 














| dcosirad 1945 1946 1947 1948 
Abacaxi — Pincapple ....... eos 52.607 63.048 82.557 94.404 
Alfafa — Alfalfa ......... EMM GN 78.017 95.115 120.218 151.367 
Algodão — Cotton ......cecccce..] 2.039.948 8.167.910 3.254.568 3.484.369 
Alho — Garlic ...... cenques im 69.417 84.819 98.441 92.572 
A canelica) Cuica Peanuts | atom) 1.102] 292.214 
Arroz c/casca — Unpolished rice] 2.441.353 3.188.193 3.337.875 4.130.737 
Aveia — Oats ccsccrerassrosõoss 8.271 10.120 12.460 15.200 
Banana — Banana ......... isa» 414.328 537.613 | 637.484 754.380 
Batata doce — Sweet potato ... 278.751 293.183 |* 349.004 435.547 
Batata inglêsa — Potatoes ..... 632.048 721.596 | 1.016.573 | 1.068.420 
adam — Cacao ..... Drbdas des fu 221.341 419.055 790.074 | 629.722 


Café beneficiado — Coffee .....| 3.717.173 | 5.336.074 | 5.532.486 | 6.450.919 
Cana de açúcar — Sugar cane ..| 1.682.100 | 1.972.088 | 2.190.905 | 2.425.494 
275.962 308.686 402.722 433.799 
149.441 162.873 171.212 176.197 


Caroço de algodão — Cotton seed 
Cebola — Onions ......ccueeesas 


Centeio — Bye .eccessssrço e 11.468 17.224 23.351 25.803 
Cevada — Barley ...uo 10.280 12.398 | 18.123 22.205 
Chá da India — Tea ...... er 6.352 13.181 12.717 12.060 
Côco da Bahia — Cocoa nuts ... 95.024 153.669 178.999 225.870 
Tava — Dosar -...sceciicor ma] | PSOE 41.980 | 46.290 | 59.967 


Feijão — Beans ....ccccccrerroo.) 1.177.968 | 1.387.732] 1.760.126 | 2.719.235 


Fumo em fólha — Toba im 
leafo) tha — Tobacco (mM mo] eo | cuim | e15.208 


Laranja — Oranges .....ccuese. 296.397 389.894 442.689 567.790 
Mamona — Castor seed .........| 132.818 | 283.781 | 389.573 | 348.620 
Mandioca — Cassava ...........| 1.688.982 | 1.955.667 | 2.070.326 | 2.357.570 
Milho — Indian corn ...........| 3.880.417 | 4.087.778 | 4.890.117 | 5.249.030 
Tomate — Tomatoes ............) 89.042 | 117.038 | 145.148 | 142.897 
Trigo — Wheat ...ccececcecee] 241.775 | 378.822] 980.726 | 1.022.987 
Tungue — Tung ..cccvescercrsosa 7.508 8.810 13.342 12.327 
Uva — Grapes ...cmececereceo] 156.413 | 174.904 | 196.478 | . 289.702 






MONDE gi leo nai GATES RES a a AN | 26.046. | 20 209.61 | 34.300. | 38.819.855. 


(*) Dados sujeitos a retificação. 7 448 
Preliminary data. . EMA 


o à t y 
Fonte [ serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura, p 
ource «cf 


> jo 


+ 


TA 


BRASIL 


PRODUÇÃO. AGRÍCOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 


ÁREA CULTIVADA (ha) 
Cultivated area (ha) 


1945 | 1946 | 1947 | diga, | Dye 
11.422 | 12.863 
26.56 | 24.081 

2.721.584 | 2.479.580 


12.182 12.613 14.139 
25.494 24,617 24.204 
2.470.091 | 2.307.585 | 2.523.626 


40.617 34.451 
DERA  can nose casi coeecen) 1.498.117 | 1.648.020 
RR as sas 12.677 11.660 
84.205 90.538 
«| 107.916 | 112.699 
115.855 | 110.122 
267.920 | 243.772 
2.381.561 | 2.406.369 
656.921 | 758.134 
21.895 23.463 
13.800 
13.757 
“1.510 
da Bahia — Cocoa nuts ...| 37.148 
RR Bens cesso enisomeereros 59.208 
ão — Beans ..ccceees correo) 1.482.190 | 1.534.110 
| — Tobacco ...ccecccrerere] 143.565 | 136.495 
= Oranges «eecceesemeee 73.183 75.918 
a — Castor seed .........) 200.073 | 200.350 
ca — Cassava cem] 89.988 | 907.787 
o — Indian corn ........000) 4.092.054 4.326.864 
DO Tomatoes juice 6.591 9.032 
- Wheat .ccecirseo| 315.548 | 300.842 
4.456 4.667 
32.002 32.943 


51.652 | 141.920 | 137.264 
1.650.989 | 1.661.601 | 1.735.838 
13.572 13.940 14.490 
90.983 95.632 99.740 
112.007 | 120.798 | 119.196 
116.521 | 128.068 | 146.710 
257.885 | 260.786 | 257.960 
2.414.648 | 2.463.996 | 2.549.521 
772.853 | 818.608 | 781.15 
22.507 24.737 25.760 
13.608 17.435 18.576 
11.742 11.102 12.232 
1.572 1.581 1.582 
47.402 48.942 49.706 
62.922 76.410 81.009 
1.583.723 | 1.650.007 | 1.692.725 
134.211 | 143.877 | 148.90 
77.916 | 76.024 80.833 
219.422 | 258.195 | 244.704 
911.285 | 913.022 | 947.801 
4.323.052 | 4.346.544 | 4.460.264 
11.279 12.772 12.491 
391.555 | 536.334 | 622.417 
9.186 10.767 10.244 
36.867 34.654 | 36.888 


5.561 6.860 7.015 6.893 7.640 


15.275.888 | 15.610.872 | 15.854.141 | 16.219.460 | 16.857.632 


- 


ary data. 
erviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 











PropuTOos 

Products 
Abacaxi — Pineapple................ 
Altafa — Alfafa............... PER AR 


Algodão em caroço — Raw cotton... 
= MIRO Ss cesso cus ceserescsres 


Amendoim c/ casca — Peanuts (shel- 
RR tos sines et vssi assi o 


Batata doce — Sweet potato......... 
Batata ing'lêsa — Potatoes.......... 
COR — DADTO, irem csiss exista ess 
Café beneficiado — Coffce.......... 
Cana de açúcar — Sugar cane....... 
Cebola — Onions........ Cb SAE suis 
Centeio — RyS..c.serico Pedro SR E 
Cevada — Barley...... E o page MPS 
Chã da Índia — Tea.............. Ho 
Côco da Bahia — Cocoa nuts...... É. 


- 


“Fava RS IRINA o 05 61 jo ABRO ád CR 


e Ta E ED TD A À 


Fumo em fôlha — Tobacco (in leafs) 
Laranja — Oranges...... =” ED emo a s 
Mamona — Castor seed.........m. 
Mandioca — Cassava......... GEN A 
Milho — Indian corn................ : 


Tomate — Tomatoes........... REP E . 


Trigo — Wheat............ EP Ea 


Tungue — Tung............ o oa at Ê 


= 0 


BRASIL 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 


RENDIMENTO POR ha 


Yield per ha 
Da. | ME 
fruto 6.558 
fruit E 
kg 5.587 
» 421 
» 2.284 
» 704 
>» 1.433 
» sT4 
Ema 1 1.274 
kg 8.969 
» 5.142 
» 447 
» 351 
t 38 
kg 3.567 
» 736 * 
» 1.083 
» 271 
fruto 3.707 
fruit 
kg 583 
» 700 
» 790 
fruto 68.832 
fruit 
kg 802 
» 12.711 
» 1.184 
» 8.937 
» 7.39 
» 807 


1946 


194 


6.967 





(*) Dados sujeitos a retificação. 
Preliminary data. 


ao A y Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 


"* PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 
j EXTRACTIVE VE GE TAL PRODUCTION 


a) VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
Physical volume (metric tons) 


1944 1945 1946 


198) — Licuri 


> mm 


209.843 268.971 256.521 270.170 293.350 


b) VaLoR (CR$ 1.000) 
Value (Cr$ 1,000) 


1945 1946 1947 


16.119 8.567 39.940 108.115 
111.749 102220 180.307 252.276 
402.144 392.856 402.135 321.727 

18.935 22.203 23.380 19.299 

6.964 125.439 107.202 62.386 


325.880 487.312 337.036 


1.437.935 1.334.561 1.243.783 


843.257 | 1.089.728 
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BRASIL 


PRODUÇÃO MINERAL 
MINERAL PRODUCTION 





VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
Physical volume (metric tons) 










ÁGUA MI- 
Aço NERAL (1) | AMIANTO | ARSÊNICO 
Steel Mineral Asbestos | Arsenic 
water 





1939.... ! 18.041,172 1 Ê 

1940.... ? 20.749 .236] 1 epson is m4.613]) — q 
1... .857| 22.263.081| 1.408.079, — 767.506 
1943.... É 19.489 .054| 1.774,651] — 752.833 
1948.... : 21.191.594 2.078.256] 292 747.409 
1944... - 24.390.696 1.908.458] 261 809.908 
1945.... ; 27.382.977 2.072.881] 207 T74.978 
1946.... ; 28.355.397 1.896.883] 455 826.382] 
1947.... . 27.794.474 1.998.696] 460 913.525 
1948.... .085| 27.979.180 2.024.989) 292 | 1.112.407 
1949 (+) 2.133.848] ... | 1.281.046 














gt Mármore | MICA FERRO 

Graphite | Marble Mica Mangu- Salt 
Iron ore | “ma (2) (2) 

ore 





























718 | 781.333 





1948....| 551.813 , | k 1.297.543] 164.002 | 4.051. 
1949 (+) | 508. 







1939. 160.016] 100.996 — 13.687 | 1.039 | 588.282] 257.752 | 4.614 | 858 | 508.936 
1940....| 185.570) 135.293 — 14.373 | 1.151 | 593.581/313.391 | 4.660 | "768 | 466.122 
1941....| 208.795| 149.928 — 18.092 | 1.200 4.582 | 658 | 693.603 
1942....| 213.811] 155.063 105 | 18.159 | 1.051 4.886 | 800 | 598.610 
1948....| 248.976] 157.620 835 | 17.522 | 904 | 810.504]255.745 | 4.987 | 935 | 416.121 
1944....| 202.169 769.497| 237.253 | 5.175 | 893 | 546.635 
1945 259.909 650.212) 247.851 | 5.073 | 883 | 430.408 
1946 370.722 582.516| 172.264 | 4.970 | 683 | 609.198 
1947 480.929 611.001] 168.905 E 631 | 562.570 





(1) Litros. 


Litres. ) Kilograms. 
(*) Dados sujeitos a retificação. 
Provisional data. 
Fonte 


Source ) Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


VE uq 
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BRASIL 
] PRODUÇÃO MINERAL 
MINERAL PRODUCTION 


VALOR (CR$ 1.000) 
Value (Cr$ 1,000) 

















: ÁGUA MI- CarvÃ CAssI- 
ANOS Aço NERAL (1) | AMIANTO | ARSÊNICO | BAUXITA | BERILO ar | TERITA | CIMENTO [ESTANHO 
Years Steel Mineral |Asbestos| Arsenic | Bauzite | Beryllium Ro TR Cassi- | Cement Tin 
water ao terite 
| 
1939.... 90.169 19.266 — 1.693 — 167 54.288 — 159.302 | * — 
1940.... 113.308 21.376 — 2.720 — 7.21 72.473 — 183.188 — 
1941.... 135.778 23.882 — 2.953 — 1.332 94.559 — 203.279 — 
1942.... 182.738 24.103 — 3.181 — 1.653 127.778 — 232.975 — 
1943.... 305.435 27.336 445 5.197 4.130 2.156 170.406 | 2.605 267.485 5.220 - 
1944.... 399.420 83.094 236 4.954 | 87% 2.973 175.183 | 2.161 282.414 | 10.470 
1945.... 359.393 44.220 1.837 5.053 1.199 1.515 220.598 | 3.346 312.134 6.710 
1946....: 673.744 51.775 695 3.310 267 2.282 231.540 | 6.269 843.839 7.619 
E É 
1497.... 781.336 57.463 | 1.338 | 4.003 405 3.291 274.314 | 6.096 | 424.169 8.941 
1948.... 987.620 51.984 917 4.078 931 2.930 281.724 | 5.541 618.394 | 9,120 
1949 (+) | 1.252.157 q Es dá pr Eai die 319.393 ELLE 733.095 and 
«TE ad E RP RR E AA E 
E E A st o TA STE ass | 
] MINÉRIO | 
FERRO FERRO Minério |PE MAN- 
ANos GUSA | LAMINADO | GRAFITE | MÁRMORE | MICA | py verrO| GANÊS | OURO | PRATA SAL TALCO 
Years FA Naa Graphite | Marble Mica | ron ore| Manga-| Gold |Silver Salt Tale 
— ron ron nese 





ore 











1949 (*) | 552.099] 1.615.671 pe ia ev 


1939....| 59.484] 113.755 — 2.283 | 20.269] 8.538 143 
1940....| 69.010] 157.942 — 2.282 | 21.970] 11.872 133 
1941....] 89.972] 189.131 — 2.573 | 23.593] 20.693 253 
1942....| 114.612] 268.318 na 3.398 | 21.782] 20.564 216 ] 
1948....| 174.883] 403.527 907 3.298 | 22.124] 24.972 292 ? 
1944....| 218.392] 444.973] 1.574 2.855 | 22.029] 26.992 878 | 
1945....| 209.090] 416.059] 1.536 3.881 | 30.233] 19.988 bos 
1946....| 305.977] 526.951 997 | 11.101 | 18.479] 19.266 1.827 | 
1947....| 429.860] 29.116] 10.500 4.213 | 13.851] 25.828 7.536 | 
1948....| 590.827] 1.241.062] 16.513 5.892 E 39.575 2.966 | 





| 
(*) Dados sujeitos a retificação. i E | 
Provisional data. ] 


Estas ' Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. Pd 





Fonte 
Source 


(*) Dados sujeitos a retif ” 
dra! à retificação 


BRASIL 


PRODUÇÃO MINERAL 
MINERAL PRODUCTION 


CARVÃO E CIMENTO 
Coal and cement 


SERSESERRIREES 


TE 


| Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 



















PRODUÇÃO DE CARVÃO, CIMENTO E LAMINADOS 
COAL, CEMENT, AND IRON AND STEEL SHEETS PRODUCTION 


VOLUME FÍSICO 







ÍNDICES (MÉDIA 1926/30 
Indezes (1926-30 average 


TRL 
ja 
S 
Ss 
No 

j 





LAMINADOS 
Iron and steel sheets 


10 


50 
oo mano 
SSL sas açada 
os o q a 
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BRASIL 


PRODUÇÃO SIDERÚRGICA 
IRON AND STEEL PRODUCTION 


VOLUME FISICO E VALOR 
Physical volumes and 


FERRO GUSA A 
Pig iron Steel 








TONELADAS 
Metric tons 






'TONELADAS Cr$ 1.000 TONELADAS 


Metric tons Metric tons | Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 


4 
) 













O VE 

DR os» 
o PPS PERSA 

Mass tecno À 
O od 
Co PARAR j 228 
A Asi 21.299 5.542 9.875 5.190 12.841 
AA 15.353 4.181 8.205 4.501 13.810 | 
as .....-c.... Ape 25.761 6.746 21.390 - 11.670 20.982 
MDL ess carros 33.707 8.409 26.842 13.072 2. 
CT PE 35.305 8.745 20.985' 10.043 20.716 
PNR PRRREAS o 28.114 6.369 23.130 10.984+ 15.11 
NO senso» 28.809 6.483 34.192 15.796 23.638 
PDA 46.774 11.671 53.567 24.646 33.890 
E DER 58.559 14.493 61.675 23.950 - 88.990 
E a cesp==:>.o> 64.082 14.957 64.231 25.278 39.347 
BERROS. sro so 78.419 23.564 73.667 45.311 61. 
DR asasser ess - 98.101 33.452 76.430 | 55.663 76.244 
1 NPR DA 122.352 48.000 92.420 2.135 100.4 
O Pe A ARE 160.016. 59.434 114.095 90.169 113. 
EM DRE 185.570 69.010. 141.201 113.308 157. 
MDL ts 252 208.795 89.372 155.357 135.778 189. 

O pa PRO 1 MAS. S11 114.612 160.139 |. 182.738 268. 
DR ivo. 248.376 174.833 185.621 305.435 - 408.5 
DR tas cs 292.169 218.392 221.188 * 399.420 444, 
0 ip PAPA 259.909 209.090 205.935 359.393 “46. 
ROLE rs ssr asso 370.722 305,977 342.613 673.744 

DORTUR O, sos 480.929 429.860 386.971 781.336 

DOR Es seca se pes 551.813 590.827 483.085 987.620 


San r ásia 552.099 


(*) Dados sujeitos a retificação. 
Provisiona:, data. 


manta. ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO SIDERÚRGICA 
IRON AND STEEL PRODUCTION 


PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Average price per metric ton 














FERRO GUSA Aço LAMINADOS 
Pig iron Steel Iron and steel sheets 
ANOS ÍNDICES ÍNDICES NDICES 
Years PREÇO MÉDIO Indexes PREÇO MÉDIO Indexes PREÇO MÉDIO Pg 
Average Average Average 
price (média de price (média de price (média de 
1934/38 = 100) 1934/38 = 100) 1934/38 = 100) 
Cruzeiros (average Cruzeiros (average Cruzeiros (average 
; 1984/38 = 100) 1984/38 = 100) 1984/88 = 100) 
Di SR PI*PSPRIÃRPRPIDIOOÓÁB PESE", 
MR 230 75 dê Ea a 
RERRRR A same e mis 230 Ké) a ro ta 
SD dy au 6 E ejsio 230 75 ... ... ... 
DBGRARE sais os 200 66. a ... ce as 
a A 207 es 450 T q o 
RD Ta os mea s 232 6 483 83 799 sa 
RR amis id en 260 85 526 91 800 84 
e E 272 89 549 9 800 84 
MS omega soa ato 262 86 546 MM 800 84 
RR o squeno 249 82 487 E 800 - sa 
AUSOMERa Sidi aura » so 248 .81 479 82 800 84 
MERRENCO nao oo Gsam 5,09 221 Tá ato 82 800 84 
EU fo OR E 225 74 462 80 800 84 
OR CE dies RE 250 82 460 e) 800 E) 
SERLERAR OE cho 2 mails jo jato MT 8 388 67 801 84 
AUT E RD 233 76 394 68 72 79 
AOS Sipam; amciss do 300 | . 98 615 106 975 102 
DONE e a nsiore ao ni 341 | 112 7.28 125 1.068 112 
See cana avi vg Hola o 392 129 781 194 1.172 123 
EDER ore atoa dy ja 371 122 790 136 1.126 118 
SO sbre csaiias 3172 122 802 138 1.167 122 
TOME cmo up apr ado 428 140 874 150 1.261 132 
17 tj 536 176 1.141 196 1.730 181 
ERC Sn ais a a a o rr 704 231 1.645 283 2.560 268 
ADA ai sie vo Nadine o 747 245 1.805 311 2.668 279 
DMERR ear ns 62 6 O a 804 264 1.745 300 2.509 263 
OO e lo 6 ee arg | 825 270 1.966 338 2.289 240 
ROLE Mto danilo sspjooo 894 293 2.019 348 2.458 257 
A Goo ariome nteo » 1.071 353 2.044 352 3.076 222 
DO DAÇ dotes 1.086 358 2.068 356 3.230 339 





ISSO E E 2 Dr 25 TO o ee em 


(*) Dados sujeitos a retificação. 
Provisional data. 


“Fonte dos dados absolutos | PRN dr : Das 
Source of absolute data Y Serviço de Estatística da Produção Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 
PRODUÇÃO DE ALCOOL-MOTOR 
MOTOR-SPIRIT PRODUCTION 


1.000 LITROS 
1,000 liters 


a) Por anos 
Yearly 








SUBSTÂNCIAS UTILIZADAS NA MISTURA 
Substances used im the composition 












213.478 32.690 180.775 12 1 
312.684 49.065 263.614 3 2 
299.217 44.834 254.383 — =— 
462.509 102.789 359.715 5 m- 
290.575 104.692 185.620 r 262 
144.472 87.934 56.508 — 30 
141.736 82.832 58.777 — 127 
111.242 36.134 75.108 — — 
117.813 28.222 . 89.591 — — 
558.780 76.067 482.713 — — 
633.579 92.903 540.676 — — 





b) Por UNIDADES FEDERADAS 
By States | 


Distrito Federal ........ SE cuino o 14.168 | 11.338 47.851 | 47. 











580 246.700 | 344.461 
RO MERO” nv canis POE 37.661 37.900 26.981 25.806 201.252 | 154.389 
Pernambuco ....... SP PRNE, A 75.421 75.175 27.549 38.515 105.524 | 128.914 
UR ros» nve PRO | 5.928 7.784 8.315 3.391 2.788 3.531 
POERIDa .oresosa Ds a am no à a 603 1.253 1.080 7.32 1.099 406 
Niinas Carals .Sspcsorsescocinerm 3.471 2.168 .064 673 1.213 
RSRS CE cia io ARA a, 1.114 581 1.071 149 409 | - 115 
RED IO MEREITOS sonoss cones,» vão 6.199 2.175 1.359 7 303 419 
RIO RBDÃO es aeena caneca rssoi 170 100 10 28 131 
co ERES RES EAR — — 22 23 4 — 
RA ebiineio ds» esses quineeas 342 3.219 1.258 — — po 
ol TT ————ee— >. 
RIA o essa os secos E 1» à 144.472 | 141.736 111.242 | 117.813 558.780 | 633.579 





É E me = se —— e o e— E 


Fonte 
esa ) Instituto do Açúcar e do Alcool. 
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BRASIL 
ENERGIA ELÉTRICA 
ELEOTRIO POWER 


CONSUMO TOTAL NAS CAPITAIS BRASILEIRAS 
Total consumption im the States Capital Cities 


MÉDIAS MENSAIS (1.000 kWh) 
Monthly averages (1,000 kWh) 











1946 1947 1948 
po e RR Es 5.842 6.213 5.928 6.094 6.719 ess 
e A ER 382 440 445 459 ast 449 
Aracaju .... ER E pa asa 130 198 2 229 
|| Salvador ........ EN. Co ur |O 445 4.556 4.885 5.788 6.404 | 
Belo Horizonte ........ y 442 “4.756 5.426 6.404 7.815 8.361 
| NADO RIAA este at eidarajo 42017 so 679 694 859 779 42 va | 
[RR PRP 3.500 3.666 3.809 3.961 4.405 4.332 
| Rio de Janeiro .......... 66.893 70.568 72.812 77.663 85.357 92.595 | 
| São Paulo cartas sa] 1.28 87.699 96.485 105.749 118.987 133.292 
Ce RP ad 1.835 2.055 2.875 2.801 3.298 3.926 - » 
Florianópolis .......... 100 122 147 191 236 207 
Pôrto Alegre ........ a 3.680 4.008 4.376 4.866 5.871 | 
1] Cuiabá ....ecscemecsercoe) 120 123 118 193 198 209 | 
RE AVR 301 AE o, 209 801 sã 
ES », | 
DO TE GS AC TS | 
| Fonte, À Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. | 
| 
” 
| 
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BRASIL 


CONSUMO APARENTE DE CARVÃO DE PEDRA 
APPARENT CONSUMPTION OF COAL 






1.000 TONELADAS | 

1,000 tons É 1 

MS 

Propução (*) IMPORTAÇÃO CONSUMO APARENTE (*) + 

ANOS Production Imports Consumption q! 

Years 1 

a b a+b || 

- Hj 

ROS AIR 207 ; 2.067 2.274 | 

O TERES SR ai4 1.746 1.960 

CO APP 274 1.134 1.408 | | 

is e E 302 1.099 1.401 4! 

eo ERR 359 1.207 1.566 - | 

E RI 406 1.080 1.486 | 

TR o nisi di 467 1.315 . 1.782 | 

1986 ...... RR 368 1.290 1.658 | 

CT E RE 423 1.516 1.939 | 

5 DD 504 1.382 1.886 

dE PEER RD 582 593 1.175 21 

MO .....oese.s pis 42 1.150 - 1.892 E! 

ENE ND RU 782 1.013 1.795 

O Pe Tap A 986 598 1.579 
BA seres pra 1.154 5s8 . 1.692 
RR MD - 1.060 468 1.528 
Rs A ADA 1.151 698 1.849 
E os. Rh à 1.053 1.038 2.091 
O DE A ça 1.108 - 1.681 2.639 
RR NR 1.124 1.060 2.184 
SA y 2.134 "87 2.901 





(*) A produção nacional é dada em equivalente do carvão importado, adotando-se a 
taxa de conversão: 1,8 t carvão nacional para 1 t carvão estrangeiro. á 
(*) pés eiad production figures were aajusted, order to show domestic and 
supplies in tons of equal energy value, on basis of 1,8 tons of 
coal = 1 ton of foreign coal. 


Fontes Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. ; 
Sources ; Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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l 
| BRASIL ] 
+ CONSUMO APARENTE DE ARROZ : 
É APPARENT CONSUMPTION OF RICE 4 
7 A 
CONSUMO APARENTE 
PRODUÇÃO - EXPORTAÇÃO Apparent consumption / 
Production Exports aaa et ee DS EA SR A 
A Eca re TONELADAS x a 
ears etric tons Metric tons VARIAÇÃO EM A 
Do did cre RELAÇÃO A 1938 
A B - Vartation on 
A—B 1938 : 
| 
ERR sis oia quero é eis 1.529.274 - 57.445 1.471.829 mao E 
DRT ci alato na « 1.484.514 60.404 1.424.110 — 32 % | 
MERMO atanio 0/0 15,050 1.319.973 41.001 1.278.972 — 138,1 % 
ME use enc =s 1.687.534 13.255 1.674.279 + 18,8 % 
| VLS RI 1.881.255 82.603 1.798.652 + 22,2 % > 
| E A TERA 1.893.834 84.581 1.809.253 + 229 % 
| Racha ta egito. o a 2.110.467 149.797 1.960.670 + 88,2 % 
1945 ......cccs.s 2.146.965 — 86.538 2.060.427 H- 40,0 % j 
RE sro oa ee 2.759.026 152.051 2.606.975 + 11% 
RR ester ole dig o do 2.596.374 218.423 2.377.951 + 61,6 % 
RR no a nina a à 2.554.334 212.643 2.341.691 + 591 % 
SI Sm io ralo sim 0,0 2.647.956 - 991 2.646.965 + 79,8 % 





CONSUMO APARENTE DE MILHO 
APPARENT CONSUMPTION OF INDIAN CORN 


O CE SO SESC O TST STS TI TT DT DS q IDT em 


CONSUMO APARENTE | 




















PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO Apparent consumption 
Production ; Exports 
j our Raia Srs e Peti E VARIAÇÃO EM À 
eiric tons eiric tons ipi À RELAÇÃO Tod à 
A B Variation on 
A—B 1938 
AR BOLAS é lero Ms ari 5.559.835 125.490 5.434.345 — À 
pio! raio DR Edo do 5.393.553 72.149 5.821.404 — "21 % 
ERRO: É o ua o 4.875.538 28.765 4.846.768 — 10,8 % ; 
TERRA saia Roteiro 5.438.010 3.546 5.434.464 — 
DOAR, ri) dá ia q 5.276.399 9.693 5.266.706 — 31% | 
RE e rh "5.210.396 392 5.210.004 E | 
UR erraio sets a 5.574.741 558 5.574.188 + 26 %, / 
BOGENOO to a di féma 4.846.557 188 4.846.369 — 10,8 % | 
EEN o aiolai ia q raia 5.721.372 123.016 5.598.356 + 30 % A k 
| EAR «ass ça é 5.502.548 166.046 5.336.502 — — 1,8:% 
| 5 o 5.607.477 110.961 5.496.516 Sr SL acaê 
USO Ds dep» 5.650.292 21 5.650.271 + 38 % 
) ão — é Agricultura. 
[o Touttês ) Gervi£o de Estatística Stonbimca e Financeira &- Miniitório da Fazenda. | 
| | | 
1 
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BRASIL 


CONSUMO APARENTE DE AÇÚCAR 
APPARENT CONSUMPTION OF SUGAR 


TONELADAS MÉTRICAS 





Metric tons 
ConsuMo APARENTE 
Apparent consumption 
Amos PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO 
Years Production Emporio VARIAÇÃO EM 
A B A—B Variation on 
Ms sas serússoso 955.496 8.141 947.355 E 
a poe so chicsso a 1.122.771 49.478 1.073.293 + 138. 
CS TST 1.257.990 66.731 1.191.259 + 257 
DE np d dos au úrá 1.280.678 25.049 1.255.629 + 325 
DO ER so ados» 1.234.095 45.899 1.188.196 + 254) 
1943 RIA E a CD , 1.272.265 11.611 1.260.654 + s31 
o DIE PRP - 1.254.618 70.443 1.184.175 + 25,0. 
DE es sisitdpads o . 1.265.000 26.935 1.238.065 -+ 30] 
DR A ursos sc. 1.457.000 21.975 1.435.025 + 515 
O bn ste ht oo» é i 1.877.000 61.556 1.315.444 + 389 
O ERR RS á 1.400.000 361.277 1.038.723 + 96 
DO nen caso o» : 1.391.000 (x) 38.700 1.352.300 + 427 
e e a Tô o 
CONSUMO APARENTE DE TRIGO 
APPARENT CONSUMPTION OF WHEAT 
TONELADAS MÉTRICAS ; 
Metric tons 
TRIGO EM GRÃO EQUIVALENTE | IMPORTAÇÃO Consumo APARENTE 
Wheat DE A+B DE FARI- Apparent consu: a 
EM FaRrI- rem DE | 
NHA DE IGO 
Anos Trico (**) Wheat VARIAÇ 
Years de e ms IMPORTAÇÃO A+B in flour 
Prod Empork s A+B ap o imports C+D É 
vV 0 
A B flour D on 1938 
1 
137.268 1.037.160 1.174.428 822.100 42.982 865.082 -—- 1 
101.107 966.835 1.067.942 747.559 33.788 781.297 — 07 E 4 
101.739 857.937 959.676 671.773: 18.029 689.802 | — 208 K | 
231.454 894.895 1.126.349 788.444 17.962 806.406 — 68 « 
216.867 945.733 1.162.600 813.820 15.610 829.430 — 41 
223.108 1.042.601 1.265.709 885.996 25.588 911.584 + 54 
170.586 1.900.938 | 1.871.524 960.067 72.841 1.032.908 | + 194 
233.298 1.090.327 1.323.625 926.538 141.693 1.068.231 + a 
- 212.514 211.636 424.150 296.905 244.268 541.173 — 874 
359.863 868.520 727.883 509.518 461.157 970.675 | + 12,2 
405.135 812.977 718.112. 502.678 402.219 904.897 + 46 
471.907 802.655 1.274.562 892.193 133.749 1.025.942 | + 186 
(*) Sômente açúcar de usina. 
Only sugar of sugar-mills. 
(**) Base: 1 tonelada de trigo em grão = “700 kg de farinha. 
1 ton of wheat = 0.7 ton of wheat flours. 
Fontes 1 Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. ' 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Sources 5 








us 
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BRASIL 


CONSUMO APARENTE DE PAPEL 
APPARENT CONSUMPTION OF PAPER 


TONELADAS 
Metric tons 











PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO CoNsUMO 
nos Production Imports pb Consumption 
rs 
a b c at-tb—c 





o AO 52.815 48.260 100.575 o 100.575 
RR... 46.808 81.029 77.897 ta 7.897 A 
RR... 56.804 81.997 88.801 » 88.301 
RR... 65.604 38.978 104.582 4 104.578 
RR... 70.055 45.504 115.559 2 115.557 
RR caes os 91.964 49.795 141.759 2 141.757 
MUSON pasa aa 0a 96.970 56.769 153.739 0 153.739 
“7 ARA Jud ai 67.414 170.245 -) 170.245 
“7 106.702 50.128 156.830 2 156.828 
1089 ...... Doal | SELMA 52.612 164.157 8 164.154 
RE saio 120.908 49.711 170.619 152 170.467 
RR: — pe 61.659 190.430 + 190.360 
o RA 183.751 29.414 163.165 156 163.009 
DE UR 125.706 * 89.592 165.298 80 165.218 
MA A. ns 139.614 a8.609; 186.243 101 186.142 
MRE ic : 141.582 55.488 197.015 306 196.709 
1948 ...... Je 156.497 71.809 228.306 240 228.066 
E As dado. 170.750 83.072 253.822 41 258.781 
1948 ..cccccre] 186.957 61.815 248.772 20 248.752 
Ra da (*) 200.000 53.440 253.440 nã 253.440 


— E e A DRT 4 SS EST ER ENCOSTO DESCE 4 VE emas == a 


(*) Estimativa. 
Estimates. 


Sindicatos da Indústria do Papel do Rio de Janeiro e de São Paulo. e 
ça Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
ourçEa Confederação Nacional da Indústria. 





“ 
PI E 





O Demi É 
te e o o 

e, - 

, ch 


e. 


ci 1a 
-€ é 
- 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
Exports Imports 
FERRO SS US Ra SALDO 
ANOS PREÇO MÉDIO Preço mépio| Balance 
Yeors 1.000 POR TONELADA 1.000 POR TONELADA 
100 moto [018 1.000.000] nie “ger | 1000 sto [Cr$ 1.000.000]. prito “go, |E8 1.000.000 
tons metric ton tons metric ton 
; Cr$ ) Cr$ 
619 a 2.101 1.752 834 3.064. 2.091 682 ma 339 
AB Sa oo 1.919 1.710 891 2.456 1.690 688 + 20 
T92BE sides 2.122 2.832 1.099 3.120 1.653 530 + 679 
| ie E 2.229 3.297 1.479 3.418 2.267 663 + 1.030 a 
Cage ss. 1.835 3.864 2.106 4.316 2.790 646 1 Tora 
Jos. 1.925 4.022 2.090 4.817 3.377 AE (tod + 645. 
HARE q no = 1.858 3.191 1.717 4.768 2.706 567 + - 485 
RS > AD 2.017 3.644 1.807 5.351 3.273 612 aU st 
li 1928/88... 2.075 3.970 1.913 5.657 3.695 653 at 275 
IODO as 2.189 3.860 1.763 5.928 3.528 595 ae 332 
183 o - 2.274 2.907 1.279 4.734 2.344 495 El 563 
t92 as ao + 2.236 3.398 1.520 3.476 1.881 541 + LBA 
19822 RA 1.632 2.537 1.554 3.254 1.519 487 | + 1.018 
1059 PRC EIA 2.820 1.476 3.838 2.165 564 + 655 
ISA, 2.185 3.459 1.583 3.846 2.503 651 ae 956. 
JOSBpa seen: 2.762 4.104 1.486 4.229 3.856 912 Eu 248 
E 3.109 4.895 1.575 4.468 4.269 955 ao 626 
OBM cid 2.296 5.092 . 1.55 5.100 5.315 1.042 pr 223. 
1038 ee boot: 3.994 |. 5.097 — 1.296 4.913 55196, 1 MEORIM e 99 
E 4.183 5.616 1.343 4.789 4.984 1.041 e 632: 
OMS aa é né 3.237 4.961 1.532 4.336 4.964 1.145 Er 3 
E 3.536 6.726 1.902 4.049 5.514 1.362 | + 1.212 
IDE 2.661 7.500 2.819 3.012 4.693 1.558 Jo ADA 
10ABi Ens 2.696 8.729 8.237 3.303 6.162 1.866 | + 2.567 
qg4ap 2.871 10.727 4.015 3.842 7.997 2.082 + 2790 
E IDAS so oaõs 2.987 12.198 4.083 4.292 8.617 2.008 Jus”, BEBE 
RES RA 3.663 18.220 4.977 5.061 13.029 2.574 + 5.201 
19070kE sms 3.781 21.179 5.601 7.161 22.789 3.182 E BIO 
19480 cs 4.658 -21.697 4.658 6.799 20.985 3.086 + t12 
IM. an . 3.744 20.153 5.383 7.179 20.648 2.876 | — | 495 











1 Fonte | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. Ed 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR | 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
Exports and Imports 


VoLumE (1.000 t) — VALOR (CR$ 1.000) 
Volume (1,000 t) — Value (Cr$ 1,000) 


EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
Ezports Imports 


10.000 


5 «000 








2.000 
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BRASIL | 
- COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR CLASSES 
Exports and imports according to classes 


Y% DO TOTAL 














% ot total ' 
a) VALOR 
Value 
ANOS ANIMAIS VIVOS | MATÉRIAS PRIMAS | GÊNEROS ALIMENTÍCIOS | IMANUFATURAS 
Years Livestock Raw materials Food-stuffs Manufactures ToTAL 
EXPORTAÇÃO: 
Exports: 
0 % 38 % 62 % 0 % 100 % 
0% 42 % 51 % 7% 100 % 
0% 39 Go 53 % 8 % 100 % 
0 % 37 % 60 % 3 % 100 % 
0% 29 % 68 % 3 % 100 % 
Imports: : 
o 5 O 0 % 29 % 16 % 55 % 100 % 
ARS a ea o 1% 26 % 19 % 54 % 100 % 
RS OS a oyo 0 % 22 % 18 % 60 % 100 % 
EMM E Sara a da a 0% 23 % 19 % 58 % 100 % 
kt | 0% 25 Yo 18 % 57 Go - 100 % 
TT DE TR ET TE O DS TVE ES TT ore ma TT 
b) VOLUME FísiCO 
Physical volume 
ANOS ANIMAIS VIVOS | MATÉRIAS PRÍMAS | GÊNEROS ALIMENTÍCIOS | MANUFATURAS "Pora 
Years Livestock Raw materials Food-stuffs Manujactures 
EXPORTAÇÃO: 
Exports: 
108: tar do oo % 40 % 60 % 0 % 100 % 
EC sed 0% 44 % 55 % 1% 100 % 
DOM 0% 47 % 52 % 1% 100 % 
TOR aineto o suo 0% 49 % 50 % 1% 100 % 
GADO ad quests é ) 52 % 47 % 1% 100 % 
IMPORTAÇÃO: 
Imports: 
ER % 64 % 24 % 12 % 100 % 
E a 0 % T1 % 13 % 16 % 100 %, 
Rs 0% 69 % 14 % 17 % 100 9 
Das» 0% 7,2 % 14 % 14 % 100 % 
EASDIR io mia a: é é () 2 % 16 % 12 % 100 % 
Fonte dos dados absolntos | Serviço de Estatística Econômica é Financeira — Ministério da 


Source of absolute data Ly Fazenda. 


4 





BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR AREAS MONETARIAS 
Exports and imports according to monetary areas 





Escuvo Bm FRranco-Suiço) 


a) Moras conversíveis (DÓLAR, 
Free ocurrencies (Dollar,Escudo and Swiss Franc) 





| 


Países E TERRITÓRIOS 
Countries and territories 





EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 


















Estados Unidos — U. S. of America 
= Holandesas — Dutch West 
Canadá = “Canada norton. 
Venezuela — Venezuela .......cccus 
Costa Rica — Costa Rica ... sia 
Cuba — Cuba .......... as dgio 
Guatemala — Guatemala ER 
Honduras — Honduras .... 
México — Mexico ........ 
Nicarágua — Nicaragua ... 
Panam Panamá ...cco. 
Pôrto Rico — Puerto Rico 
a apenas, — 









Re — Ecuador ......ccver.. seosoa 
Peru — Peru .. 
angola — Angola E PP PR “a 
Verde — Cape Verde “Islands E 
Canárias — Canary Islands Ee 


Guiné Aguia 75 — - Portuguese Guinea 
pd — Madei: A útiá PEER PP 

oçambique — Andi MM Gs siietiesie 
China ás OR SO E 6 demo sn, Sino 
Filipinas — Philippines dono ARE e ei ajuio 
Líbano — Lebanon ............ DE ssa oiça 


- Israel — Israel ....c.cser.. pes nas Es CER 





Palestina — — Daotino nto aDÃ o sm mó ed 
sia 


Turquia — Turkey .......cccecsicrers 
Alemanha — Germany ....cccsecteras 
Austria — Austria ..quccererereeerees 
Finlândia — Finland ......cecceciccres 
Grécia — Greece .....ccccsrccsesscrress 
GERE. — MIO Secas cosertónos p 
Polônia — Poland ....c.cccccscccccsrea 
Portugal — Portugal .......c.rcccreras 
Suíça — Switzerland ......cccccocrerre 








a ae [| 
BSEBSSES o aBS & 


e 
Bana ag 





(*) Estimativa baseada em dados fornecidos pelo Serviço de Estatística Econômica 


e Financeira — Ministério da Fazenda, 
Estimates based on data furnished by Serviço de pico Econômica e Finan- 


ceira — Ministério da Fazenda. 





r 





























— 305 — 


BRASIL 


“COMÉRCIO EXTERIOR 
: FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR AREAS MONETARIAS (*) 
Exports and imports according to monetary areas 
1949 


“ b) MozDAS INCONVERSÍVEIS 
Inconvertible currencies 


Cr$ 1.000 









Países E TERRITÓRIOS 


ExPoRTAÇÃO 
Countries and territories 


IMPORTAÇÃO 
Exports 


Imporis 





Dinamarca — Denmark .....cceeccreassororcorn cre orenasa 189.245 64.688 
REA OO grojaibrá arg vala ma ra clas o, a dioTa la e do nara elo (9p ia oito 324.339 111.518 
ERC == NRUUICO ams eps o mfusia a been dee o rec mioa nono da S)uig ua PATR 424.772 879.130 
Grã-Bretanha — Great-Britain ......cccccterereerenerenera 1.713.200 2.663.301 
Holanda — HOlAnd osecmsmenssos cut spuisau sos aufa e nun sa 631.639 166.282 
Egito — Egypt .....c. E esa o No 12.736 11.521 
Irlanda — Ireland ......icteeecesteeneresenerresennenerenos 37.193 147 
Ingoslêvia - — TugosadO cosas csssomscsuaesso cuca masa» ses 3.148 3.085 
o EAR EPA MDL RD SON RA 579.801 621.676 
Tchecoslováquia — Czechoslovakia ............ DU io Leao 73.927 240.442 
RERSRO SAO == LAN OS SLELAD o ia ip saiam 05/00 nO 1Ói Spa Pia 0 0 e oa ia 6 ao bm 153.271 172.362 
União Belgo-Luxemburguesa, — Union DRE RE : 
ro o REDE So PR PRO E AR RA RE RE 877.810 931.771 
União Sul-Africana — Union of South pes SOS REL IO 154.761 33.201 
Argentina — Argentina ..ccccuuoos mescencentancencrarencass 1.549.942 2.173.881 
Bolívia po E tio (o DER e tE NS PERES ARE IRS SUP END | DD PR 4.445 3.014 
Couido ES OP o ES RÃ RES ng TRES UR RE RA 172.803 282.471 
Paraguai ES NESIEENTIREIN! oa aa ita sço ó Ee oo ga 00 o e o io al e poa ap 33.438 560 
Uruguai — Uruguay ...... Ro A DAN a GA AR 1 289.887 308.147 
EU, ES CAE RED E NOR RE E PP 37.841 83.595 
PRE LE = INAC Gaio a pira o gta nim óio Da ds aa 00 g 0 aa 0 O pra DE mia 6 Dia aco 6 0 26.485 —— 
ERR = RUDE IR ER rute Sa gia o mito 0,0] 0,2:0 0:AG 5 pla a mo 6a 0] 35.384 2.558 
RDRER UE == CARTE Mus sudo psnsiaa ns ass vindas cs mes avo 170.788 6.887 
Nova Zelândia — New Zealand ....ieiiteeos ud 1.778 976 
Outros países e territórios — Others .....s 461.812 “310.432 
Tora. 2 A EE VE pe DIRECTO 7.959.445 8.571.625 


, E 


(*) Estimativa baseada em dados fornecidos pelo Serviço de Estatística Econômica 
| e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Estimates based on data furnished by Berviço de Estatística Econômica e Finan- 
ceira — Ministério da Fazenda, 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
| " FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR CLASSES 
Exports according to classes 


o 


a) VOLUME Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1.000 metric tons) 








CLASSES 1938 1946 1947 1948 - - 1949 
Animais vivos — Livestock.......... R) 2 0 0 0: 
Matérias primas — Raw materials.. 1.550 1.596 1.785 2.304 1.961 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs.. 2.372 2.026 1.951 2.320 1.753 
Manufaturas — Manufactures....... 12 39 45 3a 30 a 
DER E cera mia hrss |O SMA, OCA RO RR DO LOS | goma 


b) VaLor (CR$ 1.000.000) 
| , Value (Cr$ 1,000,000) 








| FF CLASSES 1938 1946 1947 | 1948 1949 
| ; 
Animais vivos — Livestock.......... 0 A, 7 4 
Matérias primas — Raw materials.. 1.911 ,.583 8.259 7.985 5.897 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs.. “8.168 9.284 11.287 12.993 13.697 
| Manufaturas — Manufactures....... RR) 1.345 | 1.630 T2 555 
| TOTAL. ..... ER e do no 5.097 | 18.280 | 21.179 “21.697 | 20.158 





c) PREÇO MÉDIO POR TONELADA (CRUZEIROS) 
Average price per metric ton (Cruzeiros) 




















| ú CLASSES 1938 1946 1947 1948 1949 
Cr SD RO O AR DEE REM 1 

| Animais vivos — Livestock.......... 1.966 9.415 23.504 22.125 10.820 

| Matérias primas — Raw materials.. 1.232 4.752 4.627 3.465 3.007 

y Gêneros alimentícios — Food-stuffs.. 1.336 * 4,582 5.785 5.601 7.813 

| Manufaturas — Manufactures....... 1.502 34.147 35.848 21.007 18.08 4 

|] RD de bntRa st tas + as 1.296 4.977 5.601 4.658 5.388 

| O ES ST SE IS E TE e TO TOO TT o oa 

ee. ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 





El 





DRA CS ENOD 0 co sasossocacio cobra 1.027 930 890 | 1.050 | 1.162. 
Algodão em rama — Raw cotton.........» 269 353 285 259 140 
: “Cacau em amêndoas — Cacao seed........ 128 130 —» t2 132 
Pinho — Pine W00od.........ccceereccereses 216 475 so1 572 388 
Peles e couros — Hides and skins......... 56 7 % es. 61 
RR DR es ossos o «ivo ce ricos nha 57 152 218 213 1 
MN Sad ss scdobscensae css acnrinoda 8 - 22 e2 361 3 
Tecidos de algodão — Cotton piece goods. 0 É 14 17 6 4 
Mamona — Caster seed.........cuseceuseos 126 99 169 164 132 
Cêra de carnaúba — Carnauba waz....... 9 1 |* 8 9 '“u 
Carnes em conserva — Preserved meat .. 25 44 18 23 9 
Fumo — Tobacco (unmanufactured)...... x 5 a. 25 a 
Milho — Indian corn............ccsecss 125 123 166 111 0 
DAFan ias ORONGES. >» erncoscosecomes coach 192 M 100 no 
Babaçu — Babassu..........ccccccessescoss 30 13 32 2” 
Carnes frigorificadas — Frozen meat..... 45 10 2 24 
Mate — Brazilian teu.....cc.ccerememerers 63 49 47 
Fibra de sisal — Sisal fibre................ — 3 23 
Lã em bruto — Wool (unmanufactured).. 5 2 2 
Bananas — Bamnana......ccecceresserereees 222 168 
Minérios de ferro — Iron dad sides ca avos 369 676 
Castanhas do Pará — Brazil nuts......... 25 2 
k Forragens OR up oie to dao eau vao 422 73 
Outros produtos — Others..........usecee 485 511 
Roo 
ROTA nais ut atoa d. 015 oia seculo a vam 3.934 3.744 


Fonte 
Source 





EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS 
Exports according to 


VoLUME Físico (1.000 TONELADAS) 


: Serviço de Estatística 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRALE : 
PRODUTOS 

leading products 


Physical volume (1,000 tons) 





Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
"COMÉRCIO EXTERIOR 
— POREIGN TRADE 
EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 
Exports according to leading products 
VaLor (CR$ 1.000.000) 
Value (Cr$ 1,0000,000) 
ea 1938 | 1946 1947 | 1948 1949 
| Cs ERR Ã 0 7 ARRAES SPA P R . 2.296 6.441 7.755 9.019 | 11.611 
| Algodão em rama — Raw cotton.......... 930 2.938 3.076 3.385 2.007 
Cacau em amêndoas — Cacao seed........ 213 651 1.048 1.066 964 
|| Pinho — Pine wood............ccccereseses 58 706 841 811 585 ; 
Peles e couros — Hides and skins.......... 209 651 1.003 763 693 
| RE RACER, do qua via ca cin de ana ca Dim ato seo 40 385 683 7.41 3 
ERR SGA sus no com: Leree emonie one qo iasanta | 3 72 221 692 78 
Tecidos de algodão — Cotton piece goods. 4 os 1.253 480 364 
Mamona — Castor seed........ccecenesees 80 196 €19 440 261 
Cêra de carnaúba — Carnauba waz....... 101 | 49% 384 286 343 
|| || Carnes em conserva — Preserved meat... 65 343 198 282 + NEAR 
Fumo — Tobacc» (unmanufactured)...... 86 493 Eri 268 - 279 
Milho — Indian com.......... RS a 45 153 245 183 [1 
| Laranjas — Oranges. ....ccceseertersensass 112 147 - 101 171 121 
ll Babaçu — Babdesu....... ceesessessermeer) O BP 29 33 163 82 
| Carnes frigorificadas — Frozen meat..... ss 46 133 158 199 
| Mato — Rrazilian tea............. Rc O 59 133 160 138 148 
|| Fibra de sisal — Sisal fibre.....ccceeo Es 19 s6 116 118 
| Lã em bruto — Wool (unmanufactured).. 40 28 69 | 105 5 
| Bananas — Bamana..... ERRO Pe e 2 Dá 83 “103 111 
|| Minérios de ferro — Irtn ore... 20 6 14 61 103 
Castanhas do Pará — Brazil nuts......... 7a 188 144 sa 135 
Forragens — Fodder.......... PEER SAR 144 80 64 179 95 
| Outros produtos — Others. .n....ccmecoo 367 3.276 2.579 2.003 1.676 
RM EE CEB passe fo seno 5.097 | 18.230 | 21.179 | 21.697 | 20.153 


Rd : Ed 


ad = : Serviço de Estatistica Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 











— 810 — 


BRASIL 





COMÉRCIO EXTERIOR |. 1 











FOREIGN TRADE 24 
SH 
EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 
] Exports according to leading products 4. - 
: Preços MÉDIOS POR TONELADA (CRUZEIROS) | 
Average prices per metric ton (Cruzeiros) | 
PropuTos | | 
R : Prducts 1938 1946 1947 1948 | 1949 E 
“ Ê 
CRS — "Colfel.reccercesorcocesesessoss 2.236 6.924 8.716 8.593 9.9 
* Algodão em rama — Raw cotton..... 3.460 8.341 10.776 13.084 14. 
Cacau em amêndoas — Cacao seeds... 1.665 4.991 10.579 uso: | 1.286, 
Pinho — Pine wood........ UE SE A ea q 27% 1.486 1.678 1.419 u o 
' Peles e couros — Hides and skins..... 8.753 17.561 |. 13.329 12.023 11 as 
l TE A RD 7,2 2.535 3.125 3.484 8.18 | 
Açúcar — Bugar.......ccccccrrrereccsos 354 3.275 3.584 1.914 2 | | 
Tecidos de algodão — Cotton piece-goods 17.232 49.849 75.104) 85.149 90.808, 
Mamona — Castor secd.....cccccscesse 634 1.967 3.672 2.689 1.97 
Cêra de carnaúba — Carnauba waz... 11.031 49.114 45.753 — + 80.751 30. 
Carnes em conserva — Preserved meat 2.582 7.701 10.920 12.124 13. 
Fumo — Tobacco (unmanufactured)... 3.195 9.152 9.535 10.585 9.880. 
Milho — Indian corn.......cceeeseeres 358 1.395 1.478 1.650 2.0 
Laranjas — Oranges.....e esses 586 1.515 o 1.694 1.716 
Babaçu — Babassu.......cccccseecrruos 1.277 2.287 2.834 5.132 4.0 
o Carnes frigorificadas — Frozen meat..| . 1.950 4.426 7.646 7.588 8. 
Mate — Brazilian teal.......... fia e 940 2.697 2.878 2.951 8. 
Fibra de sisal — Sisal fibre........... de 6.993 - 6.444 5.854 5.1 
Lã em bruto — Wool (unmanufactured) 7.535 13.093 16.587 14.797 23. 
Bananas — Banand.......secmetreroos -— 120 519 632 es2 - 
-“Minérios de ferro — Iron ore.......... 54 90 73 102 
' Castanhas do Pará — Brazil nuts..... 2.510 | 10.912 7.482 6.185 6.3 
Forragens — Fodder......cemeeress 341 925 1.567 1.751 1.2 





Fonte dos dados absolutos É 
Source of absolute data y Servico de 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS E CLASSES 
Exports according to leading products and classes 






































1949 
+ ou — EM RELAÇÃO A 1948 
+ or — dg dn 
with 1 
PRODUTOS E CLASSES TONELADAS | 
Products and classes RR ReR Cr$ 1.000 
'TONELADAS : 
Metric tons | Cr$ 1.000 
I — ANIMAIS vIvOS — Livestock ......ccusesse 356 8.852 | + DZ | Da 
II — MATÉRIAS PRIMAS — Raw materials 
Algodão em rama — Raw cotton ........ 139.759 2.006.879 | — 118.944 | — 1.378.118 
Enc — BlbMSSU se cscamona nec am ea = ama o 20.470 82.026 | — 11.295 | — 80.991 
Borracha — Rubber ..e.cecccesosacasuasros 3.241 27.542 | — 2.205 | — 19.469 
Castanha do Pará com casca — Brazil 7 
ETR SIGLAS sato, aço escoa a sta ole ln ara a folo ante ao 16.830 69.535 | + 5.179 | + 13.351 
Cêra de carnaúba — Carnauba war .... 11.109 343.397 | + 1.817 | + 57.659 
Cêra de ouricuri — Ouricuri war ....... 1.451 34.855 | + 6| — 2.443 
Essência de pau rosa — KRose-wood ; 
NENQEn EEN Grao gra toja pista apa A eV E aa a a 281 25.642 | + 221 | + 19.557 
Ferro e aço em lâminas ou placas — 
Iron & steel im sheets or plates ..... 13.315 65.216 | — 12.454 | — 32.881 
erro gusa — Pig Won .-.ecssceses esmero 11.640 18.994 | — 53.559 | — 2.717 
Fibra de caroã — Caroa fibre ......ccc 705 3.591 | — 610 | — 3.256 
Fibra de sisal — Sisal fibre Elniao a Bit Rn 23.018 117.830 | + 3.155 | + 1.555 
RREO = MODO. sceir amas o caio « a/óyues dae vos 28.265 279.268 | + 2.921 | + 10.991 
E em brúto: == 1060] ..qsasrooe nas casa stoo 2.451 56.958 | — 4.639 | — 47.952 
Mamona — Castor seed .......cccccemess 132.213 261.252 | — 31.302 | — 178.463 
Manteiga de cacau — Cocoa butter ..... 6.517 110.023 | + 2.995 | — 11.143 
Mentor == Me MTOL "ins oe a ais neles ale a ara atia 226 69.997 | + » 90 | + 28.522 
Minério de ferro — Iron ore ........... 675.574 102.756 | + 76.285 | + 41.667 
Minério de manganês — Manganese ore . 149.896 48.226 | + 8.643 | + 15.892 
Óleo de caroço de algodão — Cotton 
Sao RAR RAD EI SD NOR O SI 74.636 | — 807 | — 27.666 
Óleo de mamona — Castor seed oil ..... 10.614 51.462 | + 5.402 | + 11.316 
Óleo de oiticica — Oiticica oil .......... 6.388 42.555 | — 5.738 | — 44.569 
Peles e couros — Hides and skins ..... 60.938 692.573 | — 2.524 | — 70.450 
* Pinho — Pine wood ....... uiaio 0,0] 20 ale araiato 387.643 584.933 | — 184.388 | — 226.559 
| COST Rd e a Ros 13.787 42.993 | + 8.22 | + “2.318 
| Outras matérias primas — Others ...... 235.343 683.444 | — 30.038 | — 113.620 
E ORAR ape cio fere nto o vio dadas VOS ABEL DANI 1.960.962 5.896.583 | — 343.517 | — 2.088.469 
III — GÊNEROS ALIMENTÍCIOS — Food-stuffs 
Açúcar — Sugar ...... GURTa toi oia a a Sis Eta 38.700 78.096 | — 822.577 | — 613.478 
ERR Sinos — ERAGON fbo pos eus a sisom isa oia ad eriiojoé 991 GAGt | =. 211.652 | — 737.660 
Banana — Banana ..ccccrerscor ame nssvoso 167.913 110.789 | + 5.079 | + 7.854 
Cacau em amêndoas — Cacao seeds .... 132.244 963.505 | + 60.563 | — 102:379 j 
Café em grão — Coffee .....ccccreceress 1.162.190 11.610.705 | + 112.650 | + 2.592.141 
Carnes em conserva — Preserve meat .. 9.073 120.125 | — 14.148 | — 161.404 
Carnes frigorificadas — Frozen meat ... 24.248 199.297 | —- 3.399 | + 41.100 
Castanha do Pará sem casca — Brazil 
LTS (MATER CU) q Da a ori o moroicia 0 6 ajaia a ao 4.384 64.932 | + 2.478 | + 37.581 
Laranjas — Oranges ...ccccccrercercerass 1.963 121.470 | — 27.790 | — 49.755 
"Mate — Brazilian tea ...ccccccscecerecers 47.369 148.827 | + 594 | + - 410.811 
MELÃO Indian GOTN .ececiecdos cessa asus 42 | — 110.940 | — “182.990 
Tortas — Feeding cakes ......ccesucemos 50.430 64.794 | — 37.849 | — 90.976 
“Outros gêneros alimentícios — Others a 43.646 2. 930 | — 26.391 | — 45.740 
| PRONAES nos io EXP MIO SCOM ANDO Dlcisia s 070,00 ,a 1.753.122 13.697.163 | — 566.584 | + 704.605 
| IV — MANUFaTURAS — Manufactured products Doha 
Tecidos de algodão — Cotton piece goods. 4.011 364.235 | — 1.627 | — 115.83 
| pet manufaturas — Others .......... 25.602 191.251 | — 2.679 | — 41.018 
DERA EE pro ari ta) dis raro o ate atm ATO CONOR 29.613 555.486 | — . 4.306 | — 157.052 
he ww | 
] | TOTAL GERAL — “Grand total, ses ce. 3.744.053 20.153.084 | — 914.355 | — 1.543.790 
ES SS E O TS IO IT O CITE TOO TITO ACE DIS ETR eo 


k FÃ ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 
EXPORTAÇÃO POR PRODUTOS TÍPICOS DAS ZONAS FISIOGRAFICAS 
Exports according to products 
1949 
een lo a — ea a a e ——— 
+ OU — EM RELAÇÃO A 1948 
-+or — in comparison. 





with 1948 
PropuTOos TONELADAS | Gag 1.000 4 
Products Metric tons R 4 
ONELADAS 
Metrioc tons Cr$ 1.000 



































NorTE “ 

North ; 
DOScha — MUBDOP cosecconcesoncassanasnmans 3.241 27.542 | — 2.205 | — 19.469 
Castanha do Pará com casca — Brazil nuts 

CO Ep oa > 16.830 69.535 | + 5.179 | + 13.351 

“Castanha do Pará sem casca — Brasil nuts 

o EO PETFA PERES O 4.334 64.932 | + 2.478 | + 37.581 
Essência de pav-rosa — Rose-wood (essence 281 25.642 |. + 221 | + 19.557 
Outros produtos — Others.........ccsusueso 35.226 96.740 | — 5.729 | —. 46.468 

O Rs nano suo ss mio De = e — 69.912 284.391 | — 66 | + 4.552 

NORDESTE 

North-East 
Açúcar — Sugar .......uc.s VS Ap A SD AP 38.700 . 8.096 | — st |— 613.478 
Babaçu — Babassu ..........ccecss a 20.470 82.026 | — 11.295 | — 80.991 
Cêra de carnaúba — Carnauba waa 11.109 943.397 | + 1.817 | + 57.659 
Cêra de ouricurí — Ouricuri waw... 1.451 34.855 | + qui = 2.443 
Fibra de caroá — Caroa fibre...... sua 705 2 | —o 610 | — 3.256 
Fibra de sisal — Sisal fibre.........cccreeeos 23.018 117.830 3.155 + 1.555 
Óleo de mamona — Castor seed oil............ 10.614 51.462 5.402 11.316 
Óleo de oitícica — É ecogeç Obra» sa siasad oa 6.388 42.655. | — BE | 44.569 
Tucum — TUOUM......cccscersos FA vt 13.787] 42.993 | + 8.272 | + 21.318 
Outros produtos — "Others....... SAR pe E 108.934 448.266 | — 140.504 | — 509.178 

E Eno asise nte io odeio 0 un sie cu gos 235.176 1.245.071 | — 462.072 | — 1.162.067 

LestTE E SUL 

East & South 
Algodão em rama — Raw cotton............. 139.759 - 2.006.879 | — 118.944 | — 1.978.118 
Arroz — Rice........ PES RR SOPA 991 2.151.| — 211.652 | — To7.008 
nas = DONG. aunusescs ur anres«cecncseso 167.913 110.789 | + 5.079 | + 7.854 
Cacau em amêndoas — Cacao -secds.......... 132.244 963.505 I 60.563 | — 102.379 
Café em grão — Cuffee.............cccsos.. si 1.162.190 11.610.705 112.650 | + 2.592.141 
Carnes em conserva — Preserved meat...... 9.073 120.126 | — 14.148 | — 161.404 
Carnes frigorificadas — Frozen meat..,....... 24.248 199.297 | + 3.399 | 4 41.100 
Ferro e aço em lâminas ou placas — Iron & 

«Steel in sheets or plates:........cec.u. 13.315 é 65.216 | — 12.454 | — 32.881 
Perro gusa.— Pig WON.....iccseca mes A 11.640 18.994 | — 53.559 | — 72.111 
Fumo — Tobacco (unmanufactured)..... b 28.265 - 279.268 | + 2.921 | + - 10.991 
Lã em bruto — Wool (unmanufactured). 2.451 56.958 | — 4.639 | — 47.952 
Laranjas — Oranges........ccccess * 71.963 1224.4047 — 2M.90 | — 49.755 
Mamona — Castor seed............. E 132.213 261.252 | — 31.302 | — 178.463 
Manteiga de cacau — Cocoa" butter AE 6.517 110.023 | + 2.995 | — ; 148 
Dito = PRO TOM, .ccs ereto assis ve do wiva os 47.369 148.327 + 594 Lt 10.311 
Mentol — Menthol..... SA A 226 69.997 | + 90 .622 
JENnOo = Fadiga DON. .scassscmiacessecscsôsess> 21 42 | — 110.940 | — 182.990 
Minério de ferro — Iron ore..... vao ARE Mm AZ 675.574 102.756 E 76.285 Ka 41.667 
Minério de manganês — Manganese ore...... . 149.896 48,226 8.643 15.892 
Óleo de caroço de algodão — Cotton seed oil 9.288 74.636 | — 807 | — 27.606 
Peles e couros — Hides and skins....... Eos 60.938 692.573 | — 2.524 | —  7,0.450 
Piiho — Pine 800]......oescererenisesespiênas 887.643 584.933 | — 184.388 | — 226.550 
Tecidos de algodão — Cotton piece good. 4.011 - 864.235 | — 1.627 | —  115.8% 
Tortas — Feeding.cakes......cxcccesecsecrnis 50.430 64.794 | — 37849 | — 90.976 
Outros produtos — Others........ccmeeeeseo: 154.325 518.950 | + 85.630 | + 339.904 

po OR es ASS O e PRE NET a 6 4/07 a DINA “3.442.503 18.597.101 — 453.774 | — 165 
CONTER ENE  voro/o io «cisto piada no ponto pio va nto 6.462 26.621 | + . 1.547 | + q 
Central-Western. - RS O EA RS Ta RR 

TOTAL GERAL ...caron DE sta ce e cafore op ee in 3.744.053 20.153.084 | — 914.355 | — 1.543.790 

Grand total | 





tp | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Hxports according to principal countries 


CR$ 1.000.000 



















1938/ 1943 1944 1945 1946 1947 1048 1949 











Argentina — Argentina. 230 so1| 1473) 1457) 1,36] 2004) 2.055). 1.550 














E |banadã — Canada....... 16 39 49 95 158 290 312 so 
— |Jhile — Ohile........... 9 197 183 249 194 219 236 173 
|solômbia — Colombia... 3 104 147 113 136 102 7 15 . 
; Dinamarca — Denmark. 85 — — 64 284 240 255 189 
Espanha — Spain....... 6 193 220 201 510 750 513 324 
F rca CR od 1.749] 4,4% 5.693 6.020 7.693 8.214 9.387 | 10.117 
Finlândia — Finland.... 40 = ES 13 82 142 69 2 
"rança — France....... 326 Es = 48 878 753 546 425 
E ndtnção aÃ SAR ba 447 1.231 1.356 1.484 1.596 1.652 2.049 1.713 
Holanda — Holland.....) 215 — am 82 529 78 | 54 682 
[india — India........... 0 1 1 1 60 109 367 38 
[itália — Italy....ecce.. 109 ce — 46 873 508 567 519 
léxico — Mezico....,... [1 12 ads, 42 95 12 10 5 
Noruega — Norwag.....) - 14 aro a 61 150 164 216 153 
Paraguai — Paraguay... 0 E m% 41 7 22 38 
Portugal — Portugal.... 31 30 32 55 67 261 7.2 131 
|Juécia — gweden........ 109 225 | am 275 535 511 383 580 
lluíca — Switzerland.... 9 57 81 109 245 370 218 166 
| E png 31 Eis — 0 42 324 43 tá 
Jnião  Belgo-Luxembur- Ê 
pb Err 182 — e 169 tea am ani a 
| Taton ir) sto Lisa 2 710 239 325 304 317 265 155 
litruguai. — Uruguay... 72 158 296 É gia 297 357 326 ”, 290 
| |Tenezuela — Venezuela. 2 63 7 231 139 141 122 32 
| E" a er (Other) 4.890 454 422 672 1.676 1.959 2.010 1.567 
UN osso nenénas 5.097 8.729 | 10.727 | 12.198 | 18.230 21.179 | 21.697] 20.153 


: Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRAS * 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 























EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
 Ewports according to principal countries , 
= SS e ee es 
'TONELADAS 
Metric tons Cr$ 1.000 
PAÍSES 4 
' 1 OU — 
Countries EM 1949 
1948 1949 +or—im 
19. 
Argentina — Argentina.... 958.497 642.204 | — 316.293 2.054.702 1.549.942 | — 504.760 
Canadá — Canada......... 119.319 144.227 | + 24.908 312.159 353.685 | + 41.526 
Ee hile — Ohile..secesesrces 70.848 23.811 | — 47.087 235.512 172.803 | — 62.709 
Colômbia — Colombia..... 6.104 673 | — 5.431 79.174 15.030 | — 64.144 
Dinamarca — Denmark.... 86.572 48.490 | — 38.082 255.212 189.245 | — 65.967 
Espanha — Spain...... É- it 44.488 35.695 | — 8.793 513.305 324.339 | — 188.966 
Estados Unidos — U. 8. o 
RANA sesccsecoes ra ] 1.507.341 1.671.323 | + 163.982 9.386.800 10.117.345 | + 730.545 
| Finlândia — Finland...... 18,546 2.448 | — 16.098 68.843 20.691 | — 48.152 
| França — France.......... 126.973 84.501 | — 42.472 546.394 424.772 | — 121.622 
HH Grã-Bretanha — Great 
| RALO o emeses a aRta e a) vis eia 260.546 243.190 | — 17.356 2.048.531 1.713.200 | — 335.331 
| Holanda — Holland....... 280.865 143.338 | — 197.527 543.688 631.639 | + 87.951 
India = DACs o 0800 ncia iss 101.695 2.973 | — 98.722 367.022 37.841 | — 329.181 
 “Tália — Italy............. 56.969 57.267 | + 298 567.097 519.466 | — 47.631 
México — Meaico........ E 453 7 | — 416 10.303 4.639 | — 5.684 
Hr Noruega — Norway..... So Ta. 16.700 | — 56.071 216.421 153.271 | — 63.150 
| Paraguai — Paraguay..... 1.688 1.464 | — 224 21.819 33.438 | + 11.619 
| 
|| | Portugal — Portugal...... 19.012 22.674 | + 3.662 72.160 130.681 | + 58.51 
| | Suécia — Sweden. ......... 45.059 |. 48.011 | + 2.952 383.072 579.801 | + 196.729 
| Suíça — Switzerland...... 27.335 18.874 | — 8.461 217.548 185.676 | — 31.872 
| Tchecoslováquia — Czecho- 
À “er e E SEIS 4.579 7.733 | + 3.154 43.117 73.927 | + 30.810 
| | União Helo Inxemburgue. 
| sa — nion Belgium- 
| Luxembourg Fe 190.926 160.310 | — 30.616 1.031.390 877.310 | — 154.080 
| | União Sul-Africana — Uni 
| of South TP O pci 53.582 33.605 | — 19.977 264.863 154.761 | — 110.102 
Uruguai — Uruguay...... 139.699 106.656 | — 33.043 326.381 289.887 | — 36.494 
Venezuela — Venezuela... 14.562 9.891 | — 4.671 121.812 32.224 | — 89.588. 
| Outros país — Other ; 
RE E sie crões seres 449.979 217.958 | — 232.021 2.009.549 1.567.471 = 442.078 
» PRONTAS o aja a a ututgio ciaójgis 4.658.408 3.744.053 | — 914.355 21.696.874 20.153.084 | —1.543.790 
| » = : Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
' à : 
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BRASIL 
; COMÉRCIO EXTERIOR 


FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERAD 
Exports by States . , 


Cr$ 1.000.000 











RRRRN ummanos (º) | 1988 1943 | 1944 | 1945 | 1046 
CUApDOIO .ccccrcrcrcssss ... | 8 
- JE | ae RA 
Cc TREE so 89 O 3 300 
Rio Branco ......cc . A — «is 
DR ss e»e 88 181 459 450 856 
sao» e Se . — — 
CT so 36 142 248 a18 
DE o es má 69 115 | “ ai da 
CM 157 200 286 297 580 
Rio Grande do Norte 59 35 | 23 14 30 
A o 85 3 21 9 44 
Pernambuco ............ 4) 131 276 258 517 
NORA necicacos.coo e 18 2 29 17 22 
TRA DOR 8 k- are e cê 
a RD s82 579 677 em | 1.833 
Minas Gerais ......... a .. “ 
Espírito Santo ......... 122 71 52 213 | - 207 
Rio de Janeiro ...... er 96 47 41 a1 105 
Distrito Federal ........ 661 | 2.957 | 2.162 | 2.822 | 2.430 
São Paulo ....... Ss como Ad 3.886 5.328 6.160 9.645 
Cy E SA RANTRO 142 191 203 193: 410 
| Santa Catarina ........ 42 87 144 179 835 
| Rio Grande do Sul goo 699 E e12 | 1.582 
” Mato Grosso «........ce 17 20 18 10 19 
| MS dr ias E 
e A 5.097 B.t0o | 10.727 | 12.198 | 18.230 | 21.170 | 21.697 o 


(*) As exportações de Minas Gerais acham-se englobadas nos dados de outras uni- | 
dades federadas; as de Gojás figuram parte nos dados do Estado de São Paulo, 
parte nos do Estado de Mato Grosso. Até 1944, os dados referentes aos novos 
territórios estão incluídos nos das unidades federadas a que êstes pertenciam | 
na antiga divisão geográfica. > i b 
The exports of Minas Gerais are included in the data relating to other States; 
those of Goiás are martly in the data of São Paulo and partly in those of Mato 
Grosso. Up to 1944, data with regard to new territories are included in the 
Federal States to which they belonged in the former geographical' division. : 


E ócmer : Berviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. . 
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BRASIL 


“COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR CLASSES 
Imports according to classes 


e) VOLUME Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 metric tons) 





CLASSES 1938 1946 1947 1948 1949 

Animais vivos — Livestock........ as 24 12 7 3 4 
Matérias primas — Raw materials.. 3.157 3.567 4.935 4.923 5.183 
Géneros alimentícios — Food-stuffs 1.164 670 1.030 933 1.114 
Manufaturas — Manufaciures....... 568 812 1.189 940 878 
é POR PRP Br pe 4.913 | 5.061 | 7.161 | 6.799 | 7.179 


b) VALOR (CR$ 1.000,00 
Value (Cr$ 1,000 00) 








CLASSES 1938 1946 1947 1948 1949 
Animais vivos — Livestock.......... 21 55 45 36 46 
Matérias primas — Raw materials.. 1.496 3.424 4.961 4.891 5.172 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs 818 2.494 4.072 3.900 3.605 
Manufaturas — Manufactures....... 2.861 7.056 à tato po À 12.158 11.825 


EEOURER E O,» afuejeata apostas so nie via a p 5.196 13.029 22.789 20.985 | 20.648 


c) PREÇO MÉDIO POR TONELADA (CRUZEIROS) 
Average price per metric ton (Cruzeiros) 














CLASSES 1938 1946 1947 1948 1949 
Animais vivos — Livestock.......... 886 4.420 6.463 9.829 | 10.987 
Matérias primas — Raw materials.. 474 RR) 1.005 994 998 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs.. 73 3.7 3.952 4.180 E 5 y fm », 
Manufaturas — Manufactures....... 5.037 8.689 11.583 12.934 | 13.470 
co o E Err o CET RE 3.086 | 2.876 


1 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR | 
FOREIGN TRADE 


and eim POR PRINCIPAIS PRODUTOS E rem 
Imports according to leading products and classe 


VoLume Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 metrio tons) 


PRroDUTOS E CLASSES 
Products and AM | 1938 | 1946 1947 | 1948 


ANIMAIS vIvVOS — Livestock ....... RR Na rp RA E 


MATÉRIAS PRIMAS E COMBUSTÍVEIS — Raw materials & fuel: 


Carvão de pedra — Coal .........cccccistesesaenes 
Celulose — Cellulose 
“o ca oder — ea os 
obre e suas ligas — Copper & alloys . 
Enxofre — Sulphur 
Ferro e aço — Iron & steel 
Gasolina — Gasoline 
Óleos. coiibuntivals (Fuel e Diesel) 
Diesel oil 
Óleos refinados lubrificantes — Lubricating oils . 
uerosene — Herosene 


GÊNEROS ALIMENTÍCIOS — Food-stuffs: 


Trigo em grão — Wheat 
Demais gêneros alimentícios — Others 


..... onerar cera canas acesa nana as 


MANUFATURAS — Manufactures: 


Arame farpado — Barbede wire 
e nu — Steel wire 


Em 
16.11 
Cutelarias, ferramentas e utensílios 

tools & utensils 


tives (*) 

Máquinas, aparelhos e utensílios para indústrias 
têxteis — Machinery, ee à & utensils for 
textile industries 

Máquinas de escrever e de costura — Typewriters 

sewing machines 

Máquinas para conservação de estradas — Road 
machinery 

Peças para instalações elétricas — Equipment for 
electric installation ..u. 

“Trilhos, cremalheiras e acessórios — Rails, cograils 
& accessories 

“Tubos de ferro e de aço — Iron & steel tubes ... 

Vagões para estradas de ferro — Railway cars (*) 

Barrilha — Soda-ash 

Papel — Paper 

Salitre do Chile — Saltpeter 

Soda cáustica — Caustic soda 

Superfosfato de cálcio — Calcium idades 

Produtos farmacêuticos — Pharmaceutical products 

Vidro em lâminas — Glass plate 

Automóveis para dosssgrelros — Automobiles for 
passengers (*) 

Geladeiras — Refrigerators ] 

Perfumarias — Perfumery 

Rádios e acessórios — Radio sets & accessories .. 

Tecidos e confecções de linho e lã — Linen & 
wool piece goods 

Outras manufaturas — Others 


À 0 q 


Deo 
qm 


N 
q 
BONS w jm o É 
w 
q 


RB 
e sas noEggusões 


O ema 


Ea mooS onSBos 
E 
io nood EnSELLE 


(*) Unidades -—< Units. 


Bounce | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS E CLASSES 
Imports according to leading products and classes 


VALOR (Cr$ 1.000.000) 
Value (Cr$ 1,000,000) 








ProDUTOS E CLASSES 
ProniNO GNR asa | 1938 | 1946 | 1947 | 1948 | 1949 














É 


| ANIMAIS VIVOS — Livestock ..cceccereestirtersos atua a | 5 | “45 | 36 | 45. 











































| — MATÉRIAS PRIMAS E COMBUSTÍVEIS — Raw materials & fuel: 

- Carvão de pedra — Coal .......ccccreese acasos. 224 348 592 407 259 
Mpluloso = Celulose ...capicansisa sense gos esacrica 9 201 372 187 265 
Cimento Portland —- Cement ...cceccccccasinsacess 12 202 240 253 251 
Cobre e suas ligas — Copper & alloys ........... 44 184 174 138: 266 
Pinmotre — SUIPhUM” .saeeêancemsavamisocescrato co So» 8 DRA 34 23 3a 
Ferro e aço — Iron & steel ...... So ERcrÃÇS PAR ea 144 413 547 183 211 
Gasolina — Gasoline .....cccsuos CEO TR 173 355 668 889 1.141 
Óleos combustíveis (Fuel e Diesel) — Fuel & 

RMC SCANOALO core detaicia fera dote tojn hd ii a slo lato ia arara e alo 112 268 455. . 828 610 

Óleos refinados lubrificantes — Lubricating oils . 51 119 241 280 . 218 

E Merosene, — KETOSCNE .iccrescevevo ces swn caes ars asa 51 51 99 132 122 
a utras matérias primas — Others ........ ERA da 583 1.261 1.539 1.571 1.796 
“TOTAL quais ia EM sto Und o SRA E Ee RR RI 1.496 | 3.424 | 4.961 | 4.891 | 5.173 

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS — Food-stuffs: ; 

Runco er erão — Wheot cu ssmsaço caes careers Ea 536 406 1.058 1.146 1.942 
Demais gêneros alimentícios — Others ......... 8 282 2.088 3.014 2.754 1.663 
EHERIATIE sto RR RR = o o efa dg eb O ea 818 | 2.494 | 4.072 | 3.900 | 3.605 
, | 
| MANUFATURAS — Manufactures: 
| —* Arame farpado — Barbed wire ........ EE OS arara 32 36 94 7-3 186 
| ER nu Tê LE MORAR ne a anita efa aço é lota o to e e ora tem a So 95 164 69 152 
aminhões, ônibus e ambulâncias — Motor trucks, 
| omnibuses & ambulances ...cccue ERA CE ae 3 6 386 47.3 397 
| Ena eia == Cliassia EDS eo O RR eo 101 406 820 819 411 
utelarias, ferramentas e utensílios — Cutl : 
| ROO Ennio cos squsantasv espe mamas eso ç ea o 63 173 a71 245 296 
Embarcações — Ships & boats .......cciis Ed 5 41 ada 705 130 
aa de Flandres — Tim plate ....cccciceisees 91 117 212 256 186 
eradores e motores elétricos — Electric motors 
| I e Pt de da Edo Ro Cad MSc Er Dn Ss 51 126 243 236 256 
nstrumentos e máquinas agrícolas — Agricultural 
machinery & AR nando aaa Pav a 2 e j PESE READ 8 47 129 21 
Locomotivas para estradas de ferro — Locomotives 4a 228 239 258 66 
Rus genoa e ai anos ara indústrias ) 
xteis — Machinery, apparatus & utensils for 
| e tentile ajrdustries e RR ER ha Ê 113 87 316 542 573 
| quinas de escrever e de costura — Typewriters s 
sem a Sewing machines ...cecesemesseroo Ea esa ER 70 112 234 206 288 
| quinas para conservação de estradas — Road 
| = machinery a E a SE 14 " 143 144 321 
eças para instalações elétricas — Equipment for 
| electric installation ..cecermeeio Go as 31 51 ui 105 138 
| Trilhos, cremalheiras e acessórios — Rails, cograils 
; EDER SEE Si E E o US 45 216 157 mM 20 
| Tubos de ferro É da aco — Iron & steel tubes . o us a E Ei 
agões para estradas de ferro — Railway c ao 1 
| irrita. RO seed mea ui Sed A Rp es 12 ZA 41 56 42 
LEI)! c=evlRti nor DO Ge ONE PRO 94 332 479 362 294 
Salitre do Chile — Saltpeter ..sececcearercsreseess 4 42 103 55 56 
Soda cáustica — Caustic soda ....cccccemiaeaios 32 45 191 285 137 
Superfosfato de cálcio — Calcium super-phosphate q 15 43 32 35 
Produtos farmacêuticos — Pharmaceutical products 81 199 245 292 497 
nro CE == UCUAUCRA faltiia ME dE e TSE 12 15 42 46 8 
utomóveis para passageiros — Automobil or 
sen gere atoa a SR Ra Wi so 140 222 924. 1.034 652 
Geladeiras — Refrigerators ....cccccesieseerereass 46 211 221 187 
ertumarias — Perfumery .ecuoassaes scr esse vaseos 5 26 22 6 2 
Rádios e acessórios — Radio sets & accessories . 58 194 430 230 ABRE 
Tecidos e confecções de linho e lã — Linen é 
* REGIDO! GOOAS Messal-cemuce e nidaror sanar coa 1 358 428 443 
Outras manufaturas — Others .....xcecciiersesias 1.468 3.557 6.163 4.650 5.190 
RR... pera nece vera nO iara ga dolls 2.861 | 7.056 | 13.711 | 12.158 | 11.825 


E UM TorTAL GERAL — All commodities ....ccuo. 5.196 | 13.029 | 22.789 20.985 | 20.648 
8 = mem sen — . 


Ea | Servico de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 
Imports according to leading products and groups of products E 


1949 - 
Ma EEE > 








PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 'TONELADA 
Products and groups of products Metrio tos Cr$ 1.000 


G) IMPORTAÇÕES ESSENCIAIS: 
Essential imports: . 


l I — MATÉRIAS PRIMAS E COMBUSTÍVEIS: 
Raw materials and fuel: 
















| fmeção de pedra — OQU]..cveibssochepavtp canon cv 767.377 259.383: 
E Celulose para fabricação de “papel” — “Ceilulose for 
paper manufacture ........ 8 0.0's FIRER : 96.043 264.506 
Cimento Portland — Cement ......... nú 433.820 251.276. 
Cobre e suas ligas — Copper & alloys 5 27.110 266.187 
; Enxofre — Sulphur ........... E 45.287 34.166 
Ferro e aço — ae & steel aa 45.496 211.432 
Gasolina — Gasoline ........ Ea 1.414.853 1.140.643. 
Óleos combustíveis (Fuel e Diesel) | 
ENOGOL OMS. ceersenrecserararanias dinero vis aÃO UbodA . 1.814.006 609.956. 
Oleos refinados lubrificantes — Lubricating oils 78.648 218.054 
| >  rsdetanão E COROA «»ssspmi aneis ps A ROD pe 208.308 121.979 
tras matérias primas essenciais — Others” deseo 187.493 1.384.196 
REAR pi, PA POR PER es qr PRE * 5:118.441 | 4.761.778 
. ———— 
II — GÊNEROS ALIMENTÍCIOS : 
Food-stuffs: 
| Farinha de eso -— root FROM is ata ras Adro 133.749 873.240 
Trigo em grão MEMO. de spss vs pars mei 802.655 1.941.571 
Demais gêneros RR ae PA — Others ....cceues 177.390 1.290.451 
[["——--— e 
pi DO APRE E Ee na bd ata gro dev Ra 1.113.794 | 3.605.262 


HI — MANUFATURAS: 


, Manufaotures: : 
| Arame farpado — Barbed wire ......cccsicreneses 42.845 
1 rasos . io Btoo] ADO Ss. sine ns ns cade sinos vos» LUZES 38.453 
Automóveis para fins especiais (a) — Automobiles » 
or punttoular DOR: . aro e cueersssrcadesontncs 738 
|| Câmaras de arve pneumáticos — Inner tubes 
Ê ME SE man RR o col 0 caio o e para a ana Re ca Ma ND O 439 
4! q Outros acessórios para automóveis — Motor cars 
EI ND oh ac cen rca sense Rn 3 o Ra actas a Es 13.177 
f Caminhões, ônibus e ambulâncias (b) — Motor 
| trucks, omnibuses & ambulances .........cuvs 16.341 
| o seno pe A PUNIR A 22.048 
| Cutelarias, ferramentas e utensílios — Cutlery, 
fo0p A atonstia” .. cuecas cce en tece png o praia a 10.078 
[41 Embarcações — Ships & boats ......ccccesiseees 17.042 
| Fólhas de Flandres — Tin plate ........ccceereees 45.732 
| Geradores e motores elétricos — Electric motors 
|| E su SS ES DE E TR 6.465 
| Instrumentos e máquinas agrícolas — Agricultural 
machinery d& implements .....ccccseserrerserccas b 18.182 
Locomotivas para estradas de ferro (d) — Loco- ; 
CE. GE IE ENT 1 1.809 


Máquinas, aparelhos e utensílios para as indús- 
trias têxteis — Machinery, apparatus & uten- : 
sils for textile industries ........... co hbesseADia 19.573 








dão 
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IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 
Imports according to leading products and is of products 

















(Continuação) 
2 1949 ' É : 
E O 
PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 'TONELADAS Cr$ 1.000 

Products and groups of products Metric tons b y 
Máquinas de escrever e de costura — Typewriters 

té AGILMRO TLC ORMOD Ss mamas ca mus qu sena dese E 4.369 287.839 
Máquinas para conservação de estradas — Road > 

machinery ..ccevenenaeracsncesenensa rasas cane sonss 15.485 321.155 
Peças para instalações elétricas — Equipment for À 

electric installation .ccersccescsnerecoo socos vosio - 2.977 137.588 
Trilhos, cremalheiras e acessórios — Rails, cog- 

TORS dd MOCESSONOS Juno momenanata ass cos olvao a RN 5.798 20.494 
Tubos de ferro e aço — Iron & steel tubes ....... 54.153 311.789 
Vagões para estradas de ferro (e) — Railway cars. 7.141 151.043 
Outras manufaturas — Others ....ccesseesessessos 255.207 4.378.339 

REGRAS Ri o anca DR ro o oa Arno ato a Sin a 598.052 | 9.072.723 
IV — DIVERSAS IMPORTAÇÕES ESSENCIAIS : 
Other essential imports: 
Animais vivos — Livestock ......ccccesescecercreco 4.128 45.356 
Barrilha — Soda-ash ......... o nto a Ernie afeta ie fem 36.648 41.541 
IP ERelo = RUE o rajom a a iulo io doe p ola eia aim aco lo a [ara mm pata 53.440 294.442 
Salitre do Chile — Saltpeter SERA CEO RA SETA 38.242 55.731 
" Soda cáustica — Caustic soda ......cesensrseseness 55.810 136.538 
Superfosfato de cálcio — Calcium superphosphate. 51.473 35. 
Produtos farmacêuticos — Pharmaceutical products 2.187 497.102 
Vidros em lâminas — Glass plate .....cxcrecress : 1.306 8.370 
no TU po PARE SERIES La RE AA 243.234 | 1.114.120 
“TOTAL DO GRUPO “a” — Group “a” total ..... - 7.073.521 | 18.553.883 
b) OurRAs IMPORTAÇÕES : 
“Other imports: 
Automóveis de passa eiros (f) — Automobiles for 
passengers ..... Ê Ersdo ç PR ie E ralo In Era a iam a att a à 6 ia oie o 25.188 652.318 
Geladeiras — Re rigerators a jebo aja isteta te, ojs fondo = as0/d abRO 6 5.722 187.242 
Perfumarias —- Perfumery ...c.cscoscororcacecaressass 13 1.784 
ás da e io add a see. x a fia cenia 987 127.874 
Tec: confecções de linho — Linen Woo 
E Diogo pude E EE q MRE EE a qna:b ahajo raspa o Rare ao 8 00.0 ml E 2.708 442.924 
Matérias primas não especificadas — Not mentione 
ca raw materials ....... ade e pd a A 64.884 410.548 
anufaturas não especificadas — ot mentione 
mMmanufactures essere SE ERES UP RI RR 6.126 | 271.508 
FROTA asse vio tata o nistoo Dm Se RD Dir ato SRP MIO A /0,0 6], 070 105.628 | 2.094.198 
'TorTaL GERAL — Grand total ........ STAR ES De 7.179.149 | 20.648.081 
- Units 
a) Em unidades: 163 
b) Em unidades: 8.050 
c) Em unidades: 11.453 
d) Em unidades: 50 
| e) Em unidades: 420 
f) Em unidades: | 21.390 ; ; 


Fonte, | Servico de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazendo. 
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BRASIL 


COMÉRCIO . EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO DE PETRÓLEO E DERIVADOS 
Imports of petroleum and related 


1.000 TONELADAS 
1,000 tons 







' ÓLEOS ÓLEOS 
REFINADOS 
« LUBRIFI- PETRÓLEO 
PEríoDOS GASOLINA CANTES QUEROSENE cRÚ 
Periods Gasoling Refined Kerosene Crude TOTAL 
À lubrifica- Petroleum 





2] 
1937 .ecccccccsos 357 57 40 114 38 1.106 
OBD ceansosaes =» 861 632 39 99 48 1.179 
1939 ..ccccaeso 370 724 44 95 42 1.275 
1940 iecisecersse 368 694 44 102 49 1.257 
17 o EO 867 516 56 91 46 1.076 
EDAM cantos as PR 251 383 49 53 11 747 
1937/1942 ...... 2.074 3.506 | ata 554 234 6.640 
E 
1943 .eccreresmos 275 368 36 69 29 qm 
AG4E aos 304 294 (5) 64 18 7,55 
104 acsussesndas 412 401 To 54 10 947 
ADÃO ,ucresessas 624 810 53 107 37 1.631 
ARE 6 nai ntrio] nam 933 1.308 92 138 2.480 
1948 .eccereseere 1.132 1.727 97 192 0 3.148 
1943/1948 ....... 3.680 4.908 423 624 103 9.738 
DU ato atatejs o0/0 6.6 1.415 1.814 79 208 | — 3.516 
ia 5 A 
Fonte q z d 
Source $ Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 





BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Imports according to leading countries 























CR$ 1.000.000 
; pd 1938 | 1943 | 1944 | 1945 | 1946 | 1947 | 1948] 194, 
ê SR 
Argentina — Argentina. 615 1.146 1.698 1.863 1.020 1.461 1.496 | 
Canadá — Canada....... 67 82 93 143 a 434 sa 
Ralo CUsio........... 18 145 190 157 215 229 208 | 
Colômbia — Colombia... 0 1 9 0 0 2 80 
Dinamarca — Denmark 34 dm - 0 14 2 39 | 
Espanha — Spain....... 2 9 41 38 58 90 97 
amenos 0 Sl 1258 | 3310 | 4805] amo) v.583| a3.075] s0.816| 
Finlândia — Finland.... 16 am — 8 49 81 96 ' 
França — France....... 167 — E 1 AT 492 504 
Grã-Bretanha -— Great ; | 
Britain ..... 539 437 234 1.035 1.548| 2.116 2.4 
Holanda — Holland.... 47 ms — [o 66 “u3) 180 : 
índia — India........... 52 87 76 59 é 62 63 227 | 
Itália — Italy........... 93 — — — 132 442 403 j 
México — Mezico........ 7 14 43 6, 49 52 1. ) 
Noruega — Norwagy..... 19 — — 2 7 160 153 | 
| Paraguai — Paraguay... 0 1 1 1 0 1 1| | 
| Portugal — Portugal 81 , 116 143 257 390 311 290 | ) 
| Suécia — Sweden........ 128 o e. 201 3s2 660 | 487 y 
Suíça — Switzerland.... 48 126 — 160 tu 533 403 
| Tchecos'ováquia—Czecho- 
| , slovakia ....... psique ' 65 à — — 8 81| - 160 
x União  Belgo-Luxembur- 
| Losi rá eg PA 0 — eu 165 541 555 | 
| União Sul-Africana — 
À Union of South Africa 2 73 47 m o 7 z 
| Urugual — Uruguay.... 3 sa 85 s7 e2 “1 179 | 
| Venezuela — Venezuela.) 0 119 52 55 53 m o 
| pa Em seo ad PE 494 390 450 06 1.301 | 1.950 
| o GR 5.196 6.162 7.997 8.617 | 13.029 | 22.789] 20.985 || 





1 ; nabo 
| era , Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. | 4 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 
IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Imports according to leading countries 
, 1949 
[o] ca n r é es : Nono” Ra Cr 1.0 
Argentina — Argentina ......cceso RB q, 788.688 2.173.881 
MRRada — Canada ..cscecsenecrnsess neu Tua da si à dad O 51.188 218.063 
E Chile '— Ohile ............... A PRP DR DO ABR, = 75.107 282.471 
Colômbia — Colombia ..... Dye db sã não SE Dordeirdneia ; ua 936 
Dinamarca — Denmark ......... É à AR ND qu cbuia iara 30.148 "64.668 
RR mm OO sorssessoroconesaõas o dos neta Ei a 13.893 111.518 
Estados Unidos — U. S. of America ......... PR 4, , 1.489.963 — 8.770.388 
Finlândia — Finland ...ccieeemeriros Re E o: 34.446 104.980 
França — France ......... eU CS eUa so dp es vespa ay ddana dos 28.219 379.130 
Grã-Bretanha — Great-Britain ...... a MR ERREI, É, 423.592 2.663.301 
Holanda — Holland ......cccccererteeas soccer cusdentta 35.658 166.282 
RR EG is o scssccmius avioes» seta fito SED 8.507 | 88.5 
O a NOM suoxpamcareamecomocnstsoos eereeeceeeranenent 22.256 323.193 
DR NRO one moon st nDas cosagancas, VADE AR e 4.068 28.473 
Noruega — Norway SPD PIA Doda dd voo Rd 26.362 172.362 
Paraguai — Paraguay ...cccercrscrseroses IE er o 560 
Portugal — Portugal ......... DE ao domina pe OR ED E 8.702 131.165 
Suécia — Sweden ..ccccccererorercsocenescnrerccs eoteseano 117.625 621.676 
Suíça — Switzerland ......cciciersos à PE ao ii 26.344 590.717 
Tchecoslováquia — Czechoslovakia .....ccue ER co ford: 35.148 240.442 
E afora stent Mp pt 248.082 931.771 
é União Sul-Africana — Union of South Africa ...... Mad 1.537 33.201 
Urugua! — Uruguay ...eseereoe. a E ciais sENEA o 127.119 c08.147 
| Venezuela — Venesuela ......ccesos E a Eri 505.556 154.322 
| Outros países — Other countries ....cesmcerccneeresaesas — 3.076.913 2.092.874 
| A SS a anos Sin ii O É o ra dE POPA O 20.648.081 
| 
| É Sig ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 
| : , 
| o E 
7 $ 
3 » 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
- FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR AREAS MONETARIAS (*) 
Imporis according to monetary areas 


1949 


a) MOEDAS CONVERSÍVEIS (DÓLAR, EscyDO E FRANco-SuÍço) 
Free ourrencies (Dollar, Escudo and Swiss Franco) 




















Cr$ 1.000 
E + ou — NO 
PAÍSES E TERRITÓRIOS E 1º SEMESTRE 2º SEMESTRE 2º SEMESTRE' 
Countries amd territories Ist haif ênd half + or— in 
: the ênd half 
A Ê a 
Er Estados Unidos — U.S. of America......... 5.137.679 3.632.674 — 1.505.005 
| Antilhas Holandesas — Dutch West Indies 711.914 757.049 =. 45.135 
| | Canadá — Canada........ ERRAR fes creio muto 109.535 MOS52R | — 95007 
| Venezuela — Venezuela......... OE a ano 53.087 101.235 + 48.148 
PRE nsta Fica —- Costa Fica ....cscsecscscaeses am = = 
| | Cuba — Cuba.....s.cccres Cabine anta Nredinç o gi aa 194 3 ass 191 
| Guatemala — Guatemala......ceeeeseoo ralos 39 mim; es 39 
| ERuras —  HOnduTaS. ever osanes ess csisaseos = — 
ERR so Mémico....cecumeasceseces aaa 14.984 13.489 e CADA DA 
| Nicarágua — Nicaragua......... a Eta ara do fulafo le => — =, 
Panamá — Panama........... Ee IA eia neta — 22 + 22 
| Pórto Rico — . Puerto RicO.......cccsescsseers — — — 
“República Dominicana — Dominican Republic = cm — 
o Terra Nova — Newfoundiand........ccs..v. 30.320 18.084 — 12.296 
|! "Colômbia — . Colombia......... BO DA RUA 936 — — 936 
4 . Equador — Ecuador ais DRE RD PR E 2 SD : 220 66 =— 154 
; | URGE — Peru. cuaese Ps SST) BE 16.582 15.942 — 640 
y NBA = VAMGOl ame ranesn de cnicono ço nach — m— o 
j | “Cabo Verde — Cape Verde Islands... feto nie aid fodido — fr Ea 
: Canárias — Canary Islands.......ccs...es Fa — — — 
Bi) Guiné Portuguesa — Portuguese Guinea. .... — — — 
“RI Madeira — - Madeira.......ccsrrcocenesteeeõess 237 239 + 2 
E : Moçambique — Moçambique.......ccves iaho -— — = 
al RR CNI. mn sdescmssse ao Es ao E ds 864 112 — 752 
e. | Filipinas — Philippines....... fia RÃ, REA SE 391 — — 391 
PI] Libano — Lebanon...... ag e RR pic es = 123 + 123 
“||| DE) de AUTO poa EDP — Ee mes 
RR neatestma = Palesime.....cecrrseresrees — — ms 
DI) RESTAR DER SUE ora ca entrara ss o wánre 34 — -— 34 
RR quim es cecsseco Ee — 7 + 1 
CO GE, SG A E O 3.789 1.892 — 1.897 
RE Alemanha — Germany.....ccccceteemers Eos minto 43.406 67.707 + 24.301 
A | Austria — Austrid............ Midis (ne o atuo AEE RO 15.352 9.336 — 6.016 
li Finlândia — Finland.............u.. eras fes E 40,573 64.407 + 23 334 
| Grécia — Greece,..... PRC aREA RS A e a 1.883 4.925 + 3.042 
q | Mana — ERTAULARO O DER resto ais srase tis 0 vb isio 6 STA 160.243 162.950 + 2.707 
A | Polônia — Poland..... ERR SA sda 18.107 35.415 + 17.308 
| Ron at — PorugUI. was o sra sro se sen ac a vs ao 90.166 40.999 — 49.167 
| Suíca — VAGO Cosa sis son cs sranoser ars 313.710 277.007 — 36.703 
PROTAE;, iai ciciotalo a sia CARTOES MS RDNS É 6.764.245 5.312.211 — 1.452.034. 


A 


- (*) Estimativa baseada em dados fornecidos pelo Serviço de Estatística Econômica e 
Financeira — Ministério da Fazenda. 
* Estimates based on data furnished by Serviço de de nda Econômica e Financeira 
— Ministério da Fazenda. 














Wi 
“ 


tm: Ja 


BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR AREAS MONETÁRIAS (º*) 
Imports according to monetary areas 


1949 


b) | MOEDAS INCONVERSÍVEIS 
Inconvertible currencies 














Cr$ 1.000 
PAÍSES E TERRITÓRIOS 1º SEMESTRE 29 SEMESTRE Wma as 
Countries and territories Ist half 2nd half + or —. 
the 2nd 
Dinamarca — Denmark........eve. A 29.551 s.u7 | + 7 
Espanha — Bpain.....eseeersereeas al sous | sao | +' k 
França — Franoe............. Ea seco ED e». 208.683 170.447 -— e 
Grã-Bretanha — Great-Britain......ceceeces 1.300.432 1.362.869 + h 
Holanda — Holland....... PAES, Cao E + ; 68.043 98.239 + k 
Egito — Egypt........cc.. SPP RESS E eds 4.142 7.379 + k 
E PADRE DR A K Ee e ag | dá » 
Iugostávia — Yugoslavia... ; 73 3.02 | + 2088 JDM, 
Suécia — Bweden......ccccisecerererereeresas 204.784 | 326.82 | + 8 E 
Tchecoslováquia — Crechoslovakia........... 120.934 119.508 hor a [à 
| INTORNRDE = CARRORRD O 5 24 00 SáS res tisim DD EE 62.426 109.936 + o p 
| Unita Bee Luxemburgem men lote | ss | amam | + amam 
À União Sul-Africana — Union of South Africa 9.522 e.emo | + Mm | E 
| Argentina — Argentina......eseseceereero 711.203 1.462.678 + TOLD 2 
— Bolívia — Bolivia...,.....eeccisserereeeess AR 1.582 as K É 
E Ra o PRNPRANERRNE DD CEPA dE À 138.684 3.787 | + vh a 
Paraguai — Paraguay....... SS Ed O Rio ao 540 k 20 — ha 
| Uruguai — Uruguay.,ci..ceccreeserrerrereees 59.350 248.797 + 189.47 | k 
, India — India...... E ÇA EE 1 E 73.968 9.627 — dk 
| ERA Ad rt Deo Goo oo ciolas doi Ri o sie ni aii — -— tá 
1 LO ASS 26 nomE do o lilo E piada ÓR He 475 2.083 + 
Austrália — Australia.............. 4,5 pa TA 2.095 4.792 + 
Nova Zelândia — New Zeeland........ — 976 “E 
Outros países e territórios — Others......... 152.872 157.560 + 
TOrIgÊS.. CRER SO PES pt E 3.659.224 4.912.401 +1.253.1 





(*) Estimativa baseada em dados fornecidos pelo Serviço de Estatística Econômica + 

Ta Financeira — Ministério da Fazenda. e jo 

| Estimates based on data furnished Es Serviço de Estatística Econômica e 
— Ministério da Fazenda. 


- 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
; Imports by States 


(et; Cr$ 1.000.000 


E = SE | 
) DR ntes (9) | 1938 | 1943 | 1944 1945 | 1946 | 1947 | 1948 | 1949 
E : : 
































E RE UADORO sao ses emos emo rájo ERC ; 3 2 2 a | 8 Ê 
Acre Do aa java 615! 6: m/0,6)6 0/8)» = = =— 0 0 — — — 
à Ena... ooo... 15 89 16 16 32 64 41 40 | 
| Bio Branco ............ e H as = pio de é E 
Pará use doses wo 46 136 113 95 149 242 259 215 | 
l “Amapá Rio eras jo fa a/o jo jx EO Est EA — — = — — 4 
| Maranhão ....cccoo 14 4 5 6 22 42 39 41 | 
| ! Piauí DANS In nois uloioin o viu o (sia 5 = 1 2 4 14 13 21 A 
RO 37 16 40 55 116 221 198 198 “0 
” Rlo Grande do Norte ... 13 6 5 7 ag 60 87 48 Í 
|| Paraiba .........o.esess 19 5 9 7 27 68 as 34 
| Pernambuco ........... 196 411 | 295 355 538 1.018 996 1,022 
| AIBgOaS .ccessercros js ira 15 2 | 4 6 19 44 35 40 
Sergipe ........ «ERR a 5 | = 1 3 1 0 8 
| EERAERERRE Sotaio,o sejam oe é ncaio Eos 113 — 56 101 137 246 486 423 513 4 
Minas EREIRISO Se ojoa oie ss ... | a | 1 1 2 1 1 | 
Espírito Banto ......... 4 26 59 22 61 89 81 109 
“Rio de Janeiro ......... 9 15 30 | 36 5 24. 19 87 
Distrito Federal” ........ 2.180 8.278 | 4.259 | 3.972 | 5.512] 9.110 | 8.604 | 8.171 | 
SHOP PAIO. cenas aa 2.000 1.834 2.716 3.409 5.588 9.849 9.077 8.673 K | 
RBRANAO Das eo « dc É Rad 48 28 55 57 52 168 133 129 ! 
| Santa Catarina ........ 49 |. 15 | 19 35 14 | 79 m 100 
| Rio Grande do Sul .... 415 * 228 257 376 | 609 1.199 | 897 1.251 
| Mato Grosso ........... 13 18 | 13 | 19 7 | 10 1 
a PAR TI DOS o MN Digi do dp a ri 
IN DER EEUN O a io aos meo 5.196 6.162 7.997 | 8.617 13.029 | 22.789 | 20.985 20.648 
E. E O RO a a 
(*) As importações de Minas Gerais acham-se englobadas nos dados de outras uni- 
dades federadas; as de Goiás figuram parte nos dados do Estado de São Paulo, 
parte nos do Estado de Mato Grosso. Até 1944, os dados referentes aos novos 
, territórios estão incluídos nos das unidades federadas a que êstes pertenciam 


nã antiga divisão geográfica. ! 

The imports of Minas Gerais are included in the data relating to other States; 

those of Goiás nre partly in the data of São Paulo and partiy in those of Mato 
ve Grosso. Up to 1944 data with regard to new territories are included in, the 

Federal States to which they belonged in the former geographical division. 


Fonte 


— Source $ Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


ci a há há cio E o E ad PR 
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BRASIL 
CAFÉ 
COFFEE 


EXPORTAÇÃO 
Exporis ; 


VOLUME FÍSICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 






e Te ESSES E E 





VOLUME FÍSICO VALOR PREÇO MÉDIO POR SACA | 

Physical volume Value Average price per bag 

ANOS RR a DD , EK 
Years ÍNDICES ÍNDICES ÍNDICES 


ton BACAS Indexes CR$ 1.000.000 Indexes CRUzZEROS Tnfasaa . 
1938 = 100 1938 = 100 1938 = 100 








o 11.525 87 861 38 75 se, IR 
O comer 12.369 7” 1.019 “4 89 o 2 

Co RA 12.673 74 1.504 66 119" 8” x 
O 14,466 85 2.124 93 147 “o | 

— PE 14.226 83 2.929 128 206 ms 2 | 
1925...... o. 13.482 79 2.900 126 215 10104 l 
DM E soa. 13.751 80 2.348 102 171 128 |! 
PE 15.115 88 2.576 . 112 170 127 j 
DM Esc s=s 13.881 81 2.840 IM — 205 152 | 

O da 14.281 83 2.740 119 192 143 | 

= ss 2 e 15.288 89 1.828 - 80 120 8 l 

SO DR RR SP > 17.851 104 2.347 102 - 31 98 | 
o 11.935 7. 1.824 79 153 — us ] 
DR os sena ds 15.459 90 2.053 89 133 E | 

A AR 14.147 83 2.115 92 149 111 

MR sit 15.329 90 2.157 94 141 15 ! 
008. ....... a 14.186 83 2.231 “w 157 wu? À 
+ PE 12.123 m 2.159 94 178 133 ! 

o DO PRP 17.113 100 2.296 100 134 100 h 
MM os nes í 16.499 96 2.284 97 135 101 
DMR 12.046 7. 1.589. 69 132 98 to 
A pa 11.052 65 2.017 88 183 136 | 
DE s......-. 7.280 43 1.966 8. 270 a 1 
TETRA dp 2.803 122 211 am dl 
ARA 13. 79 8.879 169 286 213 
É [7 O 14.172 83 4.260 186 301 Mo. |, 
e... 15.505 91 6.441 281 415 80 
TE ME 14.830 87 7.755 338 523 390 
E A RR 17.492 102 9.019 393 516 385 1 
DOADO rsrs a 19.369 113 11.611 506 599 447 





Fonte dos dados = ad Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério: 
Source of absolute data - da Fazenda, ; y péá 
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BRASIL 


CAFÉ 
COFFEE 


EXPORTAÇÃO 
Exports 


VOLUME (1.000 sacas) — VaLoR (CR$ 1.000.000) 
Volume (1,000 bags) — Value (Cr$ 1,000,000) 


20.000 


15.000 

















— dio ei ao fai e ei ba e o e e 2 e da o pi o im 


- 


Alemanha — Germangy........cus 1.296 nu — 0 175 
Arno — Algoris................... 208 31 — Sé e 
Argentina — Argentina.........e.e. 352 458 575 — 636 02. 
Canadá — Canada...... Eid ib paro Rê 44 9 157 270 329 
Chile — chile....... E iara nel 15 190 135 156 
Dinamarca — Denmark........ soros 218 n , 184 215 213 
Bepanha — Bpoin................... 3 7-6 12 500 0 
Estados Unidos — U. 8. of América 8.192 9.456 | 10.947 9.745 11.726 
Finlândia — Finland...........c.. 237 48 ao 48 
França — France...... DRE aies cd 1.523 144 102 420 25 
Grã-Bretanha — Great Britain..... 7 142 5 311 1.027 
Holanda — Holland..........eee- 547 21 252 248 108 
Itália — Italy........... vesecescênas 378 2 351 192 402 
Noruega — Norwagy........ Ds aa ada 58 25 238 23 142 
Polônia — Poland............ RARA 15 o o 0 Es 
Portugal — Portugal........uuees 34 5 5 0 0 
Suécia, — Sweden.....t...cccsses FE 549 2 | . 612 542 279 
“Tchecoslováquia — Czechoslovakia.. 30 [1] 67 80 15 
 Leromposio E ed 368 25 737 815 + E om 
União Sul-Africana — Union of 
DOMENA NO Soerenoar cassar and - 126 59 "Ja é! 100 
Uruguai — Uruguay EE de Das A, 33 50 58 48 [71 
Outros países — Other countries 491 326 833 495 910 
DO sn er so gs ss tro aa o ainsia mula 14.732 11.371 15.505 14.830 17.492 


EXPORTAÇÃO POR PAISES DE DESTINO 
Exports according to importing countries 


PAÍSES DE DESTINO 





Fontes dos dados absolutos 
Bource of absolute data 


Countries ni, 
1934-1939 | 1940-1945 
 —="1[[[[[[""""""""["D[[""""[E>"" 


pd Ss da dai : A 


BRASIL 


CAFÉ 
COFFEE 


VoLuME Físico (1.000 SACAS) 
Physical volume (1,000 bags) 


MÉDIA ANUAL 


Yearly average 
y á 1946 1947 1948 





Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da 
tado de São Paulo. 


Superintendência dos Serviços do Café — Secretaria da. Fasa ua ! 





| 


abs ADD ir ii a ai ii a O li É 
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BRASIL 


CAFÉ 
COFFEE 


EXPORTAÇÃO POR PAISES DE 'DESTINO 
Exports according to importing countries 


VALOR (CR$ 1.000.000) 
Value (Cr$ 1,000,000) 


MÉDIA ANUAL 
Yearl ra 
PAÍSES DE DESTINO — Yy average 1946 1949 1948 1040 
Countries of destination Essen mos 
1934-1939 1940-1945 

























Alemanha — Germany...... comece 205 2 — 59 122 
Argélia — Algeria......creceneeress 26 4 — — va108 
MAmmentina — Argentina........ro. e as 91 “am 209 248 133 
Canadá — Canada........... NE aus Br 26 64 144º 192 253 
RR Eos a. cs cesmsssageesos.: g 3 2 Er 41 51 "q 
Dinamarca — Denmark.......... Noé 31 5 78 102 83 126 
“Espanha — Spain...... absaini ts ra Eis 5 18 4 233 0 0 
Estados Unidos — U. S. of América 1.229 2.327 4.601 5.500 6.521 “7.906 
Finlândia — Finland..... PUDE DAE 31 : 7 24 24 15 20 
RCE = FRONGO.« cecrcieodao sedan 2 17 38 150 9 226 
Grã-Bretanha — Great-Britain.....] 1 4 2. 172 500 186 
Holanda. -— Holland....... cnoryesrd 81 6 113 131 44 382 
ERDSU SUE ACE TANS aroia's:o, eruivia mtu doido ala o faia a 55 4 169 97 188 334 
Noruega — Norway..... a Pain alo ad sb á)p 9 6 102 12 jo 8 135 
Polônia — Poland... o: 2 2 Se 0 E a 
“Portugal — Portugal... 5 1 2 0 0 0 
Suécia =— SWeden..sosessoces PTOS ENO 87 6) “291 335 172 313 
Tchecoslováquia — Czechoslovakia..| - | 5 0 26 46 6 9 

União En une nes — Union as 
Belgium-Luxembourg .....cccu o 21 326 334 451 633 

União Sul-Africana — Union of 
South Africa ...... RACE RED ER 16 10 17 23 38 91 
Uruguai — Uruguay.....crress 4 9 17 15 20 26 
Outros países — Other Countries... 87 54 312 183 344 613 
TRE GS mta aims à o ERA 2.199 2.750 6.441 7.75 9.019 Ee a sh! 
à 








Fontes dos dados absolutos Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Source of absolute data | Superintendência dos Serviços do Café — Secretaria da Fazenda do Es- 


tado de São Paulo. 
A 
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BRASIL 
CAFÉ 
COFFEE 
PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
E Average prices of available stocks 
| MERCADO DO RIO 
MERCADO DE NOvA YORK MERCADO DE SANTOS 
New York market Santos market Rio de Ja 
SANTOS, TIPO 4 
Perfonos MOLE Trro 7, R1 Tiro 4, MOLE 
Periods Santos, type 4 Rio, type Type 4, Soft 


Soft 





d U.S.CcENTS | ÍNDICES | U.S.CENTS | ÍNDICES | CRUZEIROS | ÍNDICES | CRUZEIROS | 1) 
POR LIBRA | Indezes | POR LIBRA | Indezes | por 10 kg | Indexes | poR 10 kg] 1 

U.sS.cents U.s.cents Cruzeiros |- Cruzeiros 

Pr pound |1938=100| per pound |1938=100| per 10 kg |1938=100| per 10 kg |1938= 


ic 1M= 2 E | 





Es. ssae<c=s>], 718 5/8 244 11 3/8 217 . 11,92 so 
DM sea cão» 10 131 71/4 138 12,96 65 
Da os uia ve pio :o 14 1/8 185 10 3/8 198 19,73 100 
ROD asso mio =» 14 1/2 190 11 3/8 217 . 23,47 119 
AM Ss assorôvros 20 7/8 274 17 1/4 329 32,87 166 
Ds dúlcen es 24 1/4 318 20 1/4 386 34,58 175 
TOM o comecõve 22 1/8 290 18 343 26,07 132 
asa dorocv oo 18 1/2 248 14 5/8 27h . 27,08 137 
sam ramo 23 302 16 3/8 312 35,93 181 
DOM cosacssoo 22 289 15 3/4 300 33,43 169 . 
da cersersas» 12 7/8 169 8 5/8 164 20,29 102 
Asse csspamo 8 5/8 113 6 1/8 117 15,94 81 
DM casco e s... 10 1/2 138 8 152 15,21 m 
1933........ .... 9 118 3/4 148 13,01 66 
1984....... ne... 11 1/8 146 9 3/4 186 17,05 86 
DO son cosandos 8 7/8 116 7 1/8 136 16,30 82 
ED» sesedeso 9 3/8 123 3/8 140 17,90 90 
DM spo nosrsso 11 144 8 7/8 169 23,10 117 
AUBD. scororoes 7 5/8 100 5 1/4 100 19,80 100 
1939........ .. 71/2 98 5 3/8 102 19,70 99 
E PERA INDO q 92 5 3/8 102 18,76 95 
MAMA alia cos paso 11 1/8 146 7/8 150 33,20 168 
104Z....cccrros 13 3/8 175 9 3/8 179 43,11 218 
0 PT 13 3/8 175 '9 3/8 179 Nominal = 
1944,........00.0. 13 3/8 175 9 3/8 179 Nominal = 
NDAD. poses .. 13 3/8 175 9 3/8 179 55,01 278 
DDS» à» ... 17 3/8 228 12 3/8 236 72,52 366 
1947 nPo nais 22 3/4 + 298 -14 1/2 276 92,21 466 
1948........... 22 5/8 297 14 1/2 276 91,24 461 
DM nos mo» eis 27 3/8 359 18 3/4 356 111,10 561 


1949—Janeiro.... 24.51 17.25 94,52 
Fevereiro. 22.55 17.26 93,30 






Março... 21.82 17.00 93,00 

Abril...... 21.20 17.00 91,47 

à 22.46 18.07 92,70 

23.00 18.73 93,36 

gia 24.44 19.07 95,64 

25.42 19.94 98,42 

26.77 20.86 102,62 

30.47 21.86 127,71 
41.60 — 176,24 122,58 
44.35 — 174,27 129,55 


Fonte dos dados absolutos 1 


Source of absolute data f Departamento Nacional do Café. 


- 
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BRASIL 
CAFÉ 


COFFEE 


PREÇOS MEDIOS DO DISPONÍVEL 
Average prices of available stocks 





te] 
| ; 
In Tipo |, Santos 

Type |, Santos”, 


o 


Ho 


e da 





a 

o 

LR 

y| 
:| 

1] 

4 4 

fo mtv Tipo 7, Rio 

i ] d Type 7, Rio 

, a! Tipo 4, Santos 

) À Type |, Santos 7 

vo] 

BA 

p 

| RR 
| j 1 * Tipo 7, Rio 

a Type 7, Rio 
y 1 

ki! vi 

| 

E : na “o so Er os m DM O -— os 
E ASA SEA usas sad a 
fo) RENAN ca caia: 24) ERES E CADA ed A) A A Cad 
É: 


Pp 











MERCADO DE Nova YORK MERCADOS DO RIO DE JANEIRO 
New York Market E DE SANTOS 
CENTS POR LIBRA: Cr$ por 10 Kg 
Cents per libra Cr$ per 10 Kg 


200 


100 


10 
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BRASIL 
ALGODÃO EM RAMA 
RAW COTTON 
EXPORTAÇÃO 

-—  Ewport 


VOLUME FÍSICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 


VOLUME Físico VALOR Preço MÉDIO POR 
Physical volume “Value Average price per ton 


DEE 
nene nur 


e nme né ea 26 À 
ra Ro By! 
secncencoso q 
EE no tic a || 
A 
RA . 
eras f 
a | 
= par RR 236 . ua 
O ras iam si 269 100 930 100 3.460 100 
DB ts seis Va “a24 120 1.159 125 3.584 104 ' 
1 ERES 224 83 838 99 3.736 108 , 
ADM Gu atas siga o 288 107 1.010 109 3.504 101. 
US RNP 154 57 644 FE) 4.186 say E! 
O AREIA “mg 29 414 45 5.307 158 
1 PA a RR 108 40 665 72 6.205 179 ; 
DOME oe > mira 164 61 1.049 113 6.379 184 
IBIGAS custa ita 353 131 2.938 316 8.328 2 | 
Co ANE RR K, 285 106 3.076 “em 10.776 PR 
à [ET SR RS ED 259 96 3.385 364 13.084 8 
De ER Ta À 140 52 2.007 216 14.360 415 





Fonte dos dados absolutos y Serviço de Estatística Econômica e Financeira — 
Source of absolute data da Fazenda, , 
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BRASIL 


ALGODÃO EM RAMA 
RAW COTTON 


EXPORTAÇÃO 
“Exportis 


VoLumE (1.000 T) — VaLor (CR$ 1.000) 
Volume (1,000 t) — Value (Cr$ 1,000) 


1.000 


- 500 500 


100 100 


50 | 50 


eo 
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BRASIL 
ALGODÃO EM RAMA 
RAW COTTON 


EXPORTAÇÃO POR PAÍSES DE DESTINO 
Exports according to importing countrizs 


VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
Physical volume (metric tons) 


PaíSES DE DESTINO 


Cuantrios af anta 1938 1946 1947 1948 1949 | 





Alemanha — Germany ........ Eee + Ra 81.803 — — 622 
é Canadá — Canada ...cccccereeres vota va — | 8.716 8.535 3.602 
j Obina — China ........ mesibo cas aso pia NONAN CU DU 4.808 
Chile — Chile ........ A o MR E a — 899 3.149 | 4.327 
Colômbia — Colombia .......cccveseasos 12 537 6.034 | 4.164 
Dinamarca — Denmark ....... RR 390 sos | 4.585 | 2.800 
spRaDa— Spain .ececseeccescoso ese se — | 25.438 | 37.369 | 38.625 
Estados Unidos — U. S. of America..... 50 2.133 702 208 
Finlândia — Finland .....ccccteeeero 843 668 | 4.47 565 
RE = PRUNCS. .ecocdposcossscso cu cce] DTD 9.751 22.697 20.442 
Grã-Bretanha — Great Britain .......... 50.448 | 94.080 | 57.942 |. 64.735 
Holanda — Holland ...cceseeserensero 7.115 | 12.882 | 17.702 | 9.815] 
Trália — Italy .ecocccese.. RPA | 9.185 | 65.649 | 21.353 | 25.605 
DR e ER o cs sr on si cares soco] JOO EBD — — 497 
Noruega — Norway ......ccus 2) e rolo 24 682 1.787 — 
Rlânia — Poland ..cesasesenececcesicoo | DiBB8 500 | 18.738 | 20.410 
Portugal — Portugal ....... Erasproednç) NESTE 861 2.436 | 2.207 
Buécia — Sweden .......cmescereereeess 1.828 | 11.466 | 6.490 | 7.520, 
Tchecoslováquia — Czechoslovakia ...... 972 | — | 5.842 297 

União  Belgo-Luxemburguesa — Union | 
Belgium-Luzembourg ..... SD pe 7.500 30.963 23.983 21.384' 

União Sul-Africana — Union of South 

» E si o oo RE ie so mB 2 à mito dp Es 450 2.026 259 
Uruguai — Uruguay ...c.eccscersereres — 1.455 1.296 | 2.805 


Outros países — Others .......cuccec 633 19.115 15.300 23.020 


EPMD o Sora a cm o og plo 0 E mCTdio EN ST cabia Te 285.473 | 258.703 





onte. | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da 





ii ci 


de cê É pd oem 





| 
| 
| 
| 
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BRASIL 
ALGODÃO EM RAMA 
RAW COTTON 


EXPORTAÇÃO POR PAÍSES DE DESTINO 
Exporis according to importing countries 


VALOR (CR$ 1.000) q 

















Value (Cr$ 1,000) ] 
; EEE 
Ennis of dominados 1938 | 1046 | som | a948 | 1949 
Alemanha — RT ESOL ESSES NA | 286.260 -— — 8.781 169 
Canadá RD CANA IRENE temo tua 0 ,m 10 0/00 MAD 0 ad q T6 | — 31.448 84.977 39.389 — 
CHiBa — Chind .icccocvrrecrccrece rose | 25.450 376.432 271.623 53.555 778 
“Chile NILDO aan s anseia 0 0/0u ajaioteie o 0:E 10.985 35.473 62.680 17.823 : 
Colômbia — Colombia .......ccvuress ZE, 46 5 67.881 65.315 53.758 6.629 
Dinamarca — Denmark .............. ojo = ses 35.691 57.092 38.364 La 
Espanha — Spain cesteneses Ea SEIA = 326.033 429.815 466.825 279.176 
Estados Unidos — U. S. of America..... 18.320 7.624 1.811 = 
|. Fimlêndia — Fintand ..ccccnorosrrrcsess 2.957 - 20.720 57.866 7.821 — 
REMO == ETONCE cosas rse vao sesensass Ae 100.705 119.422 280.163 805.750. 102.521 
Grã-Bretanha ais Great Britain, .ecoo coeso 168.435 569.759 430.468 892 aê 837.894 k 
Holanda ER PEOINCUIAD ala a a e mvore ain sin 0 50n cla a 24.578 135 900 | 202.885 120.352 19.522 j À 
Itália — IEA AO E CE RR co sin Gelo — 81.821 | 610.935 | 257.103 309.768 | 2.514 | 
Japão — Japan ....... cenas ass wa nas O 214.812 — — 6.121 — 
Noruega — NOTWAY .escrreresos e farata e ozais 271 7.278 17.874 = = 
Polônia — Poland ..ccccveccsesos a nravatoya 20.166 6.434 226.304 267.070 199.542 
Portugal — Portugal .........cereeerese 16.622 | 5.963 28.297 29.864 94.502 
RUCA SIPEC aos rasos o coca una nossa. 4.431 | 105.972 | 75.117 101.854 245.568 
Tchecoslováquia — Czechoslovakia ...... 3.335 | —| 70.284 a 24.688 
A e rr A DR | 301.090 | 265.205 | 262.266) 4.02 
RR mg ir —| 4.850) 19.309 4.248 2.921 
ERtenal — Uruguny .oismecsescsorssos —| 10.528 15.292 35.298 30.398 
Outros países — Others ........ccces a ag 178.119 Rd E a 


| | 
EM 2.937.584 | 3.076.205 | 3.984.997 | 2.006.879 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


ALGODÃO EM RAMA 
RAW COTTON 


PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
Average prices of available stocks 





Menrcavo DE Nova York MenrcaDO DE SÃO PAULO 
New York market São Paulo market 














AMERICAN M. UPLAND Type É 

20.02 232 60,40 128 coa 
19.13 221 49,67 101 7 
13.57 157 41,80 85 ke: 
8.56 99 41,83 85 — 
6.44 "5 53,10 108 — 
8.46 98 52,11 106 — 
12.94 143 56,50 115 cm 
11.88 138 66,03 134 du 
12.11 140 58,67 119 e— 
11.44 182 53,84 109 — 
8.64 100 49,24 100 “41,90 
9.44 109 51,93 105 42,99 
10.48 121 49, 100 46,86 
14.65 170 44,71 91 45,35 
20:15 233 57,84 117 65,66 
21.34 247 74,97 151 79,82 
21.81 252 82,85 168 80,90 
23.93 270 87,11 177 8131 
81.28 362 136,89 278 

85.1 407 158,73 922 

34.67 401 187,00 880 

82.47 376 199,44 405 

83.71 213,59 

93:41 215,41 

83.49 204,20 

33.84 203,87 

99.72 194,12 

83:55 194,17 

K 32.98 194,92 

32.06 196,04 

80.95 200,96 

30.35 196,08 

80.53 191,96 

81.08 188,00 


Fontes dos dados absolutos | Bôlsa de Mercadorias de São Paulo. 
Sources of absolute data S Jornal do Comércio, 














“ e mm e 
+ pia = 


o era 
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BRASIL 


EXPORTAÇÃO DE TECIDOS DE ALGODÃO - 
| COTTON FABRICS EXPORTS 


VOLUME FISICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 








VOLUME FÍsiCO VALOR PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Physical volume Value Average price per ton 
ANOS 
Years ÍNDICES ÍNDICES E ÍNDICES 
ES pad Indexes Cr$ 1.000 Indexes Cruzumos Indexes - 
1938 = 100 1938 = 100 1938 = 100 
2090... ss E 135 55 1.649 39 12.200 61 
BRR do. 557 226 4.956 116 8.907 52 
RERRR O ooo oi q79 315 6.211 146 7.969 46 
RR ss. 86 318 9.753 229 12.411 MZ 
10/7  RPRPR 57 23 679 16 11.866 69 
caes 23 9 242 6 10.347 60. 
1026 ...:.. Ea 6 203 5 13.514 8 
TO 3 79 2 — 9.849 57 
RODA rasa oa 27 u 222 5 8.310 48 
ZON uma és cio 20 8 188 4 9.424 55 
FEED op NA 11 4 108 3 9.601 56 
E goi ec oca 276 112 2.989 1: To 10.845 63 
HBBO s eiõ « 62 25 737 17 11.776 68 
ERISRE verga], 87 35 447 10 5.151 30 
HOSL Sr mess a50 425 172 4.212 99 9.900 57 
PDR msi nm 22 89 2.431 57 10.999 64 
DMR a ie ator sie - 319 129 4.995 1 15.672 91 
BOTO SR esco ve 687 218 . 10.880 255 15.844 92 
ERRRETRE iate da ia “247 100. 4.260 100 17.232 100 
USO: qro od emu'oo 1.982 - 802 29.987 690 14.829 86 
RA gts sis e 3.958 1.602 67.904 1.594 17.155 100 
2 to DEAN e 9.238 3.740 208.649 4.898 22.586 131 
BAD esa eos 25.539 10.340 797.285 18.716 31.218 181 
ERRA nad Sa oie sto 26.434 10.702 1.104.246 25.921 41.774 242 
IA socorro 20.070 8.126 1.046.193 24.559 52.128 303 
MBA rsss ati 24.246 9.816 1.396.762 32.788 57.607 334 
A ot ai o/a 14.103 - 5.710 708.021 16.503 49.849 289 
DOM Apacs 16.678 6.752 1.252.587 29.403 75.108 436 
RARE RE ra. 5.638 2.283 480.069 11.269 85.149 494 
ERROR Sea RE ah 1.624 364.235 8.550 90.809 527 
: ; | 
Fonte dos dados absolutos ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
Source of absolute data $ tério da Fazenda. 
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BRASIL 


EXPORTAÇÃO DE TECIDOS DE ALGODÃO 
COTTON FABRICS EXPORTS 


VOLUME (T) — VALOR (CR$ 1.000) 
Volume (t) — Value Lors 1,000) 





2.000.000 2.000.000 


1.000.000 1.000.000 


500.000 





500.000 
200.000 200.000 
100.000 100.000 
50.000 50.000 
20.000 20.000 
10.000 10.000. 
5.000 5.000 
2.000 2.000 
R Às 1.000 


1940 2941 1912 193 191), 1945 19146 1947 1948 1949 
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BRASIL 
EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR 
: SUGAR EXPORTS 


VOLUME FISICO, VALOR E PREÇO MEDIO 
Physical volume, value and average price 























/ SST SR SE O TT TT TT Te——— 
| I PREÇO MÉDIO 

Rd VOLUME FísiICO VALOR POR TONELADA 

2a Physical volume Value Average price 

[ É ANOS per ton 

a Years ' ; 

: pó 'TONELADAS . 

] Tons Cr$ 1.000 CRUZEIROS 
4 RR soon 109.149 105.831 97 
“A VOS Sa EE 172.094 94.169 547 
bi E CPR 252.112 115.249 at - 
| Cb é PEA REP 153.175 141.903 926 

Ri RE sema et 34.466 30.276 sis 

Po DRA ss ves oiro EE ojos ape uni 3.182 2.258 mo 

El EDMAR oco sscssiieei A 17.169 8.656 504 

E DE o SR PR 48.461 26.088 538 

à ol EE cur ES RR 30.037 20.831 694 

PII O Ao DARE 14.879 9.030 607 

po ERR Sos eacarsesa+ 84,457 - 25.219 299 

RR 11.096 ? 4.628 “417 

Ra) LOBO cc Cha RE 40.459 19.174 474 

|: LET crio DE 25.470 12.552 493 

O ASP SAE AD 23.897 14.284 598 

É! «051 PEDRO DR cando 85.267 45.799 537 

É: HOBBES mer co se ceccis - 90.174 43.724 485 

Bi! DESP rp DR ELI 311 328 1.056 

DOBMGRR E LO quiser csas 8.141 2.882 354 

E | RD cantos 49.478 22.694 457 

7 CS ARO, El PP 66.731 38.696 580 
ERRA ass seres + 25.049 9.670 386 
E É HEAD roi stols Ras cs cisão 45.899 47.288 1.030 
] ERES PE cisto o ofaia m/mi0/0 0 0.00 4 11.611 17.342 1.494 

à TELE AS RIR e 70.443 114.268 1.622 

SE “AV 26.935 53.663 1.992 

DERA o eis eo Palacios 2 oie!» 21.975 71.967 | 3.275 

DENO é SP EE NORA E 61.556 220.641 3.584 

a RERRRO ADE | e ins o nioo via c0/o 361.277 691.574 1.914 
à DR cosa ct or asmm e dt 38.700 78.096 2.018 

.* É . ç » 

H : euros | Servico de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 

p 7) 

; 

B : 4 
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BRASIL 


EXPORTAÇÃO DE ARROZ . 
RICE EXPORTS 


VOLUME FISICO, VALOR E PREÇO MEDIO 
Physical volume, value and average price 






VOLUME FÍSICO VALOR MÉDIO POR TONELADA 
Physical volume Value Average price per ton 








A 
Faurs ÍNDICES ÍNDICES ÍNDICES 

ia ri Indexes Cr$ 1.000 Indexes Cuuzzbios Indexes 
1938 = 100 1938 = 100 1938 = 100 
rs e esvs e 134.554 234 94.158 233 700 100 
O paes eso 56.605 99 32.617 81 576 82 
E E sevso > 37.865 66 22.506 56 594 85 
O RS A 34.153 59 25.438 63 mas 106 
A DE 6.549 11 6.149 15 942" 134 

O AR SBPADA 337 1 46 1 1.377 198 
O É A 7.479 13 5.044 13 674 96 
o RBS RAE 16.630 29 11.842 pa 2 101 
OS <a... e 739 1 803 2 1.087 155 
O as 6.613 12 5.575 14 843 120 
o RE q 38.341 67 25.399 63 662 9 
sam... 90.384 157 55.214 137 611 E 
MRE ss de 27.937 49 18.137 45 649 92 
Nado 23.391 41 18.133 45 m-s 110 
5 e RR aê 33.285 58 25.561 63 res - 109 
O RR 77.692 135 52.177 129 e72 96 
o e 50.376 88 37.500 93 7.44 106. 
RR "81.295 54 20.065 50 641 91 
so MRS hs 57.445 100 40.350 “100 m.2 100 
CT Pe ÇA 60.404 105 45.095 112 77 106 
CAR 41.001 m 32.602 81 795 113 
Ci DP 13.255 23 13.299 33 1.003 143 
CE e 82.603 144 174.329 | * 432 2.110 301 

Fo RA AR : 84.581 147 192.263 RR 2.273 ga 
O PRO 149.797 261 331.200 sa 2.211 315 
EMO -dox7. rr 86.538 151 202.661 502 2.342 33 
ed NR 152.051 265 385.478 955 2.535 361 
e qa pe 218.423 380 682.524 “1.692 3.125 445 
RE e ARE 212.643 370 740.811 1.836 3.484 496 
o PRE RM 991 2 - 8.151 8 3.180 453 


Fonte dos dados absolutos y Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- ' 
Source of absolute data tério da Fazenda. 
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BRASIL 
EXPORTAÇÃO DE CACAU (*) 
y CACAO' EXPORTS 


VOLUME FISICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 








VOLUME FÍSICO VALOR Preço MÉDIO POR TONELADA 

















D| Physical volume Value Average price per ton 
k ANOS , Ê a 
e Bo TONELADAS Fi oa pd f ndox6s 
i EA Tons EE Cr$ 1.000 . CRUZEIROS ni 
| 1938 = 100 1938 = 100 1938 = 100 
| Ra 
ei BRO avr es de 54.419 43 64.450 A a 1.188 tm 
| Rad an sá eo 42.883 s4 47.659 22 1.109 67 
| RR 45.279 35 68.271 32 1.508 91 a 
| EA A 65.329 51 93.135 44 1.426 86 
| “AR ss 68.874 5 98.174 46 1.425 86 
HH EPA = ate jo '0 0, é 64.526 50 99.810 47 1.547 93 
o! 1:77 RAPPA 63.310 50 103.644 49 1.637 98 
|! HRERRRE Eee seio 75.548 59 187.418 88 “o erAB 149 
j “22 72.895 57 148.966 7. 2.058 124 
ROBORO E roaa dijo 65.558 51 104.944 49 1.601 96 
“il iS57) RA 68.852 54 91.688 43 1.832 so 
| o BRR seno: 7.863 59 | 98.197 46 1.294 SOR 
|| OBD raise a) 97.513 7, | 113.851 53 1.168 mo 
. BOSS as cms 96.687 76 106.357 50 1.078 65 | 
É roi A 101.570 79 129.935 61 1.279 id 
il] O cine o vu E 113.826 87 163.035 q. 1.458 88 
Bol DERSE quco: 121.720 9 258.015 121 2.120 127 
Ei BRR pi - 105.113 s2 “229.209 108 2.181 131 
É: EDIR Cie geos 127.888 100" 212.996 100 1.665 100 
o HR avessas 132.155 ada 224.586 105 1.669 100 
. J po E DD | 106.799 Bs 191.798 90 1.796 108 
E ESA sessao ci 132.944 104 314.912 148 2.369 142 
É || 150, ÇA Pi 74.904 56 216.629 102 3.013 181 
j ERDAGO ea ss 115.120 90 342.368 161 2.974 179 
2 cor E DD 101.920 80 307.859 145 3.021 181 
j “TO pp NR 83.434 65 229.159 108 2.747 165 
SEO ae — 130.460 102 651.144 306 4.991 300 
t 16 TO ro AR 99.041 T 1.047.731 492 10.579 635 
E 1 E TÊs6s1 56 1.065.884 500 14.870 893 
E AO aee a 132.244 103 968.505 452 | 7.286 438 
Ê | (*) Cacau em amêndoas. 
J | Cacao seeds. 
4 | Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística. Econômica e Financeira — Minis- 
b é Source of absolute data f tério da Fazenda. 
E 
E: 








ba aid . pas om 
À ç » hs 
nie . 
x 
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BRASIL 
EXPORTAÇÃO DE CACAU (*) 
CACAU EXPORTS 
VOLUME (T) — VALOR (CR$ 1 ed 
Volume (t) — Value Vors 1.600 
2.000.000 2.000.000 | 
1.000.000 1.000.000 
500.000 | 500.000 
200.000 200.000 
100.000 100.000 
à 50.000 50.000 





19ho 19la 1942 1943 1941, 1945 191,6 1947 Igh8 1949 


“ (*) Cacau em amêndoas. | 
Cacau nuts. 
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BRASIL 
EXPORTAÇÃO DE CARNES (”) 
: MEAT EXPORTS 


VOLUME FISICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 




















ia VOLUME FÍSICO VALOR PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Physical volume Value Average price per ton 
É ANOS E 
! i Years (A A ÍNDICES ÍNDICES ÍNDICES 
4 Tons Indemes | Grg 1.000 | Jndezês | Cruzumos | Indenes 
+ 1938=100 1938=100 1938100 . 
hd www www —— 
E PRO 71.976 102 79.162 52 | 1.100 51 
RR... 65.693 93 1.177 46 | 1.098 50 
E ERR 35.683 51 40.188 26 1.126 52 , 
i DM sas sina sis css co sas 78.526 112 92.845 61 1.182 5 q 
RH! O auge sa vis paus mes. 76.390 108 92.084 60 1.205 56 
| RR see... 56.288 80 7,0.932 46 | 1.260 58 
|! ME mea ves us pio vo e PÉ 8.101 12 12.206 8 1.507 69 
| BZ "= o isto mat o e ato 6/6 1 36.708 | 52 50.207 33 1.368 63 
| DM msm ano onepcco sc. 64.634 92 82.087 56 1.324 61 
Dawn ques esc saco» 80.892 115 118. 637 q. | 1.467 68 
CEM es OO 113.127 161 173.957 113 1.538 Kel 
RDI seg one dis a a viaiv os us 73.900 105 105.792 69 1.432 - 66 
Ds on nmsss deco ac cus 44,901 64 63.963 42 1.424 66 
DM amena qo ai caws uso 45.464 65 58.274 38 1.282 59 
| A am ss será aaa 010 cdioio o 44.213 63 60.831 40 1.376 63 
VIE o Cs RR 63.517 - 90 95.636 62 1.506 69 
AOIG a so Ds ta qina au io 2 0/0 75.077 107: 127.348 83 1.696 78 
IRA o ae io mpg 0 n  60 166.0 90.231 128 149.029 97 1.652 | 7.6 
ROC Reta ato midia ía [0/0 (0,0 0/0 70.416 100 153.299 100 | 2.171 100 
DRAG) Es age ara nas E uns vi am 5 83.989 119 221.961 145 | 2.642 122 
1940.. neseere cena ereannass 148.119 210 465.813 304 3.145 145 
| CEEE Ota 08º o m/v) ója Ia aca 60/06 6,5 108.377 154 449.000 293 4,143 191 
IE POD atira quero e intel digno sur. 128.118 182 636.714 415 4.970 229 
ERR sen fo [stay sió mind E RiS iaa 66.454 94 393.681 257 5.924 273 
| DR rs antas oo RR» 50.971 7.2 311.796 203 6.117 282 
| ED REN ro ais Mimia no E ma vi sele liaço 06 o 31.478 45 198.630 130 6.310 291 
2) 1046, ..nureses ERR “mpxa) * 4.880 78 388.688 254 7.081 326 
|| Cat dE RR anda | 36.621 52 331.826 216 9.315 429 
| 2 ce pod PPP PD pa 44.070 [e] 439.726 287 | 9.978 460 
| RERU Sis reina do ba oo eouio E eptepa 47 319.422 208 9.586 442 
| E eco 
| TT 
| (*) Cáãrnes em conserva e frigorificadas. 
| - Preserved and frozen meats. hos ' 
| Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
| Source of absolute data $ tério da Fazenda, 
| 
A, 4 
8d] 
| 
| 













BRASIL 


EXPORTAÇÃO DE CARNES (*) 
MEAT EXPORTS 


VOLUME (T) — VALOR (CR$ 1.000) 
Volume (t) — Value (Cr$ 1,000 


1.000.000 


- 20.000 20 
ago 1941 1942 19143 19L 1945 19146 19h47 19148 1949 


(*) Carnes em conserva e frigorificadas. 
Preserved and frozen meats. 


ng gnaç 


























EXPORTAÇÃO DE FRUTOS OLEAGINOSOS ' 
OIL' PRODUCING FRUITS EXPORTS 


VOLUME FÍSICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 
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BRASIL 








PREÇO MÉDIO 
VOLUME FÍSICO VALOR POR TONELADA 
Physical volume Value Average price 
per ton. 
ANOS 
Years ] 
ÍNDICES ÍNDICES ÍNDICES 
RR Indexes crg 1.000 | Indexes | covzerros Indexes : 
1938=100 1938100 1938=100 
t 
ERPAR seus es E RR 62.597 25 32.573 17 504 66 
RR E, cacsoeusesal) T0.982 28 39.202 21 557 73 
DEDE tens e des scessan) * D2:264 37 60.777 32 659 sr 
MOUSES sssoncer» een Rs |) 1007019 40 85.475 45 855 112 
RR ssa na EAOS “| - 96:791 3 100.676 58 | 1.007 132 
RR are ce a shs 86.169 35 76.101 40 883 116 
ROO sean oo sé e RI ST ADI 35 63.301 34 724 95 
1 EC Biro PA À 81.632 33 70.062 37 858 113 
HRRRR  S.iniito 69.729 28 75.856 40 1.031 135 
ENE lira dia o sis sia «vao 94.038 38 66.897 36 mal 93 
CRU o A RE PAR 81.872 33 55.735 30 682 90 | 
REAR o duo Sena Seas 76.323 31 63.400 34 831 109 | 
DORMERE Sms CARE NS 43.976 18 31.809 17 7.23 95 | 
ERR A oa cre sousa 74.581 so 48.030 26 644 85 | 
DEIRI To ue s é eis nani AD BU 2 58 . 66.716 35 467 61 | 
RE o dare censos o 222.100 90 123.247 65 555 73 
CRE AN ido mos eds st o 246.078 99 187.345 99 7 10 | 
O Ai oia a vio cio eg 231.860 94 214.559 114 925 122 
ERRA: o o ao da AP ass | 2AT.DSL 100 188.338 “100 761 100 
DOU ui alo a é a diio 262.760 106 217.380 115 827 109 
MEME seems rto0o 204.245 82 202.869 108 993 130 
ETR As sono: Rn io) (2810916 114 281.185 149 999 131 
IDAS auras dra EE 4 156.493 63 248.079 132 | 1.58 208 
UBABE co caia eo aro a saco] 184200 74 274.213 146 1.489 196 
EDER rage o SE E . 155.307 63 211.345 112 1.361 179 
AOABR nasais ódios ada. 203.490 82 311.704 166 1.532 201 
RR sc dia 136.813 55 352.184 187 2.574 338 
MENS. o ido SE a 080 84 781.352 415 3.751 493 
ARA RRR A O nl enc na 0.) 213.152 86 683.921 363 3.209 422 ., 
RE: serei copa ado 211.116 85 532.797 283 2.524 332 


Fonte dos dados absolutos : Serviço de Estatística Econômica e. Financeira — Minis- 


Source of absolute data 


tério da Fazenda. 
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BRASIL 


EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS 
TIMBER EXPORTS | 


DADOS ABSOLUTOS 
Absolute data 


















PINHO OUTRAS MADEIRAS 
Pine wood Other timbers 
ANOS e MÉDIO POR 
a TONELADAS per a 'TONELADAS SR 
Tons | 08 1.000 | a] mona | Cr$ 1.000 | Average 
per ton per ton 
Cr$ Cr$ 
1920...... 84.885 11.545 136 40.509 8.938 
PRA 72.036 10.805 150 28.463 7.172 
1 100.774 15.116 150 30.182 7.001 
00 143.243 21.550 150 41.786 10.529 
1924...:.....] 112.907 19.662 174 37.165 10.166 
PP 95.844 17.748 185 37.428 9.988 
1926..... | 9.939 14.919 187 “27.853 6.416 
DONR O. sacaso 88.791 16.197 182 30.820 8.019 
DS Re 79.820 14.646 183 | 32.668 7.875 ag! 
7 REP 91.918 17.138 186 35.302 9.524 26.66 
o POPA À 85.024 15.839 186 30.525 6.742 22, 
é RR 75.639 14.714 195 26.063 5.571 2”. 
O a 78.962 15.466 196 22.231 6.207 a 
som =... - 82.030 16.023 195 19.937 6.687 22. 
HOR Seo 106.973 20.892 195 29.215' 7.034 2. 
ES dos ee 130.750 25.328 194 36.427 9.082 34.41 
OBS 144.198 31.680 220 46.890 11.224 42.90 
BT .=., sus 205.262 50:631 247 56.146 14.527 65.1 
o UT RÃ «| 215.548 58.182 269 | 85.834 18.725 76.90 
o RR 307.794 88.085 286 96.993 21.998 110.08 
TT 247.043 67.718 274 44.077 17.088 84.8 
O O rp 296.708 126.188 425 46.651 18.233 144.4 
AMA SS suma 329.85Y 220.283 668 36.208 18.310 238. 
1048. tados 286 726 255.101 890 33.879 21.461 276.56 
» PERA 297.489 381.419 1.282 46.384 31.891 413. 
IUASE oc an ds 258.428 363.209 1.405 47.314 44.523 407.7: 
1040; Dersa s. 474.956 706.021 1.486 96.243 97.337 803.356 
1947: =ss. «| 500.975 840.589 1.678 123.557 137.584 978.178 
1948.........) 572.031 811.492 1.419 | 151.585 164.908 40 
1949..... PA 387.643 584.933 1.509 107.777 | 117.804 Toa. 
| 
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BRASIL 
EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS 
TIMBER EXPORTS 


INDICES (1938 = 100) 
Indexes (1938 = 100) 


TT TT TE TS STEREO SST OT O Ea IDO EDO D aaa ns 

















PINHO OUTRAS MADEIRAS 
Pine wood Other timbers 
'ToraL 
ANos 
Years | voLump Preço VOLUME Preço VALOR 
A - FÍSICO VALOR MÉDIO FÍSICO VALOR MÉDIO Value 
Physical Value Average | Physical Value Averags 
volume price -| volume price 
: ! xo 
ELSA rc ima o à 39 20 51 4 48 101 27 
LUA ARA 33 19 56 33 38 116 
EU22 o E 47 26 56 35 37 106 29 
SU RODO 68 37 56 49 56 116 
0) 11:25, A 52 sá 65 43 54 126 39 
ADD: = iam» + 44 31 69 44 58 122 36 
GURI ae aa 37 “26 to 32 34 108 28 
da (UC; e 41 28 68 36 43 119 31 
BABI o pirate é = 87 25 es 38 42 111 29 
UT) ra 43 29 69 41. 51 124 35 
1930 2.0... nois 27 69 36 36 101 | 
DRE R = o 20/00» 25 2 30 30 98 26 
1932 ..ccc.. 37 a º3 26 33 128 28 
MOS po aia ce o ss 28 "2 23 36 154 30 
JBRA E cai 50 36 7.2 34 38 111 36 
IDBD RA e suave “e 44 7.2 42 49 114 45 
MOBO cs. is 67 54 82 55 60 110 56 
APERA so auiaio o 95 87 -92 65 “8 119 85 
RABIN ce míio o 100 100 100 100 100 100 100 
ABRO. sis eioto 143 151 106 113 117 104 143 
EC 115 116 102 51 91 178 110 
BEEN mo 138 217 158 5 Ed 179 188 
AOC o ajotaio o 153 879 248 42 98 232 | 310 
DA ram; ajafeia; o 133 438 331 39 115 290 360 
IE irao do E 138 656 am 5a 170 316 537 
TMB E ass 120 624 522 55 238 432 580 
TAG ei guas 220 1.213 552 112 520 464 1.045 
TOQUE aea 232 1.445 624 144 735 511 1.272 
MM elos oa 265 | . 1.395 528 177 ss1 499 1.270 
O SR 180 1.005 561 126 629 501 914 





Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
Source of absolute daia f tério da Fazenda. 























ias ERAS pe 
BRASIL 
EXPORTAÇÃO DE MILHO 4 
CORN EXPORTS a, 
VOLUME FISICO, VALOR E PREÇO MEDIO | 
Physical volume, value and average price sn 
VOLUME FÍSICO VALOR Preço MÉDIO POR g 
Physical volume Value “Average price q 
ANos ] 
Years ÍNDICES : ÍNDICES | 
a * | Cr$ 1.000 Indexes | covzemos | 
1938 = 100 s 1938 = 100 1938 
] | 
RAMO aaa sv ssmio nos 4.426 4 987 2 223 
AR ass» nº saio 35.967 29 7.183 16 199 
DR dona es esses o 12.734 10 2.629 - 206 
DNS és elona «5.» 34.578 28 8.875 20 257 
RR onte ms se /00» 3.802 3 1.188 3 312 
cry RP 2.212 2 664 E? 292 
MM qu bases w/o » s:5 62 1) a = 0 282 
DR imo sido fo 300 o 9 o 305 
sento o isa erdfiio 1.575 a 446 4 283 
Dm eo vip mis 21.567 17 5.876 13 272 
PRE 4.13 4 1.211 8 270 
Dn .s mea e ais 312 o - 78 0 248 
2 Aa ERP A 23 0 6 0 278 
DR a mo ss cn idd a 32 0 9 0 2mm 
RA Dto: « 2º 5 re AR 59.897 48 16.337 36 273 
AD es gas noreia A 27.593 22 7.588 7 275 
ADA ans gas ja 4.020 3 1.383 3 344 
co MM 15.011 12 5.769 13 384 
nt a DA 125.490 100 44.933 100 358 
MN Do sesta pura 72.149 57 22.460 50 311 
MM eme sir» nao 28.765 23 8.718 19 303 
10 SUP qd 3.546 3 2.503 6 706 
OM siccues aisb o di 9.693 8 4.415: 10 455 
DM apa vara eso» 392 0 270 0 689 
ME disipes de saio , 553 0 616 1 1.114 
] ça NR 188 o 255 0) 1.356 
l a 1048 sovassorssoci 123.016 98 153.336 341 1.246 
| 1947 cecececoecece] 166.046 132 245.369 546 1.478 
IME aloe desacireda fab: OEA ss | 183.032 407 1.650 
1940 ciscnsnezôdas 2a 0 42 o 2.025 





Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Mi 
Bource of absolute data f da Fazenda. x 
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te BRASIL ; 
RU EXPORTAÇÃO DE PELES E COUROS 
A: HIDES AND SKINS EXPORTS 
| E VOLUME FISICO, VALOR E PREÇO MEDIO 
ds Physical volume, value and average price | 
' “ 
40 
E dihá VOLUME FÍSICO VALOR PREÇO MÉDIO POR TONELADA | 
m | Physical volume Value Average price per ton 
Nai) 
q ! “ANOS , 
aih Years ÍNDICES ÍNDICES ÍNDICES 
4 | R o ope Indexes Cr$ 1.000 Indexes aos Indexes 
7 a | 1938 = 100 1938 = 100 1938 = 100 
O ........ 41.231 74 110.097 53 2.670 é! 
RR... 45.440 82 75.108 36 1.655 44 
O RR .......... 51.598 93 108.163 52 2.099 56 
| | | Do: AR RPR 62.176 112 162.237 "8 2.613 7 a 
RO O BA o doi 55.443 100 129.383 ER 2.518 67 
|| RE as 59.548 107 152.186 73 2.559 es 
o) RR ss. 44.387 80 116.320 56 2.621 O 
RE o o... 64.285 | 115 180.605 86 | 2.809 7. 
lb DR age a ara o 72.525 130 275.912 132 3.804 101 4 
1) > 57.224 103 168.983 81 2.953 7 
BE ROS... 56.673 102 142.932 69 2.540 68 
RE CORRE oo... = 30.608 55 158.428 || 76 5.177 138 
ER | RIR os eres e 38.348 69 95.211 46 2.483 RS 
RE SS oo. Ro am duo 87 112.583 54 2.329 62 
«| 5 5 34.757 62 143.697 69 2.460 68 
RE 53.619 96 155.269 ma 2.896 q 
| AOSERR ol: “58.155 104 | . 209.358 100 3.598 96 
po! RA = 7 68.234 123 801.690 144 4.421 118 , 
Ea siri, DS 55.672 100 | 208.959 100 3.753 100 
|, ER o a 57.461 - 103 246.345 118 4.286 114 
“A 51.417 92 221.758 106 4.313 115 | 
RR: DA 58.994 106 301.939 144 5.118 136 
| ) ED si 60.663 109 396.327 190 6.533 174 
| ato RE 38.108 68 305.957 146 8.029 214 | 
O] ms... 24.253 44 300.694 144 12.398 330 | 
Das ......... — 16.369 29 202.399 145 18.474 492 | 
ro BR ceras om. 37.062 67 650.852 311 17.561 468 | 
q! RR soa: 75.228 . 135 | 1.002.697 480 13.329 355 
A SAR Se E 63.462 114 763.023 365 12.023 320 x | 
ia RR “60.938 109 692.573 331 11.365 303 | 
l 1) , “ 
DO [[——ee e 
, | Fonte dos dados absolutos Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- | 
Rd Source -of absolute data $ tério da Fazenda. 
| 
O! 
É É 
Ê. 
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BRASIL 
COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE | 


VOLUME FISICO, VALOR E PREÇO MEDIO 
Physical volume, value and average price 








VOLUME FÍSICO 


cocos oscosess 
cenencorteaas 
enctreresras 
emana 
cesceerenaasa 


neces sa ss 





RED DR 1.866 72 2.551 1.367 JB 
199 ..ccsccsse.. 2.087 80 O DE 1.333 
CET E E 2.180 84 3.298 “1.58 
DG o sh 2.365 91 3.794 1.604 . 
AP ado 2.523 96 4.255 104 1.686 
ARE 2.607 100 4.100 100 1.573 100 | 
Do css bios 2.893 11 4.528 110 1.566 E) 
BE cris ns ago é 2.969 114 4.877 119 1.643 104 
E RE E e -- 8.215 123 6.256 153 1.946 e 
o PAR 3.049 à CR 6.641. 162 2.178 
ET pa E 2.858 110 7.340 179 2.569 3. 
E seriado + 3.824 125 11.056 270 3.327 | 
ES a 3.332 128 12.472 304 3.743 
MR ae 3.523 135 15.354 a74 4.358 4 
SBN cimo cano 3.354 129 15.420 376 4.598 ma 
E PRIDE AMAS 3.9 | 151 17.985 439 4.555 mo 
1940 (9). sensata 3.646 — 40 17.740 433 4.866 E | 
4 





(*) Janeiro a novembro. 
January to November, 


Fonte | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da 
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EM Spice ama 


BRASIL 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


| 1.000 Ton. Cr$ 1.000.000 


= 
| 20.000 20.000 





mo 15.000 15.000 


10.000 10.000 


5.000 5.000 





= 


2.000 2.000 


H | . Ido agia 1942 19lz a9hh 945 1946 197 1948 a9h9 (x) 
(+) Janeiro a novembro 
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BRASIL 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


VOLUME FISICO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Physical volume of the leading products 











Metro tons 
Soda] 1938 ES 1947 1948 1949 (*) 
Açúcar em DR qunsenesesascsss suco nan sao 223.623 | 432.213 361.681 413.601 476.825 
Algodão em rama — Raw cotton ........ 34.281 67.166 55.827 90.090 53.976 
Arroz — Rice ...ccccccrercresrecerenereeess 143.566 134.510 135.406 206.410 191.150 
Banha de porco — Lard ......etenentees 29.825 27.119 28.351 32.234 27.558 
Bebidas — Beverages .....ccececeeememeees 87.131 70.580 63.692 62.580 67.566 
RR mubdor seus ess esse scensos 7.084 23.187 28.635 28.877 23.837 
Café — Coffee .....cecuueseneeereneeeeeeees 29.237 59.831 46.463 33.615 35.935 
Carne sêca — vJerked beef ....cuceeereses 70.884 58.649 62.936 60.161 61.479 
Carvão de pedra — Coal ......ceseeemeres 239.372 429.829 472.580 626.563 442.048 
Cimento — Cement .....ccceeeeeerenentees 80.914 35.050 27.715 | . 51.799 38.057 
Farinha de trigo — Wheat flour .......- 111.507 12.163 40.517 48.960 83.334 
Frutos oleaginosos — Oil producing seeds.| 19.83 38.674 34.315 42.889 | 37.625 
Gasolina — Gasoline .....ccerenenemeereees 49.533 102.956 120.523 160.922 118.721 
L& em bruto — Wool .......sccecemeeses 4.274 11.554 | .* 6.929 8.671 7.588 
Madeiras — Timber .......ccccceceeesesss 192.210 388.885 326.600 330.811 345.759 
Manufaturas de ferro e aço — Steel ma- k 
NUfaCiuTes ..ccccereerecersrenercereceees 43.504 69.711 74.765, 117.568 94.406 
Manufaturas de louça e vidro — Ear- 
thenware and glass manufactures ... 22.036 30.492 36.187 31.045 31.951 
Óleos vegetais — Vegetable oils ......... 9.946 14.443 10.822 14.841 16.071 
Papel — Paper .......cccueeeeeeeeneeeerees 30.501 41.823 41.470 39.958 36.140 
Peles e couros — Hides and skins ...... 9.457 18.500. 11.634 14.155 | 13.148 
Produtos químicos e farmacêuticos — Che- 
mical and pharmaceutical products .. 22.174 46.383 37.408 36.361 35.663 
Sal para uso industrial — Salt for im- 

O o ape na cmo usa bes cs ada o 0M 341.194 413.597 426.947 526.032 419.895 
Tecidos de algodão — Cotton piece-goods. 36.582 36.067 26.350 34.711 26.415 
Feijão — Beans ....cecestenerenerecereenes 32.107 80.468 50.877 43.320 71.805 
Farinhas de mandioca — Cassava flour 56.187 74.450 55.739 66.843 69.046 

v 
rm io lp po RN ET DR 
Outros produtos = BROTO covecsttoscso é 522.548 695.752 657.040 731.077 719.384 





(*) Janeiro a novembro. 
January to November. 


Sen 60 : "Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL ; 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


VALOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Value of the leading products 





Cr$ 1.000 
te 
PRODUTOS | 
Products Ê | 1938 | 1946 1948 1949 (*) 















| Açúcar E SMOONS x (a vio mlmlopoinip ajdiojofploio min din 0,0.6 0/0 293.996 | 1.075.547 | 1.018.954 | 1.043.521 | 1.824.229 
“Algodão em rama — Raw cotton ...rees. 127.607 | 562.047 604.321 | 1.088.936 811.709 
| Arroz CM IACO! » oalsiê ab cine Ripa vin [D 0/00 DIS 0/0/0/0,0/0/ 0/0 137.671 329.840 341.057 682.146 784.460 
| "Banha de porco — Lard ...c.cemeemerees 88.533 248.031 498.555 514.093 418.760 
4 Bebidas — Beverages .....unereneneecoss 100.073 335.155 871.791 369.127 416.967 
“Borracha — Rubber ..cccosercrorcesaeada 23.819 465.578 554.541 | . 571.655 489.666 
ars — Coffee ...cccccececereecereseeenesso 46.394 254.892 227.230 181.658 262.851 . 
* Come sêca — Jerked beef ....cccerereeo] 166.432 522.202 599.996 583.881 635.855 
“Carvão de pedra — Coal ......ceeesao 16.122 71.432 94,116 133.097 “105.575 


Cimento — Cement ,..ccressercerenanettos 23.172 24.137 24.037 37.201 30.720 
Farinha de trigo — Wheat flour .......» 125.828 36.136 168.976 268.535 489.554 










Frutos oleaginosos — Oil producing seeds. 27.246 122.743 151.273 207.525 dABEnEE 
Casolina, — Gasolino .eecccsteccmaseecenos 79.533 318.099 364.541 491.882 Si .264 
Lã em bruto — Wool ...... ERR PEA | 26.483 144.742 97.679 128.677 AB ae 
RRahas — Timer .... cesso rsaresustinss 60.375 484.933 | - 485.275 eis Ne 
Manufaturas de ferro e aço — Steel - 

nufactures “AE ES JERA Eee 125.614 489.235 600.739 787.083 736. tor 
Manufaturas de louça e vidro — Ear- - 

* thenware and glass manufactures .. 34.336 174.389 226.923 197.207 207.147 
Oleos vegetais — Vegetable oils ......... 12.888 126.185 121.226 | 199.299 180.433 
Ropel— Pope” qesuanessasos ss uso E REGA CUECA 56.434 320.237 367.045 357.453 837.454 | 
"Peles e couros — Hides and skins ...... 82.788 371.400 262.852 341.214 295.784. 
Produtos asmiado e farmacêuticos — Che- 

mical and pharmaceutical producis .. 137.092 869.978 m2o; 695 “82.737 817.386 
Sal para uso industrial — Salt - 

PRLUSPIRE QU fe rea roio ato miels ais ajárs:e fá: 0.010 dido Be 24.474 91.481 136.641 139.562 121.245 
Tecidos de algodão — Cotton piece-goods. 517.750 | 2.252.712 | 1.589.485 | 1.957.229 | 1. 703.922 
Feijão == BeaqnS  ucuamasasssess STS SONO 21.914 148.405 132.104 169.882 218.201 
Farinha de mandioca — Cassava flour .. 25.768 92.738 75.600 111.402 119.783 
Manufaturas de madeiras — Wo 

LITE SAM dio + Sato e e ao at a a E ns 46.129 279.475 317.045 265.130 283.500 
Outros produtos — Others ......ecccccoee) 1.672.081 | 5.142.270 | 5.814.976 6.019.353 | 5.866.934 

fo a A) 
CANCUN A o fstejuta a = fara ojos E ER 4.300.427 | 1525601 | 15.410,67 | mma | 15.419. er | 17.985. 15.49.07 | ar 5.44 | 11-m0.00 17.740.282 
a ninide i  S 
-(*) Janeiro a novembro. - 
January to November, 4 
Fired y Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM. 
COASTING TRADE 


EXPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
Export by States 


Cr$ 1.000.000 


DR eres to BO — 8 
cas sr ssceiguined 22 95 
PRA PRP Er PRA E 287 

E nie — 0 

DR Soon enes esresvos 109 608 

O  qoa mta nato ba so 4a — 1 
RSA E OA PRP RD 43 172 11 
+ CEE E PER 6 5 |. es 
RA uso snes ao onerosa bass cas s00 a 42 280 262 
Rio Grande do Norte ........ 79 s18 “07, 
Paraíba ..cceo. Ennbados db - Em 306 357 
PORnEIDbUCO >..ctcccccsescserooo a! 435 1.650 1.572 
MO ado ns nnic ando st ansóliccoo 105 451 441 
DO SS RN se pes pesso seca eds àx 58 149 159 
PAI “Pça RA a 128 480 - 479 
Espirito Santo ....ccceees 35 245 238 
Rio de Janeiro .......... o 22 114 120 
Distrito Federal ...............» q 1.230 4.142 3.818 


(*) Janeiro a novembro. 
January t 


Fonte ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — 


Source 


eee seas" 
ERRA 


o November, 










Pe ade 


BEsSESSs 






BRASIL 
“comércio DE CABOTAGEM ; 
COASTING TRADE ) 


IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS «ad 
Imports by States e 





CR$ 1.000.000 


TE EE = 2a Y 
7 - 


Fr1988 1946 1947 1948 1949 (*) 


EM 
dado: 

















10 87 104 97 102 

98 503 454 402 492 
= 14 18 23 34 

168 742 687 744 816 E 
= 12 14 18 21 
ma 216 272 354 339 
46. 137 108 127 132 
te 223 634 585 790 mo2 
| do Norte..... | : 82 211 193 242 2m7 
“E " 255; — 241 288 315 
DC e a i+ 315 1.758 1.729 21 | 280 
ERA Sd dc ER 81 240 233 292 415 
DR quemessader mes 66 216 166 182 198 
By 452 1.358 1.316 1.643 1.607 
7-4 201 194 233 261 
“desg BRR | rr 0 152 171 183 “ 2 
ri O eh o ços sa 3.421 3.608 4.178 3.872 
505 + 2.110 2.230 2.724 2.699 
95 316 359 315 358 
157 587 569 604 529 
654 2.139 2.107 2.251 1.906 
2 5 1 2 x 

RRERENA nro vação). 4.100 15.354 15.420 17.985 17.740 


ary. to MN E uomdor 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
AVIAÇÃO COMERCIAL 
COMMERCIAL AVIATION 
PERCURSO E TRANSPORTE 
Mileage and Transport 
! a o 5 
| 'TRANSPORTE 
| Transport 
PERCURSO ; 
ANOS Mileage 1.000 QUILOGRAMAS 
Years (1.000 km) | * +. 1,000 kilogrammes 
(1,000 km) | PASSAGEIROS : 
à Passengers 
| à BAGAGOM | CORRESPONDÊNCIA CARGA 
EE Baggage Mail Cargo 
E! RR essenas 912 2.504 20 10 
1990. eis. o. Da so das 1.140 3.651 30 24 8 
RENDA ae cia a io slgréó sie coj0 0 « 1.708 4,667 24 32 10 
ERR aos o ni 00,05 00 cio 1.885 5.102 47 48 22 
RR. su mesis asa 2.200 8.894 102 68 130 
TUE ED se 2.445 12.750 145 7 113 
EN So mese mis sos 3.380 18.029 213 7% 143 
Ts fire A 3.720 25.592 325 80 162 
HERE NE o aseio o o 00 60 su 4.689 35.190 478 119 153 
| RACE cs ssa ass conjeos 6.113 61.874 796 149 235 
| RR Ss. 425 6.920 63.423 895 186 355 
| RR css orcs 6.940 70.734 1.000 203 446 
RAN mo cs cmvo sos 7.504 | 86.071 1.336 240 618 
Aga o DO siso es 8.892 99.662 1.612 233 736 
| RR cacem ses + 12.473 122.117 2.085 300 1.071 
H MR a eso] 177608 171.860 3.044 559 WE 
| O O er nannaçoo so» 20.758 244.516 4.033 Ts 3.471 
] € 
RR soon 23.466 289.580 4.624 629 4.782 
| Cos eo E 39.983 541.739 7.976 596 7.178 
| ui 
LT pd UA dy 53.738 |" 808.357 10.899 673 12.11 
A O ss 
EE | | 
| Ft : Diretoria de Aeronáutica Civil — Ministério da Aeronáutica. p: 
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BRASIL 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
SHIPPING MOVEMENT 


ENTRADAS DE NAVIOS A VAPOR E A VELA (*) 
Arrivals of steam and sailing vessels 


a) MOVIMENTO GERAL 
General turnover 









MOVIMENTO TOTAI JANEIRO E DE SANTOS 
Total turnover Movement in the ports of Rio de 
Janeiro and Santos 


e 









TONELAGEM TONELAGEM 
NÚMERO (1.000 TONELADAS) NÚMERO (1.000 TONELADAS) || 
Number Tonnage Number Tonnage Ui 











51.258 8.048 23.969 H 
46.633 7.742 21.644 | 
36.671 7.969 15.417 j 
29.283 7.485 11.538 END 
19.529 6.183 .065 0 
15.676 5.725 5.828 | 
14.481 ; 6.027 6.626 BI 
16.109 5.859 5.241 RNNE 
CA 7.258 10.984 ! 
ES 7.725 13.450 
SE 12.398' 20.961 | 
SE 9.749 22. ) 


b) Rio DE JANEIRO E SANTOS á - À |! 
Rio de Janeiro and Santos 













'TONELAGEM (1.000 TONELADAS) | 
Tonnage (1,000 tons) 


NÚMERO 
Number 

























Brasileira — Brazilian ..... E: - - » 


Alemã — Germaa ......v.. 435 — — — 1| 2.641 — 
dagrsiina — Argentine .... 54 282 175 239 291 86 188 
ga — Belgian a ntat 78 31 56 98 133 257 138 
Canadense — Canadian .... — 4 27 35 23 — 17 
Chilena — Chiliaon ........| y, 1 36 27 32 27 34 106 
Dinamarquesa — Danish ... 103 8 51 97 103 190 10 
Espanhola — Spanish ..... — 43 56 35 45 — 214 

- Finlandesa — Ftanish ..... 100 4 34 43 43 270 11 


Francesa — French ....... 226 48 TT 118 128| 1.287 265 
Holandesa — Duich ....... 246 99 163] 234 323 872 343 
Inglêsa — English ......... 973 353 306 529 539] 6.032] 1.362 
Italiana — Italian .. ..... 264 q. “1H 311 3833| 2.328 8 
Norte-Amsricana — American 426 624 594 772 792] 1.947] 2.894 
Norueguesa — Norwegian .. 303 207 209 369 426 916 657 
Portuguêsa — Portuguese... — 23). 26 29 35 — 108 
Sueca — Swedish ... ..w.. 198 286 256 366 383 | 449 641 


Outras bandeiras ....... 891 181 257| 3.346 
Othars JOS Cmivs comemena - 


TOTAL .e cores seno 







(*) Inclusive viagens repetidas. ; t 
Including their repeated voyages. gd = 


ds ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. | A 
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à — 365 — 
BRASIL 
ESTRADAS DE FERRO 
RAILWAYS 





| 
EXTENSÃO E TRANSPORTE 
; Length and transport 


a) EXTENSÃO EM QUILÔMETROS 
Length in kilometres 





1944 1945 1946 1947 .| 1948 “ua 
Eco 366 366 366 366 366 
....... SE E EE “sa HE ; 
“3 “376 “am “4a “a À 
450 450 450 “450 “am E 
244 244 244 244 
1.291 1.291 1.284 1.284 1.331 
530 530 530 530 
560 560 560 561 E J 
1.105 1.105 1.105 1.105 1.136 k 
346 346 346 362 379 
297 297 297 297 297 
2.307 2.307 2.337 2.373 2.421 
8.365 8.450 8:451 8.542 8.546 
698 698 698 673 671 
2.689 2.689 2.682 2.686 2.658 
149 149 149 149 154 
7.518 7.519 7.519 7.517 7.512 
1.651 1.679 1.680 1.680 1.694 
Sel 1.191 1191 1,191 1191 1194 
do Sul... : 3.657 3.660 3.663 3.658 3.662 
ES AR 964 964 964 964 964 
| 409 40 499 409 409 
35.163 35.280 35.336 35.452 35.622 
b) TRANSPORTE E 
Transport / 
BAGAGENS E 
PASSAGEIROS ENCOMENDAS MERCADORIAS 






(milhares) . 
gra 


bras Públi licas. 


(1.000 oscar) (1.000 toneladas) |(1.000 toneladas) 


Cattle 
(1,000 head) 





Baggage and 
delivery orders 
(1,000 tons) 


Merchandise 
(1,000 tons) 


272.527 3.896 1.364 33.124 
283.431 4.506 1.418 33.062 
298.731 4.716 1.338 32.449 
311.057 4,547 1.273 32 455 
308.631 4.245 1.238 32.695 
artamento. iidiidal de Estradas de Ferro — Ministério da Viação e 
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BRASIL 


CUSTO DA VIDA NO DISTRITO FEDERAL (*) 
COST OF LIVING IN DISTRITO FEDERAL 


ORÇAMENTOS MÉDIOS MENSAIS 
Monthly average budgeis 


a) CRUZEIROS 





Móveis, | 
UTENSÍLIOS, 
ROUPA DE 
ALUGUEL | Arrimen- | COMBUS- CAMA, DE 
Anos DE CASA TAÇÃO kg VESTUÁRIO | MESA, ETC 
Years House Food- Fuel and | Domestics Clothing | Furniture, 
rent stuffs lighting utensils,. 
bediinen, 
tablelinen 
j etc. 
665 1.007 134 210 268 
760 1.088 167 220 tl 
810 1.224 191 240 321 348 
810 1.421 224 240 408 372 : 
810 1.635 210 240 537 413 1 
810 1.956 205 240 700 559 É 
810 2.247 211 240 886 615 E 
1.012 2599 244 500 1.048 1.031 j 
1.012 2.822 250 500 729 936 
1.073 3.090 267 500 - 924 629 





PE quo" « 


b) JÍnpices (1938 = 
Indezes (1938 = 100) 


Móveis, - 
UTENSÍLIOS, h 





ROUPA DE 
as ALUGUEL | AriMEN- | COMBUS- CAMA, DE 
> sabes DE CASA TAÇÃO ee CrIADOS | VESTUÁRIO | MESA, ETC. 
House Food- E puza | Domestics | Clothing | Furniture, 

q rent stuffs Fuel a . ut i 
Ughting bedlinen, 


tablelinen 
etc. 


) 

108 107 
128 ] 
165 
177 

196 
265 
292 

489 
444 

298 





(2) Dados referentes a uma família de classe média, composta de sete pessoas. e 

Figures are relative to middle class families of seven people. : ' + 
ad fui de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 
n à 
Sources 


(até 1944). a” + 
Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho — Ministério do abalho, | 
Indústria e Comércio (de 1945 em diante). it cal 


+: 





» ) ) E , q 
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BRASIL 


COMÉRCIO VAREJISTA 
RETAIL TRADE 


DISTRITO FEDERAL E CAPITAIS DOS ESTADOS 
Distrito Federal and Capitals of the States 


ÍNDICES DOS PREÇOS MÉDIOS (1938 = 
Indexes of average prices (1938 = 100; 










ALIMENTÍCIOS 
Foodstuyfs 1945 1946 





Açúcar — Sugar ........ 240 306 313 
Arros — Rice ........s. 210 232 246 
RR o 676 1.020 839 
Bacalhau — Godfish 420 692 637 
Banha — Lard ........ Ma 231 275 462 
Batata — Potatoes ...... 418 500 598 
Caté em pó — Ground 
MR e so eia devo ' 233 271 s29 
Carne verde — Meat .... 261 292 337 , 
Cebola — Onions ....... 403 372 E 411 
Charque — Jerked beef. 312 365 392 A 
epa e Sr 252 24 288 “ 
Farinha de trigo —. Wheat 7 
ERRA od prá 196 306 sm h 
Feljão — Beans .......... 265 292 404 ' 
Leite — Milk ........ aa 189 239 294 EN 
Manteiga — Butter ....... 281 302 354 » 
Milho — Indian corn 286 333 381 t 
Ovos — Eggs ....cccse - 309 385 423 k 
Pão — Bread ....... cesos 189 272 333 o 
Ê Sal — Salt «...... vibas emo 271 311 356 k 
Toucinho — Bacon ...... 224 261 366 E 
ES ADIA ir EC SS a E E GR E ee ' 
t 





asda 
BRASIL 


7 prado ie CIVIS 
HOUSING 


MÉDIAS MENSAIS 
Monthly averages 


A 
A 


NÚMERO 
Number 






| 1946 | 1947 | 1948 | 1949 


| 











ci RR A 8: 2 482 827 
AE: 10 12 9 RE ER 
ção] 6 7 7 E 1.775 

17 6 8 16 EA 200 
(1) 12 | 39 40 52 |(1) 2.217 | 4.094 
2 3 5 8 dep E 

10 | 5 9 7 pre Er 
12º 6 5 4 El 697 
54 | 69 67 57 e se 
"8 43 19 24 3.664 | 2.717 
16 28. 36 s2 ; 2.282 
202 583 827 695 : 27.261 
25 25 40 48 | 1.025 1.917 
60 44 47] 48 .045 | 5.078 
'58 89 "9 "6 5.674 | 11.387 
201 193 201 241 | 30.240 | 28.316 
12 16 13 13 1.747 | 1.029 
46 54 66 52 8.713 | 7.058 
632 541 564 645 | 175.551 | 133.492 
1.480 | 1.279 | 1.685 | 1.999 | 301.352 | 268.835 
nm 96 95 138 | 16.281 | 12.073 
8 | 18. 12 24 1.453 1.368 
244 258 300 362 | 33.834 29.891 
| 2 11 5 358 348 

Ri a 15 3 10 (2)2.118 


2 licenças concedidas para acréscimos e modificações. 
ve of licenses granted for enlargment and rebuilding. 





Brasileiro o Geografia e Estatística. 


ÁREA DE PISO 
Covered floor (m2) 


1946 | 1947 | 1948 | o. 


14.804 
2.268 
2.594 


5.128 
5.397 
11.106 


100.155 
240.371 
9.116 
1.164 
35.904 





| 
jon 


| 





1949 


1.130 


4.676 
(3) 1.071 - 


596 
8.085 
2.009 
2.858 

25.715 
2.559 
5.818 
7.746 

80.160 
1.216 
6.751 

101.997 
230.662 

14.125 
1.955 

33.637 

s48 
1.732 4 


o a 
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BRASIL 
HIPOTECAS E TRANSMISSÕES DE IMÓVEIS 
MORTGAGES AND TRANSFER OF REAL ESTATE 


DisrrrTO FEDERAL E CIDADE DE SÃO PAULO 
Distrito Federal and São Paulo City 


NúmERO E VALOR 
Number and Value Do 








HIPOTECAS TRANSMISSÕES DE IMÓVEIS 
Mortgages Transfer of real estate 


CiDADE DE SÃO PAULO(***) 
















Períonos DisRrTO FEDERAL, São Paulo City DisTRITO FEDERAL por. 
Periods E cd 8 a E 2.0 
VALOR VALOR VALOR EO 
NÚMERO Value NÚMERO Value "| Número Value Du 
Number Number Number Ega | 
. Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 org af, 
q 
1940....... Ar 2.279 286.336 4.170 228.101 | 8.496 444.323 “00 
Do ss é ” 2.496 389.937 4.388 494.574 9.851 588.599 É k 
Rs | “2.028 276.123 3.582 225.273 | ,9.036 579.742 n 
O PDR 1.789 374.138 3.213 248.075 9.620 876.147 4 
o PDD 1.948 701.933 3.634 437.838 | 10.659 129.130 Ls 
O AD NR 2.018 908.348 4.073 626.116 10.831 1.453.489 2.024 | 
O ARS PRE 2.841 | 1.269.374 6.856 1.159.080 11.865 1.867.690 a 
O a ER ADRÇ 3.863 | 1.413.610 7.695 1.713.070 13.181 | 2.043.346 2a 
Anis Sos. 3.326 | 1.083.593 8.273 1.442.574 11.939 1.590.701 29.043 | 3 o 
ss das. 3.716 | 1.129.636 7.927 1.733.498 | (**)11.894 |(**)1.819.532 30.841 | 2, 4 
Ed 
1949 — Janeiro. 289 88.805 555 76.083 “987 2.018 | 1.993) ME 
Fevereiro 247 88.571 626 84.218 894 129.787 221| 1 ! 
Março... 314 95.608 653 91.631 1.084 162.519 2.303 E RR 
Abril... 236 75.617 498 7.41 | 053 127.924 207) m k 
Maio..... 376 87.294 644 100.294 | 1.087 132.980 2.472 Br 
Junho... 286 98.466 625 78.324 1.113 157.332 2.613 ERON 
Julho.... 357 124.733 738 138.389 1.190 177.237 3.053 e RN 
A Agósto..|- 353 112.844 | (*) 733 | (*) 545.602 1.188 226.781 8.483 | k 
Setembro au 99.867 816 | . 157.811 1.128 171.041 3.049 | 25! A 
Outubro.|. 355 64.233 668 131.381 1.113 143.260 2.730 P | q 
Novembro 2 114.523 -654 108.321 1.157 169.653 a E k 
Dezembro| (*) 315 |(*) 79.075 712 146.033 sea 2 ; q 
(*) Dados provisórios. | t à 


Prelimina data. 

(**) Total janeiro-novembro. 
erp peço total. 

(***) Até 1948 os dados abrangem a comarca de São Paulo. : 
Up to 1948 data cover the district of São Paulo City. . 


auda ; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 


as 
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| BRASIL | 
FALÊNCIAS E CONCORDATAS 
FAILURES AND COMPOSITIONS OF DEBT | 


DISTRITO FEDERAL E CIDADE DE SÃO PAULO 
Distrito Federal and São Paulo City 









podas ias 









' Number 
je k IA = ÍNDICES DO TOTAL 
RITO FEDERAL (*) | CIDADE DE SÃo PAULO TOTAL Indexes of total 
E São Paulo City 1938 = 100 
: (CONCORDATAS CONCORDATAS CONCORDATAS CONCORDATAS ã 








Composi- FALÊNCIAS | Composi- | FALÊNCIAS | Composi- 
“tions of | Failures tions of | Failures | tions of 
debt | debt debt 


FALÊNCIAS | Composi- 
Failures | tions of 
debt 











35 208 2 527 87 104 182". 
15 2 | 5 503 20 99 qm 
Bm | dá | 6 422 38 es 118 
22 192 9 405 81 80 111 
4 90 8 202 7 40 25 É 
17 137 2 267 19 58 es 
14 139 9 222 28 44 82 ã 
34 138 10 213 44 42 157 
Ras maio st 290 72 57 oo. 
46 220 | 18 363 59 E5] ao 
9 81 8 87 12 
8 17 = 27 8 
8 16 = 27 8 
6 19 1 32 q 
a 18 2 28 6 
6 17 — 32 6 , ! 
6 14 s1 28 7 | | 
8 16 1 31 9 | a 
PENIS» SE FETO . A á 
8 ge Pei vá 
5 ; A : à é | 


+ a 
Le 


utea ORE debibtoned, and from November 1946 only the sanctioned ones. 


f 
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AÇÚCAR DE CANA E DE BETERRABA 
CANE AND BEET SUGAR (IN TERMS OF RAW SUGAR) 


"PRODUÇÃO MUNDIAL 
World Production 


1.000 TONELADAS MÉTRICAS 
Thousand metric tons 





CANA DE AÇÚCAR 
Cane 


! Food and Agriculture Organization — “World Conditions and Prospects” 1949. 


» 


AÇÚCAR — PRODUÇÃO POR CONTINENTES 
Sugar  — Production by lo cid 


1.000 TONELADAS MÉTRICAS 
Thousand metric tons 


CONTINENTES g E 8 48-49 
Pomiinents : 1934-38 1947-48 19 


«rorld Conditions and Prospects” 1949. 


, Agriculture Organization — 








— 376 — 





AÇÚCAR 
SUGAR 


PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Production and Exports of Major Exporting Countries 


(ANTES DA GUERRA EM 1947/48) 
(Prewar and " 1957/48) 





1.000 TONELADAS MÉTRICAS 
Thousand metric tons 
Propvução noção 
Países | ba = 


Country 


19-80 7 | 1947-48 | 1935-39 | ras (1) 


EXPORTADORES DE AÇÚCAR DE CANA — Cane 
Bugar Exporters: 


























Brasil UT EDS PP DENT Kadd 1.051 1.720 20 — RA | 
EE EI E TT p 2.888 6.056 2.664 6.189 ht 
pico. “eo o — Dominican IN 
estoy Dan ge» 0 5 ess DEU RaAD 445 422 336 344 | 
Do cano sa asa dano do 2 Side 406 483 297 321 
DO Molandésas =" Nethorianda ; l ] 
ECA ATE TTr 1.313 Ea 1.100 60 
Filipinas — Phil 1.022 452 806 | (2) 252 1 
Maurício — Mauri e CÚMADARÃ à 291 350 282 340 
ce essa nvênsdrys 811 613 397 us | 
Guiana Ingiêsa — British Guiana . 190 171 182 145 
Trindade e Tobago — Trinidad and o . h; | 
RR sms cv os os das ceprédma 134 118 133 81 Ad | 
DR e aa ces saceustnosusendor 121 58 89 82 13 
Reunião — Reunion .......cceseos 83 95 %. 5 p 
RR o mesa ivsas são cassio» 108 196 92 176 H 
Mo DR sn ca vás »c Boro a 7.2 9 66 |(2) 49 Ê 
Uni Sul-Africana — Union cf 4 
RE O O o cars o caso cagses cs 452 533 199 (3) 10 0! 
RR CNN Bos po cr cido o cspiásá 120 142 131 Já E 
rto Rico — Puerto Rico ........ 884 1.003 93 de j 
ADO. o o sara c scsiséso 894 790 88 | (2) 4 y 
E Renan. oa ao ussveso 330 650 0 100 ] 
ADO A APRE PR 11.625 | 14.024 | 8.646 | 10.422 | Hi 
o á 
EXPORTADORES DE AÇÚCAR DE BETERRABA: | 
Tchecoslováquia — Czechoslovakia. ess |(4) 1 |. 213 98 ES 
aaa = GOFMANK, soccrsesorco + (4) = a — H 
ungria — Hungary --.......... ab o de 
Polônia — Poland ....«.ccceeceeneos 497 | (4) 550 81 161 | 
& ! (à 
) 
DO ERA SBRSA pri po eg PS DD 3.202 | 1.752 | 322 | 259 E | 
É 
» 


(1) — Setembro 1947-agósto 1948 — September 1947-Anguet 1948. 
(2) — Ano Civil — Calendar year. 

(3) — Dados provisórios — Preliminary. 

(4) — Fronteiras do após-guerra — Postwar boundaries. 


ê Pe sê 
sa 4 D- 








res. sun - 





sopuot — «astipuoom euL, | tos 

“Suoz 669 — sepejouos 669 (q) 
; “SUOZ 889 — sEDEJoUO) 889 (1%) 
uorun jajaos sopnjouy — Bonamos osjun sv aajsnpuir (+) 


661 ep oqun[ op + 
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3 193103 PIOM 
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ves dos cv or aa eisgerSnT 
“CC WS R'— sopran sopeysg 
uoudwunsuos Jgqna oyaujuhs 
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19704 PiLOM 
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The 1950-51 figures are based on country estimates where eia 1 
Bulgaria, Caechoslovakia, Greece, Hungary, Italy, Poland, Portugal, Rumania, . IR 


Em “Food and Agriculture Organization — “World Conditions and Prospects”. 


(5) Bulgária, Tchecoslováquia, Grécia, Húngria, Itália, Polônia, Portugal, 
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CARNE, L 1, | 
MEBAT, MILK, É 
PRODUÇÃO POR + ! 
Production by - 
1.000.000 0 pm 
1,000,000 
CarRNES (1)—Meats É = 
Ro | E 
AREA 1949 1950/1 | | | 
1947 .| 1948 | (NSTIMADA) | (ESTIMADA NNE 
(estimate) | (estimate) A | | — 
z Es É 
Europa (exceto U.R.S.S.) e Tur- . É) | 
k Cs EAN À 12,2 CA 10,0 | 
RE, ot. U.S.8S.R. and Tur- : 1, 
/ : Ocidental & Central ...c..... 6,5 ] E 
Western and Central 
Oriental e Mediterrânea (5) . 3,5, | 
Eastern and Mediterranean ; Í | 
Estados Unidos e Canadá ...... à hi | 
United States and Canada 
Argentina, Brasil, Chile, Peru e | 
e TE 5,8 sh 
Argentina, Brazil, Chile, Peru 
and Urughay q | 
Austrália e Nova Zelândia ..... 1,6 E 
Australia and New Zealand A - 
q 
: g| s 
Es 
E EE ET O Eae DIS E E ET Sr TO ro 4 | 
3 R| 
MANTEICGA— Butter - É; | - 
R Si . 7 | 
AREA ANTES 1949 19501 4 | , 
DA ri 1947 “1948 (ESTIMADA) (era A 
Prewar (estimate) | (estimate) - 
, q 
Europa (exceto U.R.S.S.) e Tur- > 
RN o esmo ra cas ses sho 1.670 1.041 1.142 1.260 1.440 
dg e oca U.s.s.R. and Tur- ; 2 
ey f 4 
«" Ocidental e Central ......... 1.300 87. |'* 946 1.040 1.180 | 
Western and Central ) , 
Oriental e Mediterrânea (5) . 370 171 “ 406 220 260 =” 
Eastern and Mediterranean , 
Estados Unidos e Canadá ...... 1.144 904 844 940 930 
United States and Canad ; 
Argentina, Brasil, Chile, Peru e E 
Drugual .macenssscsssennas Coió 90 140 135 150 ei e , 
S Argentina, Brazil, Chile, Peru 
1 and Uruguay 
Austrália e Nova Zelândia ..... 377 - 2 321 325 320 
Australia and New Zealand 
) 
Todas os dados de antes da guerra foram ajustados às atuais fronteiras. 5 
AU prewar data adjusted to postwar boundaries. 1d 
(1) Compreende-se por carne sômente o pêso da carcassa, referindo-se à carne de Ro) | 
os meúdos. Não se computam os animais vivos exportados, y TR) 
Meat is in terms of carcass weight and includes beef, veal, pork, lamb, and | 
is excluded, À ; À E) 
(2) Leite de vaca, A : KR. | 
Milk from cows. ; Y | 
(3) “Antes da guerra” refere-se a 1934-388 para a maioria dos íses; para alguns . | | 
“Prewar” refers to 1934-388 for most countries, but for a few it refers to am. | 
(4) Os algarismos relativos a 1950-51 baseiam-se em estimativas das respect Ra à | | 
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MANTEIGA E QUEIJO 
BUTTER AND CHEESE 


"* PRINCIPAIS REGIÕES 
specificd areas 


TONELADAS 
metric tons 



























LeiIrTE (2) — Milk 





1949 1950/1 ÁREA 
1947 1948 | (ESTIMADA) | (BSTIMADA) 


(estimate) | (estimate) 








Europa (exceto U.R.S.S.) e Tur- 


70,7 1 45,6 82,8 93,4 quia) 
ro mol, U.s.s.R. and Tur- 
ey 

52,8 56,5 62,1 69,8 Ocidental e Central ...... EO 

Western and Central 
17,9 19,1 20,7 23,6 Oriental e Mediterrânea (5) 

Eastern and Mediterranean s 
63,1 61,2 62,4 63,0 Estados Unidos e Canadá 


United States and Canada 
Argentina, Brasil, Chile, Peru e 
10,0 10,1 10,4 Sea Uruguai ; 
Argentina, Brazil, Chile, Peru 
, and Uruguay 
9,5 9,9 10,0 10,2 Austrália e Nova Zelândia 
Australia and New Zealand 


QuEIJO—Cheese 


1949 1950/1 ÁREA 
(ESTIMADA) | (ESTIMADA) 


1947 1948 

(estimate) | (estimate) 

0 2 TE O EE O DS TES Sao) 

ggaoas.ÁA.:s...etR=2aS É DDD 
: Europa (exceto U.R.S.S.) e Tur- 

950 1.100 1.185 1.385 i 


quia) 
Europe (excl. U.S.S.R. and Tur- 
key) 
525 645 690 810 Ocidental e Central 
Western and Central 
425 455 495 575 Oriental e Mediterrânea (5) 
Eastern and Mediterranean 
591 539 604 586 |Estados Unidos e Canadá 


United States and Canada 
Argentina, Brasil, Chile, Peru e 


170 1 180 ado Uruguai 
ar oontiia Brazil, Chile, Peru 


Fei pg Zelândia 
136 131 130 130 Austrália e Nova 
Australia and New Zealand 


de vitela, porco, cordeiro e carneiro. Não está incluída a banha, mas sim 


on. Lard is excluded but offal is included. Meat equivalent of live animais exported 


hree to e years between 1934 and 1939. 
sempre que AR eae: para tos países, são usadas as estimativas da SAIO, 
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CUSTO DE VIDA EM ALGUNS PAÍSES DA EUROPA 


E AMÉRICA LATINA | q 
COST OF LIVING IN CERTAIN EUROPEAN AND LATIN AMERICAN COUNTRIES +» 
ÍNDICES + 
Indexes » 
(1937 = 100) ) 
















Países 


Countries 1946 


1949 4 


Bálgica — Belgium ........cceesesresseese 333 Ru 
Dinamarca — Denmark .......cccesesse 161 am 
França (Paris) — France (Paris) (1) .... 746 2.099 | 
= Finlândia — Finland ......iestomro 467 830 4 
Cs O 2.823 .915 ] 
CE RR 192 o us DM 
DRE — NOS .eccscrresecansesesavsi 164 164 | 
Polônia (Varsóvia) — Poland (Warsaw) . 9.108 (4) 12.947 
NAN ssocesoseosvsocensbsasor “155 10 MR 
Suíça — Switzerland ....cccceseerscossos 152 - 142 
“Tchecoslováquia — Czechoslovakia ...... 341 es. 


EEE EEE EEE 


RR ee iobss co spss cio noi 216 359 
RR = CUBAÃO coscsssrsisecessussosêc 122 159 
Chile (Santiago) — Chile (Santiago) ..... 283 526 
Colômbia — Colombia .......cccrescereero 27 304 
Estados Unidos — U. S. of America ..... 136 165 
México (Capital) — Mexico City ......... 308 389 
Peru (Lima) — Peru (Lima) ............ 199 387 

153 191 
150 202 





[dd 





(1) Custo da alimentação. (4) Média de três meses. 


Cost of food. Three months average. 
(2) Base: 1938 = 100. À (5) Média de 11 meses. 

q , Eleven months average, 
(3) Base: 1939 = 100. Ê (6) Média de 10 meses. 


Ten months average. 


Fonte ep 
4 ) U. N. O. Monthly Bulletin of Statistics March 1950. 
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Produção e exportação por principais países .............. 376 
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Agências: 
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Áreas monetárias: 
Moedas conversíveis: 
Exportação e Importação — 1949 ........cccesceseeas 
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Moedas inconversíveis: 
Exportação e Importação — 1949 .........cccccccsso.s 305 
Importação — Variação — 1.º/2.º semestres de 1949 .... 330 
Arroz: 
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Do Banco do Brasil no ano de 1949 — Quadro Geral — .... 97 
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DOS CIUTA noso ipi pias = vos, 00 ria a É EM 278 
DIVE oro obs 0,500. 0,0n Gio.o saio dip(s 0 Deo 5 NIE Do RDI Re oa O 279. 
Produção — Comércio — Moeda — Crédito — E RR 49 
ad LESS. scis io crio ER SE O o IRA SO 211 
Cabotagem — Ver “Comércio de...” — 
Cacau: 
SBportação — 1920/1949"... und cine isola Ro e RIR SR o dia Vota o 347 
SRD = SIRACICO 355; : prt rr E Se va 348 
Café: 
Exportação — "1020/1940 ...-cirses sc smpio aviso DS 


Exportacãgi= "Gráfico .... ess goi o vino ERR di RE 
Exportação por países de destino — Valor ..:......... Medo 
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* , 
ia, Pás 
Exportação 1 por países de destino — Volume físico 2 ca GDA: 
E Preços médios do disponível — Gráficos ........iiio. + 387 
Preços médios do disponível — 1920/1949 ......ciiiii. 336 
a di Ver “Comércio Exterior — Exportação” [ 
Caixa: | 
q "De Mobilização Bancária ...........ii.. ER AR SR 175 
| Proporção Caixa — Depósitos — 1940/1949 .......cccico. 254 
Caixas Econômicas Federais: a gs É 
Diu a co e DR RN 260 
Empréstimos — 1945/1949 .........ccc. bat arena PN ro id 261 
“Câmaras de Compensação de Cheques: é 
Cheques Compensados — 1940/1949 .......cccccictitites 258 
Dúbia igote cd cb eo bio | ND RR RPA 0 259 
Câmbio: 
Carteira de Câmbio CoFBanco do! Brasilis sin amianto 163 
INES RUA RBD === DOR pro acrcaho ro afnço! viole aimia [oro ole w a To nto aeaio MSio (06 qa 6/8 245 
Estatísticas dis Operações de...: 
Riavisiento, global —. 19480... .ceiacas cosnia rasa en ens 246 
Movimento” elobal —. 1940 .ecisao canso secure omisso caso 247 
Operações em dólares — Unidade Cr$ 1.000 — 1949 . 249 
Operações em dólares — Unidade US$ 1.000 — 1949 . 248 
Mercado (ESERLIO LOS SUR PRE a a Mi aiao (o fosm yada ta o sóflaliia! af oia SS nata id cata di 79 
Capital — lucros e reservas do Banco do Brasil ................ - 110 
“Carne: 
Leite, manteiga e queijo — Produção mundial ............ 378 
Produção ronupae hi virais EB RES E RR SE RE GR A PRO S 380 
Carnes: Ma 
“Exportação — 1920/1949 ARO o Pa sora go iaotc a elo papavoiobio PE pa E 349 
RERdonnção -— Gráfico ,... tese aceno cases inn 350 
Carteiras: 
RR Ds er ereto sara n o usina 163 
* De Crédito Agrícola e Industrial ...........eccccceceereses 123 
RR O Gera) eee cem cania rm cn craco side aros 115 
De Exportação e Importação ..........ccccccceererereeeso 169 
De Redescontos e Caixa de Mobilização Bancária .......... 175 
“Carvão de pedra: 
Consumo aparente — 1929/1949 ..........cccicceeecaeses 296 
Produção — e cimento — 1925/1949 ......... EE ao Raia 290 
'* Produção... e cimento e laminados — Gráfico DERA aS Mi caia 291 
Cheques — Ver “Câmaras de Compensação de.. 
- Cimento: 
Ê E, Produção — e carvão — 1925/1949 ........ceseeeeeeeeeeses 290 
4 "Produção de carvão,... e laminados — Gráfico ..........» 291 
“Co RR ces es. RE RS DR 7 a pi cite a a o ap a e 


Lá — Ordens de pagamento E spmo rasos RELA a ain niaço ED PRE ETR cid 
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Comércio — Ver “Empréstimos à produção, ao... e a par- 
ticulares” — 
Comércio de cabotagem: 
Exportação por unidades federadas — 1938, 1946/1949 .... 
Importação por unidades federadas — 1938, 1946/1949 .... 
Valor dos principais produtos — 1938, 1946/1949 .......... 
Volume físico dos principais produtos — 1938, 1946/1949 .. 
WYolume físico e valbr: == ILÁLICO «iazasas sa nestas mei so cias» 
Volume físico, valor e preço médio — 1925/1949 ........... 
Comércio exterior: 
Exportação: Z 
E Importação — 1020/1MD ....isisenmscseccsestro rio 
E Importação ==: Cirátlomas vossa gat Sa o bpg a ea e tia 
E Importação por áreas monetárias —- Moedas conver- 
siveis — 10MB Ji. sesissácisas podres a a AN 
E Importação por áreas monetárias —- Moedas incon- 
versíveis — 190 ecsaonaenio sofa A 
E Importação por classes — Percentagens -—- 1938, 
1946/1040 .;. «o dai a va Pie» orcia RD elvis po ato RED 
Por classes — 1938, 1946/1949 ........... Dido ora e 
Por principais países — 1938, 1943/1949 ............... 
Por principais países — 1948/1949 e variações ..... RAT 
Por principais países — Percentagens .......... DO As 
Por principais produtos — Preços médios — 1938, 
LSEG/I049. 2... saio séc correa pa Sr O 
Por principais produtos — Valor — 1938, 1946/1949 ... 
Por principais produtos — Volume físico — 1938, 46/49 
Por principais produtos e classes — 1949 e variações .. 
Por produtos típicos das zonas fisiográficas — 1949 e 


VARIAÇÕES “,. 2 Darc cus ci roimirnORERR E a 

Por unidades federadas — 1938, 1943/1949 ............. 
Importação: 

Exportação: ... -— 1920/1940", zsaio teme ren sea 


Exportação e... por áreas monetárias —- Moedas con- 
wetsíveis — 1080 x ..scs = mim ser ERA RS 
Exportação e... por áreas monetárias — Moedas in- 
convérsixeis =» 1940 1. 2. Gaio pao oiee DER o E 
- Exportação e... por classes — Percentagens — 1938, 
DOGE/IDED: corn om sa vs pas e CT ai RR 
Por áreas monetárias — Moedas conversíveis — Va- 
Tiação 1.º/2.º semestres de 1940 .,.ccsssmesoeccces 
Por áreas monetárias — Moedas inconversíveis — Va- 
riação 1.º/2.º semestres de 1949 
Por classes — 1938, 1940/1940 2. esccsunsvose rm cons 
Por principais países — Percentagens ................ 
Por principais países — 1938, 1943/1949 .............. 


















o 4 
= 91 — “ 
” G “ 
PR PÁcs. 
pd '. 
Eor principais países — 1949 ..csccccscscarceria Mo 328 


Por principais produtos e classes — Valor — 1938, 46/49 319 

KA Por principais produtos e classes — Volume físico — 

Ds. REAR TOAB DD. «sutis SEA Da IDE 318 
k Por principais produtos e grupos de produtos — 1949 RAGE: 

Por principais produtos e grupos de produtos — Varia- 

ú icoesmiiO e 20 semestres. de 1949 nus salsa ensaio 322 


Por unidades federadas — 1938, 1943/1949 ........:... 331 
Saldos da balança comercial com os principais países — 
DOS O LOS GDE So irao ra o al samtao ovo ei ne a apa alo aa a Tea 6 306 
Alemao) gs ci PR A DENTE, store Tê Sid a SN RN RE Bi 
DRE ECLO RERLERHO nto. RT e soa Se Si er O ERR És o óio 67 
Comércio mundial por principais países — US$1.000.000 ...... 382 
Comércio varejista — 1945/1949 — Índices dos preços médios .. 368 
Compensação de cheques — Ver “Câmaras de Compensação de E 
Cheques” — 
Compra: 
Reservas... e preços do ouro — 1939/1949 ................. 243 
Concordatas — Falências e... — No Distrito Federal e cidade 
de São. Paulo -— “1940/1989. 44.» sms ante amis cd ama 
EiGoncinsão — do Relatório ..sc.cs cs sesssrerics cerco cnmaves anão 189 
Conselho Fiscal ..................c cone eco o cer rsrcasrerercaneo 180 
is UEO Do çAd ed a AN DT A car 191 
Construções Civis — Médias mensais — 1946/1949 ............ . 369 
Consumo: 
“Açúcar — ... aparente — 1938/1949 .............ccc cce 298 
RArroz = :.. aparente — 1938/1949 ..i.i.ccesecsorcosesass 297 
Carvão de pedra — ... aparente — 1929/ 1949 EO SA 296 
Energia elétrica — Nas capitais das unidades federadas — 
RT DO ANA Ega rc Mia o Rs RO oleo icio io] o Pes ava a miar o ERA e 10 000 295 
Eos Rullno = ... aparente 1988/1949 ..sesceceesesssrremeeso 297 
E UN FPapel — ... aparente — 1980/1949 ..............ccceeses» 299 
o. Produção e... mundial de borracha .............cceceees 377 
; Trigo — ... aparente — 1938/1949 ..............c.csueeos 298 
Convenções adotadas ............ccccccccccscecerrearrece crer 195 


Cotações médias: 
Das apólices federais na Bôlsa do Rio de Janeiro — 1940/1949 264 
Das obrigações federais na Bôlsa do ns de Janeiro — 


DO A Rss erae) crareto efatapoiara efe soja la too ooo) aja Vo ao apuro To jo (ae 265 
Crédito: 
Agrícola LE E RR CR RR da Td RR 129 
* Agrícola e Industrial — Ver «gurteira de, .. = is 
DO Geral — Carteira de ...........euese scene erenererterercso e 
BRR indasinal ............ sec scoe Ms aedro SR ORAS a 
o E Editêid o iv PS PR PER E RR A O 


Curso do câmbio — Médias das cotações diárias — 1940/1949 . 
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Custo da vida: 
Em alguns países da Europa e América Latina ............ 
No Distrito Federal — 1940/1949 ........ dr to E ao a 
Na cidade de São Paulo — 1940/1949 ..........ccc.ccc. 
Depósitos: 
Em todos os Bancos: 
E Empréstimos — 1940/1940 .........cccccrecsssecceis 
E Empréstimos =<'CIPAÍICO .-: catnrss e derrea o PR A À 
Nas principais unidades federadas — 1940/1949 ,...... 
Proporção Caixa — Depósitos — 1940/1949 ............ 
No Banco do Brasil: é 
Distribuição geográfica e categorias — 31-12-1948 .... 
Distribuição geográfica e categorias — 31-12-1949 .... 
Distribuição geográfica — Variações 1948/1949 ....... 
E Empréstimos — Gráfico .......... reto as ER dE Dao A 
Em geral — 1980/1940, 72 2essE ns NS Feio RA Pao 
Nas Caixas Econômicas Federais — 1945/1949 ............. 
Despesas — Receitas e... da União — 1940/ arca 2 des Era 
Diretoria — do Banco do Brasil ERA Bic t o SARA Peace SD Ari 
Distrito Federal: à 
Custo da vida — 1940/1940 .icusmsrenr ore E amas Pi 
Falências e concordatas — 1939/1949 .............. didi p 
Hipotecas e transmissões de imóveis — 1940/1949 ......... 
Divida Pública — Ver “Finanças Públicas” 
O a OD Om e qr O e E 
Eletricidade — Ver “Energia Elétrica” 
Empréstimos: 
Das Caixas Econômicas Federais — 1945/1949 De Tie sa DNA y 
De todos os bancos: 
Nas principais unidades federadas — 1940/1949 ....... 
Do Banco do Brasil: 
A entidades públicas — 1939/1949 ,................... 
A produção, ao comércio e a particulares — 1945/1949: 
— Distribuição geográfica .s.smeyevs sus o pelos sioina 
— Distribuição regional ..... cri eb co aoa o Ca Sb 
e POr grupos econômicos s..sccss-r= spo cigmo é pissa 
- A unidades federadas e municípios —: 1945/1949 .... 
Distribuição geográfica e categorias: 
mia it 91= 1251040 En sr a23 o a irto pO  S  R 
— Eta 91-12-1080 , deste ap ni ae ea o 
— Variações 1048/1040'70=. aco ego dae croata aiR Jal 
Em conta: — Distribuição geográfica — 1949 .......... 
Em geral — 1030/1049" ..cinass nt curas o sro ca to RD 
Por principais atividades — Médias ainda — 1947/1949 . 
Encaixes — do Banco do Brasil e outros bancos ........... AP 








ao 


* Energia dlitiios - — Consumo total nas capitais das unidades 
federadas — 1944/1949 ..ccccessaraera 
En cahnmia — Servico de ..ciccecceseecsres tecno cana psi 
Estados — Ver “Unidades federadas” 
Estradas de ferro — Extensão e transporte — 1944/1948 ...... 
Rua — Custo da vida em alguns países da... e da América 
Cági LT e rev SEb o RJ O PR MADRE SEA DES 6 6 Dr 0 TR 
Exigibilidades EidarBanco do, Brasil ..i-seesere se sopas mo 
Exportação — Ver “Carteira de Exportação e Importação”, “Co- 
mércio de cabotagem” e “Comércio exterior” 
Extrativa vegetal — Produção — 1944/1948 ..........cccccc. 
Falências e concordatas — No Distrito Federal e na cidade de 
São Paulo — 1939/1949 ............ 
Finanças públicas: 
Dívida Externa consolidada — 1939/1949 ............cc.... 
* Dívida Interna consolidada — União — 1940/1949 ........ 
Dívida Interna consolidada-—Unidades federadas—1944/1948 
Impôsto de Renda — 1945/1949 ......... RR TREE ri 
Municípios por unidades federadas... Finanças dos.. — 
ISOLAR nda uni Mo abala loja E abala aa a á a 0 6 Ria TOTO (aa Ea 0 e VA 
Receitas e despesas da União — 1940/1949 ................ 
Unidades federadas: 
— Impôsto sôbre Vendas e Consignações — 1944/1948 
— Receitas e despesas — 1944/1949 ..........c.ccceeee- 
— Receitas de impostos — 1946/1949 .............. Rara 
Frutos oleaginosos — Exportação — 1920/1949 ................ 
Funcionalismo — do Banco do Brasil .............ccceeerenemos 
Funcionários — do Banco do Brasil ...........ccccecesetreess 


Hipotecas e transmissões de imóveis: Distrito Federal e cidade 
de São Paulo — 1940/1949 


ERRIME RCANS DROP a oleo nto e a eis o o/mjoia a a a taio jato e 00,5 0] O /olô o/a o + Ni nto Laisa o 
Imóveis: 
Hipotecas e transmissões de... — Distrito Federal e cidade 
de São Paulo — 1940/1949 ...........cccccccrreererees 
Importação: |. 


“Ver “Carteira de Exportação e Importação”, “Comércio de 


“cabotagem” e “Comércio exterior” 
Importação de petróleo e derivados ...........ccccececereeeeso 
Impostos: 

DE cenda — 1945/1949 ..ceseeesscrencencrancosveverasedos 
á “De Vendas e Consignações — Por unidades federadas — 
RR ALR rios o aporte Me has nieio e Pete ale a (oia O, ata apa aa 
- | Receitas por unidades federadas — 1944/1949 ...... cc... 
REMRENERRL Se... ces es cr cernersn reto 

* Índices: 
Da exportação de madeiras — 1920/1949 ....... aeednserea 
Da Exportação e Importação — Comércio Exterior ........ 


o ida tor e | 
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Da produção de carvão, cimento e laminados —. (1926/1930 = 

= 100) =>. GUMIO. Dent Suse o ss sido bis rt vas ein 

Do comércio varejista — 1945/1940. .......cicccscicssarsas 
Industrial: 

ERG ...s. rs iuin R da o qa O SR RR 

* Ver também “Carteira de Crédito Agrícola e...” 

Laminados, carvão e cimento — Produção de... — Gráfico .... 

Leite, carne, manteiga e queijo — Produção mundial ........ 

Letras hipotecárias — Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 

Lucros e Perdas — Demonstração relativa ao balanço do Banco 


do Brasil: 
mn 30 de junho de 1940-.essms ces paso nao cs fices esto WS A oia 
ma 81 de dezembro GC IM ... css sina SD ad 
Madeiras — Exportação: ; 
Em 1920/1949 — Dados absolutos .......cccccccscsressesss 
Nm 1020/1049 — Índices .ispicsemescosmecarsas é cons ais nd 
Manteiga, carne, leite e queijo — Produção mundial .......... 
Meio circulante: 
E TE RR RS emo Aida, q A O rg 
DIVIDO — Variações anuais ..sicacsssparsaur a SapipemAas 
Meios de pagamento: | 
CA ARA RARE DARE = e sa o pa Do idaho? 
EDS ro E og RI DANDO RENA RINRRTRE 1-5 4 SIS o ga por e 
Ver também “Meio circulante” e “Moeda e crédito” 
Mercados: 
CRIAR noob ico ooo o s/0 0.6.6 0/0 8 oro pia ni io ART O 
De valores mobiliários ...........cccissee. GD a E 
Ver também “Câmbio” e “Bôlsas de Valores” 
Milho: E 
— Consumo aparente — 1938/1949 .............c...... 
— Exportação — Volume físico — Valor — Preço médio 
JOMD/1040: . os. o. ss s=pr => TAÇA paia (ond O a VOS Rim AO 
Mineral — Produção — Valor — 1939/1949 .................... 
Mineral — Produção — Volume físico — 1939/1949 ........... 
Mobilização Bancária — Caixa de .............cc.cs. NR e Pes aro 
Bia a Credito .. Do. sra go onça ta a E e RR PE É re ES 
Moeda em circulação — Ver “Meio circulante” 
Moedas: 
Conversíveis: 


Exportação e Importação por áreas monetárias — 1949 
Importação por áreas monetárias — Variação 1.º/2.º se- 
mastros — 1940, co fia Sar nes seres To Mitra Do A 
Inconversíveis: 
Exportação e Importação por áreas monetárias — 1949 
Importação por áreas monetárias — Variação 1.º/2.º se- 
me — 1040 c.sguesb srs ss ms rn es Los src 











a mei a e a on a a E DS A 
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Movimento bancário: : 
Caixa e Proporção Caixa. — Depósitos — 1940/1949 ........ 
Depósitos e Empréstimos — 1940/1949 .................... 


Depósitos nas principais unidades federadas — 1940/1949 .. 
Empréstimos nas principais unidades federadas — 1940/1949 
Movimento Bancário. -sassas o ao à ale cfr sja pan V Ea aaa IR Si E Ate sa 
Movimento Bancário — Gráfico" .... cats mesa cn dumnsas co 
Proporção Caixa — Depósitos — 1940/1949 ................ 
Réde: bancária —— 1940/1949 .... canis e mlatojalajale foto io Re 
Rêde bancária em 31-12-1949 — Pa regional . 
Movimento marítimos. a=- costas ss pus a o sata arara dia viola o) apeimoio sto 000 
Municípios: , 
Finanças dos... — por unidades federadas — 1946/1949 ... 
Ver também “Empréstimos” 
Obrigações federais — Cotações médias na Bôlsa do Rio de Ja- 


meiro:== 1040/1040" ma ais atarao o «o aro a 
Operações de Câmbio — Estatística das.. 
Movimento global — 1948 std np do cwima admira vio o via ais «00 aaa 
Movimento global 1940. ssdeia sen opa a ste nda ia lara a gia in 0, 02/6166 
Operações em dólares — Unidade Cr$ 1.000 .............. 
Operações em dólares — Unidade US$ 1.000 .............. 
NITHCUS JerPasamento - ssa mes sismos uemisas o a ciajna siim miuiojé Re 
E CODLANCAS! Apaimaioiatnto ta ars galia do ava ini o EPA ERR VAR reta (2 e ato o fofa Roe os 
Ouro: À 
“Reservas, compra e preço — 1939/1949 ...........c.cccr... 
Pagamento: 
COnlais iG A Tele Ep E Ei e ET ER ES PRE O 
Peres de... E CODTaNCaS . ias ss canais BS AR OR a 
Ver também “Meios de pagamento” 
Papel — Consumo aparente — 1930/1949 .................... 
mEarecer = Do Conselho Fiscal. .2..coesmessasborcunssa dos wros 
Peles e couros — Exportação — 1920/1949 ..................... 
Pessoal — Ver “Funcionalismo” 
Petróleo — Importação de... e derivados — 1937/1949 ........ 
População do Brasil: 
DORIAN Rei DOER RS SEE or ara aofeia eia efa sereia ai (6a 706 00 
RADARES a sto se a a eras déc db DR EI RSS RE ER e TRA 
Preço do ouro — Reservas, compra e... — — 1989 104o a ND na 
Precos de produtos primários .......ccccctesccetererecere rasa 
Preços médios: 
Do comércio de cabotagem — 1925/1949 ..........ccccccce. 
Do disponível no mercado de algodão em rama — 1920/1949 
Do disponível no mercado de café — 1920/1949 ............. 
Do disponível no mercado de café — Gráfico do AR PARE 
Do milho — Exportação — 1920/1949 ...................... 


Por tonelada da produção siderúrgica — 1920/1949 ........ 


— 396 — 
PÁcs. 
Por tonelada dos principais produtos de exportação ........ 310 
Ver também “índices” 
Produção: 
RAcúcar — Por continentes ..cescistebasos erguido cos 375 
Açúcar — ... e exportação por principais países ......... 376 
EmAcúcar — ... ritIdiaL: bsb so oa Daio PENELA a 375 
" Agrícola — Área cultivada — 1945/1949 ..........cc.oco.. 283 
Agrícola — Rendimento por Ha. — 1945/1949 .............. 284 
Agricola — Valor — 1945/1940 ...icscscnscesstescsaases cas 282 
Agrícola — Volume físico — 1945/1949 .............. dEntids 281 
iaicool motor ...ccisgniio sro à DDR preseneriocarenseneso 294 
Animal — Valor — 20407 2000: 5; esa raso sia Do rena mio a 287 
Animal — Volume físico — 1940/1948 ..................... 286 
Borftacha — ... e consumo Mundial ,;...capsSicpomicato ce 377 
RRIDe — ... mundial ...ccascpas editar,» CE Cota RA 380 
Carne, leite, manteiga e queijo — ... mundial ............ 378 
Carvão, cimento e laminados — Índices (1926/1930 = 100) 
= GTÁÍICO .....ebiosro oo ProDeR 291 
Cimento, carvão e laminados — Índices (1926/1930 = 100) 
E CITÁÍICO .crsdo ro sino os DU Puta or RR E E 291 


Extrativa vegetal — Volume físico — Valor — 1944/1948 . 285 
Laminados, carvão e cimento — Índices (1926/1930 = 100) 


EEMENLICO «fp teiis spo o sós es Ee NE EP 291 
Mineral — Valor — 1939/1940 ...icccsrepsuccamanos svivol vias 289 
Mineral — Volume físico — 1939/1949 .................... 288 
Siderúrgica: É 

Preço médio por tonelada — 1920/1949 ............... 293 

Volume físico e valor — 1920/1949 .................... 292 

Produtos primários — Preços de .......coscogsisRasantro voraes 381 
Proporção — Caixa — Depósitos — 1940/1949 DRT A is E a e 254 
Queijo, carne, manteiga e leite — Produção mundial .......... 378 
Receitas — e despesas da União — 1940/1949 .................. 266 
Mede rpancária — 1940/19"... .s.scses cs sts cisco ES RM 251 
Rêde bancária — 31-12-1949 — Distribuição regional .......... 250 
Redescontos — 1940/1949 ..... Te 00, 0 6 Dio Vet E RA SE MRS 257 
Renda — Impôsto de — 1945/1949 .........ccccccccrcrscs cerco 267 
Rendimento por Ha em Produção agrícola — 1945/1949 ........ 284 
Reservas: 

Camital; lucros des.. do Banco do Brasil ...s..csismcsspmgens 110 

. Compra e preço do ouro — ID00/1058 Dat dee ae EA DS 243 

São Paulo — Cidade de: 
Cistotde vida -—=* 1839/1040:2. 2, cui si a tcoio ri aja Dia NO 367 
Falências e concordatas — 1939/1949 ..........cccccsesens 371 
Hipotecas e transmissões de imóveis — 1940/1949 suis Mi 37 
Serviço de Engenharia — Do Banco do Brasil ........pNcpaa a 182 
Serviço Jurídico — Do Banco do Brasil .............ccciceeces 181 


- Serviço Médico — Do Banco do Brasil ........... DS «Ms a é 182 
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Siderurgia — Produção: 
Preço médio por tonelada — 1920/1949 .............ccccces 
Volume físico e valor — 1920/1949 ...............c.er.. figa 

MUREREI DO BERG... cassa oscar ano do va 0h vie gm do ENO 

ERR OUEDE NACLOSEL O 221 sora asno qa feia o A O Sa apa ai DS 

Territórios — Ver “Unidades federadas” 

Tecidos de algodão — Exportação — 1920/1949 ............... 

Exportação — Gráfico ............. sumo 

Títulos: 

Descontados — Distribuição geográfica — 1949 ............ 
Valor dos negociados em Bôlsa — por bôlsa — 1940/1949 . 

— por espécie — 1940/1949 

Ver também “Apólices”, “Bôlsas de Valores” e “Obrigações” 

Transmissões de imóveis — No Distrito Federal e na cidade de 


São Paulo; 1940/1940) 4.0. . cos oao o ani ae a mise se o 
Trigo — consumo aparente — 1938/1949 ...................... 
Transportes: 


Aviação comercial — Percurso e transporte — 1928/1949 . 
Estradas de ferro — Extensão e transporte — 1944/1948 . 
Movimento maritimo — 1938/1949 ..........ccccccccccrer 
Unidades federadas: 
Divida interna consolidada — 1944/1948 .................. 
Exportação por... — Comércio de cabotagem — 1938, 46/49 
— Comércio exterior — 1938, 1943/1949 
| Finanças dos municípios por — 1946/1949 ..............., 
Importação por... — Comércio de cabotagem — 1938, 46/49 


— Comércio exterior — 1938, 1943/1949 
Impôsto sôbre Vendas e Consignações — 1944/1948 ........ 
Receitas e despesas — 1944/1949 ...........cccccscccc suco. 
Receitas de impostos — 1946/1949 ...............cccseceo. 
Ver também “Depósitos” e “Empréstimos” — Distribuição 

geográfica. 
Valores mobiliários: 

Vic Gi Ss DSO Ceres RP E e NR RE PE 


Ver também “Bôlsas de Valores” 
Vendas e Consignações — Ver “Impostos” 
Zonas fisiográficas — Exportação por produtos típicos — 1949 
EVER REe dra o o o da a Ra SI 
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